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OS TANQUES ALIADOS DESALOJARAM
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NSTÍLÍ SE KOJE NESTH CUPITIL fl "SERVIÇO DO BMICOf. SSipir
APROVADO O REGULAMENTO PARA AS CAIXAS

DE ASSISTÊNCIA AOS ADVOGADOS
Ceará >

OS ALEMÃES DA ZONA'
ELIMINADA A AMEAÇADOS SUBMARINOS.
SUL COM A ADESÃO DE DAKAR A' CAU
SOB INTENSA CHUVA DE ROMB
PONESAS CEDEM TERRENO ENTRE

BE TEBOURDA
XO NO ATLÂNTICO

S NAÇÕES UNIDAS
AS HORDAS JA-
BUNA E GONA

rserva 11

Amazonas
Feitejado o dia da Imaculado

Conceição
manaus. s '0« eorwpòndmt») _>

f»i iol»n»m»nt* comemorado n*»t* v <*
ps*

Cuno da odontologia d*
emergência

fOnTALEZA, • lAN» - A eUSM «d»»-
tolofir» e**r»ni». »m eoUhoraçl» com «•
iltinn* d*i r*ciild*dM d* r»rm»ela •
Odontologia. #ne«t*r»m um* t»mp*ni>»
undent» * ron»*siur • eur*« d* odonio-
lail* d» «m*r|lnrl*. Numero*»» t*!*fi<-
mu foram envurio» *» sllai «utortdad»»
militares do p*l«. «nliejtando a cttae»*.
d*qu»t» núcUo. O coronel M»rlo Ramo»,
chefe do Rttado Maior d» " » R**i*o Mi*
lllir. »c»h» d» enviar «cora um tel**ia-
m* ao comando d» 3 » Bricíd» dt Inf»n-
uri*. comunlc»ndn-lh» a dtdUo do co-
mando d* referida R*|l*o »m crur *m
Fortalei* n cllado cur». No t»l»ir*tr.*. o
chef» do F.«t»do M»lor e»cl»r#c* qu* p«-
derSo in»crever-«» ne»t* curso dentista»
diplomado* ai* cinqüenta • cinco ano» O
Inleln do funcionamento do cuco d»
odontologia d» emeiffnci* firar* a eri-
têrío do comando d» fuarniçSo federal.

Médicos aspirantes a 2.*
tenente

FORTALEZA. » (ANI - Mal* d* SI»
medico» cearense» »er*o «.ondderados «?-
pirante» a l.« tenente do Exercito, no
próximo dia 19. O» medico», qu* conMt-
tU«m a segund» turma preparada par» o
«ervlço de »aude d» suarnlçlo federal
d* Fortalera. *»t*o ultimando o *«t*gio
d* dol» me«e» a que •* «ubmeteram. ai-
«intlndo a aul»i teórica» * pr»tlca> no»
quartiM» de unidade» militares aqm »edia-

,,ho* voltado^ da» A exemplo do que »e verificou por
ocasião do diploma da 1.» turma de e.«-
tagiárin*. a» autoridade» miliUre» com*--

.,.--.- aue DO«ltlvem a economia dum» morarão o término da nova tUMM com
verdadeira, que heneficle um VMte programa dt .oltnldade».

jeeMB*

d* o dl» d» InucuUd» Cone«i-,lo,
droeir» do Am»*on»i.

Falecimento de conhecido
negociante

MANAUS, I iDq corrtipondtntt) -
Ocorreu, ontem, neste capital, o f«l*-
cimento do »r. Afonso Co«ta d» Olivena.
rn»f* d* "Csi* Paull»!»" e .!«'"» <••
1,'tr.de proJccSo no» nn«»o» circulo» co*
mtrcíalt « tociat».

*< Pará
lm Belém o presidente do Banco

da Borracha
SELEM. S (A.N.) — Aeomp»nh»do d*

>ut f«mlli». che*ou. ontem. * •»__,__>_,_
tal o capitão 0»c«r P»*io», presidente
do Banco da Borracha, o qual (oi mui-
lo bem recebido r.o Aeroporto, vendo-
»* presente» alta* autoridade». InclUMve
o» tr«. Miguel Pernambuco Filho, alml-
nnie c;u»tavn Goulart, coronel Catado
de Canto * Abelardo Conduru. tespectl-
vãmente. Interventor federal Interino.
comandante d» Ba«e Naval do Norte.
lepresenlante da 8.» Regiio Militar e
prefeito de Belém Falando * imprensa.
di*ie S.S.. entre outra» coí»a»: '•
pre«ident» Varga» lem o»
par» a Amazônia e rie«eja ver
ro» castelo» no ar e fim realidade» con

MirtMtM Vi» *•**<» **"'•*-**» «r*'-i
t».-n»n*« BM tHtOÍMaa ***** ]0 ai«<-
<u;.»'» ttrwai» *í*?-!«f» aa»np aa
n&m, *i-*"- ce «"¦-«• fcaaHBMBSia ••
r»« ct>i.:d*» i— fcs**»fcee_ aa
eond.ç-w* Madh ees **paMi
d«« pr»ir.ie* r*>*» aa ¦Ma>aa ttmss»
r-

Baia
Chegoió hoje • S«"*«d©e • «*»«*•

do sr. J. J. Se*k««
«móo

r. *• Ji,.
.1 S*>-

Q. G. Aliado na África do
Norte .

O O. ALIADO NA ATRI0A DO
SORIX S 'A. f» - Ofieislmeni-J
*nunrts-*« tju». mi-dtsnt» um cottir*-
»'»au» isnçmoo intlos tanques slisdo*.
tn alrmSes íorsm desalojado» dss po.
uzòr* ou» unhsm consefuldo ocupst
c-nrmto nltlmo. na «t»a de Tebour-
.-»»*: qutlôraetro* a oeste d» Inna
\ *çâo. «obreroodo »teorciM, dttputs*
aa nn *etor »udoe*t# da tvUniulo tu-
nmsno .Tebouro*-D.elds.-Mstaui' lol
a >A'jids por svtôe» d* bombsrdrio
3*T* * por csçs* nue etscsram repeti-
ta* \etes s* lorç** do Klso

O* direitos d» »»« d» Osksr foram cedido* pelo |ot*rnsdor geral ds Afnca
Ocidentsl frsnc*»*. Plene Botwon, d* «coido rom o slmirsnt* Jesn D»i*
Isn. Contlrmsndo »*»» d*eU»o. o $en»rsl Eln»*nho*er. ns quslidsde d* ti-
msndsnte-chrf* slisdo ns Afrir*. dtclsrou qu* oi nsvio» d* itierr* e tr.»i •
c»nte» fr*nrt*c* d* D*k»r podertin aervir so» slisdo*. nmtsmente rotn u
uno ds ba«*. Acredit»»* qu» o acordo potà Um s am*sçs do» itibmsrino*
stemft»* no Ailántiro «ml • redusirá em milhar»» d» quilômetro* s entre.»
d* svtôe* *o Orlent* Medlo » s Irent* norte sfrirsns^ Tsmbem deridiu o
governsdor Boiwon pôr #m llberd»d»»a todo» o* cidadão» • navio» slisdo*
Internado* ns área de Dakar.

nAn me-

pvoipendade
Iodas a« claoe*. grande» e pequena», sem
evcecao. A»»nn para levatmo» avante a«
ímalidade» do Banco, foi preciso e«tu-
tifmoi Ioda* a* nece*«ldarie». uma por
um», e agora, fell/.metite. poderemo» dat
inicio ao nosso trabalho, dentro de ai-
run» dia»".

Inaugurado o Serviço de Trans-
fusão de Sangue

BEI.EM, 8 lA.N.) — Inaugurou-fe an-
te-ontttn. o Serviço de TransíusSo d»
Sangue. Instalado nn Laboratório de Blo-
lngia ria Santa Ca?a. An ato, estiveram
presente» «Ita» autoridade».

O interventor da Amaxonas fala A repercussão no Recife do fale-

aos jornalistas cimento do sr. J. J. Seabra
8 (A.N.) - Ao desembarcar. RECIFE. 8 (A.N,) - O falecmento do

Inverno promissor
FORTALEZA. 8 (ANI - Chuva» tor-

renciai» que continuam a c»ir no» mal.»
distante* município» do Eftado desde
a *em»na passada, oferecem »» memore»
perspectiva» de um inverno abundante
para o ano próximo. O» boletins forneci-
do» hoje pela Rede de Viaçío Cearen«e t
pelo Departamento do» Correio* * Tete-
grafos noticiam chuvas copio»»» por to-
do o Interior do Estado.

Pernambuco

pro-
BELÉM,

ontem, nn Aeroporto desta Capital
eedtnte do Rio. o interventor ;
Mala. do Amaronas. foi abordado pelos
lernallíta», aos quais declarou regressar
satisfeito, nío «6 por ter presenciado «I-
fnifieativa* homenagens ao chefe da Na-
cio, quando da passagem do quinquê-
nin rio Estado Nacional, bem como por
t*r verificado .que o presidente Getulin
Vargas cada ver. mais se compenetra
«Io» primordiais problemas da AmazA-
ni». S. Excia, prosseguir* viagem, ama-
nhS. para Manaus.

Maranhão
Enviado do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística
S. LUIZ. 8 (Do Correspondente) —

Chegou * esta capital o sr. Marcelo Ch»-
gas Arouche. delegado rio Instituto Bra-
íileiro de Geografia e Estatística que
vem inspecionar os trabalhos desse lm-
pnrtante nrgSo federa! nas repartições
rio norte.

J. .1. Seabra foi de grande e senti-
Álvaro d* rcpeicussSo em todo» o* circulo* ries-

ta cidade. O ilustre morto era antiga
lente e substituto rio Diretor d» Faeula-
rie de Direito de Recife. desfrutando
a-,ul. de numerosa* amizade* pessoal»
Os tornais publicam longas nota* « to-
pico» sobre * s,ua personalidade.
Inaugurado a 2.* Exposição Nor-

destina de Animais

SALVADOR. • «*___» _-____*»«P»rr*ln HMOU !***•*• «**-*¦_
qu» c«ndM*trS • «WW •»•*••*
br» Oo »»>'«c*«*>*- ar***!. »**•* W****»W*»*
da com «-»rs<í* *«-f«*-»j»-«a***»iw*« P«« *
r*cuidad* d» an***» sai <*»» ___*''
nobft fcar* »^3*w*'f *»" «*-"•»» »r*«i-
t* * vl*ttsç*> vOít» **" *•» **cu:n*e
<tr* f«*» • woaniauwaaa m Ocrmrw-ir.
do Ca-np*» S*-!** **<ul>* *> **¦:<*** ciwiílu-
»ut» » e* »** «a'-»1* **ts*s>*> paSM •»-
prt*»-"»n*«« <**• «tascai***» • .***•¦*»• •m
in-.oor»rit»> d»»?'*

Novo oficiei de ç=b'«et* «o t«-

«ALVADOR- I «AJC.1l -O -.»!--.»SW»
Kduarí'» Tocrr-}.--» Sw r-r»-,*»»-)*.. *w>».
r.f cari»«» <t» oc-irui «? rr».--*»* «1b a-
ttrvtntor tire*-s* F-rr"» ••»*¦».

Visita de cttmpriawsttas ae ntter-
* enter Piata Aleixo

SALVADOS. S 'A S » — Esani-rmr.
no PaUcio- ¦¦ Beara-a», *m vrW» ^»
eumprimenro» ao> nrttt-ntsvac iederml. *m
nome da Ac*í«i-..'* B»*** ie l»*r»í c
Ar Con.**a*o» Ptr.:»írci-iB í*> &«»a» os
*r* S.yScy Garerr Fí«3>. Hrft-rr rrn-.. E«-
tacio d»1 Lim» Arír«4» A-mnrrm. Joio
.Mendonça, e MUtm «S» SSSrau

O falecimento do sr. J J- Seobre
SALVADOS, a «A X » — X» s*-**o d»

onftm d» TntaB-a* 4e Croi-a-» *3o EsrtatSo
• ¦ re*p<*ctr.-r*- pcirsaicrr»- »c Arnsorci V»r-
nnrti. Brt » rtecnjMirr-. ís «t «t- 1. S»»-
bra. r«rt*> fícraí» SAmd* ao* todos
oa «eu» xtaihaiif (P?nr_»:*»caCT. -^icr>Tjio-
rartofi ao» ftii-jetra:** <S» rs-çr-wifle-.*» dn
Estarto. "larafctai » AaMOatiSa B»'»-!»
d» It prensa. » Cc-Snra *n« Aávncad"» _n I»r«titttti> K--í<*rnr-. •» asswanm *«
hwm*n»t«--s ftatit&tw an irrtmae *r»«i-
tsíra.

Espírito Santa
Novo asstsMinti jorídice do Dite-

torta de Teísta e Calonixaçõo
".TTOSIA. 8 «D-. tpicTTf^rmèrr^et -

Acab» ile MBI a«ir**íi»> ?atr« a* ítras***
a"» asajsítet». ir=üi:<i«i *a IDrretrtrl» -3e
Terra» e Cbrooi2a«!l» #?> H-spitlamenlB
Geral de Afflú|R>í=ra «i» Esis-ân. o 1»r-
n*Ii?ti EAjajwte. lürSe-riber»" 5r>t-n. trne
vinha tss«-«r_i___ • êiBtge *e aroáliar -tf»
diretor «ts HSSP totaL

q O. ALIADO HO NORTK DA
ArRXA. s <A. P.t *-- Comunicado
*:i*oo "O stsqne tnlmlto Isnçsdo .i»
eon* d» lebourds. no.au. S. penetnu
ontem em nossa* po*lç*e*. Nom»»
uni«»de* blindsdss lsnearam um >i-
j,o:r»o contra-ataque. Durante * noi-
te o tnimljo »e reUrou.- Nossa* bo.n

nossos csçs* deram

IISIMIOAM lt AXI.XI.t A
aim s\o in iMUsstrv

QUARTEHAfBNBRAL ALIADO NA ÁFRICA DO SOR-
¦I j TE, d (A. P.) O eomanHantt cm chefe da» força» aliada» na

Vigoroso contra-aUque aludo Afrka rfo Snrle, general Eisenhower, tez publicar o seguinte
comunicado: "O governador geral da África Ocidental Fran-
ce»a. »r. Ruí»»on. concordou em cooperar com a» naçõe» unida»
para protteguir a guerra com o eixo. "O governador geral pro-
clamou o teu propótito de chegar a uma colaboração plena com
n Alto Comissário francês na África do \orle, almirante Dor-

„,.„. ,.,,„ ....„, lan, p<tndo-»e inteiramente e definitivamente às ordens deste.
£*& !fpoio s*Xm tCrop.*7^ O» ponto» mai» importante» do» esforço» de cooperação que
»ns» de vsnsuwda. Caça* P-38. em -f 0fe(mram na África Ocidental »ào: o u»o do» aeródromo»
SE «^'tóSifwtíum 

rS5 
para o trânsito de avióes aliados e o uso de porto» e instalações

nosso* «viftes. Novo* Informe* *oiir* nortuária» pelas esquadras das nações aliadas".
At luta* aérea* de 6 do corrente 1«- '

I IU STILYIIAS TiMIVS AS
TENTATIVAS INIMIGAS

QUARTEL GENERAL ALIADO NA ÁFRICA DO NORTE. 8 <U. P.) -
A artilharia aliada com na*ps na* elevações que cercam Teboi ,t.a Dat* as
posições do Eixo » Impede que as loiças inimigas se reapupem^e ticitem
romper o anel de. íerro qu» ameaça B zerta e Tunis. Os efetivosJMfauus «
Slemftes, cástlando* rudemente pela* torças moveis anglo-norteameiUan,*.
nao conseguiram sair ainda do triângulo Tíl-ourda-Mateur-DJedeldi. (¦ »»-
gundo os despachos da írente íorain Ilustradas suas IjntaUwu de abrir
rjasísgem. As principais operações registam-se na r.ona d» lebouida. onde
*? tra'am violentos combates de tanques desde domingo último. Os ranMM
aliados atacant constantemente as linhas do Eixo e as forças /ncoua«sdSk
norteamericsn-is desbarataram várias cargas dos tanque.* alemães. No setoi
de S »o sul da grande bas» naval de Btoerta, o* canhões tini»
nnttè.rneriVanos abrlr.m fogo contra uma coluna gerrr.Sn.ca Wt -.tcnttws

obrigaram-na * retirar-se depois de sof.et

1I
K^me&w) "rvMfm»

¦'-'.. ¦' -, ' - ''¦¦••''^iüúmf)
m, ,.i 

''i '' i i '¦ ¦'n 
' ' '"Mifm I

a* luta* serea*
mon*tram que ourros trè* ajwiclho»
:-nrruío* íorsm destruídos e que cln-
ro msi* doa nosra* aparelho» *e p»'*
deram. TJm dos nossos piloto» »sl-
vou-se '.

Forte choque aCTo-Mindado
LONDRES. S (A. F.l — A* ror.a»

aliada* *» manteem ítrmes nas ele-
vsções que dominam Tebourda. en-
ouanto se detenrola, na "terra d»
ninguém" ao sui dessa' cidade, a o*-
talha de tanques iniciada hâ tr»s
dias. Amba* as facções *m luta le-
vam ao cenário da batalha — qu»
ronsurue a chave das comunicações
no protetorado de Tunis — grand»
quantidade de aviões, que procuram
axsestar golpe* decisivos *o mesmo
tempo que lnterompei a afluência de
reforços corr. que a sorte da luta po-
deria pender em favor de um ou de
outro dos contendorss.

Dakar, uma grande vitória de
provisionamento .'dos aliados

Entretanto, os aliados conseguirem
uma grande vantagem na batalha de

WSSE^ dVTÜnisia^beoapoio das baterias das forças navais alia- &«*S*^^

^^•rAÍSteMn'- da.. Continua prejudicando os aliados a falta de bases pró- -g£» fSg£*' fflS?S
«*« sr Pierre Boisspp. que w po* ximat „ frente para o» caças, com os quais poderiam anular os Kiutk. o angulo,":'«««*« «i/dfe
i. ordens do almtrsnt* Darlan. e do „,_„,. ^ rJhimffe ^ as força8 de terru. As informa- Jjgg^- ^J^Mn&i

norteamericanos abriram fogo
entrar no vale de Modjerda e
forte» perda».

A ESQUADRA APOIA A IN-
VESTIDA E>l TERRA

À v.aior quantidade de telegrama»,
procedentes de Moscou e de outrat
cidades, se re/ete. sem rfunrin. as ope-
racfits bélico* que se desenvolvem na
área de Slalltigrado, NAo obstante a
envergadura da Ofensiva russa na
zona central, o ponto ncvrnlgici, da-
írente onenial ninda e roiMfitu."!o
prla cirinrírln do Voloa e pelo Cflticnso.
Quem li os numerosos despachos r§*
jerrnte* as oprraqóc* militares do*
exércitos rf» Ttmoclirnko, entre o
Don e o Volga. longe de um mapa da
região, drve sentir-se. naturalmente
confuso, Nem todas as cartas geogra-
ficas dessa parte são minuciosas. Pi»,'o
nosso gráfico de >iojf, vise, logo. n
primeira vista, que a zona df bofo/'ia
feiíi n forma de um paralelogramo.
Dito isto. podemos entáo miormon

Seaundo informações fornecidas em círculos dignos de mede fie 70 milha* de largura por uo
V ff . t *j_, „„„„„,,¦ n-i.MMp//, \„de,<tnn em neiis de prolundiriade. comprimindo, assim,
iançtt. o exercito do general Kennelh Andei son em seus «^ 

^ rff fmu ]Q mj( milh.u
(antes ataques contra as posições alemãs do Protetorado quadradas, que se estende a oe»f«

confiança,
constante» ataques

O MUNDO
EM24ÍHÒRÁS

RECIFE. S IA N.t — Inaugurou-»» ho-
Jt. A tarde, a Segjmda Expo»içío Nor-
deaitna de Animai» e Produto» Deriva-
do*, ato que será presidido pelo inttr-
ventor federal. O secretário da AgricuI-
tura pronunciará o discurso inaugural.
No certame, serio apresentado* também
produtos rio Estado * do Ministério da
Agricultura.

Alagoas
A produção agrícola no Estado
MACEIÓ1. » (A.N.) - O «r Lauro

Montenegro. chefe da SecçSo do Fo-
mento Agrícola, publica interessante ar-
tigo na "Gazeta rie Alagoas" em torno
da* atividades agrícolas rio nordeste, cuio
povo — assevera — tsta compenetrada
dos deveres que lhe cabem nesta ho-a
dramática dn mundo. Particulanzando
este Estado, riiz que a "campanha, peln
menos em Alagoas, a favor ria otoriucão

Fortes ehorvos poraüsom o trô-
fego feiioviãrio

VITÓRIA. S ^D1" mrn"iS5>nn3eE*e-| —
A* forre» **u.-ra* gp*" ,»»e™ ____¦*• *_"
fodf» o, Estaiií 03*rcaoT! ct,;t»!:*T!T t> tra-
fíjo fí?rrocrSrtl? nr;nn <n 3víti ãt JJUUBWfc.
esperanrib-se qp* s* iSnucn 'âe tíUiro fliss
venhs o. m*sntr a t-i?rnr-iü2r«.T-«r-. -de «a
que um iramie ts.c*ar. arsatina em -pleno
t«ifn fermíi-i-Bj, A* r*i^itns« "r**?m Irupl-
mente so.rniío. &a=íairse„ rnni a Inunda-
çâa de exren?** «ren.

Minas Gerais
Ctdede tn-jndaáa

ROL 9 WBBCBBBSSHB. * '©n r-irresr"*'-
(íenre-i _ içitt. u'"irj»ç:*Tjr'.a ün tr»Ti«;t)i",r-
dameotoi dm« nün* AHassssí! •« 'Caihanzinim.
encnrttr»-^** tftstr-gxs^aiTrrPírn-p Tniinriaci» *
cidade tf* AcassiiaiA. «üTisnüa s* «ronfluín-
u-ta das ce&c&fiii* mus. As *?:"»» suniram

e není-»!-»* «Be SaTrcfl;»» -arlurrr.-

fS^^dfd^MÇõe* 
'iimldaa 

uU- çôes recebtâM.jieste Quartel lieneral dizem que. os aviões ao _.,„„_, i0 0on o dnguio.vudoesteit-
fs&sssismSlS^ e meira!harar S$E£ KSSSSfe
lltS^fM^cWDl^&p: tn^nie as posições «nglo-norte-atnencanas, enquanto a atividade h Jloeslc „„„ aeha,M pr_ci_am_„.
Isso. o* aliados encurtaram, de ml
lhares de milhas, as rotas anteriores
para a frente da África do Norte e.
segundo *e acredita, eliminaram a
amea-a dos submarinos do Eixo no
Atlântico Sul. Enquanto o 8.» Exér-
rito britânico mantém o seu "impa*

oerea aliada limita-se quase aos bombardeios conta os portos <f>
Tunis e Bizerta e os aeródromo» visinhos a essas cidades. De

te delimitado e a linha que corre nn
seu ponto mais próximo tíca a ma:»
ou menos 75 milhas de. Katelntkovo.

acordo com alguns círculos, o general Anderson está recebendo Esta é a grande área bloqueada ~eb>»

grande» reforços, alguns dos quais chegaram já à zona de Z^ieT^po^rdtsrcamt fl
Tebourba. Entretanto passará algum tempo antes de que as _B__,i/MIj r( - ¦

sf diante de El Agheila. o* aviões forcaft „[in(fax sejnm suficientemente poderosas para empreen- Winternon,
aliado* continuavam, ontem, os seus ,or)B" n""»"» «j" ',,.„ 

Tuni* o Ri-ertn renU (,mo
ataques diumos » noturnos contra r/*>r um ataque em grande escala contra funis e ttnena. inverno. D

A BATALHA IIO DESERTO
REPERCUTIRA9 NA RÚSSIA

Londres que
a noite, em

1 

Participam de
morreu, ontem
Potsdam. na Alemanha, em
conseqüência de um ataque

cardíaco, o Príncipe Eitel Friedri-
th. de 59 anos de idade, segundo
filho do ex-Kalser Guilherme II.

inteii**. é «em precedentes e nao reuni- IO1 metros.,
•â em «eu seio indiferentes ou negado- se desligadas, -ertór. tm çranries «.a-
¦ts. Seclara. , -,guTr, que . produção de cnficio*- aoerm-ra*»,=**.-. m «Wh

Alagoas, na prôxim* sair», será trís ve- do grupe e*^ * tra í*».* «¦ EosAtio
/cs maior rio que a anterior e que • ao- O» pcei^iois sSj, •aratwnes.
vernn estadual destinou quanM» superior — ¦ __ «¦ ____,
a JOO.000 cruzeiros para a aquisiçio d* (iC*B»rftli»: ma -. Jta*M

Bizerta. castigando as posições inl-
mlga* em La Goulette. 13 quilômetioi,
ao sul de Búerta. e no porto de Sfax.
no rentro do litoral tunisiano. Por
sua vex. a* força* aírens do Eixo dl-
:1«riram os seus ataoue* contra o por-
to" arçeliano de Philippevllle.
Dakar em poder dos aliados
Q. G. ALIADO NA ÁFRICA DO

NORTE. 8 iWes Gallagher. corres-
pondente de guerra da Associated
Press) — O general Eisenhower con-
firmou que o porto de Dakar foi ce
dido pelos franceses para ser utill-
»'.le pelas frotas das nações unidas e
seus aeródromo* postos a disposiçàn
da Gvi Bretanha e Estados Unidos.

Pa«J

orn tio rifmo da ofensivçi de
Deste modo, "o processo de

cir.rolidaciio prossegui inflexivelmen-
le e nán pode estar concluído senáa

dentro de algum tempo ainda". .

ontem IS a .7/9 aviões que toma-
WASHINGTON 8 (A P ) — O almirante William Lcahy, chele jo lain parte na ação. Os aviões «9

Estado Maior presidencial, acha que a ação das tropas nortea^Y»'1" aeneral Douglas Mc Arthur
hritftnlcas na África do Norte "poderia forçar as hordas alemãs a aban- ..j^Ijí;tiiitfinicas na Atura .iqite^ ^ vel(1_5n _ __ü_si_ e ao_ depósitos petro- voaram sobre Lae, ao nordeste
tS^TSSSSTn ^erof-:iSm;."diTi'-.imira-nté Leahy em 

^^t-cacto no "Armv and Navy Journal", acrescentando que a ação anglo-ame. -

cana poderia permitir ao exército russo, que continua a lutar apssar dos assa -
tos do adversário realizar uma ofensiva formidável. Finalmente, diz o aa
sUlsr dimo 

*ò 
presidente, no caráter de çomandantejhefe das força», na

coordenação

J&

2 "Permnnecerei no Vaticano"
— /ot (i resposía dada pela
Papa Pio XII a um diploma-
ta que, em face dos cresceu-

tes perigos de que Roma venha a
ser bombardeada, exortava Sua
Santidade a deixar sua sede oficial
refugianda-se no castelo Gandolfo.
tssà informação Joi divulgada pe.-
Ia "Aí/ence Tilégraphique Suisse",
s qual diz tê-la colhido de perso-
nalidades da Corte Papal.

A.

3( 

Noticiam da Espanha que
um novo carboneto liquido
que substitue a gasolina foi
descoberto e preparado pelo

perito químico da Escola Industrial
Miguel Guille. o novo combustível
foi experimentado em um aulomo-
vel Ford que realizou diversas via-
gens com resultados satisfatórios e
com carga completa, sem que se
observasse a menor diminuição no
rendimento do motor.

Alunos c/es
c/c Direito cfd

Feculdades cie Medicina e
Capital Federai no Catete

.4%

40 

rrírfío cie paris anunciou
que a governo francês orde-
nou a todos os judeus que
tragam consigo um cartão

especial de identidade- Os jnovt-
menlos dos judeus foram limita-
dos. Eventualmente, _ oc)'escet(-
ta o rádio d: Paris, — será exigido
de todos os judeus da França que
travam a estrela amarela de Da-
vid.

Despachos suíços d« Roma
informam que o sr. Mussoll-
ni decretou "dispondo nue
os empregados e empregado-

res da., indústrias italianas per-
maneçam em serviço mesmo no
caso de ataques aéreos". As auto-
i-.dades italiana* invocam a Isi cia
ivnbiiiy.acãn civil. Sfçimdfi a nus!
,-,-; rivis. como os ¦ rt'r'adi'5. sâi pai-'.i.v9i.«i da r?,!,a rt° morte se aban-
donarem seus postos.

¦ H ___|______^iaB^^E|^^^p^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B]^E^_^

B-9 et#;- aEãB ^^^K ¦¦S^it*í^--;taB l^g^l^fflr^^ErWaml

^jf_____^';V^_':g|.MP^^^^a^^K? '&$Ê> li- fl ^^^^B ^m-' 
':'H fl 
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da Nova Guine, atirando nume-
rosas bombas de cem quilos so-
bre as pistas de aterragem
do aeródromo local. Também
foram objeto de ataque da avia-
ção norteamericana o aeróiro-
mo de Gasmata, na costa dn
Nova Bretanha, e navios qutt se
achavam surtos no porto. Ou-

W ASHINGTON 8 (11. P.) — Urgente — O secretário da trás formações aéreas voaram

Marinha coronel Frmk Knox, declarou que, ao que parece, os sobre as águas para o norte,

alemães'se apoderaram de 25 por cenio da frota francesa de chegando ate a
Toulon, que ficou a flutuar e intacta.

xiliar dueto ío presidente
cionais da União, que as Nações ""^as ••elevem aumentar
de sua* atividades, para garantir a derreta do Inimigo .

OS RESTOS OA ESQUADRA
SUMIRA

51 XAVIOS AFUXOAOOS OU
AVARIAOOS EM TOULON
WASHINGTON, 8 (A. P.i - O secretário de Marinha Frank Knor de-

riarou oue dos 7S navios de guerra franceses que se encontravam em rou-
fÒn quando da ocupação daquela base naval pelos alemães. 20 estão apa-
rentemente'.macios 51 foram afundados, avariados ou nada se sabe sobte
a sua sorte e 4 conseguiram escapar.

Em entrevista coletiva à imprensa, Knox declarou que baseia as sus*
Informações em reconhecimentos aéreos levados a cabo por aviões suados
«obre o porto tie Toulon. O coronel Knox acrescentou que, entre os navios
avariados naqueia base, dos quais alguns podem ser reparados, estão os con-
raçados "Dunquerque". "Strasbourg" e "Provence 'Entre os navios que se
encontram à superfície, aparentemente intactos, figuram dois cruzador*
leve* três "destroyers". três torpedeiros, quatro submarinos, duas ranhonei
ra* um couraçado do tipo não revelado e cinco navlos-tanque. Os que con-
seguiram fugir sío - como se sabe — quatro submarinos. O "memorantum

entregue aos Jornalistas revela que, alem dos três couraçados, os. seguintes
navios foram avariados: o porta-avloes "Commandant Test está pronun-
ciadamente ademado; dois cruzadores pesados da classe do Surfein e um
cruzador leve da classe cio "Galissonière" foram incendiados; um .çruzacioi
pesado Ca classe do "Algérie" está encalhado e, poss velmente. foi Inceu-
diado Outros navios, avariados, que se encontram semi-aíundados ou adei-
nados, sao onze destroyers-lnsignia. -destroyers de tipo maior do que os
comuns, dos tipos "Aigle" ou "Guépard". - outro destroyer do tipo Tigre
um do H» "^"s" * um do tipo "Fautasque' . seis destroyers da elaaie do
"Le Hardi", três destroyers ds classe do "Simoun" e dois destroyers da
classe do "Pomone", duas canhoneiras da classe do "Élan . do navio auíi-
liar "Gladiateur" o cargueiro "Golo", um cruzador pesado da classe do
••Suífern" o ex-couracada "Dorcet" Já desmilitarizado, um destrpyei aa
cla*«e do "Mogador". Ò "memorandurr." revela que. dos 19 submarinos que
«encontravam na enseada de Toulon na ocasião, não se conhece a sorte
de 8 inclusive dois que se encontravam no dique seco; quatro estavam em
construção *, aparentemente, ficaram intactos: outro.* quatro tentaram as-
capar -e o conseguiram; e o último foi a pique chocando-se contra uma
min» Dos quatro submarinos que escaparam, o "íris está atualmente m-
ternadoem Barcelona e os três restantes estão em mãos dos aliados, em
Casablanca, Argel e Oran.

baía de Ka-
vieng, na Nova Irlanda, onde
incendiaram os molhes e depó-
sitos. A luta terrestre na região
de Btina prossegue. As forças

(Conclue na ?.' pag-ina)
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poder executivo no re-

gime americano", de
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"Re8poslas,>, de Jorge dé

Lima.
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ontem nn Paíícfs efa Catete- evr. cairíTímr., shhiwtissib tsettâss&Q fie el-uno* dat Feculdacies de Medicine-
da Capital Federal F*ií«» irs eurtsstmbem^ t.-7s *t. 3?lio fc Al-neièa. presidente r/n ümõG .Vnnonül
s vérir.* ir-sí^-Tr—r f- --^bttt n-t-t enjistéçTiE, »?> »»«*« fio v?tctt.q sopre rs «sptrsçôes ias turmas que
i'r> c»r.»c wi r-"' =re-4"-«-r-t--. ----s-^rr irs tnjfcri*** «íB*;?»c-*srafos. O presfáenfe Sítulto 1'grps*

palestrou olputu momerttes eorrt e* *are7s* areserp-.-- *x, «strâe ídtccco, éuTunit a audiência, e

Foi rrcsbdn
e d- B'.rsito
de Eítvdant
ilt c.ncltífr.e:

CASTIGADAS AS BASES x\A-
VAIS E AÉREAS MPOMCAS

MELFIURNE. 8 'A. P.) O comunicado emitido hoje in-
formou que a aviação aliada efetuou vôos de grande extensão
para castigar as bases aéreas e navais japonesas nos diversos
pontos da Nova Guiné que estão sendo teatro de ações bélicas,
e que aviões em "pique" atacaram repetidas vezes as tropas
nipônicas, obrigando-as a recriar, nas duas áreas entre Bi/na
e Gona, enquanto a artilharia pesada aliada deixava cair uma /o sés"êmprêêndímeMte»'
chuva de granadas nas posições das tropas inimigas sitiadas. Os 4.$"em°*' ffirt"nA°: rí_*!^ "ttw____

wecto w jap0naes, M intento de atacar * nlaguurda aliada, perderam t&Ltr^u' " m2a "*"

ranieultura rem sendo aitspieio-
semente desenvolvida na zona-
de Baixada Fluminense, kojè 1
;ib«r/a dos brejaís palvstrei;§

graças nos grandiosos trabalhos de en-
genharia sanitária empreendidos pelà^
governo do presidente Getulio Vargas. %

A Divisão de Caça t Pesca ei.n Mi-..'
nistério da Agricultura tem promovi-
rfo intenía campanha sobre a críaçd*.
racional de rãs pare fins camèreiait
e industriais. Esse. movimento de pro-
paganda está agora Sendo intensifica-
«to entre os nossos íiotitens do campo,:'í
afim de se dar mais amplo emprego 1
ãa carne delicadíssima da rA na aít-Vl
mentaçr.B humana, bem como parava
ntilizàr-sé mais largamente na inditi- "i
tria, o valioso couro do mimai.

a ranieultura constitue uma fonte \
de. riqueza altamente eompensadorn, í
tem. entretanto, reclamar grande dis- !
ptndio de capitais, exigindo, todavia, ¦
dos criadores que operem dentro dat3
normas técnicas indispensáveis ao fwi- I

ILEGIVEL-t ístm
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Í*IWTA rAOlNA !
A mocldadQ brasileira
n ni-it.;,.: üU 0 flfTO/W|7o
o empo dn dr. J.J.Sen
bra — O ministro Jofio
Alberto ma EE. UU. —
Pergunta» bi-nnlMrn* —
O /." centenário do nasci
mento de Lacerda Coutl-
nho

NOTICIAS DE TODO O BRASILh
I ii- • nãe hé «(Ato, »Mt «enta .m.,Ci.

>¦¦ que lepra íU auit internai 4S|
•1-¦ '. l«»«l, 4... ..,,ul,. o pnul„lonu

o 1 -cic,Ia rifiui m„„, Qu, ,u,10.
MHIMH la*»«o imi-5 ei eirenne-cévt
m:';'"'1 l-ondo-ei >)¦],.o. quando n»

Goiaz

ministro João Aí-
erto nos E E. U U.

Querem a eletoçéo de 53«'o
Crji è categoria tfc tiéodê

'.. :a- IA • A '. 1 _ A f«çí_-»;i.
4a .-.-•• d* Saí!» Çtü. 9**a* tVa*»

iou um* m*r«a»«at «.; :a*r**M*»

- í 1 !-.* lü.tl.íl ai<c!».-,„,u

JJ 5 foee ttlocéts entre o (Jieul e ot
f\ *¦¦¦ Vntdt» ef.60 tendo aeen.ruecee coda \t, weu. t rato 45 *** rm çu« c rtnprmia •. 1: .--ir-.-,. ,' '-¦¦" "• "¦¦¦•¦i *•«"«¦ n». tnv-.ou um» gflgfgflOgi M BaaaTWaaal ¦ ¦¦¦ rTa V** ¦ '"P'e«»a nfirr-"3«fr;.CCiUta l*J*a» poi d.onl, umo ,)0, luo, k<1*r»l »¦::.:•*!» « r_i . .*¦ t;i- « ;. MTS8 «S» •:«.•(;-a c.-. r.:f.-..-:f«.í.„ <•¦ -

mnnumtnlol. iuiMh A . .... ... -• ''i '¦» d» f.íi.:. Si-.-i C."~! * haaaafe £# "ti*3 nn>im« Z_....--_ .1manumtorali ocnMai. é a mpomctl
peta letal rrentlermetie dei dot., hé-
bitoi «aialrei da tente da Pl»n»th>. ia
uma caiu «indo nie foi peuivel aqui
tm S-.o Pqulo, POfl ier tnmplcto a no,-
•• eulmlle(i» dei habitei cariacai:
loie» esm que ai |e»ele» «iiebicm nu
ruai. 0 aereto poulíite, ia contrária
de u9»»reche" da Guenabern, no-. P«..
dt Umre, I' um pequena homem em-
bicloie qua enfrento o vida a <t> ¦>

(C«nrlu»4e -t» J.» p»s,,

São Paulo

DO Pi ANAL TO
SAO 

PAULO, I — A abertura dt
¦rendei «venldoi merceu. em fim íundtmeníe Inlluteeleda ptlemwkida ie.ua panada . cemt.a dt.lt. l(„|mo elemento lt.IIe.Vo! Inquante azr^rj:rlz\ZeZi:: ;s° í :,uBi,::::m,oIrlbo;' v vr nr **¦de HouL^ - -o,;a,rij::".,'"p.,,:l:t/b.aê,;1: Quo,° 'risòria >*- ¦ <***"

r»ii% tim ei icui monumentaii (mui*. ,'„ ....li. j. ..... ..... da frtaa n~-\-*~>,\

teieria d» csi:e Si-.-i Cr .• *
!»»!• ce-.!.-'.. «fTQ-p*rua-"j» :* C- ti
pcífuir.aa BflBgM Òíficw «* ¦gtjgajgal

Colação de grau d;i
bacharéis seiaa««

GOIÂNIA. I iAM - «i
hoi» bh!i e*n!t»t a tttvséttiA tm ta>
UtSo d* «7*14 ãe» e»v«i Sae*-»?** «•.«.
mato» pau r«~:M«« <* f>?«.í«> a»
no:ai • ») f •»#fn c^«n ?j?»ft:af:> a> je».
f*»M.T Jtnt ll-íari-n da Si.N» * Sousa.
O "Dia da Jutttça" tm Goa»kú«

COlAXtA. ¦ iA JC » — P;>raen't>aij ¦»-*-,«.-..v.» .,wr cn..-cn-n o ,ifl, 0 ltflJi ui'!A,>ia. a ¦ a N > - IMgaattta H«opregeande jormíi a bualaongei. I, na "*?'" UK*i *¦ O»*^ *¦ *4"^**--«

Ea&rí ís?- rr ^,d9,,, p"- ^^^s^srmmmmTtz.
Paraná

££."CtT •.; '""""""''^ boul"- <»« ««obíe, de certo ferl.m concerte.
íTS »V 

¥* 
r' 

° 'u,' "•"'"••' «»• *P«o. . eu.lriam,.. d. proco. t,.-oi no Rie. quando. o proloita Pano. che. do Te.ea", de "Alda" a de "Ir.
foigou a Avonlde Rio Oranco. A vida joletlo"carfoco dfvlde*ie tm duoi fote. dli*
tintou ente. e depoi. do grande ivenl*
do. At.fm aconteceu a Uiboa. Ai.im
aconteceu o Madri. A remodelação vi-
baniitice da capitei etponhola teria
Iniplrado o opereto "Gron-Vio", dt
taudo.o momdría.

Eua (nitonte emociona' chejou tor-
dlomento a 5io Paulo. A velha ruo
Sio Joio, quo hà menoi de vinte eno.
olndo i-i."..'fi,3 iuo. ceiinho. do

JOAO RAMALHO

JÊk
Homenageados o general Cor-

Compareceram à homentRem numero-«a» niuraa dn tocledade p.iulUtan* -ria» colônia. Inc>?» a norteamerícana.

peníer e sua esposa
S. PAULO. B (AN.) - O aeneralueone I.. Carpemer. comandante emchefe do Exército da Selvavlo. e »uae»po»a. ora em vl.lta a 3Jo Paulo, fo-rim ontem '•-•¦, --i -.-, i ,. com um ban-

beirai. .11 onde hei.-., ce^oe V .dH SaM«?6t^^
tlelo Martlnílli. o hoje a grondo arte- fir^-nretanha t do. E.tado. Unido.rio cer.lrol da São Paulo. 0 preleitoPrt.te. Mele, "o homem que caminho
em linha reta", n£a quit, porem, quiSio Paulo conto:.; apena. com e»a
vio de de.elcijo do tráfego. E ai tema.
a Avenido Ipiranjo. ou melhor, o Ave-
n'do Clrcuíar, obronsendo um raio do
multe, quilômetro., de .orte a evitor
que o ean33!tionamcnfo oeofcc.ss en-
louquecendo o. "Srilo." incumbido, do
monter a ordem cnlra p;d:sfra. e con-
duíor:. r*s veiculo..

Sõo r.tulo, quo contova opcnoi j
Avenida P.iuliit.i, situado cm ponto

do trigo nactoetal
cunrncA. a «ax» - o latatejejagaiMir.oel R.bu r««bi?u esarm ejo. ktgtgy».ma do dlreiar do S*:::-o d* rísr»:si*r*»

de Comírew cte Vacíeiteo. gttamoBOl
que o referido »<nrt«» «KmrJfeiííti ema
quota prmrbersa. para e> tsk» «an tem-
pr.» d* tr!«o de produc*e sxteiMl"Abono da festos" aos tmctoaõ-

rios da Rede Víação Poraiaã-
Santa Catarina

CURITIBA. S lAX» — A Sss«=2S*9-
dêneta da R»d* Viaeio Parasl-*«=.ia c»-tarina acaba de oj«jr geatatla —eaa»dendo um "aleco de '-•-.¦ a gajaat eafuneiopJrlo» da refemia aaejta— oe-vendo o rr.eimo »»r pago jcstj-nnr» rae»o ordenado do - '• de r-.-
Mais um aparelho poro a "Com-

f-nha Nacional de Ay£c*cso"
ttagtaiCX-RITIBA. a iAX> — A tam

A ? a Co-,.-- J_ i^._ ._ n i d'M runctorüncs P\ib::css 4> P*tí-m
¦ BAm«aía . Jcnado R"'*»1 =pre»ta-.c para faier a e=tr*t* «Tan

.ã.* A i°.' 8 ,Af?-> - Será aberta «vISo ao Aero-CIube de Cartatsa. A ce-
SI...I r,P-r'.íim?,-n?.*í.,ín dn Sociedade rim^nia. que terá !u«ar r» peaajaena aalriurni Bratilelra » 2.» Semana da^âmã-
2f «Ural. cujo objetivo é estudar os pro-blemm vltnl. da lavoura.
A formatura dos novos médicos

paulistas
s. PAULO.8 (A N.) - EftA mareada.p.ira depnl. rte amanha, a rcnür.iç.lo devarln» solenlciarlej de formatura dos me-d.c.-s da 25.» Tiirina da Faculrtade d"e..ti-(llcln,a da Universidade de S. Paulodletont. do centra, o„llla ' ro7 AiZM, dn.?.M.. a-" í 

P;U'°
fran.formocõo á. hrihi... .-....„!- re'0fR10 dos estatutos do Cenfran.formoçâo da hábito, «cculore..
Por exemplo, o poulirta vai gmhandomoior amor pela rua. Já nco dcícta o
ar livre, como oul.-cra, quando a efda-
de não oferecia aj perspectivas qu;ogoro oferece. O pouli:tono lutou sem-
pre pelo "espaço vifol". dentro da suu
urbe tumultuosa, b3m ante. rjue o "0.-
poço vifol" scrvi::s do pretexto à fe-
rocidade dos Ditadores...

E' perfeitamente visível a modifi-
eaeõo des nossos cottumes. O praxerinocento de ficer no rua até tarde, bo-fendo popo, nós podemos agora de-nuneiã-lo ali no tre;ho compreendido
entre o largo Pay.endú c o Avenida
Ipiranga, que corresponde à Cinelân-
dia, ai no Rio. E nõo há frio, não há

tro des Indústrias do Estado

19 d-j corrente. "Du do Par-s-a*
presidida peto mterveerce Slanorí Rf.ba». contando cora a presecça tat aiSa*autoridade» civis e müíUre».

Sorteio Militoe
CURITIBA. 8 lAJTi — Reatzra-« ee-tem. nesta capital, na «ede de CStcííji

Militar do Para.-!â. a seíSJo de 5aateaa
Militar, tendo a referida ce-irnáci» sa -«.
vestido de solenidade, presclaia -ei? f*-neral Raul Munhci e cora a grewa;a die
alta» autoridades civis e eagtaeea Fccars
sorteadas as classes de I3S. tJtJi EK"
1915 e ISIS.

__ _ -—— ir^iaajaajtaBBgtBl •#*«'• »*^íi-tt "***» Ç1*"»c# naía ^f^ff^ff, dtnonttrum ai«=rf^«rs6» ia tanpta roeperacio en*rre tm Cy.t pestes. 4 preienca do ro-trtfiettsr ea Eeunoma do Bieni, ¦¦•<•
turro Jcéo Alberto de Barrot Uns. nae*p::tl é-n litcios Vmdst t um dat¦OaaVtXtaaaaOgi »nef» ifyíit/teafipo» odrtztsnts. no áoninzo «as rtlaçatt
gftjggMRM * OMerrcenas.

O rxstrnttâor aa Economia doE-ti '. oçw. cen/rrrartara cum '.lut-
três e gflao pertonaMattet norteam»-rxs.jr«í. con et çtetj rrm frator de
praarrcts xroeviet e completes, U-
Çr~3* « coUi!>zrcçio do Brasil 00 et-Itm tt sxerra cot Etiadot Vntdoi t«2? eetrsz-sir^arato da natsa ,— '¦'-'--
ftr. íhrsat* «a tréj irmonei de »ua
pr~*jr*rnctt mj Washington, o mt-vxm Jnd» AToerto conferenciara com9 jrrsrjo .- -,- r- -.:- tos Estados Vni-eat. f. /Ytmlíra Deiano Aootfwlr, o
gaaj irm acentuar a magnitude de tuaJB-Ksis e ia mesmo mofa o alto apre-
cs ÍJ Governo norteamericano ao seu

O «MK/íro João Alberto conferen-cícr-i zs-r.bem com o sr. Donald Nel-MO. gonsor ta Produtúo de Guerratm o rr. Rexterton, d:retor do Con-
gg ía» Preços e com o sr. Gerfurv,"ZliT * CoT-trr*e ta Borracha, tlt-eiTi-nío com todos eles os problemt\HtaaaTCg &> Bratü. ave tanto Metes-
f » w5*» pois quanto aos Estado»'t^Sdi. O r50Tffr.crJor ta EconomUvx»3«J está sento cssisttto em suasr.~rffré>.nai em Washington pelo tn-eirrra: e espr»Jt«rro norfcamcrtcon)
çz.e TAffsov importante missão econõtotíb co Urutu, intestiúanto a nossa
VztrBevüsteie econômica, trabalho quetm a cooprraçSo to minittro JoioJL&r-io. e cujo relatório se encerrou
cem ima entusiástica prevtsío toerczmtr progresso industrial e econo-»«»> gfla! o T.OSSO pais ativffirá. npo.c r rrrjs tos Mgpfia chatas.

A vrr «í~»r ercmlrrijnfnfo. oue re.
«áa Jtjri» a» esjsrcto ta cooperaçáo
tx^r o Cres3 e os Etictos Unidos ou.DO fr.*3 fortemente expressivo acabt.ce czxtcctt tío «oficiáno dot fornatsSe -Vcre Tori. Este fato i de natu-rrzo -K-Z-to? e mostra como ot £<fa-t--s CnUss e o Brasil se acham iden-afiaria* e soliícríss. frabalfionrXo, ume enríra pcia tefesa do Hemisftrio e
peta ÍT5T.TBXÇ3 r> teus mares. Ontem
tm HtTS-ni, a cidade ta Flórida, auecezszm òe ar vm jardim tropical *

A mocidade brasileira conduzirá até
o aeroporto o corpo do dr.JJ.Seabra
»í??Sf^ A SUARIA POPULAR A CASA DABAÍA E O DESFILE A BEIRA DA URNA FUNE-
^ÍÍTJI?VÁ8 b T()C^'tes homenagens aMEMÓRIA DO VELHO REPUBLICANO - UMAVIÃO ESPECIAL CONDUZIRA 0 CORPO

PARA A CAPITAL BAIANA
A romaria popular I "Ca»» daBafa", ando contínua »vpo»io à vl«•Itaçao pública 0 rorpo do Dr. J. J.KeíDra. nlo ta Interrompeu, 4>ida

* manhã de dnmlngo, HA TJ hnrae,
l»ro»»eiíu» o dtifll» a beira da urna
funerária, repatlndn.»* -,, demont-
traçfle» r|» re»p*Uo « vtnerocko k
prande flcura rtn <»lhu reput Urano,
que. durante mal» dt melo cteulo devida pública, ptraonlfleou o etpirito
UemocrAtleo • liberal •<. - eitadletat
amanlea da liberdade, do direito •
da juttica.

Amanha, tm avIHo wpeelal aeaul-ra para a Bafa o corpo do lne*qu«.
clvel braalletro. afim d» »»r aepulta-
do no a»u K«tado natal. Acompanha-
rio a urna funerArla teu» filhot —
comandante Artur «eabra. acompa-
nhado da exma. etpow, • j. j. 8»a-
bra, alem doa teu» nelna Alfrtdo
Maciel Reabra • J. J. seabra.

ser.*.' coxnr7.ino pei«».
.MOCIDADE

A l.a Exposição de Animais de
Rio Preto

S. PAULO. 8 (AN.) _ Inaueurar-se-á no próximo .«Abado, er.i Rio Preto, aPrimeira Exposição de Animais promo-vida e nríanirada pelo Deoartamento deFomento da Protluvão Animal da Secre-tam r.a Acricultura de São Paulo NT--damonoa de .1.11 animais já se acham Ins-fritos no certame, que cta derpertando
«rinde lnter<pe da parte do« criadoresem quase todo o Eítado

scrvista", que transcorrerá a IS. i£j> car
rente. Os jornais locais, djariaratata: es-tampam as Initnicõcs de corra dirrEríia
proceder todos os reservi-sras ¦¦—¦¦-»-
data.

Santa Catarina
Início do sorteio militar eta

Florianópolis
'¦•¦¦'¦ ".ia-r> r- Io o Estado e em varias rei "-ORL^VÓPOLIS. 5 (A.X.T - Cm a
CiiVs de Minas Gerais *««" re presença do interventor federaT e de era-

tri-- -ll*1í? -ll->n—4<^.. - ¦ gt J*

NOMES DO DIA ge^ralsucre
TD^F' M AT rTJTPD 'f*\ eeneral Antônio José de SucreOVüü MALChbK \J nasceu na cidade de Cumaná

ODR. 
JOSÉ' MALCHSR Ilustre ^ ,r-?r0V!!1ncla d,^ Ven«uela. no ano

i „ rs ^srívetA iw?ss«.^aT!aflan
"ri ™ 

^'em- matrioutou-se no sobrevindo a revolução, àcicon-sAantigo Llçsu Paraenss h.nje denoml- engenharia e, desde os primeiros mo-
mentos, demonstrou tal aplicação c
tal inteligência que de logo se nota-
bllizou entre os companheiros. Comoa guerra estalasse, sem demora, a se-
guir, Antônio Jcsó de Sucre pronta-mente tomou parte na camnanha.
Serviu, n princípio, sob as ordens do
general Miranda, durante os anos r.?
1811 e 1812. Quando os generais Tli-
rino. Piai-, Bermudez e Valdez em-
preenderam a reconquista da sua pá-trio, no ano de 1813, pela parte orièn-
tal. o jovem José de Sucre os acom-
par.hou a uma empresa das mais
atrevidas e temerárias. Apenas um
punhado de valentes, oue não pas-sava de cem. intentaram e lograram

Sanlzaao reate Estado ant r->—r» çcrr- , ,.,..., „,,.grama de festividades, afim d* ser- íob- zrxr is merecer irmã referencia ne»f>

. .'- •'0, " <^trcga de vm caça •
aatatraan, prja Marinha dos EstauosC-rzSzx è Jltrrtr.ha do Brasil. Foi umw^!€3?r> fannife. te verdadeira emo-
çEa cçitJ? era çve os marinheiros nor-
taEaaigcstt te tespediram do seu va-Ipsae e JccJ navio, companheiro de,grte» 1^o^ «o mar. para cntregi-lo
tn* -rr-PDs f-ipiOarJes. aos marinhei-
ra £o SrofíL trse virram aos E-.tadotr-sgr» et-ocàslmente para rrceb*-lo

O TZ™r.*rD-ch.efe BO Bsfado Maior da
?5S5! Xjrr::í- 9Ú entrega da nora

ef< -nrs-o Tí*rivha Ae guer-

Aetociandp.»a t» homenagem pr*»>tadaa K mc.-nOrla do velho Seabra, a
Attoclnçâo Nacional d» Eatudantea
re»olveu com- irecer, pela »ua dlre-
torla lncorpi....da. ao velório, dellbe-
rando ainda qua o corpo do tmlnen-
t« me*tro foi»» conduzido, da -Cara
da Bafa", a Avenida Rio Branco,
114. pnra o Aeroporto Santo* Du-
mont. em carreta, levado pela mo-
vldade estudantil. Para l»»o. a A- N.
E.. ¦•¦1,1 convldnndo todo» os tatu-
dante» patrício», que deverio estar
em frente A "Casa da Bafa", ns t
horaa da manhS, quinta-feira, dia
10.

O Cel. Arlatarcho Pe»»on. cometi-
dante do Corpo de Bombeiro», a queFeabra quando ministro da Justiça,
prestou o» mais assinalados serviço»,
ofereceu a sua banda de música pa-ra acompanhar o cortejo, quo obede-
cerA ao fofruinte trajeto: Avenida
Rio Branco-Rua da A»sembléla-Rua
D. Manoel-Aeroporto.

Aa representações de classe o o
povo que tiver de acompanhar o
cortejo deverão reunir-se em frente
A "Casa da Bala", Aa R horaa.
COMO A BAÍA RECEBERA' OS

DESPOJOS DE SEU GRAXDE
FILHO

Ontem, A noite, npó» ultimar todaa
as providências, a Diretoria da "Ca-
sa da Baía", de acordo com a fa-
milia Seabra e com o ministro
Eduardo Espinola, que foi Investido
pelo interventor Cel. Renato Aleixo.
de poderes para representar o E»ta-do da Baía. organizou o eejruinte
programa oficiai para transladação

da urna funerária, da »td* daquela
•ni.d < '.<- par» o Aeroporto Samoa»¦¦:¦... !.¦ At T hora» da manhã, et-
rlmflnla rellclma do «nenmtndAçao
do corpo ptlo hlipo d. " . .. •-

Em tesulda, t»r* Inicio uma cerl-
monta cívica, durante a qual far-te-
áo ouvir ot teculntet oradores; cujo*dl.eur»ot. em virtude da preméneiado tempo, aerAo brtVMi Prefeito
Henrique Dnd«worth, que dar» o
ad«u» da cidade do Rio do Janeiro,
a quo Seabra pr#»tou Inttiimavel*
Mrvleo»: or. Joio Veve* da Fon-
toura. qu» dl»cur»arA em nom» da
Academia Bradlelra dt Letraa; dr.
Maurício de Ueerda. qu» falara em
nom» dot *eu» antigo» companheiro»
do campanha» política» na capital
da R»públlc»; dr. JoSo Mansabelra,
em nom» da Bala. n prof. Brar. dn
Amaral, qu» encerrarA a solenidade,
com o adeu» da "Cata da Bala".
AS HOMENAGENS DO ARQUIVO

NACIONAL

A

A propútlto do falecimento do dr.
J. J. Reabra o dr. E. Vllhena de
Morae», diretor do Arquivo Nacional,hnlxou ontem a aegulnte Portaria
que teve o n. 213:"O diretor d0 Arquivo Nacional,
considerando qu» ao pranteado dr.Jo»» Joaquim Seabra »e deve, quan.do ministro da Ju»tlça do Governodo dr. Rodrigues Alve» a Iniciativa
de transferir do antlco Recolhimento
do Parto, A rua dos Ourives esquina
de A»»embl*la, para a atual sede naPraça da Repflhllea, 26, o ArquivoNacional (mudança terminada em
Janeiro de 19fiT> qu» *0 B„tao passoua ter assim instalaçin cnndlçna A nua«lta slgnlflcaçSo hlstórlco-cultural
entre as demala Instituições pública*do País:

Considerando que a prestaçAo des-s» real serviço s.iRrou.lhe o nome co-mo o de um do* mal* assinalados ben-feitores desta Repartição em cujo *a«lío nobre figura merecldamente o«eu retrato, Resolve, assoclando.se atodas as homenagens prestadas Amemória desse nobre personagem,nomear uma ComlssSo composta dosar*. Arqulvista». Encarregado da BI-blloteca. PandlA H. de Tautphoeus
C. Branco. Encarregado da SeeçSoAdministrativa, Arlstldes Leal Coe-lho, da Rosa, e Encaregado da Sec-
çAo Histórica. Edgard Carneiro No-guelra da Gama, para representarem
o Arquivo Nacional no ato da traela-ilação dos despojo* mortais desseilustre político e estadista baiano pa-ra a sua terra natal. — E. Vllhenada Moraes, diretor".

Perguntas
brasileiras

N.4I1
RESPOSTAS AS PER.
GUNTAS DE ONTEM:
1~aI m,^s áeecPaHo$ do pa-dre João Ribeiro, mártir <mreio/t/çdo pernambucana Ti

SSSiX na cidade dt
2—A sociedade literária "Aca-

demla dos Se.etos" foi fun-dodn, no Rh de janeiro, em
3 — Os diamantes brasileiros

considerados monopólio dacoroa lutitana eram os quepesavam alem de vinte qui.lates, v
1 - Foi o maiquês de pombal 0ministro português que pro-ibiu se chamasse "caboclos"

os mestiços do Brasil.
6 —Chamava-se "Nossa Senho-

ra da Ajuda" o navio em
que o primeiro bispo do Bra-Ul embarcou com destino a
Portugal e cujo naufrágio o«nírepaHo d sanha dos tn-
dios caetês.

AS PERGUNTAS DE HOJE:
— De que ano datam os prl-metros forais das capitanias

do Brasil?
— Quantos artigos compu-

nham o primeiro regimento
das capitanias hereditárias?

Z — Qual era o função de To-
mê de Souza exercia em
Portugal antes de vir para oBrasil?

— Quem foi o primeiro prin-
dpe do Brasil?

— Como se chamavam os for-tes levantados pelos fiolan-
deses, cm 1615, no rio Xin-
gú, afluente do Amazonas?

A
trás altas autoridades etvfe e ._
realirou-se nesta capttal a soticiSisSe <a-> '""'¦¦•*-="• "v tts-o rsnrinha te guerinicio do Sorteio SlOitar. O st» tsrc aa- IBtSB oomanacnte úa Marinha do Rrngar no Teatro Alvar» de OataSa
nessa ocasüo falaraai a eSefis £a EÇ»CircunscrtçJo de Rícrutacrecte- e> «ra r«-
presentarits da Asociaçto «JatatraaMa»
de Imprensa.

Rio Grairie do Sul

g^ m faj passe oo tenente ArtstidesPrrzrm €a Campos. Em meio do si-¦W» »Sag fretaria, o parithào estre-xan eta £s:s£zrs Tinidos foi ornado dotos-t-i oa ccca-trubmàrincs, sendnFWgjbStJa -tío nrrfttffo estrelado do&?trz3. At tuas tripiãccões. em conti-
Ul. Congresso Kxçmàznsa ás tim&eSe fio caca-svemerinos. trai™a

Cccpers^nrismo tasüs <3s vr-Jí-m necu ir.corpv.rado à
PORTO ALEGRE 8 ias» o-». 

'!?r?"I'K;T:D í? Tomondarè e de Barroso,

para o t? Conjre^so Hürgrancans- dke " , Irr í,CTTt' porque sabia qusCooperativtsmo. a realcar-ss ca eJiatíj» ^"tlL. círrrn vma tripulação quece Rio Pardo, q-jandí da insrsTairãa. a2 sttsnc SxmnoT o r.rxrfo. singrando OSnu dia 12 do corrente, ce craa e32csãri!. "JE^s Tm £?í£SB r»o Hemisfério Es*o
ffra'^^?^ *¦ A5;'jra::- WJP*^? wnsatviea por brasileiros,
refearidotâcoPnec£«d°p5f .'«S S^gS 2 g^?®* P0T ^^pidos rtU&r ' ---1- - ¦?tti'!' *» «2» sa»»- cjbs tamoa se intimidaram

OS TANQUES AUADOS ^ .
dkalojaram os ale- U 7o. centenátio

do nascimento de
Lacerda Coutinho

T RANSCORRERA' no próximo dia
15 do corrente o 1.° centenário
do nascimento do grande b-s-
slleiro José Cândido de Lacerda

Coutinho, que íoi deputado à Constl-
tuinte Republicana pelo Estado de
Santa Catarina, sua terra natal.

Admiradores e conterrâneos do ílus-
tre e saudoso autor de "Ovidianas",

Lendas Escandinavas" e "Páginas

ama ue uuin, internaram e lograram
a liberdade de três províncias. Sucre án „„.,,,,sempre se salientou por uma tnfati- 

cor"ne
gavel atividade, pela inteligência e
pelo valor pessoal. Nos famosos cam-
pos de Maturln e Cumaná, encon-

sendo preparadas lnrtressaTt--e«. r>s«5 «>ministro Apolonio Sales tg*e.iLo5-e 3»secretário da Asriculwra da E^aãx saV-lientando a significação; do Cocxnrsar.

Fci presidir coscarsos do DASP
em Porto Alegre

PORTO ALEGRE- 5 »A-K.| — (TÍPsr-2ontem a esta capital o sr. SEanr- Stiír.í'tuncior.âria do DASP.. cice xqpií cessí-dirá a banca examinadora; dos ernerrso?
para policia fiscal e asentss e=ceini~E-dos do Ministério da FasEnca;." «te esta-

<çm a» «I7ai2j.r;=s aos submarinos dofiam».

cursos serão realizados cais ciis íl,i»

K

nado Colégio Pais de Carvalho, onde
.realizou seus estudos secundários. Em

1892 transferiu-se para Pernambuco
afim de iniciar seu curso jurídico na.tradicional Faculdade de Direito de
Recife, onde mais tarde veio a diplo-•ímar-se, em dezembro de 1395. No ano•'¦seguinte regressou ao seu Estado na-
tal iniciando sua atividade como advo-
gado. ingressando mais tarde na po-lítica de sua terra foi eleito deputado

: estadual nas legislaturas de 1901 e 1903' e 1908 a 1910, nos governos do dr. Au-
gusto Mcntenegro e João Coelho, como-.'candidato do partido oposicionista
chefiado naquela época pelo granderepublicano general Lauro Sodré.- Em 1917 foi nomeado diretor geraldas Finanças rio Estado em cujas fun-
ções permaneceu durante algum tem-
po. Em seguiria chefiou o movimento
da Reação Republicana dirigida por\Nilo Pecanha, tendo conseguido der-
rotar o governo local nas eleições da
capital do Estado. Nessa mesma oca-
sião seu nome foi sufragado nas ur-nas eleitorais como candidato da opo-
sição a governador do Estado.

Apcs o desfecho dossa luta partida-ria o dr. J:sé Mr.hher retirou-se da
politica restringindo toda sua ativida
de á sua banca de advogado e ao en-

iOTiCIAS DO ESTADO
DO RIO

O orçamento do Estear* da
Rio para 1S43

Ks aiifidatfes da Legião
Brasileira de Assistência
A iss-gurerão da "Ccntina 

do
CsstKtafeafe" em S. Pau'o

SSO PATH.O, B CA. IO — A Le-
85» Braáitefea ds AsSstèntàa inau-
çsnarã. .feltro t!» algiíns dias, nestaesitial â srinelhaiiça do que estássntiD íã^s no Rio" de Janeiro, aCarfca õa Caaâíafeate, o.ue deveráStmõnnar em amplos salões de um
çrsâã esE&al no qua] terão os nes-ses srD5s.fiDS -cm local onde possam

MÃES DA ZONA DE
TEBOURDA

(Conclusão da 1.» página)
aliadas atacam para expulsar
os invasores no rumo do mar e
avançam para cortar as forças
japonesas em diversas frações,
as quais estão sendo violenta-
mente atacadas pela artilharia
apoiada pela aviação.
Pacto entre Roosevelt e Chur-

, ... ijc.m.-ia cauanuuiavas • e "fagina
ClUll para O esmagamento do s°ltas'- reuniram-se há dias nesta ca

• Pitai para assentai as comemorações
relativas ao acontecimento. Já se so-
Jidarizaram com a iniciativa a Acade-
mia Carioca de Letras, a Sociedade
dos Homens de Letras do Brasil e o
Instituto Brasileiro de Cultura, alem
de expressivas figuras das letras r;a-
cionals. O Estado de Santa Catarlos,
pelo seu governo e associações de cul-
tura, prestará à memória de seu ilus-
tre filho significativas homenagens.

Segundo deliberou a Comissão Pro-
motora, haverá uma sessão solene, a15 do corrente, no salão nobre do
Clube de Engenharia, devendo o Cen-tro Catarinense, por sua diretoria, to-
mar parte em todas as solenidade queaqui se realizarem.

Na Academia Brasileira de Letras,
naquele dia, o acadêmico Fernando
Magalhães recordará, em breve pales-'tra, a figura de Lacerda Coutinho co-mo escritor.

— . , *»=> o-ii—aura um jocajO interventor feceral sa Esincb fia passar sfenmas heras de recre'cão
™° !,,s'nou k^0 apnrnari? ™ cr- e õscaano, ncás fca-rerá alsm da lan-çaraemo gera! caceis enfe^ ns- cte. S & nflraMDa™ dominócional psra o ara? prcCTro,. A neisãtai e ss3ãr. de Munivam^ icrnal r«-
a w.?i.t:3* rccica eta Brasü
CtS 128.065.630-.3Cfc Sz cfÈSnüani^ P^».»»!^ ».i ^ ida despesa, a Secretaria q5r£Si^ ««TS?S? °°Ta ° NoÍ0'
maior quantia. esdmrJa .& eE —^° !S°' B fA- ?° ~ A co-
ças. é a de Educação, ces . S^ ™Bat^SBl õa f?gião Br^ileira
Estado gasta 45% da sua rs-^a "^ ¦ipstEncia T-esDlreu enviar aos
lei declara num dr-s seus arnts^ 

'J *&***& estacados ns litoral eu em
nenhum contrato para serra- mim SSl ?cnttB âo raii- <3ue nâo as
Ção ou empre:o ptiíilicc sssã edtetaa- 5Jrrçins3 5Bâss ^í1» respectivos cor-
do ou prorroèado- sem oae ete enes ^^ *"* ia'ssnt:e ap Natal, para o
mento conste dotação orfíe fi-ra "^J^13 .«^^ndo t-om a p9«ô«ca
previamente emnarrhait a r^^-^ çjteí^rEgBo ão comfircto e das In
va despesa. Convém assÈsaítar tis sarrecadação áo Estacto tem: <nteflasempre em ascencão- tessirro. artar
?m0 quase Itadrripücou; a «esSaar e?1938, quando attEgnr apenas a\^rS 77.2T1.303.S3

trava-se sempre ao lado dos mai<:audazes, rompendo as fileiras inimt-
gas, destroçando exércitos contrariaicom três ou quatro companhias cí»voluntários que compunham todas a*forcas nacionais.

O general Sucre serviu no Estado-Maior do Exército do Oriente desde1816 ate 1817. sempre com aquela li-tina. aquele talento e aqueles conhe- CUianan .-„,„  ,cirnentos que tanto o distinguiram em Secretaria de A^ír^todas ««etapa, da sua heróica exis- to^^^^T^

feirega dos certificedes do curso
és Vejhns?iria? Sosorrisfas

EIXO EDPJZONTE. B (A. N.) —
Cna a p^senra da sra. Odeie Va-teaKrns. presferte fia Comissão Es-

sinoi superior como catedrático da Pa- tenda. Era' a alma do exercito""™
nnnf 

ds,Dh:eit0 ri0 Pará' E^ 1935, que servia. Tudo Se dirigia, ma°coSquando as eleições para o governo cons- modéstia e serenidade, com o acer-tltucion.ll do Estado dividiram o Pará to de quem sabe executar Após aem duas grandes facções, o seu nome batalha de Brvacá, o general Sucrefoi escolhido como candidato concl- foi nomeado chefe do Estpdo Maiorlíadcr para governar o Estado, tendo General Libertador, cuja tarefa le-sido eleito governador em 3 de maio vo'-i a cabo com aquela assombreids 19„o. Iniciou naquela época umaadministração de grande proveito pa-ra a íerra paraense.
a As primeiras determinações do seu

gov-.r.j ícram as de assegurar a to-oo3, cs paraenses um regime de tran-
guilidaro e rie confiança.• Em 1937. com a instituição do novo
^'„'ÍV ° £\Malcher foi nomeado In-««•enter Federal no Estado, no exer-ego de cujas funções permanece atá

atividade que ninguém ainda deixourie lhe reconhecer. Em Caracas, as-
soeiado ao general Ericef.o e ao co-ronel Perez, negociou o armistício eregularização da guerra com o per.e-i±m^™™*}™ «•:&: w sia^^^tido revelou-ss bem dis;no da almario general Surre: a bemtrniciade. aclemência, o rrênio da benevolência cditaram. Ele ficará como o mais beio
monumento da bondade aniícaria aF,sra? ase» •"—"»'£» ^ *—¦¦ •«=&

»j- i . a=3ETs. pressente ria Comimo SUOira o preço da canse i^^í fla liegiSo Brasileira de As-
ptti \t;*o-í; ssântíE. írrsrEm lugar nesta caoitaltm im.,,.! as cHTEnamas e a entrega dos cêrtl-

«* sb ssüinrss e senhorinhis queCTisai ne ccntínir o curso de Voluu-
^ãxi^ SannrristEs da L. B. A. e ocmso imtEnsãvo rie alimentação, or-«33^sáD pela mesma entidade.

Er* azciB? as cerimônias usaramoa piOaTra õrrersos oradores, pondo«sn Éfeykujus a im-Dortincla da obraaa» Tem sendo Teaüzada pela L. B.A- ias xfijBsR momento, e concitantíoa smüner mmesra a apoiá-la inteira-

Ccsacssso de datilografo só
para moças

O &&ssr &s Departamento do Ser-niia P--íriBrD tío Estado do Rio atiro-
^roi_ ornsa ns instruções para 

"ins-
=r=33 n? BBBBBim de Escriturário-
EzífSr?™ * ?er Teal-s?-<?o para os^^^j^iiEntB fie rsrgos iniciais nast-TümstarsD fluminenje. Oi can-
^e-.7s. ejos so poderão ser do sexo=5=i=n. ÉrTo-ão provar, no ato d?
zS3*53!*" ^^ ^o teem idade infe-
±j~<. s iS anos. nem superior a 30.** pBosisma fio concurso encontra-
g^rirrSD no '•Diário Oficial" do

O Interventor Amaral Fets^r, c^js.tra-se intransigente no snrâfc Senão permitir o aumento- na prççp> Casrne no Estado- da Rãr. Xsse^sss-tido expediu diversas mstrarr^ ar=seus nusOiares. q.ae as essães ersê^cutando risorosamerrte- Oc:enz. rm
2 ÇpE5C2Í3

vista uma solicitação düs etensníSinteressidos. aras.'remãSas era aas-sembíêia na Associação) Comercia: <5»Niterói, pleitearam co ejaBcng» c sBa-dido aumento. Perante o presafeHado Sindicato do Con-êrnu Varejí^ra
de Carne, diretores da Sccfecàci? ãor
quotas, organizais, por «KseaBfcasüa
do inten-entor. e á> um: Ear-ia^»
o sr. Rubens Farnila. esn?s s"^ ta-rejistas o modo d? ver ca «efeifeafe-tração estatSra! relateramesre ca es-surto. Declarou qne a SbcCalkiúe Be>-

ça tío gado. Deis Ebeío p^íe, cie-
gatori-mente. açotrpieircs e cte:-chantes, havendo- assim nra sé fiar-necedor para tnrícs os sí^trrür: c=-cidade, em beneficia da ocpiia.iTi"

Japão
LONDRES. 8 (A. P.) — o presl-dente Roosevelt e o primeiro minis-

tro Churchill trocaram expressivos te-legrcmas comprometendo-se, em no-
ms das suas duas nações, a não ces-
sar a luta antes da completa derrota
do Japão. A mensagem de Churchill
diz: -O nosso país foi objeto, nãomenos do que os Estados Unidos, deum infame ultraje, há um ano. To-dos nós ansiámos pelo dia em quetodo o nosso poderio se possa reunirao dos nossos aliados norteamericanos,
chineses e holandeses no Oriente, pa-ra levar a cabo a destruição total do
poderio agressivo japonês". A mensa-
gem de resposta de Roosevelt diz-"Durante os últimos sete meses, te-mes vingado, em parte, o covarde ata-
que Japonês. Isto é apenas o princi-pio. Continuaremos a golpear, comforça cada vez maior".
Um milhão e meio de tonela-

das japonesas afundadas
WASHINGTON, 8 (U. P.) — o se-cretário da Marinha, coronel FrankKnox, manifestou hoje que a Mar!-nna mercante japonesa possuía antesda guerra aproximadamente seis mi-Ino98.de toneladas, das quais foramafundadas entre um milhão e um mi-lhão e meio.
Referindo-se aos efeitos que podemter produzido essas perdas, expies-

T°nn:s 
"5*° é muit0 lô^°°visto ?u 

'o

una Á\nC°?rZ f(Gr5 Bretenha, um»
^\CÍ}0 ^péti0 dePende tamberndos transportes marítimos, não só oa-
narf W"05 ílns> "^também
» estranS- 

SU" *"*" ***

SiSSH de Saloniáo e as ilhas aleu-
&Í 

eacrescentou: «o Inimigo man-

S«?nta7 kPÓSv. dla lançamos ali umasffioi a,rrwordar que •
=ecmárir?SriÍ01iíÍali.stSs Pe^ntou ao
xá-los S«a 

Marnha: -Vamos dei-?a íos nas aleutianas?" n corrmpiFrank Knox respondeu "Não deixa-remos os que fiquem vivos".
Os pilotos norteamericanos
marcam com estrondosa vi-
tória, o aniversário de Pearl

Harbour
fTW-5?1!1? DA N0VA GUINE' 8

Ôvtrf ' d0 R1° de Janeiro) _ os
Si! d«°«* ,norteamericanos de com?bateinfli^iram severo golpe às for!«ações aéreas japonesa! O gotpe foi
2S5L?1 es(3"adr»ha* nlpflnícaa que
SmSSS^u bombardear « posiçõesa íadas na ilha da Nova Guiné "bus-
cando comemorar o aniversário doataque» a Pearl Harbour. Mas a come-moracáo íol dos americanos... Poiscom efeito, foram abatidos 18 aviõesjaponeses e inteiramente desbaratadaa incursão, sem que se registassemperdas do lado das formações. d"e com-bate dos Estados Unidos. Uma esqua-onlha de caça P-40 interceDrou tam-bem, 6 aparelhos nioônicos de bombar-deio em "pique", 

qua estavam escol-

/naugurou-se a "Exposição 
do

Livro de Natal"

Na A. B. I. Inaugurou-se, ontem
à tarde, a "Exposição do Livro de
Natal" para estimular o gosto pelaleitura e orientar os Jovens na esco-
lha de bons livros. A exposição dolivro de Natal é promovida pela Ju-
ventude Feminina Católica e está
franqueada ao público. Esta entida-
de fará realizar também conferências
para assinalar aquela exposição. Fo-
ram convidados para conferenclsta»,
a sra. Laura Jacoblna Lacombe, quedissertará sobre o "Problema da Lei-
turo"; Alceu Amoroso Lima, sobre o"Romance Brasileiro"; Malba Tahan,
que contará história para crianças;
Holto Câmara, sobre "Literatura Po-
pular"; Tasso da Silveira, que fala-
rá sobre "Dante e a Poesia Modrr-
na"; e d. Virgínia Cortes Lacerda,
que falará osbre "As crianças e con-
tos de fadas".

A "Exposição do Livro de Natal",
apresenta grande número d" rb-as
escolhidas para presentes de Natal e
promoverá também sorteios de livros
para moças e crianças.

As baixas norteamerleanas
até o momento

WASHINGTON. 8 (A. P.) _ O Eu-
reau de Info-mações de Guerra anun-
ciou que a-, forjas armadas nortra-mericanas tiveram 58.307 baixas a'eo momento, acrescentando que estetotal inclue os mortos, feridos e de-saparecidos, os internados nos pai?esneutros e os prisioneiros de guerra,fiembros do Exército, Marinha, tro-
íias de desembarque, Corpo de Guar-
da-Costas e erioradores íillpinoa.

lilAIHl

AS COMEMORAÇÕES EM SANTA
CATARINA

FLORIANÓPOLIS, 8 (A. N.) — Ocentenário de nascimento do ooiigra-
fo catarinense Lacerda Coutinho será
aqui assinalado, no próximo dia 15 do
corrente, com uma sessão solene doInstituto Histórico e Geográfico deSanta Catarina, cujo presidente, o
desembargador Henrique Fontes, rea-
lizará uma conferência sobre a per-«onalidade daquele Ilustre btasiieiro
Outras comemorações estão sendo
promovidas em homenagem à memó-ria de Lacerda Coutinho.

Hoje... há
muitos anos

9 DE DEZEMBRO
1839 ^a"16' caP'tal do Estado

• j ' j _. üe Alagoas, passa a ser con-siderada Cidade.

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA I(i

Diretor:
Caisiano Ricardo

Sscretárlo:
Berros Vidal

Gerente:
D. Plerz Espíndola

TELEFONES:
Diretor 
Secretário 
Gerente "Autores e Livros"....
Esportes 
Contabilidade  i
Agentes no Interior J
Publicidade  i
Pessoal  /
Revisão 
Oficinas 
Arquivo 
Almoxarifado 
Portaria 

42-5640
42-55S5
42-8450
42-5242
42-1343

42-1504

42-9775

42-15S5
42-8537
42-0251
42-135S
42-5339

VENDA AVULSA
Dias úteis e domingos

Capital e Interior... Cr$ 0,40

1852  falecimento de Miguel do
.... Sacramento Lopes Gama.íilosoio, moralista, grande orador sacro,
çõnego honorário e pregador da CapelaImperial.

Caxias o1868 — l
1868 - 2

_ ocupado porPorto de Ipané.
capitSo de fragata Au-

gusto Neto de Mendonça,comandante do encouraçado "Mariz eBarros , é morto por uma bala.
 Falecimento, em Paraná-

guá,' da Baronesa do SerreAzul, viuva do sr. Ildefonso PereiraCorrêa, Barão do mesmo titulo.

1921

J2i\

Anual ...
Semestral

ASSINATURAS
CrS 65.M
CrS 50,00

tados por 2 caças tipo O e em dez mi-nutos os 8 aparelhos japoneses foramdestruídos. Só um dos pilotos ameri-canos, por si. destruiu 3 aparelhos ini-migos. Foi a segunda "comemoração
de Pearl Harbour". Mas houve aindaa terceira: em outra ação. bombardei-ros ameri^no" Tt-i* —^  --"¦
Beaufightrs australianos em um ata-
que contra a base japonesa de Lae.onde incendiaram um avião oue es-tava pousado.

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e valoifs
devem ser endereçados à Gerênciadeste Jornal, à rua Evaristo da

.\eiga 18-1.» andar.
—o—

SUCURSAIS
S. Paulo — Praça do Patriarca 26.

1." andar — Fones: 2-2982 t
3-1982.

Beio Horizonte — Rua Baia 363— Telefone 2-3574.
Porto Alegre - Rua 7 de Setembro

1.114 - 1.» andar.
Curitiba — Rua 15 de Noverr.nro

575 — 5." andar.
Salvador - Rua Virgílio Damáslo2 — 1." andar.
Pctropclis - Avenida 15 de No-

vembro 816 — Fone: 3-332.Niterói - Rua da Conceição 47 -
boorado.

Campos — Rua Santos Dumont 65.

1
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A batalha de Ayacucho e a inde

pendência da América Espanhola
A 9 DE DEZEMBRO DE 1824 ERA DESTRUÍDO 0 DOMÍNIO DE CAS-

TEIA NESTE CONTINENTE - RELEMBRANDO BOLÍVAR E SUCRE

N

0 sexto aniversário da gestão Gaspar Dutra
UMA SÍNTESE DAS REALIZAÇÕES DO ILUSTRE MILITAR A FRENTE DA PASTA DA GUERRA -

O MINISTRO DA GUERRA EM PIQUETE

O
Kta<í7iS yffu,u< çwifro grandes tullos te destacaram entre as heróis da jornada que teie

fS*m tm^sémSTZVZ JSStm na campo de batalha de Ayacucho, a» de dtsembro _d*
A tPlCA LUTA TRAVADA entre cs lll.lllllllllíífl «M l» hatlem ptla WVO^ÊjU&&SJ&** *

anholas ia Amenos Mertí

,.,, s Vafns O-Higotns e Sucre foram oi moiorei enfre oi brotosJU porfiarem pele

"" . .- . 2JE2ííí"raiaria faíoncipodora /orom Bollror *

qu« fiaria auxiliado

. . ->alBBK5^*^ loTTor^eT do^V^Hei
naVeneke1eyo*H*a7cV.~noMe~**M máximos da crusada emancipados
SUefA0 

estala o movimento tznrrecieaeã na Vice-ftrincdo do Peru. O IcnddHo San Martin

^^jj ^smH Iv»m 8K3R, '4

Mm w Att^Mm *&*MmT%f^^\ ÁwMk.' Çi^SBlsu»^»*—'".^MsíXwUM^rw,*MMmL—áMmmMMMM9^^ .^tssss^^m. l^w/ Jl Aj B • fiflf»*^.. £^éW

^n^| ^M^^m-^f^sy^J^MtmS^mmmmmtms^r-' _£r- ^>l' - 6-^T; *¦ —'">*"?" -

H j^^PS ^C—- ~—^M\W ™ ~1c~~^Mw l"~ - üri-*

do» palrto/a» peracicise» «*e. «a» drrsmsfo» /orça*.
Conde de ta Cem*. _«.«».- r.mm .conduziu numa campanha famosa o

Exército Libertador de Cajaraarca a
Pasco. até a destruição do ultimo
Exército Espanhol, na célebre bata-
lha de Ayacucho. travada a 9 de de-
Mtnbro de 1324. Ayacucho é uma
meseta Inclinada de um dos degrau*
da Cordilheira Orientai do» Ande», de
750 metro» de largura máxima e 1 'ioo
metro» de comprimento, situada a
3.400 metros de altitude.

Nesse sitio iam ser decididos os des.-
tlnos da América do Sul espanhola
Do alto da meseta descorlina-se uu.
panorama soberbo e gigantesco, de
harmonia com os acontecimento» que
fixaram ali o rumo das novas Pátrias
Americana».

No campo nâo há mal* vegetação
que um pasto mludo. e. de espaço em
espaço, pequenas moitas de -quinua".
que dá nome ao povoado vizinho, on-
de os Índios trtstonhos » silenciosos
cMcntam suas roupas de cores vistosas.
No centro da meseta. pequena» ondu-
laçôcs do terreno; à esquerda casinhas
Indígenas cercadas de arvoredos. A
doze quilômetros de distância, com
profundos vales Intermediários, esta
a cidade de Huamanga.

Condurunca. no sitio onde acam-
pou o Exército Real do vlce-rel La
Cerna, está situado a 200 metres aci-
ma da meseta. Os cerros nus. de um
vermelho amarelado, prolongam-se
indefinidamente de um e outro lado
da meseta. O campo de batalha era

Embarcando os gloriosos veteranos zados. estabelecendo uma lei que con- quasB um quadrilátero fechado pelar-
de Chacabuco e Maipu na esquadra iiàerava Urre todo escravo que entras- montanhas. Sucre acampou na par-
chilena às ordens da almirante Ca- se so pais. te mais alta da meseta e. no dia 8. le/
cicrane os transportou de VaroaraUj Retirando-se San Martin, as tropa» aVançar até a encosta do cerro onde' ' " " * "- estavam js soldados do Rei de Ca*-

tela algumas companhias de caça-
dores.

A noite, o Jovem general Córdoo»
subiu, com elas e as bandas de músi-
ca, a elevação, e, com freqüentes des-
cargas e toques de fanfarra. manteve
alerta o Inimigo, para náo deixá-lo
repousar e com o objetivo de impedir
que descesse & meseta antes de cia-
rear o dia.

Na madrugada de 9. os dois exér

DIA Dl UOJS itm uma signlficacio especial pare as clasns arma-
aos do pais: assinala o serro oníwiárío da posse do general Eurico
Gaspar Dutra no alto caroo de minfifro da Guerra.

Ainda ha pauta, através ia tua documentação do Exército no
amhiíare ia Espotiçio do Estado Nacional, viu-se a suma de cs/orças em-
pregadas pera que o Brasil pudesse encarar ot acontecimentos da hora pre-
tente com a tranqüilidade ie quem possue uma organiração militar para oa-
rantir-tc.

A ação do general Eurico Dutra nio $e tem limitado a dofar o Exér-
cito i"s ...¦..'••- e do aparelhamento necessários á sua defesa. Neste sol-
dado ralorojo e leal. hi. tambem, um estadista que colabora continuamente
na tarefa de fortalecer no Brasil a conciéncia clttca necendria a fodas as
eientuatidcdes.

Trabalhador discreto, o titular da Guerra está desenvolvendo um labor
que merece todas as homenagens. O maior de todos os testemunhos de re-
conhecimento a sua capacidade de comando e realização está, entretanto,
nes expressivas palavras do fundador do regime, o presidente Getulio Var-
eas ao qual tem servido com foda a dedicação «a fare/a de engrandeci-
mento e proteçio do Brasil: "O Exército Brasileiro, podemos praelamá-lo
com legitimo orgulho, i um modelo de organização e dhciplina. uma escr-la
de patriotismo afiro. Ao momenfo de sermos agredidos brutal e Innplnada-
«/irrite e íerados á úntea resposta de um poro digno da própria soberania,
eiforamoi preparados para a drsafronta, e redobramos, desde então, os es-
forços, de moda a colocar sob as armas e chamar às fileiras rapidamente
o» confinf/cnfc» de reservas treinadas. Frisando a colaboração do ministro
da Guerra ao programa que deu ao \Htis 0 seu aparelhamento técnico,
acrescenta o chefe da Nação: O "ministro Eurico Dutra, soldado leal e
to.Vow. fem-ie revelado um administrador eficiente dos assuntas de sua
pasta- o» nuísos o/ic:au dlspôrm de completo preparo técnico e sabem cvn-
segrar-te inteiramente aos seus deteres profissionais; os nossos soldados fo-
ram e continuam sendo bravos e inteligentes. Cem elementos assim, have-
nos de vencer quaisquer obstáculos e arrostar vitoriosamente todos os
P*f'va 

sita fé de oficio, assinalada pelos maiores serviços á sua classe e ao
pais o general Eurico Dutra pode inscrever esse depoimento como um dos
mais justas titulos d sua capacidade de chefe e ao seu espirito de or-
aanixdor.

ampliadas:

Batalha de Ayacucho
tador Córdoba dar.do

S de desnr.bro ie 1S24 — O jovem general liber-
ceifire crieis: -Armas à vontade! Passo de

cexcedara!"

A ADMINISTRAÇÃO DO GENERAL
DUTRA

O general Eurico Gaspar Dutra foi
nomeado ministro da Guerra por de-
creio do presidente da República, de
5 de dezembro de 1936. Somente a 9
do mesmo mês, o ilustre general assu-
mia o importante cargo. A data de
hoje, portanto, assinala o sexto anl-
versário de sua posse. Desde o Inicio
de sua administração, o general Du-
tra. cuja folha de serviços, dento do
Exército, é das mais destacadas, vol-
tou suas vistas para os Importantes
problemas de sua pasta, procurando
resolvê-los com segurança.

truçílo: 7 vilas militares
a vilas militares diversas.

Alem de todas estas Importantes
realizações, o Exército, durante a ad-
ministrarão do general Dutra, vem
contribuindo, decisivamente, para o
progresso nacional com a construção
de Inumeráveis estradas de rodagem realizações

vias lérreas. que se abrem em todas Pátria.

j^fi3gByt{!'';:Vty- .'S&jísxijXysÁsmí&M^m ...:¦w-*-*y>**'^ wH .*5?j Wh
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em todos os pontos da

as direções do território nacional.

S. EXCIA. AUSENTOU-SE DESTA
CAPITAL

O titular da Guerra, cuja modéstia
é uma das características de sua per-

A admi- tonalidade, qulz passar o dia de hoje
nistraçáo do general Dutra está cheia fora do Rio de Janeiro, evitando, as-

cara Caláo San Martin nsaitbon a reais comandadas per Cantarac. reu-
frente do Exército Lioenador e a 3 aisas em outras localidades, ameaça-
de julho de 182t entrava tzivz.'.i~'.e vam a liberdade náo só do Peru e
em Lima. Na praça Maior, empurrar.- Bolívia, como de todas as outras au-
do a Bandeira Peruana, prodamoa uças colônias que se haviam decla-
em presença da mulüdão que o cm- rano independentes du governo de
cionava- "O Peru é desde este =20- Macrid. Foi quando Simón Bolívar
mento. livre e independes:* pe^a vos-
tade üriral dos po^os e pela j:^ça
de sua causa, defendida per De:».
Viva a Pátria! Viva a Liberdade! VI-
va a Independência!'*.

qpe havia libertado a Colômbia e ti
Veneruela. fez marchar seu lugar-
tenente general Antônio José Sucre
em socorro dos patriotas peruvianos.

m> A 22 de junho de 1823, Sucre. que 
A~admlr£traçlo de San MarOa íol Havia sido investido na ditadura do citos estavam em põsiçào de batalha

multo liberal e no corta espaço de Peru. delegou seus poderes e marchou a linha dos Libertadores formava um
tempo de três meses nrorc-ilgcíi a para Chala, onde a 30 de julho ata- ângulo saliente, com o vértice a pou-
mais absoluta liberdade de tr-preesa. c«a os realistas; repelido, regressou ca distância do barranco por onde ae-
criou bibliotecas, fomentoc: a tatne- à Lima. viam descer os espanhóis. Os bata-
çáo. reformou o sistema pesai e abo- Tendo o Congresso da Colômbia ihões de Bogotá, Voltigeros, Pechln-
liu os terrivels tributos que pesavaia autorizado Bolívar a intervir no Peru, cna e Caracas, da Divisão Córdoba.
sobre os índios, desde a época do íoi nomeado Sucre comandante do ocuparam a direita; a Legião Perua-
furibundo visitador Areche. Esérdto que devia combater os es- na e os batalhões ns. 1. 2 e 3. do Pe-

San Martin decretou a lei do Tes- panhõis que ameaçavam a indepcn- rUi tendo à frente o general La Mar.
tre livre para os filhos dos escrams cêacia das novas repúblicas america-
e a emancipação gradual dos esrravt- nas. O valoroso general colombiano (Conclue na 10.* pig.)

Uma visita ao "Asilo Anália Fran-
co", destinado a meninas órfãs
A GRANDE BENFEITORA ANÁLIA FRANCO FUNDOU, EM TODO 0 BRA-

SIL, 70 AMOS-COMO SE EDUCAM AS MENINAS ASILADAS
DONA 

AXALIA FRASCO é mm uossus a ser guardado com carinho pelos brasileiros. Esta paulista de belo co-
ração e notarei capacidade Ttalssaãara percorreu todo o Brasil fundando casas de caridade, num trabalhe
social de grendes proporções. Cerca de 70 instituições, entre asilos, reformatórois, colégios, etc, deixou a

professora Anália Frtawa espnlihaàas pelos diversos Estados. E' um nobre vulto feminino, digno de ser
cultuaao por todos cs çae {riEtera e taamosa estrada ds assistência social, a prodigalizar cuidadas e benefícios ds
«'rimai das desigualdades da rodo.

Após a morte da operosa professora, o sr. Francisco Anfonio Basfos, seu esposo, levantou, sobre o plano deixa-
do pela extinta, s.m ttsMo psra irnsuãxas órfãs, a quem denominou Anália Franco. A nova instituição tinha sede
em Juiz de Fora. EittreíaaSo, e feita de recursos financei ros fez com que o asilo fosse transferido para o Rio de
Janeiro, onde se cfojosc ita rma Tatatitins. Da rua Tocan tins, mudou-se o Asilo Anália Franco para a rua Figuei-
ra, onde até ftofe — desmrxcs riníe emes — se enconíra.
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tíwa recanto, da emjjSo izrsSim do modelar recolhimento estas asiladas posam para o nosso fotografo
A casa em que ftnsrãc^ o Asilo

Anália Franco é das ças dífànüsaentí-
se esquecem, pelo pitoresca ca ssa si-
tuaçào.

Ao chegar ao 65 da rss F5z^?Ira. a
repórter tem diante d? si tara vfEio
portão.' atras do qual hã tasa s^Tsta,
uma vasta grais, semeria e ISmosa
Dos lados, duas escadatrtas Eírara as
casarâD. cue aparece lã em õrrja. rcra
a velha fachada arrsrela ôaniEaatSc
a paisagsci.

um nicho vaão. CcaÊn.n2E:3s saãiÊn-
do. passajncs o s^çirda prrâa res'-
respondente a uma Lrr:ra çrsi? cç
ferro, e esramos ca narnàso do Ásia
onde um encrm? "Hamíseyaai'" caaate ¦
ca a tingir d? ru&ro> a soa sS^iírsa
rrm:r'~. Sa paT^r.;--;.? sajpsisr. e»
varanda, hã urna perraj cs «áBaistos.

Ouvem-se dentret ii cisa cs isisiíjs
á; ãijtiíia qu? carairias para tcãs re-
esber. Em penco. a:iam>-r:rs ^->
d? urna jov-m ce casc-lrs sl3«íK:fics
muito stmclíí e :?rr*."jf!| O^it^ sar-
prssa para*a rjepotter. A Josera è sira-

plrsmente a diretora do Asilo, a se-
mftrjrrta Maria Isabel Prista. Deve ser
a mais moça das dirigentes de orfa-
nato da cidade.

Tfin tuna lotação de cerca de 70
crianças o Asilo Anália Franco. No
memento em que o visitamos, todas as
dependências estavam em arrumação
para as festas ds dezembro, em que,
per ouatro domingos sucessivos, as
crianças de outras casas de caridade-
ali se Tcunem; em espetáculos líteru-
m-^sicais, earraquinhas de sorte, etc,
para a comemoração do Natal. Nas
salas da frente, estavam sendo dis-
prsras as mesas da exposição de tra-
balhos manuais — com seus panos eu-
teasâos; ilerrs. r3ndas. bordados ingê-
ares e comoventes. Fora. num pavi-Eão ao lido. o palco estava s-ndo ul-
rimado. Por teda a pane, uma gran-de e festiva atividade.

Aptsar ce muito ocupada, a òtiiho
ri:a Maria Isabel se prontifica, gen ¦
sãlmenta. a levar a reportagem a todas
ss instalações, mostrando os arejades
crrmirórirs. o refeitório, a oficina, on-
de clsirmas meninas empenhavam-se

em concluir os seus trabalhos para a
exposição.

Diante de uma porta, a moça diz.
sorrindo :

— Vai ver agora uma coisa Impor
tante...

Aberta a porta, entramos num quarto modesto, com um berço a um can
to. E dentro do berço vemos um su-
rizinho d» meses, agarrado a um brin-
qusdo de borracha.

E' o Adilson. Tem uma historia
triste, que a diretora conta ligeira
mente, procurando falar o menos pos-sivel na sua pessoa, na sua generosainterferência na vida de uma família
abatida pelo infortúnio. Ficamos sa-
bendo que a mamãe de Adilson, mi-
nada pela tuberculose, vendo a misè-
ria entrar no seu lar, chamou a jo-vem e pediu-lhe oue tomasse sob seus
cuiúídos cs filhinhes menores — Acil-
son. de onze meses e Elisabsth. d?
ouatro anos — por algum tempo, en-
quanto a. se.ud? não vínhã...

Em breve, desvaneceu-se a esperin
ça ds ficar boa. Cs sofrimentos au
mentaram. E doua Maria Isabel, cha-
mada à pobre casa de subúrbio. ;ã en-

(Conclue na 8.» pãg^

de obras notáveis. Coube-lhe iniciar,
üe conformidade com o plano elabo-
rado pelo presidente Vargas, o reapa-
relhamento material do Exercito. E
enquanto isso se realizava, com pres-
teza e afinco, o Exército empreendia
uma série de realizações, da maior ex-
pressão para a própria vida da na-
cionalídade.

ALGUNS FATOS PRINCIPAIS DA
ADMINISTRAÇÃO DO GENERAL

DUTRA

1) — Aprovação da nova lei do Ser-
viço Militar, decreto n° 1.187, de 4 de
abril de 1939:

2) — aumento gradual dos contln-
gentes chamados anualmente às fi-
leiras, atingindo em 1942, antes do es-
tado de beligerància, um total de
72.566 homens, sendo de acentuar que
nunca, em época nenhuma de nossa
história, contou o Brasil com seme-
lhante efetivo em tempo de paz;

3) — grande progresso na parte da
formação de quadros, tendo o Minls-
térlo da Guerra Incentivado a forma-
ção de grande número de oficiais de
Estado Maior, de oficiais técnicos (en-
genheiros de armamento, metalúr-
gicos, químicos, construtores, eletrl-
cistas. etc.) e especialistas. diversos
(artilheiros de costa e anti-aéreos, de
moto-mecanizaçao, de transmissões e
de educação física), alem do prosse-
guimemo tido na melhoria das condi-
ções gerais de formação de oficiais
subalternos da ativa e da reserva;

4) — inauguração da Fábrica de
Pólvora de base dupla e única no gê-
nem em toda a América do Sul, fato
de excepcional importância que veio
marcar o inicio de uma auspiciosa
fase em que se tornou possível a fa-
bricação de materiais de guerra, em
larga escala, no próprio país.

A Lei do Serviço Militar constituiu
um grande passo na formação das
nossas reservas instruídas. O aumento
gradual dos contingentes chamados
veio tornar o Exército forte e pode-
roso. capaz de defender os nossos su-
premos interesses. O progresso reall-
zado na formação de quadros dotou
o Exército de grande número de todos
os especialistas e técnicos necessários
aos misteres da guerra moderna, au-
mentando ainda consideravelmente o
nível cultural e profissional do Exér-
cito. A inauguração da Fábrica de
Pólvora de Base Dupla, entre outras,
tornou consideravelmente ampliada a
nossa incipiente indústria militar, tor-
nando uma realidade a fabricação de
materiais de guerra dentro do próprio
Brasil, suprema aspiração de todos os
bons brasileiros.

CONSTRUÇÕES

Sem incluir as obras de pequeno
vulto e as de reparação e conserva-
ção. merecem destaque as seguintes
realizações do Ministério da Guerra,
durante os seis anos de administra-
ção do general Eurico Dutra:

a) — Quartéis — 7 quartéis de fron-
teira; 15 quartéis no Rio e nos Esta-
dos: 3 quartéis-generais, inclusive o
Grande Quartel General do Exército,
obra exponencial da engenharia mi-
litar, todos construídos; em constru-•ção: lã quartéis de tropa e um quar-
tel-general.

b> — Estabelecimentos de saúde: —
Foram construídos quatro grandes hos-
pitais militares, sste departamentos,
sanatórios, laboratórios, etc; em cons-
miçáo se acham dois grandes hospi-
íais militares, oito enfermarias-hospl-
tais e uma enfermaria no H. C. E..
adaptação para oficiais.

c) — Escolas — Construídas: Escola
de Estado Maior. Escola Técnica do
Exército. Escola ds Artilharia de Cos-
ta e Escola de Saúde do Exército; em
construção: Escola Militar de Resende,
c Colégio Militar (ampliação) e a Es-
cola de Intendência (adaptação).

d) — Estabelecimentos Ministro
Malet — Construídos cinco depósitos
de material.

e) — Fábricas — Construídas: Fá-
brica de Material Contra Gases; Fá-
brica .ie Canos e Sabres; Fábrica de
Estojos e Espoletas: Fábrica de Pro-
jeteis de Artilharia: Fabrica de Ma-
terial de Transmissões: Fábrica de
Viaturas; Fábrica da Base Dupla; Ar-
senal de Guerra General Câmara;
Arsenal de Guerra do Rio iampliaç~»o)
e Usina ds Bicas do Meio (amplia-
ção».

fi — Estabelecimentos do Serviço
de Remonta e Vr-terinána - Cons-
truides: Três coudslariss e 3 Depósi-
tos de Reprodutores: Ampliados: Duas
ccudelarias e 1 depósito de Remonta.

g) — Vilas Militares — Construi-
das: Quinze vilas militares; em cons-

«'m, que a propósito da data, gran-
des homenagens lhe sejam presta-
das. Prefere o ministro Gaspar Du-
tra realizar viagem, em que emprH-
ga a melhor das suas energias na ob-
servacão direta dos trabalhos do
Exército, a ficar na cidade. Deste,
forma, procura passar em constante
atividade o aniversário da sua gestão
na pasta da Guerra, mostrando com
esta atividade que o trabalho tem
fido a característica fundamental da
sua administração, cheia de grandes

TÔNICO E DEPURA
TIVO DO SANGUI

A VIAGEM DO MINISTRO DA
GUERRA A riQUETE

PIQUETE. 8 (A. N.) — (Do en-
viado especial da A. N.) — O trem
especial em que viajava o minisiro
da Guerra e sua comitiva checou a
Lorena de madrusada. As 5 horas da
manhã o ministro da Ouerra já se
encontrava de pé. Inieiando-ce às à„-;i
a excursão, que foi feita em automo-
vels do Exército. Primeiramente, o
titular da Guerra e sua comitiva, por-
correram o novo trecho da estrada
construída pela engenhar.a mlllUu,
que vai de Lorena a Itajutà. No de-
correr desta inspeção, o ministro Gas-
par Dutra visitou demorndamente a»
obras de ampliação das poderosa*
usinas Bicas do Meio, em Minas Ge-
rais.

O titular da Gueira, durante toda
a manha, percorreu, em automóvel,
os novos trechos da estrada de roda-
gem, perfazendo um total de cerca
de 15'J quilômetros nessa visita. O
ministro da Guerra e sua comitiva
passaram por Itajubá. onde, desde o
ano passado, íol traçada a estrada

que una esta cidade mineira A clda-
de paulista de Piquete. No alio Ua>
serra da Mantiqueira, no acampa-
mento da Comissão Especial de Oara»,
entre Rezende e Bicas, foi ofcrccino
um almoço aos visitantes. Após o ai-
moço. o ministro Gaspar Dutra «U-
blu para Piquete, onde leve opoitunl-
dads tle realizar minuciosa Inspeção
a todas as Instalações da íá'orlca da
basi dupla, inaugurando, a seguir, a»
novas e Importantes instalações. Na
E-eola de Aprendizagem da Fábrica
de Piqnote, 6 titular da Guerra re-
cebeu expressiva homenagem, pro-
movida pelos filhos dos operários que
nll exercitam a profissíp. Nessa oca-
slf.o, falou o aluno Jacinto Domingos
Armelro, exaltando o ministro da
Guerra, suas qualidades pessoais e
sua ardorosa preocupação pelos Inte-
resses do Exército c do Brasil. Ter-
minou com um viva à grandeza da
Fátrla e ft urandeza das Forças At-
madas Brasileiras.

Durante a permanência do titular
da Guerra em Piquete, outras nome-
nagens lhs foram prestadas, forman-
do em frente ao casino dos oficiais O
conjunto da Fábrica e uma compa-

(Conclue na 9.* pâs.)
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«NEM ÓDIO, NEM DESTRUIÇÃO,
NEM MORTE SOBRE A AMERICA»

i

A SOLENE INAUGURAÇÃO DOS MURAIS E BAIXOS RELEVOS DA BI-
BLIOTECA NACIONAL, INSPIRADOS EM LEGENDAS CÍVICAS QUE EXAL-

TAM O SENTIMENTO PAN-AMERICANO

\

Fíaoranfe tomado no momento em que o ministro Gustavo Capanema falava inaugurando os murais e baixos-rclêvcs

Em presença do sr. Gustavo Capa-
nema, ministro da Educação, do em-
baixader sr. Jefferson Cafiery. e de
inúmeras figuras dos nossos meios in-
telectuais e artísticos, bsm como de
destacada representação das socieda-
des brasileira e norteamericana, rea-
lizou-se ontem à tarde a solenidade da
inauguração dos dois murais e dois
baixos relevos executados no "hall" da
Biblioteca Nacional, pelos consagrados
artistas norteamericanos George Bid-
dle, pintor, e senhora Helena Sardeau
Bidd e, escultora.

Estiveram presentes o emoaixaaoi
Jefferson Caffery, o sr. Ribeiro Cou-
to representando o chanceler Oswal-
do Aranha; o ministro Ataulfo Napo-
les de Paiva; Afranio Peixoto; Ma-
nuel Bandeira, pela Sociedade Feii-
pe de Oliveira; Assis de Figueiredo,
Licursro Reis, sra. Branca Fialno,
Mrs. 

"Nogueira. João Daudt D'Oiivci-
ra, Rodolpo Garcia, Jarbas de Carva-
lho, e muitas outras pessoas cujos
nomes não conseguimos anotar.

O fato que abriu ensejo a nova e
expressiva manifestação de mútua
simpatia e elevada compreensão dos
objetivos idênticos que cada vez mais
aproximam o Brasil e os Estados
Ur.iacs. revestiu-se de excep:ional
significação e deu aso a que fossem
ouvidas expressivas aloeuções pio
nunciadas p"1^ embaixador norleame-
ricano a pelo titular da Educação.

Discurco do ministro Capanema
Assim falou o sr. Gustavo Capa

nema:"Sr. George Biddle:
Tenho o prazer de declarar inau-

gurados os painéis e baixos-relevos
que vós e a vossa esposa, a scnhoia
Helène Sardsau, quijestes fazer. nun.
gesto ds inesquecível fidalguia, para
a nossa Biblioteca Nacional.

E' uma honra para o nosso pais
possuir, num ds seus mais importan-
tes edifícios públicos, e justamente
naquele que de um modo mais gerai
se destina à cultura popular, estas
valiosas, lnapreciaveis obras de arte.
da autoria de um pintor de tão gran-
de renome, como vós, insigne peia
audácia, pela força e pela senoibili-
dade, c dessa admirável escultora que
é a vossa companheira de trabalho e
de destino.

Nâo qulsestes que a vossa arte íos-
se apenas uma interpretação da vina
e do mundo. Ainda lhe atribuis e-sc
papsl de instrumento e arma da mán
divina para tocar e mover o coração
des homens.

Em melo ao pânico, ao flagelo e a
miíéria do nosso tempo, os preciosos
trabalhos que a",ora realizastes são
um convite à meditaeão e à eseolha
entre o caminho da Violência e o i.a-
miniio do Amor. E o nosso espirito

indagará: Até quando os homens in-
vadirão as cidades e as casas, e ma-
tarâo as crianças e as mães? Ate
quando será preriso pelejar contra
esses bárbaros motorizados que atea-
ram fogo no mundo?

Se a vossa arte n£o tem o poder de
fazer cessar a boca dos canhões e o
ranger das asas devastadoras, n<~ia
está um protesto, nela vive uma es-
perança, o protesto e a esperança de
nossa libertada e forte América em
face da universal desgraça".

Ficarão, assim, nurn lugar da hon-
ra desta cidade, estes trabalhos de
dois grandes artistas da América,
como sinais do perfeito entendimen-
to e compreensão de nossos dois pai-
sss, nesta hora aflita e confusa do
mundo, e como expressões do nosso
pensamento ante o destino dos povos
americanos. • •

Em nome do Governo Federal, eu
ves agradeço, sr. George Biddle. o
significativo gesto e a jjreciosa ofer-
ta. e ves peço transmitir à sra. Fé-
lèns Sardeau, já agora au-ente de
nosso pais, a expresso av p-ui d;!-
xo de nossa cordial homenagem e
lmorredoura gratidão."

Cessados os aplausos falou o em-
b<iix?dor Jefferson Caffery que pro-
nunciou o seguinte discurso:

(Conclue na 9.* pág.)
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'InvUlTèl êlió"T^ Pe'° poder ,,0e,'C°: Ç •*'•"•S CS: M . fa m pf»,«, /**, r«f«be/«.en«,o a ;«,* ? ^f,0 díl «í» Ceai". rVeoahSu".d» r2? JLÜ fa í..iii52 r.él,° 1ewrcve guwe "'"Pre certo 'm.qutr pupnando P'lot direito, de oultít homem, quer mamavendo a ean- No p.irlamontarUmo esta aeAo «pllcltamonte. a procítíái?b úao minutao uno w.ith»n(»s. d» rin- <¦},** «teta. Então os três Inlmlgoa demalii, mas vi. apalpa, ouve com <-'W2o do, üíuWm, hoje te reúnem numa feita dê iamQJapara oue uJlhlr comoete ao leaia Xo «.?• «a2 *upr*-maela executva comÂJÍlaaaJa, «ura no Pmttdo do c.t.ie para J» »'«pa da novela tornam conta a sensibilidade do povo. As suaa *f. <">,r,fm "• W*t»«» ^Monedaie. ntosàp'ofts\^n^,mnúas^ ZíTCm. » ««KL •«S-aS"" ft do-s- rm «iwl Árhí "
.tr.<a»«r »o mm» c.tuiio v»r».. de tudo. E o gônero poético passa Imagens, ot seu* achados DoéticoT doritdodi humana. pn>/if*wiwf, mas aa sou «0 decreta «norma Jurídica, como l,rt«Zn S . ro' <,urr" 

^pnm^nto. que. « s,u non,."o » «r cientifico doloroso, amargo, o* «eus 
'derrarííi 

flrleoSf ESo ?.- ^."S "i" d« ^"íif«" •'"•¦ ""rn. n0 caíeaddrío do giRufo Necioao*. «ma ÈS^raS^I!» )un eonm° SeonímIa d, èS òoT's?,"" 
rta

As palavras perdem o seu poder de gados aos cantor.i cin f«un,in« a. "MleaçõoUítftntê, mantido pela sua confiança: — o ffr"™1* °°.**$ P°v0- Ninsuem
encantamento, e as eoUaa paaaam meninas dos pastoril"àlineeras ve? .«.*'?JE,Jiw? "J,n.°l "ui Lot. um ^ngojteeho da História to Brasil, a lei Conselho do MlnUtros, ou melhor. }&*$ ^ Pratlcamínte. a »Ke«
a vai

+ ce e
O pmldem» da Repúblle» nomto». Q*jíalí|i*ex

por dtertio dt onttm, o coronel svitdnr nlrna
Aluhyr aTugento noiiinnyl pir» exercer ,.,_ --- --  ,,,., .r,.. . ... -• ,,.,.,
inteiinsment* •• íunçOe» d. sub-cnef» do ,Bt0s e 5lfras como °» documentos llr. escaparse, por ia bo;a". o povo detrl!"rnio dos direitos Inalienáveis e imprescritíveis da coletividade. «ulço, saindo o presidente da Fe- f°.. V . .ln6rcn dos «nteces-
Esudo Maior da Aeronáutica. Por outro ««nclals para quo o romance fos- é assim, tem sempre uma alma oue . As,im' ,mía' "áo ro/0' Hma dissociação flagrante entre o que era a i>i deraçflo. do Conselho Federal, quo W)rM *«> »'««! governo, obstinar1! *
decreto o referido oficiai foi exoneraao sf v v0- &* seria vivo. mas perde- quer escapar pela boca. E' a alma u?J J,rJl,?J,reJt0, ,)0', a, " tomPr"»dia apenas um con.unto de dUjaoií- por sua vez emana da Assembléia ''.n."«o contraditar o principio 4a
do c.r*o d. .ubKf.re.or d. .ra.no do £ de «•« Tlc?do p0.étlc0- As vc' T crladô"s;' e é por isTo qÚvS tttodo,7urW/co, danafdTde IZtiSn ***""*' m cont'a»0l«á<> <"»' cional Representativa, o legis- d-vlsfi0 dM P°d«cs.VA tr^Lt^í^.^ 7S£S*^ E(orevesto também feição pro. ^^^ 

g^j»^bem coletivo, a administração
roí nomeado ontem por decreto do pre- ""^^ ":,v""ll»ull! u "u,,s nrris- / w amor ae 0015 Mundos tem a wou«" em seus verdadeiros limites. o congresso que ver com a ex>- nacl°na'. atj entào confiada a iam
sidenu da República, para exercer a* „„°a 5i'cn,ura do homem ft pro- /grandeza de saber falar com a sim- ,° ü',r('j!a,Jor.ta[' au.e éra uma °««a nebulosa antes de 1930. jjoi» num c"Ç*o ou a aplicação das normas representante do partido reuubi-

cano, fosse por se ríputar Impo-
fisionomia acentuddamente naclonaT." 

"""'  " " "" 
STSS^.a reg'm^ M a0 executl- i"1!6, í03!?, Por |»'l'st!flcado ape-

A /«jf/ca im«I, pojfn/ado bdifeo dum repime deuera, crtsfdo. fundamento ° fb,e JdMemPenhar a mlssSo de g° fl0 trtidlclonallsmo judiciário e
UDf/nrf rfn rMlm, «nr« »,- /,«,-.;^»,-Mr. * .-..i...*- i.."V..Í""u","e,,,Q COIltrO ador. OOr «or rf» an,ln. .,. blirOCrát CO. rr>Vf> nti.ea nKc,'... .

comandante lusc < "ha lhe apreten-
tou pela patuitm do amverxrlo da
Independência deue pai» aml(o.

meemo Mlnlitérlo. zes, o que parecia morto era
na realidade, era vivo. Foi atrai

funções da repre««ntsnta do Ministério 5S2*,,™ unm Parle dc sua alma'plicldade do povo. De falar e do V^,m'LnáH'ulm,Jsta f\e """""« Mcât, subversiva, hofe, em doze anot d- legais, por se opor a isso a Dróor'a
d. M.nnh. n. .ub.comt.ao mixu do g"e 

"*,*; c«aPjJra- Era uma "uza- sentir. Quando os puristas o ar- Komfe flX»i,«i/mí»?í SXn,Jemto numa ,(ltemáttca »'odf''n« « "- essência do regime, só ao executl-Br.«i.E».ado. umdo. d. Amcric. do ?* Pncla P0"1?' no romance e noi rastam para a composição grau 10. '
Noru. 5in*5' 1ue se tornaram tio crufils, ele tem a coragem do voltar-se

fl. deshumanos. K^.»0^ 
ndn° P°nrt° de S^^^^^^W^^ diSS^Tsn^c^st SSHraff qúê. 

^exemndo 
«75M"df5rStfSSSTSi.tn.1.. o p.,11,, f...i.,> .,,,...,. .,,,. , ...... açSo admlnUtratlva, está em con- c^nor levantado pelos milhões aeo preüdsntt c«tuiio v»r«as aitinou L^endo ° ilvro de estréia de Au-j Pedras o Porto Calvo, para as suas •fc'õ'*e7e^/mí»^

decreto-lei «brindo, pelo Minutério da íéllo Buarquc de Hollanda, Doisl velhas negras, os seus tempos do E tanto mah shnlfleallvo ê o "Dia da Justiça", quando a Justiça i
Juiliea o crédito iudIí mentir dm 13 flfiQ '¦'*"' ¦'-'¦:: ¦ .^futt tiiH» i 1.1 •*<%•« «l<« «,-J íiif-nlnn a vannt% r\o r«it»<latn>- «.¦ ... Cfinrn — nm' ,*r-,tn tnAnm *\m Ai**

erutelros à verba material do Tribunal
da Apelaçlo do Distrito Federal.

Hoje, às 14 horas, no sallo de conre-
rtndas do Palácio da Guerra, realtza-ie
uma conferência, pelo capItSo Jefferson sugere"dê sonho°Cardlm de Alencar Osório. Intitulada "
"Natal a sua Defesa".

Mundos, senti tudo Isto, vendo nq menino, e vence os puristas, os po- c°ora ~ Prat'cada todos os dias.
meu Jovem amigo um criador dc bres e desgraçados puristas, mata-
grande tipo da novela mais llgadc clorcs da língua entregando-os íi II i*l*tl*flii'ák 2»<l>'t«í»T«áaI»a poesia que aos fatos. Ou melhor] grande força da terra, ^«¦¦¦ir «¦£¦ ¦««Fia
do poeta, que quer tirar da vida', Os seus contos nao sâo vitimas

tarto mais direto com o meio so- necessitados e mesmo de famintos
ciai, de cujas necessidades se tor- 1llc Pernmbulavam; até aquele mo-
na, assim, o melhor intérprete. mento, nas grandes vias públicasSe o executivo, dentro da con- das principais cidades americana?
cepçâo do governo genuinamente .Foi Justamente cedendo a essa

nao o que ela apresenta, puramen-te, de físico, mas do que a vida nos
O homem Aurélio é mesmo dacategoria dos líricos, homem queengendra poesia, embora seja um

gramático de formação, como em
Manuel Bandeira, como em PaulValéry, a gramática não sugou de
Aurélio os seus sumos poéticos. Pe-Io contrário, Aurélio é dos que le-
vam a gramática para a poesia,
porque fazem da

Foi marcada para o próximo «abade,
12 do corrente, a solenidade de colação
de arrau dos novos bacharéis da Facul-
dade Nacional de Direito da Univer*!-
dsde do Bra;ll, que terá lugar no Tca-
tro Municipal. As 21 horas.

Durante o mês de r.ovembro último Ínstrumènto"de
visitaram a BlbUoteta Nacional 4.738 -, ¦- ........... ..,,.
pessoas, que consultaram 9.724 tmpres- por ls.t0 a f°rma do mestre de alma, os entusiasmos, as tristezas.

dos três Inimigos da novela de quefala Bergamln; são da vida quecresce como um pél de pau-darco.
A 

NOVA ORDEM Dl COUSAS, long. d« haver eiiabcleeido um conirols americano, que é a presidencialista relevante razão d? força maior eneceiaorio do 90»»rno sobra o cconomío geral, dstarmina que «tio re- em contraposição ao inglês, não Portanto a Um irrecusável motivopouao aobrei o Iniciativa psrrleulor, tobre que d«v« incidir o omporo dos exercesse o controle constltuclo- de ordem social, e apoiado na
nno frn„H„-„ , " i p.?. ,'!* Pub,'co»- ,n'«'P'«'<"«'o com o moio, fidelidade o eapirífo dos no- nal. como decorrência disto, o quo vontade quase unânime dos seus
SSaÜ^fiJS vento-Jcobe1rto d« vo,* ,nlf',u çoj'' ° E,t<",° U"? W! ««• *«cf*n»e pollrie. econômico, ampa- veríamos era á completa subve-áõ concidadãos, com cujo pensam^-
»Sr.& Qí,ajld0 !le íaz '^.•obre'u'ío'''0»P'»"o do, lucro, obualvo, por porte dos Infermedlárlo, d. d0 sistema que, minado nos seus to democrático lanto se teTaabl-
m\íuittn.Crf.VSflaVío^eS" 

neBÓ5;0V"n'^«>'7'''''''»-«''«»«'olho.aaproduçõo. próprios alicerceT se precipltaS do identificar, que o presidente
deraCíde^eJS A-55S5" h„. ° 

asr,eol,'.p•»•"••»¦• 'noxlalcnt. em lodo o Brasil, ante, d. 1937. na anarquia, pela ausência ieurn.í Roosevclt realizou, cem ausência
^rocSa^âffcao^HM 

Am6' 
setlSJLl £?£' 1 

P~t.cloni.f-. ,. ocho d. rol modo difundido . o,- força detentora da autoridade má- d* nualquer compressão mater^",0EuPTuroacont?o°Sea-men,- 
r^mu^ ^LT^^'^0 TT0' ^ *" T& reV°iUÇÕ" d°

no. que o vi fazer-se homem de- Um do, rofore, neoafivo9, d. d.,envo.vtmenlo de nono, .ndú.irlo, rurol,. JlSS^SÍ ffleíü^ou- <C°nC,ne 
" " **s^afB ^si-hh ssas^-^pws mmmã a

Judiciário
A

SOI, 13.794 manuscritos. 1.792 cartas geo-
fraílcai, 8.394 peças iconográflcas e
18.9S4 periódicos.

*
Os diplomados da Escola Nacional de

Música do ano de 1932 vSo comemorar
o decênio de sua formatura no dia 10 do
corrente.

*
Reallza-se amanha, dia 10, às 17 horas,

em sua sede à praça da República. 54-1.°
andar, uma sessão da Sociedade Brasl-
leira de Filosofia.

;::¦;',;:::<::::»<;:-L<™-° ;-»***->™- ™..*^;:,r",^'rrsriíír.:"!-^:r"í'd" Efè-fSSti&i SBS o^rí.^'11
popular. O escritor Aurélio Buar- parte de Irmão na sua vitória 

""'"'Ó~dK,£~4~36Õ'7á?êYt^ ° 
cnefe do poder" executivo, po- Estados Unidos

;-- \-' :;:;'-;í-- <>-ie oi-oia no po- "ia pronruncieza cie sua alma. o ,1ue renistom, d® o», D„f0" nnD ,„M"'„"7„7,Á 17"" T """"", ""-""" uí,u;.,5,,cos fncargov Teríamos de assistir ao (Jvo. Lendo-se os seus contos, muitas loiro rapaz, sempre à£ carreiras, ««manHa dlí^ toda a en- V7
vezes a frescura nativa dos narra- sempre atrasado, uma natureza Tenha*».1 Mal. do «..7í. 1 cZl p'oâu*'""• T „nf"!°r do p0"- imagem Institucional, restafce'e-dores de história de trancoso noa, transbordante de vida, de poesia.-panha?d?n-s3£^srs^M^ d° Bnu* Vem de"m' r,pnrin-*° ° »»"-"-— - •-
absorve, porque ele mesmo falacomo a gente da sua província. O

O exemplo do Vaticano

José Lins do Rego

Por lniclaUva do Conselho Regional de
Engenharia a Arquitetura da 5.» Região
e com o apoio de todas as associações

co e seus companheiros de diretoriaograram, em curto espaço de tempo.
I «1 f-í nina 1 _ 1- .« ¦. ** »Hio XII, segundo as informações da }J?,**a'i* ° estabelecimento e suas íí'

S EDITORIAIS do, iornoi, di
Nova York, — diz umo croni-j
dos Estado, Unido, — fo:- -i

consagrado,, ultimamente, como «ri
- — nono, população, rural, oelo, «âauin 1^,^,"^-" 

"'."."^'"'""úií"' uc "'" "aturai, ao aniversário do atoqus ja-te, dado,: tendo em 1938, r.oli.odo emprertlmo, nVla",apLTda 46 ml SS? « h S* ^í 
,ca,0U d0 "•"*« • P««' H-rbar. que o presideitecruzeiro,, ji em 1939 o, me.mo, ,. elevovom o 198 mil pa, logo í.n SS^Ç 

d,° P°der P° lt co *¦ Ior- Roosevelt cloaaiHcOu como o "D!» i,
seguinte, isto i, no ano de 1940. culminar em 435 mlT ruzero, o toísl dôí £?labS°1Ut^aS« 

tlran'CaS e °br Màm'° d° »•«-» »8-"P»"- E «^ "
empréstimo, realizado, per Intermédio daquele instituto. ^& «SJ <L0mLIlafr?m n0S malS •dltorlàls exprimem o mesma conlian-rem0'°0S dlaS da hl3torla- , ça e o mesma sadio otimismo. Não oPos.as mesmo à margem as fie- otirni$nio ing£nuo< com ba:e M ,-5

ÇÕ8S 6 as fantasias dOS sonhadores, eJPcroncos no desfecho rápido do Su:r-
d in é. âara. que 

imaginam ser possível ançar ro, ma, a cert«a de que a v:rõr-:a K-Il^aO as ba es de qualquer organização „0| ,e.-í eonqufateda pelo e,for=0. pe?a

ir / / ti^&vzs?"*.1» °°™»° °° «* àsM,-^S»WBe^SSffSi WtèittWS •"" -
NúcBefts de pro*

Europa, pronunciou, há dias, as Ilai? de modo a poder prestar ampa-
mais belas palavras que já profe- r.° à industria extrativa, objetivo visa-

da classe serio realizadas no próximo riu com° chefe da Igreja Católica uni- do Pel° governo e condição indlspen-
dia 11 do corrente comemorações pela versal- savel Para We a safra da borracha ai
passagem do nono aniversário da pro- O Sumo Pontífice demonstrou-se ^ 

° ^^ rendlmento Poss1' - „fi(1 ,,.„„„,.„.,. „ ,,„„„„,"."•- "„ "» .«/-«..:„,.,„ U(IS „„„„, e „„.,„„¦ es.aci.-.cccr-se quai^ermu,gaçao do necreto 23,09. que .reguia- altura do *™$™°»^^ ^stalar a sede de um banco nâo *, «^^S,;^^ político, amados Pcor, Hor.or impressianai, vi.,,,,
pressões, colheu a opS ^«m"™ mZ!í?& 

'T5 * 
dZTL?^ 

^- 
^Oa-do cm avdllmar a Produâo nacional 

' 
f 

Ü°/T df ã[v}s&0 das dlversas *&'* Ptla extensão dos d2B,s e^o
geral a certeza de que o vigário de breTdo ouanrlo «» Tm"?' Sn- cr aTI^0 Vlsia é lmensa a üor.« realizada no Brasil de 1030 para facu'dades do .poder sobsrano. sem pel0 .inecridoda ¦ do .eonfissèo feitaCr^^umhoinem para a tragédia gfft fSffiartom^rlffi"& aeXaS^oZ ^ã^^X^ «Mf M^ «5d tfM*Sfe^2Íá ?.e,° 5«#-- - «MS ^-«

mentou no pais o exercício das profis-
njpcmco

agrlmensor.
contemporânea. Essa luminosa certe •

.^^,«51! * ^ -tJ&^Eftt '""•,0 d* "«Va,-a pode-rose, r^fedes.
hoje. às 18,30 horas, a solenidade
laçío de grau dos alunos que conclui
rarp o curso da Escola Nacional de
Agronomia.

de co- ração de quantos, como a totalidade t?ÁÍSS2r 3° Tb.lente ex|e<? cer- «*
onciui- da P?P"!açâo brasileira, refugiam na '«v 

S?ire„^,íorto' n,,ma cidr'- Qv
.ai d, íe tocias as esperanças, velo até nós na ^T 

c,"mfÍ..t.roplca í'smo foi o,,*.--™-" áSf- 
^/"rí rf« /*W*P»aS d!maÍS COntnereS- ¦?1fd8t?«e-^e q-rocrorc^^daVueTo, ;uV-fr'

£â.0i0Loutra c.^a o que o presl- deira cidade, traçada e diviiida em éM&\ain^-e^&^srl^ &Éa •" ií? rí" SS •P?TllV1? d° stin^it!os Pe,os Í"P«"««' e" ¦"»resposta com que o Santo Padre aco- j„„. j _-  -,-  » h»« « hicii-  ——-• ..«v»"" i
lheu uma sugestão no sentido de 2«í) -íSíi:Bn."5° ,da BoiTacha preten- ^eníe delimitadas, das quais terão 

"que 'sair' 
ot VrodVoa Mrfcóí«'o?S Harsà7,l'""" "¦—'•¦*¦- " - - ..-'¦• • dos' iiorsosr dias, já diria, ao estu-

dâr o. mecanismo constitucional

¦a-i

Peol*.«« uum suacbiuo no sentiao ae Hn1. r'.„, •".„-,~" «".*»«» ^(.-it-n- -,«"™'uui«, uus f»Q!í ícrao çue sa r 0, vro(iutoi anrlrnln* ««.i/b™, .que u ub-nunios aos aouinnaaores
abandonar o Vaticano. Definindo a '"ciar 

par,T,^ n 2W:,'p*vl- 
",/^'?S¦ 'T 

fíes "IM"!0S prod"íos íá ~SS dQS-liÒçSDS djns. já diria, ao estu-cara compreensão de seu papel espl- 2™."_????. .3ue ° estabelec'men-0 «o próprio locat. "!E WMStTfmzados m»r.7nl..™n ^tifiir.i,s«oi

Alimentação do povo
NTRE os problemas básicos dos de cruzeiros
povos destaca-se o da alimentação,

Reune-se hoje. às 20 horas e mela. a clara compreensão de seu papel espl- » .. •-
Sociedade Brasileira de Antropologia ritual, o Papa redarguiu que perma- 1,0SSUa lr>sta!aç6es capnzes de oferecer
Etnologia, sob a presKèncla do proícs- neceria na Cidade Eterna, pois deter- comoa'dade aos seus funcionários e
sor Arthur Ramos. minara a todos os bispos do mundo que 

cnemes-
.j, não abandonassem seus postos no mo-

VSo ficar abertas de 10 a 25 do cor- U)ent0 da^desgraça de seus fiéis. E 0

ração de Bibliotecário, dos Cursos de a desrespeitar a ordem que ele mesmoAdministração do DASP. deu.
Em melo ás angustlosas noticiasus candidatos chamados à prova de correm a terra, preparando o espii..Aritmética da Escola de Aeronáutica, dos homens para maiores provações]realizar-se no dia 15 do mês corrente telegrama portador das palavn

terio condução em trem especial que' Sant0 Padre Chegou como uma ...

b:rD.àrSa7ah0r,Ha r*0 
Bem° m- '= eSaesSPSsa-queS VSSSrSaS taS5e"s Passara- ã ser feüas-doTís-beiro para a referida Escola. para 0 combafe fol.a'm . visitadas . poí tados Unldos- a "m câmbio elevado e
uma benção à distância. Como inte- de modo difícil, em virtude do proble-

Realizou-se ontem na igreja do Car- Srnnte á* humanidade, o Papa fez ver ma d-os transportes. Urge, por isso, a
mo. na Lapa. a missa mandada celebrar qUe Pnrt,iciPava dos sofrimentos quti ?fiaça?; em*5,Çés! de um ou mals cen"
em comemoração rtn «ni= T , , .. nos assolam. Como Sumo Sacerdote. 

*;ro? de produção de sementes, afim
£u ZZ, 

!iça crSueu a mais a«lente prece que um dp «uprlr, dentro ds pouco tempo, as
:*'!,J . promotora ri°s festejes sucessor de São Pedro houvesse leva- alferentes regiões brasileiras, especial-

verdadelrn* ZÍXfl 1 tymtãncia econômica e social dessa organização da m°naraula anglo-saxonia
de lida no inZr?Vrraball° °r»anizMo- dando um mais alto ''standard'' Jamais poderia existir uma
tm reofa sertanejo e novas versvectim*. ümn Mtm r,rr,„,,""iL tir.1lf.lna Bm m<. „m rfn« m

O temo geral deise, comentários e
sintetizado nas palavras sinceras . «i-

forma brQn,,Cs cue ° "Ncw ^0,k Hsra,:" Tr:-
bune" publici na abertura de sua pi-
giMa editorial do dia 7:. '. -

Fez ontem um ano que recebemes

*«1p|*pa

tomais agrícolas'da BfixaTmnSsT*' * ^^^ l"'à°S Ss^- do"go7erno nío" detivesse 
"a 

Frer-
O tttícíed de Santa Crus na Bairnrin nnm ,„„ „„;„,«»> ^ ^ ,«^ rogativa de vigiar seus companhel-

lias de trabalhadores WfflKÃffíM roa. sem'-ser. ao mesmo passo, vi- « ^"¦i": * ouase inçrive. not/.-la jfairos. anuaimeme cerca de 10 7ii!!7i,5es glad{, p0r qua]quer deles Au-ust0' «ue os loponsses havidm bo'ir'-rde3-
Com as outras noras cm vias de reahzaenn. , m m„»™^t -. 

'Comt6; e seus seguidores sociolô- do Poarl Harb!"- Po"al"cs. hoie, o p.i-
hortaliças e as íratasTcXKua" %" ?° Cavatases Rurais,^ ni« deTl^uã l UoTenTq^m Teve^rl' ^os evidenciaram cientlficamen-. ^0. ^«f* 

-¦ «?f> -« «<*«*>"* Jto 
época normal, tcados os noasoa her-¦'?~«^ atatrada do. Estadas Unadei.no grania

,s do cultores adquiriram suas sementes ^,f0f«r'colcí do país, servindo antes ds tudo à'/Capita'Federa,\ t% • 
'-' ^% ' luto, che.a de oní?edade. confusão e i,-

men- delrrnenvaen^dores ^ a« importavam da %££** 
de bom e abundante fornecimento de certos gêneros de consumo 

' 
i* ' • - ,; ^^ eertcias- No curs0 ast?" s««»a. .preo-„„„ Etnopa. Cem a euerrn. rssns imiv.v. n'anc- "'"" ... .. demo, „, |;e5cs que a$ p^,,^^^,

Vnl ia e o
ie*® do Bi*asil

O amparo do Ministério do poreccm destinfl''« a a: ender de r.-

T, ,t_ » vo no curso de coda Grande Gac.-ra.
rabalhO as Classes proletárias Aprendemos que estávamos nenas pre-

A 
CONSTITUIÇÃO de 10 de no- j"»rodo\«'o que supúnhamos, e qoe o
vsmbro de 1937; caracterizando 'ura será mais lonja, moi, tura e majs
se especialmente pela sua reco- sangrenta que parecia, e qué uata no-

chefiada pelo nosso confrade Francisco
Salles Malhelros.

+
Em cumprimento ao decreto-lei n. 5.022

de 3-12-42. o Banco do Brasil e os de-

do aos céus pela felicidade dos ho- mente o norte e o nordeste
meras: Na sua quase arrebatada res- Mas, para a quase totalidade do ter
S c^oTde^d^^Sa.'10 ^êSS&s!S&sí^&í& bÍost^rP^^^ 

H' -evita, importância, acentuaram o, mem
w. . «V»'. ,_."-_Ji ribfamaSr. di. JSS.„t« n2,'.i3!!e*S °,T ?'." d" .^'cr.das com.ssoes. que o Brastl solucione imediatamente esses trè, pro-

NAS 

DECLARAÇÕES feita, pelas comissSas técnico», omerleona e braslle.ro, nhecida tendência para amparar os cão devia aoronder a süoortar darroJosrclor.vomente a revolução industrial que se está proceuendo em nosso trabalhadores manuais, Intelectuais, porcioi, poro-asse^urer o vitó-ia final-pais, foi posta de rhonlfestq o importância do trlnômio: a.viões de corga, °u técnicos, vem ençontrarido^na^á- „„a nnda no mun-do:. ^ ^ ^
há nada certo nos destinos dos pávi-..
a não ser quando colocam o amor e a - .- ...- Eis porque suas fortes e insofisma- ^nção de sementes. Devido às con- blema"»" N7^ouW^edl^o^«i^r,^!drv^° 

,n,BB,a;am.Bnr1e e"es "es P"0" plena execução
mais estabelecimentos de crédito desta veis P^vraa calaram tão fundamen- diçõets eoologicaa. principalmente tem- „,,"!.;, ^^^.^^^^^.^^^i^:^^^!^*. .d_° «<""""!<" ,: .Excluído, apenas, p grupo dos íun
capital resolveram observar o seguinte
horário: das 9.40 ás 11.30 e das 13.30 às
15,30. de segunda a sexta feira e aor
sábados das D.10 às 11 horas.

te em iodos os corações formados na Peratura e luminosidade, a maioria n.ae,onal> negera o volcr de eotfo um daqueles elementos. Com os aviões de cargo 
' clonárlos públicos, á que o Estado

beleza rio espirito. Os bispos de todas das hortaliças não produz sementes ',ícando ° n°»o eéo em todas as'direções, teremos garantido o abastecimento dispensa tratamento especial, confor-
as cidades do Universo estarão com na ^io tropical e sub-tropical do °os *ona's mais afastadas do literal, eliminando protícomonte o deserto; com a me a lsl de reajustamento e os Esta
cs seus crentes, sob ns maiores agru palSl exemplo típico é o da cebola, que explorarão dos metais leves, alem de outro, aplicações, asseou
E 25S&^&3£'Í2È& %$^XZJ^!®mjJ<- ^.t**! <"^« d« m 4 ^olmente, com o 'LJLraremo» o fabrico
das_ igreja soterradas. Mas permane- tels' em condições normais, iia região

tutos dos Servidores Públicos, todas
as demais categorias de empregados

determinação de lutar acima de tuío.
Ma,, aprendemos essas IHõei, aprenda-
mos essas lições, em gerol. meis <f:-
pressa que em outra, •eooco, de n-s::
pasj?do. Não é demais ofrrmcr-si qiaproveitamento da, nossas encontram inteiro amparo para suas no fim d" primeiro, ano de guerra, rs ........ .„.„  ...» ri><prvnc KM.* »ióf.;..n .... _«. il - • .. (J . — ¦¦—¦-• euuuuu-am 'n"J"0 air.paro para sui

cerão zelando pelas ovelhas que a re- meridional do Rio Grande do Sul e ,„ 
",...!.'' sif.üom en,re .°? Potôncla» d* primeiro ordem, reclamações na justiça social, que no Estados Unido, alcançaram maior uni'=-'--" - • -1 -    forneceremos, a baixo preço, energ.a ao, caminho, de ferro, a, indústria, e à interesse das diversas classes, ca,-' '"O interventor no Maranhão, sr. Paulo ligião lhes conliou. Obedecerão à uma outrfts poucas zonas. Fato IdênticoRamos, a convite do Centro Maranhense ordem, que talvez não fosse preciso ao°otece para inúmerns hurtallças. E, lavouro-

fará no dia li do .corrente, sexta-feira s;r dada- E seguirão o exemplo supe- Po1?' aquela região gaúcha uma das Mos, pelo fato dos eoml^/ç.. -fi„ .„„„ „i„jíj
às 17 horas uma conferência sobre as ^L^J1^}0 Jle..Roma- Q"^ perma- ™aics P^íJ^i5, dlspondcide condi d comls.oes nao terem aludido a um quarto elemento,
realizações do seu governo naquele'Es"- --'''"'- 

':-A- "":! rt":í'£,•-:,' mcall0"s* » ?.?.!!,..iBrnelilantes' ^"íàmõsâs 
"zÔnãs " 

^^"^Í^^í^MÁ^V'?!^*^ C35e.c,eme.nf° 'alegada'para segundo pia
t-idn F--, ,. ¦ possibilidade do bombardeio qüe ã fou- Produtoras de sementes de hortnliças no' ou mcsmo negado o seu valor? De modo nenhum. As comissões técnica, tro-rnao. tssa conferência será realizada na cura de Mussolini atraiu para a Cida- do mundo. 'orom — e não podia sor de outro-modo — do, problemas emergente, e nãooe Etcrna- hl.K^?f"d<l-!1j!.s,°,el af,Im de SUpnrS daqueles a que o governo brasileiro já deu pronta e cabal solução. Tale o coso
Sociedade dos Amigos de Alberto Tor-
res.

O diretor do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização re-
solveu suprimir a taxa adicional de sa-
guros a que se refere a letra "b" das
Condições Gerais das Tarifas Marítimas
e Fluviais do Brasil para os portes de
Maceió e Hheus.

São convidados a comparecer no Cor.-
selho Municipal as alunas que termina-
ram o curso de Defesa Passiva da Le- n°-

ySlSSffiííSSP 
USÍn° de V°lt0 Red0nd.a' "ue hé mul,° dei*ou d« «er um simples projeVo,

Pelotas, promove estudos com frutas ° presidente Getulio Vargo, havia Incluído, desde o inicio do seu oovemn
áa^M^tM^í^^^rj^^ 

'-Í indústria P"odo e»^ « planos ds sua administração. Compreendeu o Zlà

,,v.„ ,„-,, . . -- -:- desses trabalhos, é bastante cita" oue j' 
™ 

LS í°nfss eeonon""s emperradas, persistiria na precaríssima condição
dSe de fero^Jo ttTin 

S,°omenle de toma'e foram' eaturJadaí dr Pfa'5 sub-"^ia P^Ürar da matérias-primas, se não enveredasse corajo a!
muto capaz de ampaiarT oro' vUhW^i H de Peplno' 29 de er" msnfavp,araDa $** 

industrialização que só o siderurgia pode garantir.
dução e desemohê-rcon^nien demôranwf MdfmpW. $£$?& 

2~° . 
P -W/' P°>3' °.mC"e0 9fa."dios°da "ossa emancipação econôml-

mente até onde possa atender às ex!- cia, oT^ban^tè%!» Hm.1° T'T, 
*" 'BU f^poLn!ento *,?<«''">' ° a^erno concluiu um, emprés-

Bências do mercado interno e exter- cenoura, etdStcirdiSãsí%ervS ™ m 
"P<"l'1""""* °f Y&Won?, incorporondo-se o Companhia Side-

As instalações do Banco da
Borracha

/""\ BANCO DE CRÉDITO DA

giSo Brasileira de Assistência: Turr.-.a a.
hoje. às 16 horas. Turma C. sexta-feira,
dia 11. às 16 horas.

O Coordenador da Mobilização Ecor.õ-
mica designou o ten. cel. Flavlano de
Matos Vanique para exercer as funções
de seu Assistente Especial para os trabn-
lhos de emergência referentes a rmnc-
rais de guerra.

+
Inaugura-se hoje às II horas, no anfl-

teatro do Instituto Nacional de Puericul-
tura. o Serviço de Bar.co de Sançue.

Reuniu-se cr.tem. <ob a crefidència do
general Arthur Süio Porseü, * Comissãode Defesa Econômica.

aforam comidos5 ÍS*S#SK 'T' &**% "" ° Capi,°' d« CrS 500.000.00^00. Par^Znenr:,
rlmpnt.nl riu Pelota• «e». „„-.......... ,._ CUta-se um vasto oroarnma de nnfnv»ili.mi>n». J. .k_i.....i...i _•_.:>, ¦E" um aparelho orientador e regu- • [dental de Pelotas esto, portanto,' ha- cu ". ""} vosfo P'09romo de oproveitemento do combustível nacionol, pareilador das necessidades do consumo e „„,1'a^da,• d°.P,°"í? de v,lsta técnico, a ."r.^;_,z,ado n°i a,t°s forno.s de Volta Redonda. 0 carvão de Santa Catarina foique se destina a desempenhar um alto '•"'*"""• "«» '""aja escaia, a produção "»ral-',»« nos tstaaos unidos ern 1941, apresentando ófimo< resulfndn.papel na economia amazônica. de sementes de hortaliças. autoriza a suo utilização cem por cento ria obtenção do ferro gusaFará compor a sua diretoria, foram teSho^,^"^, do pies,Ac,en- forno-.veri»".ndo-". ao mesmo tempo, que a, mistura desse combustescolhidas figuras de indiscutível me- eultaaa* «ti p!2«.Sa,minlStr0 da AP'1_ C3rVa0 omari"no, emboro diminua o teor de cinza,, não melhororecimento técnico, que procedem náo S^SLSSft .e.mP.ellh:ldo_ c™ resolvw priedades física,. Assim, paro que o usina ,eia nSeirt Asó da prática bancária 

"mas 
também tt^2^Í*iKffi,iPí fPara esse_fim, siIeir

do trato com os problemas econômico, i*£lc"?" a.f?.,Mra de terra

da dade em suas relações* qUe desenvo!-vez mais expande sua esfera de açfio verorn mois omp,amen»e 0 prfeill{=[ mj.reoaradora. ».;. ..._ r. , .
inicialmente, parecia que os bene- „°.r '.ofent° • — o qua . um fato.

ficlos não ultrapassariam, em ma.é- ma's irapartanf. e efetivo — pefe-^
ria de defesa dos trabalhadores, ,er ° "-'' justificado confionço na v.--
âmbito' das- atividades materiais, ou fõria final".
seja do trabalho meramente bracal ou r*«—:. j j •
mecânico. 

«"«v" «n Depois de aduzir que a guerra se es-
A Constituição, no entanto, nâo tendia paro os E:íar!cs Unidos, con o

distingue entre esta ou aquela espé- desastre do Pearl Har&or, a"ud* acs
Pie de atividade, e, assegurando a 1,0- Insucessos ocorrdos no Extrema .Cries-
dos o direito de escolher a própria te, nas Filipinas, nas índias Holasdc-
profissão, considera o, trabalho, qual- sas. naro-eonclu:r- - -
quer que seja a sua modalidade, como "TnJÒ r«» -. 

' 
. ' '-J

um dever social sob a proteção do . Tudoí.,s.So nos eu:tou v,d;:s e ""^
Estado. tos sacrifícios, mas a desieiío -"'¦ tud5.

Interpretando, sémprei da'maneira os ,ui:'cs líquidos que tivemos foram
mais adequada e ampla, os preceitos enermes. Os ioponeses que espetavam
do cõdlRO político, os agentes da jtiS poraliser, para sempre, em Pearl Ha,-t ca trabalhista teem,.com raro equl- bor. o nossa esquadro, convenceram-líbrio e compreensão do seu papel, tB j0 „..„ .. "-J1-03"- w'^--
levado os benefícios prodigalizados na- $ de que f,nh=rn "«egu.do ^pes;,
lei a limites qye,. primitivamente, pá- umf vontog<;m da qI3ups msaei. no
re"ciam instranàponiveis. mei0 do ano,- em Midwey, os m*põr:t:ra

As próprias atividades ligadas às foram os.fugitivos. Em agosto, qu^do
arnulta f° ^eL1Íber^COm° aadV0CaCÍa "e-«Pe«»nos Guadclcancl, virem oca
S& cid\smpornfe^le^rS £** * -- <** <***~~

suas pro- Prestações pagas em prazos determi- .° ameaÇa P°'o o seu império. A dei-
a combustível bra- nados e destinados a vigorar por tem- pe,t0 de rr°P° inimiga na Bi-mj-.i*.

— '—'-"-•-'- -'- • ¦ ¦ - ¦- - ¦ ivel Cfi-

SÍH£^S£Í rT^tã^^^.™ TítzT^Jl !?^ 
-9urondo-se, por essa forma, ^l S^riSLa T^'*&* <° «**.

produção em virtude'das sábias meai-
dss qüe adotou em sua administração.
foi convocado para as funções de pre-

a mi'3r
i— -- M uu .ujiMitu rniii.cf

o âmbito da inteTOnção nroteclonâ- d° mundo- AP«" d° «mponha suo-
içaociP s.w-l..sdeHor V!rt,!„ */• . 

me:,ma .a J3""""'0"1' oparelhou-se a Estrada de Ferro \ta do Ministério do Trabalho, nas re- mar'na' ° nossa «quadra dirigiu-se
larga escala dentre. dó ví 

' 
i ¦ ?' prclon93nd°-a ofo Presidente Vargas (ex-ltabira), e o joís de laç2es entre empregadores e assala- cont,a ° fi°"-° ™ais exposto io Ma**

ridPr.ti» fr, „„„„ „„„„„ ' "-» —" espaço de tempo Pra-;i- , 
°r'a aCt°a° COm Um Perfei:° oparelhomento para embarque do minério 

"r,„ , „„. V' S con£'UÍ!!t« atuais são tão Rron-
S^Pa^os que^de sua c°cno° n° ,£ Wd-°, 

a, 0^inia0 ^W 3 eSp°r.tQr- 
à£fâj> ^T™^™°^-_™ d" .<!-. Q«mdo olgumcs dalos for,

cã. já deraMas %££ ern^es s-n^lií naCeVa" %$& 
** 

«araj 7^' ZY 
^'T'" ""f-1"" P\Msm° im^>^°- Tem. |ó, um'

de mu:;a . rsspon^blldade. OorSS- Sas" rra ff 
™ 

K' 8?,, ^a,!a "-¦ r'J:^Z 'Zt^*.'™ e,a se .^cionE' E- d'— '.«entes, =.

objetivo de ali instalar, suborc
referido estabelecimento do Instituto do carv5o produzido no Sul.de Experimentação Agrícola, um Ser- Como parte daviço de Produção de Sementes de Hor- Vitítaliças, em larga
mais curto espaço

ra-no a ai.a confiança dn Ch-fç outros fatores indispensáveis âõsuces- i-^ ft-.» „'";»•,\?-T 
rauiaaaene considerada de capital reieaa .Naçio, o novo presidente do Bau- so do cultivo de hoi^licas. ,«al, ¦ h°* pa'!• r,r5:i para em?^" ** dedo

rocoe, das comissões tecn.ca» um sentido qu. «Io, certamente não envolvem.

rizados e sinceros intérpretes das .-o- mundo. Por maiores que sepm
va.1 IrstituicdeSi estabelece, dentro de E'sa5' vencer ou morrer é o espirito
suas diretrizes, novas normas de ação, da decisão ,;0 povo Qmarjcano> d.:s-c-raem_ favor das Classes proletárias do sempre cos maiores esforços, até qus

chegue o dia do vitória".pais.

ir»

¦¦

i ^

ík.-* /
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LOCAIS

I
O RIO E AS SUAS DIVERSÕES

F

iA

ílStüH
Hacionai em novembro
OI «¦ »--j'- .. ' o « "•'' ••••¦ - '•* !l-

nlituee» N*eK.a«l no mi* «le no.
vemüio p, ?.: dm n<ei«s, »: ow-
?uit»n;ct. 4.730: wwtíi» •!« 're*

.lufiicia «ttdirt. IW. '"orem «numi»-
«to»: itrpr««se«. ».i2i: manuscrltM-.3.1W: ear.M ne-urti*» <¦•»». i iw;p»-
t-ai IfAnôBrAílei*, ».394; periódicos
li 9M. ':oUI. W.CÒI: roêtli» illà<m
Li1». (Juento st obra* impiosai' -
Otrrsi iersn. *': JtVtottfíi» 2J": Reli»
k:»o. 41; SoeiolAjia.w»; Pi.oioiu. JW:
Ciências natural». I-9M: Ciências apll-
f»i'ji 1 383: Rela» Arte*. 41; Mterv
•y.-a. l.:»S2: HUtorla e üecsrafia.
1 43». n».'«rentea ao Rra»il: - Obraa
tirai» 3í: Agricultaia e SoolecttU
-«i fnlltlc». Admlr.hlraçao e I.egl.la-
i.\'a, 242; Camiftclo. Indústria « Comu-
nlcaçir'. W: Coroinfla. Víateni n 8o-
c;;aralla. .41; Educação • A-tótrncl».
<"• Literatura » B>1«» Arte», 432; HU-
tona e Bíoetafla. 383; Toul de obraa.
9.724. Total de volume». 10. MJ. —
Quanto ao» Idiomas: Obraa em »le-
mito, 43; r.bra* em e<panho). «63:
obra? tm .'rancei. 1.976: obra» em In-
«1»V. 7J6. oba« em portUfUêft, 6 M9:
outra» língtm», 37. Total. 9.124.

Exposição de aite feminina
SOB 

» presidência de honra da
«xrna. sra. Darcy Versas, e promo-
vida »ob os auspício» da Associa-
cio Crbtft Feminina. lnauijura-»e.

no próximo dia 11. às 17 horas, no
Museu Nacional de Belas Artes, a Ex-
pos.çlío d» Belas Artes em beneficio do
Posto 3 da Cruz Vermelha Brasileira.
A frente desse certame, como sua
comissão executiva, se acham as «-
nlioras: Oswaldo TeixVa. Castro Fl-
lho Pedi o Reis. Antônio Auwsto Xa-
vier. Paulina Kaz e Virgínia Heim.

O pagamento da taxa de hi-
.liiHtn. do 4' distrito

SERÃO 

arrecadadas pelo Serviço
Federal de Águas e Esgotos, em
»ua sede a rua do Rtachuelo 287.
de 8 a 23 do corrente, as taxas de

lonsumo uor hidrómetro. referente ao
4.» Distrito rie 1941. compreendendo as
ruas atuadas nas seguintes zonas: Al-
deia Campista, Andara). Bispo. Euge-
nho Novo «até á rua Barão do Bom
Retiro, exclusive esta). Fábrica de
Chitas. Grajaú. Riachuelo. Roena.
Sampaio, Tij-.ica. Vila Isabel."Aspectos da Economia Açu-

careira no Brasil"
SOB 

este titulo, o dr. Gileno dé
Carll. a convite do dr. FrancUco
Clementino de San Tiago Dantas,
diretor da Faculdade Nacional de

Filosofia, fará uma conferência no
dia 10 do corrente, quinta-feira, as
17,30 horas, no edifício principal da
Faculdade, à Av. Aparicio Borges, 40
— B.u andar.

A conferência do dr. Gileno de Carll
* aguardada com o maior interesse
pois a orientação dada aos problemas
de detesa açucareira do Brasil cons-
titue um dos aspectos mais interessan-
tes. da nossa economia dirigida sendo
o dr. dé Carli um dos seus teorizado-
res.

¦¦¦¦¦¦XIlliC-fltfllnVllIDlM II lllIaaaaViàtlâ^aaaaal
11.30 • 2 • 4 40«» 7.1* • 9.«70 HORA*?.

GflRSOn *^^PIDGE0n
S81S8 ROSA de ESPERANÇA

miiin INini n»« li .-• íi¦ :

HOJE

•"•OirJiOO *«» to «nos
• un u i iftini lOHnai sMOittHiMO / • i*»/ ib«s it>w

\m:imm:A^i^tx-iv^;:j/.uJMi.

'Abo Krxom eskfilme tem duvida
uma mgma fures
r*a//tatóev u*e
mafogra/tras Jh
h? tttnj.(i/asfr w*oal

ANUIU'
MPS. MINIVER

\\W&È8$Ê&Sm\
(,IKLS

mim CINEMA B
LER TARA

EM SUA CRÔNICA DK BOJE VINÍCIUS DE MO-
S COMENTA: "ROSA DE ESPERANÇA" (MRS.

MIN1VER). O NOVO FILME DE W1LLIAM WY«
A .METRO. COM CREI.R OARSON

A BATALHA DE 8ALAMINA E OS TRÊS GRANDES
POETAS TRÁGICOS DA GRÉCIA - EIS O ASSCN
TO DESTA CRONIQUETA DE VIRIATO CORREIA

HISTORIA TE.iTRAl da Oriela '«* cheia de t.uriosidader. Vmi
\ dtla* é o ¦ •• ¦¦'ho (fo destino reunindo num mesmo período os maio-

/T rei iiiUot d" literatura cínica que a raça grega produziu.
Os ires mais culminantes portas tragiwt de GrCcfa - í.;ginii»

Se/ocfíi t i ¦¦¦<•¦*>¦. rimam num mesmo tf.ipo. eonhecram-s, pessoal-
mente e iuntos disputarem os prénios da tragédia )ur o povo helinico, v.o )nnio /ícou uma efr/o con/far:ço no narrador que lustrou o nome da war-
seu maravilhoso amor pela brlf.a e pela «'!*. Intitula rm Atrnas. ntr Brcthcrs com tsctlcntti filmes, a ponio de criar es:ola. Os útimos l:l-

riautto chamado o pai do IragMa, uaictu no ano KS. ar.tes da <ra „rj de r.draund Gouldtng t Ttm Whrlar naquela fabrica, traduziam a m-
cristí 

"m 
Klenvs próximo dos muros atenienses. nuêncla do istilo sóbrio de Wvlcr. que e muito mais um bom escritor com

CONFESSO 

que estive um pouco assustado com o tipo de propayund'.
oue se lei tm torno deste nevo fi.me de Wllliam Wylcr. O diretor
d'"A Carta" s:mpre teve um certo cartas, mas nunca desse gênero

"Bon.io. pm«i icmipo. Flz:ram dele um Frnnk Capra". Mas no

Tinha ttauVa trinta anos ae taaae quanao. rm Coluna, lambem pro- a (ámcra que pron.-.an-rrfe um i..:eot,la. wgier r.suanr, mawiraimemr
^«TaffliSsKw mis fino e o mais delicado poeta da ,,.,ie trama literária. E' um mestre da continuidade. Seu moda 4 sçmnn
,'Xnâ o mais justo úo ponto de vista de transposição cinematográfica áo entrecln.

Ouínif onn mais tarde nasceu Eurlpedts, em Sclcmwc. imbora nem srmpre seja o mais cinematográfico. E" assim como um bom
St", inZZne acontemporaneldade a única singularidade dos trf acadêmico, que. simples< fu.o Ce tslar numa4cadcmi0.se rwuUJê um,

:na>orei oortas rta tragédia grega. CurtotiCaae mais inrrres>anic r o irBÇ» rcv.ctcncia ;ircpcni.irnr:....(tr.<: ;u.«lu.. »-.r '««"•«¦«, •«•- g^mü^t *I~."
rfr aacâo vScada um dos três tem com a afemada batalha de Saiamina, aar berro, eu queorar moveis como fo:cm Orson ivVIim ou San Vfaod espo-
ntrVSwasdeTm^ ** Xerxes. -* - *«» '«»« -»«»« ""/cito», mas. certo, mais altos como

A conciêncla literária, em Cinema, trai em geral essa prisão a continut-
"isqutÍo,"fà 

pôtía"festejado per toda a Grécia, temou parte, como com- Cinema.
dade. E Isso c. em unima anwise, o /cnomeno que nrrosiuu n u<>* »j •«»•' ¦

* "", ^^i^^^eJâar^dan^mde}. doxadraem o jogo branco e preto de reis. bispos, forre» e peões. Eu disse

2SJ2K'ÀVrJÜf^Silmi?*&%t »&&'«!&«^j»J&,aV»AtSSt-5

batente, nó grande choque considerado a r.aiar de todas as batalhas da
antigüidade

Após a batalha
de alcançar, inesperadamente

Na Grécia a,
delírio, eram expresso-
;.'om-je com dansas
redor dos troféus des
de rara elegância,
troféus da batalha _
colhido Sofoeles. que devia ter então quinze ou de:etse:s anos

O traço de ligação de Euripedes com a batalha de Saiamtna e
m 

No momento'em que se feria nas águas do estreito o formidável choque
entre os versas e os gregos, ali mesmo em Saiamina. não longe da praia, em
casa de uma mercadera de hortaliça (quitandetra. como chamamos), nastii

uma criança. Essa criança, nascida em pleno fragor da batalha, era Euripeder

<.vi>r IMTOKHK A ArAO DK "A Mulher sem pecado". «Io Nclmtti
••ll^l''\^^n\^•\,^ A COMÉDIA dk Rodrltjue», eacrltor novu e jovem
M\UI(» DOMIXOWBS E MAllIO que aparece no prthilco apreaeqtando
M\r.\I.H\KS Ql K KVA TODOIt E

E isso é. em última anu'ise. o fenômeno que arrastou a arte as suas

H& ; ¦TB-;

SvMaaawK ¦*W%\

rui roíiílitiiom o ?«««*«» n> \oâm
m i-4.ij..r.- * il* HMln* o» <i«M«1rf»
e |..ii"»rí« flif •-ii.lriiv.ru. Sim, »<*-|.rl*" são » »ln>a do* «nn»» O
»e:r«tí» rto» eramle» :••¦ nue a
t • ¦ vem ..:¦••:.• --ii'. • .-.¦ nr >- -II
ma* «"refintaçAs». tí«tv»'i«, ein
pari», â "p-rinrrmnr*" de »eu
wriio d» -fiirU", Clii *4«i a mal.
dura que lar rf>*aliar * beleia e
o valer dei etandri -'¦«¦•- «'"'
l».'o. ot irandr* »*tro. it-vfm.ih*»
uma ca: cela da» palmai que r«>
ceo*m

nhol. rm qu» «parecem, «arlnha*. du»»

A fmo que llii»tra eMa etla m«»»
Ira-nn» » «impKndsile e a enraiv
to de um» ema de tlw nc«- P«p»-

Sirb" formr»'»**. »orr'.;'-r.!e». e\ret,t
por eit»r.-m contrlbulm'0 pata o m»ior iilunfo d» Mirioult» Flmr» e An»
tomo de Cordoba, juiiament» c^snomlnado» d« - o» jenlo» da danía.

Por oulro l.irtn ««r "Ritr * e»i»r no primeiro d-!r»tt f!o eitrelsto. e»«#
eterno ronhu. e«»a eterna boneca de louç» que aparece de lonce. no de»e)o
• na lnii<iina(.'io d? torta».

Sim. poi que dali »»lr*m rnuli»» eMrelai Multa» artl«ta* rte renome
que vivem cercai!»» rle lant e de admlr»«lore» e cnlo trlunlo e. nad» m»i»
3o que um exemplo de corasem. rle pert.l»t*ncl» e de »mor a »rte.

A» "Rlil»" (!e Bom»nce E«panbol merecem um eloclo e um e»tlmulo
e-1". c-i.il da crtlic». E!»« eitAo realmente dando reler*, emoção « brilho

erentaçÃn derie romance leccndarlo cl» velha y ,..-.. ..< dot torerei
Juani.

MUNDO SOCIAL
ainda

tm oum rume .. iuiuuu. iwuiw •"-• •¦¦•• ».-¦•-. - --¦ ------ - .
d» ce»í. porçue Wgler. o contrário do que deveria ser. usa o silêncio com.i Anfx*M»rsÃrieí9
um recur:0 no meio do :onero. Mas o diálogo enira na produção com «"> <fiJ'/> tr>«i«7(/>

TAZF.M ANOS no ir..
SrnliorltJ»: — Célia, (Ilha do drL Ary

coeficiente ermvgcdor. A continuidade se imobiliza a todo momenfn pnri
('eí.rar o (l^looo revolv.r, em clementes de emoção verbal, uma situação
que duas imagins bem jogadas resolveriam muito melhor. Franco:"" Atrira de Vasconcelos. Sirene Hou»*oullerci

rTjsa critica feita, e annlisado o filme de.n<ro do sen campo esprcilici). perCjra v.ana.
mio podemrs neoor que s"ja um bom lilme. maii que \ssa. um filme feito
com uma grande honestidade e conacneta. Wylcr é um diretor honesto

I.een lto»s«oiillrre« — Na capela (la"Ca-
ra rio Pobre, em Copacabana, âs 10 ho-
r.n dc hoie. re<A rerada ml«.«a em ação
de qiaça». pela pa««asem rto J^.° »nl-
ver»ar!o rle caüamcnto do ca«al dr Lcon

O ministro do Interior
Chile agradece à Imprensa
O 

PRESIDENTE da Associação
Brasileira de Imprensa vem de
receber o seguinte telegrama: —
"Agradeço profundamente à As-

jociação que v. exia. tüo dignamente
preside as cordiais saudações que teve
a bondade de apresentar-me e rog:>-lhe
aceitar fervorosos votos de prosperida-
de que formulo pela imprensa brasi-
lelra, que honra ao periodismo ameri-
cano. - Raul Morales Beltrami. ml-
nistro do Interior do Chile".

h comemorações do «Dia
da Instiça»

EM 

todo o pais realizaram-se. on-
tem as festividades do "Dia cia
Justiça". Nesta capital, entre ou-
trás comemorações ievarias a eíei-

to pelos juristas, tíestacca-se, pela sua
grandiosidade, c almoço iie confrater-
nixaçrío 110 Automóvel CUib do Brasil

O ágapí foi presidido ^'.o ministro
Marccntic* Pilho, vendo-se emre etn-
ter..1»» Ae pessoas, os srs. mintsüu
Kdttardo Espinola, almirante Raul Ta-
\a;e'. ministro Barros Barreto, de-
ssmbargador Álvaro Beiíord e Mirar.-
.ia .lordiu. respectivamente prcslden-
;• do Supremo Tribunal Federa!, lio
Suprfmo Tribunal Militar, tio Trlbu-
ral de Segurança Nacional, do Tri-
ii;m»l ti-; Apelaçfio e do Instituto dn
Cvdem cios Advogados. Ao unampagne
lalaràrç vanos oracores.

Sociedade Brasileira
de Higiene

PARA 
comemorar o aniversário fie

fundação Oa Sociedade 3va5i'.ei-
ra cie Higiene, reunir-se-So em
um almoço, quinta-feira, 10 cie

forrtnte. no Cineac Trianon, à r.ve-
nid* Rto Branco, is 12 horas, os res-
pectivos sócios, jâ :?ndo scíerido os
seguintes: Carlos S4. Luiz Sobrai
Pinto. '.Verneck Ger.ofre, Nilson de
FYeitas Gv.trr.arSes, Manoel Ferreira
VAléno Kcnder. Arlstides Paz de Al-
meicia. òacinio Cardoso Macha.io, Ai-
tnlr Castro, Amt&tca Xavier tia S:".-
v«!ih. Ernani Açricol». Adelino Me::-
dor.ia, Marcoiir.o Candor», Mario Pc-
notti, i5rnc!>to Thlbau Júnior, J. A
Krrr. Marcelo S;!-.-?., Luiz Campos
M?lo. Vsjco Barcela-;. Osar Leal Fer-
rcira, fAmue! I.ibAn:o. ÍJérvalo de li-
.'(;?. Kv.ér< SUva pereira. Herbert An-
r?:r-s. Wáltíímar Antunes, Kdsavd
Corte ní-!. Lincoln >1e F:?lti.s Filho
I>-.;c'.io Mri:.---. Jsnsea rie Mr!o 'Y°~-
'•i"1 Cs AhneirLa. J. P. Fon:"r.»'i:-N
¦V-ivr Ribeiro Guiraerie», Necker Fm-
•o e Henrique AiagtVo.

srt«: \P.TISIAS VSO INTKRPUK-
TAU N«» SERnADOR

•Copacabana". i> comédia da a»-
loria de Mario Dnmlnguea e Mario
MawlhSea cuia leitura empolgou BVa
Tod»r e «eu» arilataa e que vai *
.•ena no Teatro Serrodor rientro de
pouco» ili.is — l»s" que "Bicho do
Mat"" rielxe <> c.u-lax — decorre
num amblenie de nrle • luxo: m>
-•.ttllei" de um pintor, rico rte dl-
ithelro e de talento. E^se -atelier-'
.-.rha-se insulado na luxuosa leal-
<lAnc!a do artista Ludo Antunes, em
Copacabana, bairro "chie'- do R|o,
peças assim üiin margem a Imagem
dn cenógrafa e do "metteur en «re
ne" paia montfl-laa com todo o re-
.liiinte do bom posto. E tambem o»
Intérprete» — não só atrizes como
os atores — podem se apresentar
com belas roupas. HA ainda a con-
siderar mie "Copacabana." reflete
aluo da vida do bairro de Copara-
liana, aquela vida açradave l das
praias elecantes. Vai, pois, o pübll-
co. quandu assistir a peça de Mario
Domingues e Mario Magalhães, aur-
preender Copacabana num dos «eus
aspectos psicológico» mais encanta-
dores. Tudo isso. nàn há dúvida,
deve despertar » curiosidade de
quantos goatani de teatro. K', pois,
de se prever oue. com essa nova co-
media. Eva Todor vat dar nova vid»
ao Serrador, vida de platéia espo-
lada. de espectadores conduzindo ao
centenArlo "Copacabana".

AS ATIVIDADES DO S. N. T. —
TEMPORADA 1>K AMADORES E
AS DEMOXSTRAÇÕE8 DO CORSO

PRATICO DF TEATRO
As finalidade» da direção do Her-

vlç„ Nacional de Teatro com a reu-
lização no Ginástico, da Temporada
de Amadores, estão sendo brilhan-
temente aíinsidas de vez que com
cerais aplausos de quantos teem
acorrido A confortável casn de eepe-
tfleulo da Avenida Graça Aranha, ,1a
até ai se exibiram os sesruintes qua-
dros de cultores da dificll arte do
palco: Teatro Educativo do InstI-
luto i.atayette; Departamento Tea-
trai do Sampaio Atlético Clube: Chi-
he Atlético de Inhaúma: Clube dos
Cablras; Escola Dramática do Clube
Ginástico Português; Grupo Drama-
tico Paulo de Magalhães e Depar-
lamento Teatral do Instituto lios-
cio.

\'i5-se por aí « ainda pfia futura
apresentação d» outros tanto.» r.ú-
cleos de amedores a quanto tem a!-
cançadn o esforço daquele departa-
mento técnico cultural Mas este a
ta! nâo se resume. Como so vem
observando, juntamente com a
Temporada de Amadores, o Curso
Prático iie Teatro organização isual-
mente do S. N'. T., está realizando
oa se-.:? espetáculos, Há dia» apre-
8fr:tou a peça d« Pinheiro Chagas"A morgadtnha de Vai.Flor"; uma
tleworislvaçfio dos alunos dirigidos
pela professora Lucilla Peres, e a In-
d.i e>:e mês fará outra apresentação
pdhlica, sendo esta reaüt»da pelos
discípulo; de Bro* VoHtsta, a grandemestra patrícia da arte da cetm.
f-rafia.

HOJE NO CAKI.OS GOMES"A MIT.HRR SEM PECADO"
Sobe á cena hoje. ás 20,SO, no

Teatro Cnrlos Comes erri primeirarepresentação pelos artista» "da Co-
mídia Brasileira, do,S. x. T., a
peça da grande espetáculo em % ato»

uma obra teatral, nue certamente
suscitara debute» pela técnica ou-
nada introduzida no seu trabalho.
Montando essp original o dr. Abadie
Faria Rosa. diretor do S. N. T..
deu-lhe intérpretes da maior força
dramática. Assim é que veremos
Teixeira Plnio. num personagem de
notável envergadura artística "o
marido"; Amélia de oliveira, fa-
zenrtn uma deliciosa "mulher sem
pecadu": Itudolfo Maver o "chaurf-
feur" ou seja um k.-iIh diferente.

"A Mulher sem pecado", será um
espetáculo novo para a sensibilidade
da nossa platéia constituindo por Isso
a grande atração artística desta nni-
te. A encenação da peça é de Ro-
dolfo Mayer. Oa cenários são de José
Gonçalves.

O TEATRO DE WALTER SEQUEIRA
NO TIJUCA E NO BOTAFOGO

Os sucessos crescentes , de Walter
Sequeira'no Tijuca T. C'levaram o
seu nome a outros cantos da cidade
e agora já os bairros de Botafogo *
Copacabana, através o seu tradicional
clube: o Botafogo, desejam conhecei
o aplaudido conjunto e deliciar-sr.
com os seus artísticos espetáculos Já
na próxima semana Walter e seus ar-
tistas levarão a engraçadfssima sátira
rie José Wanderley: "Compra-se urr
marido", nas duas populares agremla-
ções. Asiim esse conjunto que vem st
impondo na vanguarda das realizaçõe.'
da nova geração, teatral, marca um
novo tento, para os seus já inúmeros
s-ic;ssos.

DOMINGO O GRANDE CARTAZ DA
TEMPORADA DO TEATRO INFAN-
TIL: "A GATA BORRALHEIRA"

Prosseguem os ensaios de apuro d
linrla opereta-íahtasia "Gata Borra
Iheira" de Teófilo de Barros Filho con
música de Afonso Henrlqu**. sob a di
reção de Olavo de Barros. que será
apresentadf no próximo domingo, ás
10 horas da manha no Carlos Gomes,
em prosseguimento á vitoriosa tempo
rada do Teatro Infantil, a mais feliz
iniciativa da Associação Brasileira de
Críticos Teatrais sob os auspícios do
Serviço Nacional de Teatro do Mmis-
tério da Educação. Trata-se do carta?,
mais popular do Teatro Infantil e qut
este uno irá à cena com montagem to-
da nova, quer de cenários, qtipr de
guarda roupa, a cargo do mestre de
cenografia que é Raul de Castro e da
custnmière Yolnnda Scardino. A "Ma-
ria Serralheira" será a interessante
menina Natalia Timberg. que será se-
ctindada por Daisy Lucidi. Eugenia
Lúvy, Aliomar Mattos. Adiléa Silvr.,
Undalva Ribeiro. Lourdes Naaaretli,
Sarah Sólinger, Gerdal Santos Jorge
Souza, Moysés Alegria e tante-s o.ttros.
Os bilhetes estão à venda no teatro
com desusada procura.

4o contrário da maioria dos celulóides de propaganda, este ê um fl mu
otirmativo. Não se zomba nem se faz pouco do inimigo. Cnnstrót-se um
iaeal de luta através a lenta afirmação de uma racionalidade profunda-
mente arraigada em seus valores tradictonals. A Inglaterra não é mos-
¦rada coirm o anjo da vitória nem como a salvadora do mundo em ruinas
K' mostrada o que. ê: um pais organizado em sevs mhidrs próprios, oue b-m
,ioi(co se preocupa com o que rui na casa do rlzinho. Sua estrutura social
irai; i»'ima svroe d'sd; a sfHér.tía 'wctal. em ot!" T,ad'> Beldor (Danw
Mau Whlttj/), Mrs. Miniver IGreer Garson) e o vigário Ulenrp W,/'-oxor)
se encontrem vo trem que os deve levar de volta de Londres a seu pequeno
rincão de Belliam. Ali estão hàs classes das ma's poderosamente represen-
lalivas da vida inglesa de todos rs tempos-, a aristocracia rural, a classe me-
,:;„ r o clero. A verdade ê que eles se ace-.tim perfeifamen'" c estabeleceram
mesmo um moãvs.vlvendi em nue ninguém se sacrifica. WiWam Wylcr lei
vor hamonlzar tides as lr^rrranias do complexo social Inglês, que, real-
mente, nem tão bem assim marcha.

(Conclue na 10* pag.)

NOVOS FILMES PARA OS CISE-
MAS-I.IDERES DA EMPRESA LLIZ

SEVERIANO RIBEIRO

Como conhecemos a curiosidade dos
fans a respeito dos filmes que ainda
assistirão em semanas próximas, re-
soltemos collgir altruns títulos de
próximas atrações dos cinemas-l'de-
res da Empresa Luiz Sevcrlano Ribei
ro. Vamos citar, em primeiro tu?ai,
uma graníinissima alta comédia Fox:
"Assim vivo eu...", com Don Ame-
che. Lynn Bari c Henry Fonda. -No
Mundo* da Carochinha", desenho em
ionga metragem da Pararr.ounl."Alem do Horizonte Azul", com Do-
rothy Lamo-.ir e Kichard Denning, em
tecnlcolor, "Ela e o Secretário", ai-
ta comédia com Rosalind Ru-sell e
Fred MacMurray. "Sargento York",
uma verdadeira obra prima da Wal •
ner, com Gary Cooper e Joan Leslic.
-Isto acima de tudo", masistrãl ar-
gumento de ambiente atual com Ty-
rone Power e Joan Fontaine. "Dez
Cavalheiros d? West Point". coir.
Maureen O' Haia e Douglas Mov-1-
somery. Outros filmes serão citados
oosterionnente. para ratifi?ar a lide-
rança dos elegantes e confortáveis cl-

nemas Rian, Sáo Luiz. Carioca e VI-
tória,

"O CAMINHO DA VITÓRIA" E
OUTROS CARTAZES

A ser exibido simultaneamente com
••Esquadrilha Internacional" nas "e
Ias do Rian e Vitória — estreará ama-
nhã o Paramottnt News, recém che-
gado por via aérea: "O Caminho da
Vitória", que é uma reconstittiição
fiel do traiçoeiro ataque japonês a
Pearl Harbour em 7 de dezembro de
1941. Outro registo a ser menciona-
do: o êxito que vêem alcançando as
exibições de "O Grande Ditador '. no
Odcon. A genial sátira de Cai-liio»
é realmente qualquei coisa de nota-
vel, pela precisão dos traços caracte-
ristlcos que obrigam o ían a reconhe-
cer a personalidade do famoso dita-
dor... Outra noticia a registar: a
exibição dc "Minha Namorada Fa-
vorita" (Rita Hayworth c Victoi Ma
ture) simultaneamente em 4 gran-
des cinemas: Rian, São Luiz. Carioca
e Vitória. Para finalizar: a sessão de
meia noite do dia ."1 com a exibição
de "Alem do Horizonte Azul', que
nos devolve Dorothy Lamour de sa-
rong...

Senhora»! — Silvia Hltarln. Graalela Cl'll'/. 1 CflllClllã
Flores. Conceição Otem dn Barros. Ru-
fina V. de Carvalho Santos.

Senhores: — Padre Arruda Câmara. Km beneficio da Cru.* Vermelha Br»-
dr. Pedro Dutra dc Carvalho, dr. Am- siieira c American». re»llz»-»e hoje. a»
bal Machado, dr. Raul Go.vc* de Matos, jn.30 horas, no Palco do Cinema Astrtn».
dr. Mar.7ini Bueno. sr. Orlando Maciel,
rio Banco do Brasil; sr. Luiz de SA
Viana.

Ney ri.irrldo — A redaç."iO de A MA-
MIA esteve em fC»ta« ont"io com a pa*-
>.i?em da data n.it.illc:» do no<«o pre-
7ado companheiro de rcdaclo. o ca':ula
ria turma de teriaiorcí. Contrariando em-
hora os seus vinte e doi-i anos. que aoin
festejamos coslo^aoicnte. Ney Garrido
com a aiHleiidarie nue lhe é caractcrls-
lie», procurou fu-ir da«. manifettacfiev
de simpatia e carinho em que o envol-
vemos — homenagens multo merecidas
ceio «eu car.-iter e Inteligência.

— Fez nnoç. ontem, o rir. \Va»hinftnr
Favlb Nunes. filho do sr. Ameiic-
Washington Favlla Nunes, distribuidor da
Justiça do Trabalho.

e::i Ipanema, um Indo recital de baila-
dos. rias alunas da ira. Dorothy Moi,,..n
Campos.

Pelas vitimam (Ja guerra
Organizado pelo Com!'c Britânico de

Socorro A* Vitimas da Guerra e com a
autorização da Cruz Vermelha Bra«liei-
r.i. rcallza-sc huic. no Clube Palnandú.
mais um "cic':tali". se^inrio dc lantar,
en beneficio. Ai vitimas da r.uerrn

Haverá um interessante programa ar-
11-tico

Formaturas

Nascimentos
in.Vii.1. filha tío sr. Alclndo Loureiro

Dias e sra Une*. Martins Loureiro Dia».
— Maria .losé. filha do jornalista Al-

vam Pinto da Silva e sra. Analia Pinto
d» Silva.

Noivados
Com a srta. Diluía Coelho Fernandes,

filha do sr. Diamantino Coelho Fernan-
des e sra. Ana Dulce Barros de Miran-
da Coelho Fernandes, contratou caramen-
to o dr Kagib David. filho do sr. NI-
colau David e sia. Lamia David.

Academia d» Comercio - Os ahiroí
dh Academia de Comercio rio f! o rie Ta-
neiru vfio comeiTinrar mm «tmii^Qf *í»*
ienidades o encerramento rins aulas no
coerente ano.

A comis*3n nrganl'adora dos fc?teios,
comnosta <Hs i!uno« Darcv Franco Arau-
Io. Tferrirvi» Pere*. Inicia, .torí Amadeu
ri'Flia e Manoel Pinto Rimilhn. c*"1
promnvndn n-ra o prftxlmn dia l? das
11 As :n horas unia t-ircle dansante no
A"!imnvel rMi'1."- dn Rr-s!'

O* convite; ,ic''.am-ci' A dlapo'lefin d as
lnlerc"ados na Sccrctara da Academia.

Reuniões

Casamentos
Sob a oresitíoneia do prnfcrsor Arlhur

Ramo», reune-se imic A- 20 30 horas no
Auditório do Liceu Franco Brasileiro.
Ã rua das Laranjeiras, a S.B A E. Fa-
!a'.'io ncffa rcisi;"o os proíc-nre; ficnalo
Almeida e Luiz Heitor Corrêa dc Ar.eve-
do. sobre o seguinte teria: "Demonstra-
çôes folclóricas de Got&nla".

r- • *• ''» yÊmW^
1 fej - ^ tf], ^^r COM O NOVO SISTEMA MONETÁRIO

MODELOS KL6TRICOS E MANUAIS
Representantes exclusivos

ALBERTO AMARAL £ CIA. LTDA.
*v. Rio Branco. » — Tel.: 4a-rrí«o — Rle

Na Basílica do Mosteiro rie S.ln Bento.
As 17 horas, do dia 19 do corrente, será
celebrado o casamento da srta. Zaida
Silva Costa, filha rio sr. Oswaldo Cou-
lomb Costa e sra. Ruth Silva Costa, com C]iil)Ç<i <» /c-íí.TS
o dr. Doryol Dias Taborda, filho do sr.
Humberto .torse Dias Taborda e sra.
Margarida Cândida Teixeira Taborda c lMt(,rnarinna, de „,,,.,,„ _ 0 r,e.

Itilda Gonçalves M.irinho-Osmar Ciintia partamento social do Clube Internado-
— Celebrou-se ontem o enlace da se- nal de Regatas comunica aos seus asso-
nhorita Hilda Gonçalves Marinho, filha ciados que faz realizar no próximo do-
rio sr. Manoel Gonçalves Marinho, do mmgo. III do corrente, rias in..1I) A-= 24
comércio desta praça, e de d CarolI- hora» em seus salões, uma reunião dan-
na Pereira Alves Marinho ifalecida), com sante. dedicada aos seus remadores para
o sr. Osmar ria Cunha, filho do sr. Ma- a entrega das medalhas do correme anu.
noel ria Cunha, antigo comerciante o ingresso far-se-á mediante a apre-
capitalista, e da exma, sra. Rosa Maria scntaçAo ria carteira socl.il e recibo 12.
da Cunha O ato civil teve lugar As 11 c. l!c;atas Flamengo — Están sendo
horas, na 8» Pretória, sendo paraninfa- convocados tortos os membro1 do Come-
do pelo dr. Jayme Alves Lyrio e senho- u10 Deliberativo, afim cie elegerem no
rita Margarida Alves Lyrlo. próximo dia 11. o presidente, membro»

Isa da Costa..!ayme de Aqt.lno - Rea- do Conselho Flrcal J reapeelivos suplen-

JOSÉ' 1.1. MENDONÇA
(CORRETOR DK IMÓVEIS)

Compra e venda de prédios
e terrenos, sitio.- e fazendas.
Negócios rápido?. AVENIDA
RIO BRANCO N 143, 4° andar

Sala 6 — Fone: 23-3482

"A MANHA" JA' POSSUE 0 SEU
SUPLEMENTO CINEMATOGRÁFICO
Imagens d"A Manhã"

Esie jornal acaba de criar o seu suplemento
cinematográfico — Imagens d'"A MANHÃ" que
está sendo lançado pelo Cineac Glória, devendo ser,
logo em seguida, exibido em todos os cinemas do
Brasil.

Imagens d"'A MANHÃ" apresentará sempre
interessantes reportagens sobre política, fatos so-
ciais, economia, educação, literatura, artes plásti-
cas e esportes.

Ii7.a-se. no próximo sábado, o enlace tes, para
matrimonial da srta. I=a ria Costa e üaile da
Soii7a. funeionária da admlnlstraçSo rie
"O Radical", com o sr. Jayme de Aqui-
no Corrêa.

A cerimônia religiosa terá bicar na
Matriz do Sagrado Coração, de Maria, no
Méier, As 18 horas.

— Reali7a-se no próximo dia 12 do
corrente o enlace matrimonial do sr.
Alberto Ferreira rie Andrade, funciona-
rio ria Estrada rie Ferro Central rio Bra-
sil, com a scnhorlta Margarida ria Con-
ceiçíio. Servirão de padrinhos no ato ei-
vil, por parte do noivo, o sr. João Cor-
rea e senhora d. Colina Rodrigues Cor-
rêa e por parte da noiva, o sr. Francis-
co Alexandre e senhorita Elr.a Ferreira
de Andrade. No ato religioso, por parte
do noivo, o sr. Manoel Antônio Barbo-
sa Júnior e por parte da noiva o sr. Ma-
noel Soares e senhorita Anita. Após o
ato os nubentes receberão os cumpri-
mentos na Igreja.

Bodas de ouro
Sra. Maria José Roussoulières-Dr.

biênio rie 1043-4:i.
Esmeralda — Realizar-se-â

no próximo dia 12. nos salões rio Ho-
tel Glória, o tradicional haile de for-
matura rios doutorandos ria faculdade
de Medicina ria Universidade do Brasil.

Ao contrário rios anos anteriores os
convites serão postos â vencia, pois o
baile deste ano terá uma finalidade nu-
manitârla, sendo a renda destinada a
Cruz Vermelha Brasileira

C. R. Guanabara — Prosseguindo com
seu programa social para u mis cnrren-
le. o Guanabara fará realizar, domingo,
das 20 às 23 horas, uma reunião dan-
sante.

C. Ginástico PortueuC» — Hoje em seus
salões o Gliiást^o proporciona a seus
associados uma noite cinematográfica,
com inicio ás 2n.?.o horas.

Tijuca Tntils Clube — Do magnífico
programa social organizado pelo Tijuca
Tênis Clube, para o concilie mês. cons-
ia para amanhã uma noite daivante das
20.30 As 23.30 horas, com sorteio de en-
Iradas rie cinemu.

Traje de passeio.
Sábado próximo haverá um grande

lantar no ginásio.
IConclue na 10.* pás.)

CATAVE^TO
50 ANOS NO MAR

Ao» eem ano» de idade, morreu em Cilionlcs, no Var, o ccintra-almire.nl»
Bellanger, decano do» almirantes francesej de suo época. Filho de um comn-
jário da marinha, o almirante Hx seus estudos no Liceu de São Luiz em Pari».
Desejoso de navegar, mal havia completado 16 anos. fex sua primeira viagem
ao Brasil, na qualidade dc grumere, a bordo dc um navio que partia, satista •
xendo ao» desejos de sua alma. Na volte, Picrre Bellanger passa poro a "Bonda",

sendo promovido, em seguido, o oficial, posto no qual percorre todo o mundo.
Aos noventa anos vai ao Havre, e visita o maicr navio do mundo, o "Ner-

mandie". Essa a penúltima viagem do marinheiro que levou cinqüenta ano»
no mor. A última foi a que Bellanger fex para o oulro mundo.

CARTAS DE AMOR
De Henrique IV » Gabricla D'Estrées — "Meu verdadeiro coração: Lc

Varenne acaba de chegar, trouxe-me cartas vossas em que me dixeis que mo
amai: mil vezes mais que eu vos amo. Mentis. Sustentarei isto com as arma»
que escolherdes. Logo que resolvi para onde devia ir, enviei-vos este correio

:ii::& para vos dizer que na quinta-feira, o mais tardor, partirei de Renncs em dire-
cão i grande cidade, e que segunda-feira, estarei na Fleche. Estou muito tri.t»

JASET BLAIR, PAT 0'BRIEN E BRIAN DONLEVY — No filme da Co- P<" no° '«de» vindo a Rennes. Enviai por este cerreio os cartas do nosso filho.
7ií,:ib:'a "Rivais da Tropa" /Two Yanks in Trinidad), que veremus já se- Hão vos verei antes de dez dias; é para morrer. Não vos descrevo o meu pesat.
gunda-feira. v.os Cinemas Plaza. Astõria Olinda e Ritz, dãò-se coisas malu- Nunca vo» amei tanto como agora — e nisto dijo tudo. Dou-vos boa noite a
Q!.'iss:>nns, a por de um romance sedutor e. de cenas que nos mostram a Ilha beijo» aos milhões. — Em 8 de maio. de Fontaine". (8 de maio de l.rS3).
da Trinidad. atualmente, guarneciãa por aguerridos exércitos americano*. vact SABE
renío ro.vto inlémretes Pat 0'Brien e Brian Donley, esse filme apresenta . ,. . . . .. , u . "' .,

a<nda a rova "estrela" Janet Blair. um atrer dc peguer.s. que fez parte cio L "ue a "<^'>° exrrahvo da m.ca cada vez progr.de mo.» em nosso pau.
Orqucs ru rie Hal Kemp, e cite se revela ariicla cas mais perfeitas e encan- ha'° v,st0 as nosso» _ possibilidade» neste ramo?
tsdoras, daneando. cmiiavdc e. principalmente, atuando como "caçadora du 1ue ° maior número de jazidas encontra-se no Estcdo de Minas, locali-
ouro'*, que consegue ludibriar a< dois sabidos da história, com os quais -ando-se nos municípios de Ccronnolo, Ubó, Figueira do Rio Doce, Espera F»-

aparece na gravuia. li», Coparão, Tombo», Adrclãndio, Salino», etc..?

líiii^^^^.-.i:^.:^---^-^;-^'--^----' .,.V"-,.í/_ ÍZ.
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Trabalho e Assistência Social
.111 ST HA IIO TH AU ALHO

CO.VMKLIIO lli:t.lONAI. HO
TIIUIAI.IIU

Paula para hoje — Cia. áo Canis.
Liu « Porco do ido oe Janeiro Lula,
contra Kiwlides Jos* Morcellno. - Co-
lésli» ITweiwte contra Vai» Acker Lffli»

Lotiifnço Baitclif» Nunes contra A.
Bento Teixeira. — Aiutiuio Hilário da
silva Marque* contra «chilliiig llllliw
Ar Cia. Lida — Cia. da Carrl». Lu» •
Porca do Rio do Janeiro Ltda. contra
Uyette Xavier de Oliveira. - Acnrte-
mia OlcnUllca do Urlcua contra
Ludvrik PipHo.

I.* .11 VIA lli: CONCILIAÇÃO
R .11 I.IJA.MIl.VTt»

Por ter sido encerrada multo tardo,
a audiência de ontem, nesta Junta,
nfto no» (oi possível publicar o» resiil-
todos do* respectivos julimineiiios

Paul» para hoje — Henrique Per-
reira de Carvalho contra Francisco
Tome de A*M». — Agostinho Montei.
ro contra Hcrgnmn ¦* Moreira min.

Manoel Ferreira da Costa contra
Duarte Lima Corrcln Ltda. - Lurlo
de Andrade Lima contra Tiuiurnria
Santa Isabel. — "The Rio de Janeiro

, Plour MUI» nnd Ornnnrlcs Lttlii", Au-
to de infraçAo.

S.» «ir.XTA di: CONCILIAÇÃO
i: .M'l.(i.\Mi:.VTO

Casos lulgudn» ontem: — Ilclyet Le-
moji contra Sociedade Proprietária cm
Geral Ltda» Aviso prévio. Acordo —
D. tia Costa contra Industria "Bebo"
S. A.. Aviso prévio c salário mínimo
Procedente. — Antônio Nlcoluu da
Silva contra Cln. Marítimo Brasileira.
Indenizações. Acordo. — Antônio Fcr-
nandej contra Podlubly «V irmãos. —
Indenizações e ferias. Acordo.

Pauta para hoje — Hcrctlla Pire»
de Almeida contra Fábrica Busi Si
Cia. — Emiüo Mario Pituiiinn contra
Slmas St Cia. Ltda. — Francisco Sll-
va contra Henrique Monteiro. — José
de Oliveira contra A. Tavares Fer-
reira.

a." JUNTA DE CONCILIAÇÃO
F. .11 LtíA.MHNTO

Casn» Julgado» ontem — Antônio
Corrcln dn Rocha contra Eulália B
de Mascarenhas, Arquivado, — Palml-
ro Gonçalves contra Freitas Bastos St
Pires. Adindo. — Arnaldo Martins de
Oliveira contra Miguel Nlcolau Akel
Indenizações. Conrilindo. — Vllson dos
Santos contra Cia. de Cervejaria
Brahma. Arquivado, — Joaquim Tel-
xclra de Carvalho contra Manoel da
Silva RodriRUcs. Aviso prévio e horas
extra. Não conhecido. — Zoroastro Ia-
cound contra Vai ter Moaclr Gonçal-
ves St Cia. Indenizações e férias. Pro-
cedente. — João Antônio Sobral contra
Sociedade Cooperativa dos Chaufeurs
Proprietários do Rio cie Janeiro. Fé-
rias. Procedente. — José de Lomba
contra Imobiliária Norte e Sul do Bra-
sll. Indenizações. Adiado. — Maria de
Lotirdes de Almeida contra Fadaria
Irajá. Atilado "slne-dle". — "The
Leopoldlna Ralhvay Co. Ltd." contra

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Expediente — das 17 ás 18 horas.
Ouvidor 68-2." and. - Tel. 43-81G0

Não pode ser feita a venda
A Associação da Caixa de Aposentado-

ria e Pensões dos Ferroviários da Sor oca-
bana pediu reconsideração do despacho
que permitiu a compra ile um terreno
pela respectiva Caixa, pedindo autoriza-
ção para adquiri-lo por preço maior, em
vista dn valorização. Ocorre entretanto
que o pedido se acha prejudicado, visto
estar o proprietário imposibllltado do
proceder r. venda, por ser casado, em
comunhão tlc bens, com natural tle pais
com que o Brasil se acha em estado de
guerra.

Registro profissional
No Serviço de Identificação Profisslo-

nal foram registados os professores Ju-
licta Yara de Oliveira Lima Câmara e
Alberto Vitória de Moura; jornalista Via-
dimir Luiz de Sà Guimarães.

LayeU Luís da Cunha * outro. Agr*
vos, Procedente.

4» JUNTA UK CONCILIAÇÃO
i: JUMIAMKNTO

Cato» JuUado» ontem: — Jorge da
Silvo contra Cia. de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial. Arquivado. —
.'...:... Lorensato contra Cia. de Car-
rU, Lua o Força do Rio de Janeiro
Ltda» Indeniraçáo, Liquidada a de-
cMo em Cri 2.7SM0, - JacO P, Ri-
tencouri contra Rádio Ipanema, Ue-
Munada a audiência do dia 11, a re-
qtterltnento da reclamada. — Edgar
Rodrigues contra J. A, Sardinha. 1>-
slguada a audiência de S-3-43. a re-
querimento do reclamante. — Joáo P.
BuMamante de 8A contra Tecla Porll.
Vista dos Autos a um dos vogai* *
designada a audiência do dia 17. —
Baniu» Si Vilela contra Artsiíde* J.
da Silva. Anulado o processo por lie-
gilimldade de parte. — Antônio Mon-
telto da Fonseca contra Acy Campos.
Designada u audiência de 5-1-43. a
rcqucrlnvnic da reclamante. — Arma-
zciu Colombo contra José Amuitin.
SO'.* dos vencimentos, em virtude de
ter sido convocado para o serviço ml-
Iltar. Acordo em CrS 400,00.

Paula para hoje — Jorge da 8llva
contra Mcgnson Rádio. — Curiós
Schumacher contra Cia de Carrls. Lu*
c Força do Rio de Janeiro Ltda —
Frnncuco S. Amorltu contra Armarem
do i. ir.:.-. — Antônio V. Medrlro»
contra M. Ribeiro Barbosa. — Artstl-
des Ramos da Fonseca contra José Pe-
rclra Lima. — Joáo Alves Barbosa
contra Imper Ltda. — Luis H. da Ho-
ra contra FundlçAo Indígena. — Mil-
ton de Castro contrn "Glbran". —
Marcos da Silva contra Pntxfto e Frei-
tas. — Duque Marques contra Cia.
Usinas Nacionais.

3» JUNTA Dt: CONCILIAÇÃO
li .11 LtíA.MKYIO

Caso» Julgado» ontem — Natalino
Ferreira Alves contra Café Arsenal.
Aviso prévio. Conciliado tm CrS 100,00.
— Casemlro Rosa contra Guerreiro tt
Abreu Ltdn.. Suspensão por tempo in-
determinado. Improcedente. — Joáo
Rosa dos Santos contra Brito Pereira
St Cia.. Indenizações, férias e salário.»
retidos. Conciliado cm CrS 600,00. —
Antônio de Andrade Luna contra "TI-

plty" "Indústrias de Mandioca Ltda.).
Arquivado. — Felipe Nicodemo contra
Indústrias Perrota Ltda.. Indenizações
e férias. Arquivado. — Hélio Pinto
contra "Standard Brands of Brazily".
Reintegração. Procedente em Cr$ . ..
l(i. 800,00.

Pauta para hoje — Anne Kialtsclu-
tlch contra Cureo & Cia. Ltda. —
Paulino Masell contra Resk Kazan St
Cia. — Durvall Ferri contra Socieda-
de Brasileira de Autores Teatrais. —
Carlos Mendes da Silva contra Adfto

Comissão do imposto sindical
Reune-se no próximo sábado, as 11 bo-

ra», no Gabinete tfo ministro do Traba-
lho, a Comissão do Imprsto Sindical, sob
a presidência do sr. Alexandre Marcondes
Filho.

Lfino», — Francisco Alidio contra Cia-
de Canis, Lua e Porca do Rio de Ja-
neiru

*.? JUNTA l»i: CONCILIAÇÃO ¥,
H lt.\MI M<>

Pauta para hoje - Manuel Dias d*
Pou/a contra Casa Ortofran Ltda. -
Tome Pereita de Vasconcelos contra
ite*taurante Parque Recreio. — Ar*
mando Dinia contra Café Campisla
Ltda. — í •¦•:..-»i üonçalvc* contra Ave-
Uno Coelho. - Edmundo Pelchcr mui»
tra Mario Mtriln» Urinado. - Hilário
Estrada contra M. Ribeiro Barbosa, —
Maiia Joaqutna Carril contra Hotel
Miramar PsquclA. — SlmeAo Lope*
ilos Santos contra Ji >- Piado >¦<..¦:•

I \l'l llll Ml DO DISIIllltt lliol:
Ain--ii.il Waihinglan Favllla Nunr»

11 i.-ii. distribuído», ontem, tu *».*•
guintes processos:

A 1," Junta — Paulino de Oliveira
cuiittn LuvaudeilH Confiança Liua..
Aviso prévio e Inuenlsaçõc». — Prlc-
drlcll '.::¦.•¦ H :i.r . l.'.:„ cm. l'l-
tragas 8 A. Su»|>ensAo. — Adelino

Coelho Burbosa contra Gaspar Pinto
Lopes Penedo. Indenlzacõe» e féria»

Hermogêr.io Cordeiro contra Ter-
ra. Bastos St Cia. Ltda.. Aviso pre-
vio.

A 2.* Junta — Henrique Telrfo
contra Vlaç.to Carioca. Indenizações —
V;i :.,:¦. de Magalhfte» contta Antônio
Perur.tule» Correia. Indenizações, avl-
so prévio e salário». — Hcrminlo Ltno
Rodrigues contra Empresa de Cons-
trtiçõfs Geral» Ltda. Férias. — Jorge
Silveira canil a Cai pintaria Machado.
Indenizações.

A 3.* Junta. — Mtrla Ba»i!!a a.j.s
Snutos contra J. Nunca da Sliva. Avl-
so prévio. —Antônio Alves contra
Garnge Nov.i América Indenizações.

Moaclr Pinto dos Rei» contra Pcct
Cia. Ltda. S0'.;. dos vencimento», em
virtude de ter sido convocado para o
serviço militar. — Hcrminlo Joaquim
Cunha contra Guilherme Francisco.
Férias.

A 4.» Junta — Eugênia Rodrigues
contra M. Fernandes. Reduçáo de sa-
lárlos. — Yolandn Coelho contra Jo-
scf GruschUa. Aviso prévio. — Joaquim
Alcixo de Souza contra Pensfto Santa
Rita. Indenizações. - Genuíno Tel-
xelra contra Empresa locnicn de En-
genharia. Aviso prévio.

A 5.* Junta — Manuel Joaquim Per-
rclra Cancela contra Laticínio Paz
Lida.. Indenizações, férias e salários
retido. — Cleincntino da Silva contra
E. C. Coelho. Horas extras. - Vir-
ginío Antônio Dalcantou .•mura Fany
Fefeto Costa. Indenizações. - Bri-
valdo da Mata Morais contra Venánclo
Rodrigues Valero St Filna. Indeniza-
ções e férias.

A 6.* Junta — lauta Tules contra
Tades Kaufman St Cia. Lida. — Ecl-
sou Kremser contra Mario Bianchi.
Indenizações. — Hans Julius Urban
contra A. Jabour & Cia. Redução de
salários. — Vicente Gomes dos Santos
contra Hospital Veterinário I asteur.
Indenizações, férias e horas extras.

£k
O diâ de ontem em todos cs Ministérios

£ bom para l/O CEgÉfetambei
NUNCA 

é cedo demais para
usar Kolynos. As crianças,

especialmente, precisam da pro-
tecção superior que só Kolynos
lhes pode dar.

Porque Kolynos não só con-
serva o brilho Jos seus dentes
C a saúde de suas delicadas
genjrivas, mas também pro-
tege-as contra muitas infec-
ções perigosas que tém origem
na bocea.

E fácil habituar as crianças
ao uso de Kolynos, porque eilas
adoram seu agradável e refres-
cante sabor.
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QUASE 3Q0 PÁGINAS POR DEZ CRUZEIROS
Á VEISnA AMANHÃ EM TODO O BRASIL

AERONÁUTICA
DISIONAOOII K in »n ii im\

' i \ |)E <n i« i m-
O ministro d» Aeronáutica assinou,

nniífit m« srguintes at<»»; dêun-tando,
l»nr nrceMidade do seniço. para clie-
te da j • iii,:-a.. da Diretor.* do Ms-
lerial, o tenente coronel aviador Lau-
ro Oriane Mn.. >• tran»ierii;do,
pelo mesmo motivo, do S-* neglinetuo
de a.ttf.ii. p*ra o 3-" ''¦ ¦ • dn Base
Aétea o capnáo aviador Aldacyr Per»
reira e Silta. da Basr Aérea do Cia-
leáo para a Diretoris de Rotas Aéreas
o pr.meiro tenente aviador Derio de
Mríqulia Moura Perreira, e da Es-
cola de Aeronáutica para o 13,* Co.'-
po de Base Aérea o 1.* tenente avia-
dor do Quadro de Oficial» Auxllli-
tr* Orlando Ribeiro de Alvarenga.
Pol ainda por necessidade do servi-
co retificada a transferência do 3.*
tenente aviador José Paulo Pereira
Pinto, do 10.* Corpo de Ba<e Aérea
p»ra o O." Corpo de Base Aéreo.

CLASSIFICAÇÃO OE A8PIBANTES
CONVOCADOS

Foram claiwlficado», por alos do
ministro, os seguinte» a»nlrantea
aviadores da Reserva convocados: na
Escola tle Especialista*. Jorge dn Sil-
vn Prado; no 2* Corpo de Base Aere».
Cyro de Toledo Pira: no 12.* Corpo
de Base Aérea. George Cimmlng».
Ororg Frledrlck \Vllh«um Bungner e

-¦ ¦' i'. Azevedo Moreira.

NOMEADOS ATJX1LIARE8 DE
INSTRUTOR DE PILOTAGEM

Tamijcm |wr alo» de ontem dn ti-¦ii.". da ,i ••¦!:! foram nomeado» auxt-
llare» de Instrutor de pilotacem dr
F.'coln de ArronAuilca. n parilr de S
de outubro do corrente ano. o» a-nl--ante» aviadores DJnlma Furtndo LI-
ma. Celso Rezende Neve». Hugo de
Miranda e Silva. Luís Lope» Domclrs.
Luiz Felipe Pcrd'gnO Medelro- dn
Fnnsecs. JoAo Paulo Moreira Bur-
nler, Newton Nelva de Figueiredo,
Oton Correia Neto. José de Oliveira
Moura, Daamnr de Mendonça PnivB.
Joio Maurício Cnmnos de Medeiros,
Otávio pinto de Fará, João EduardD
Mav,n1hScs Mota, Maurício José de
Carvalho, Moaclr Del Tcdeíco. Rober-
to Augusto Carrco de Andrade. Ro-
riclfo Bc:ker Relfsnhnelder, Wilson
Rezende Noruielra. \Vil«on Nunes de
Mrnrze.» e ModeMo Antônio Mlctiel
OalPAgnoll; c a partir de 3 de no-
vembro do corrente nno o s-"uptlo
tenente aviador Felino Alves de Jc-
»u» e os aspirantes nv'adores Jo«é"•ullli^rme de Menezes. George Mar-
Mus Teixeira, Ismael da Mota Paes,
Lticlsnn Guimarães de Souza. Gus-
tavo Eueenio de Oliveira Br"-?cs,
Ootiflns Cn-ta Lima. Francisco Cha-
vos LameirPo, Ruy Barbosa Moreira
f.lmn. Cláudio de Carvalho. Feman--lo C"it:íano Hall. Edlvio Cilda? .San-
lis. Oswaldo Terra de Faria, Paulo
Calcmn Garrão Ribeiro Oldcnrd Oi-"¦em Sapucaia. Robnrto Branrilnl. Al-
"ides de F.irtn. Wilsott Arln"l! snin--Inln. Elser da Costa Fclloe, Jofo Ba-
H-tt S->ntos Moreira F llm. Herna-"i Hilário Fittlpaldl. Luiz Pennto de
Matos e Guilherme Rabelo da Silva.

PODE USAR A CONDECORAÇÃO
DE AVIZ

Em requerimento ao ministro da
Aeronáutica, o canitãc av ador Afon-
o de Araújo Costa solicitou permls--5o para usar. ros uniformes a me-'-'ha correspondente ao "Grau de

ori-lnl da-vOrdemMMIlttor de Avi7"."o seu despacho~.p sr. Salgado Filho
rqulescéu.

NO RIO O COMANDANTE DA
4.» ZONA AÉREA

Encontra-se nesta capital o bri-
".adeiro do ar Geíyas'o Diincan, ro-
mandante da 4." Zona Aérea, cem"ede em S. Paulo. Durtnfn a tMrde
de ontem, o brigadeiro Duncan este-
ve no gabinete do ministro.

RECEBIDO O INSPETOR DE
CAVALARIA DO EXÉRCITO

•Eítcve também no gabinnt?, duran-
te a tarde, o general José Pessoa,
inspetor de Cavalaria do Exército.

NO GABINETE
O ministro Salgado Filho recebeu,

nara despacho, o coronel Godtnho dos
Santos, chefe do Serviço de Saúde.
? o engenheiro Roberto Pimentel, que
cst.i, resnondrndo pelo exoediente da
Aeronáutica Civil, na ausência do di-
retor efntlto. No gabinete estiveram
ainda os coronéis Ajálmai' Mascave-
nhas, diretor do Pessoal, Newtcn Es-
(ilac Leal e Oto Feio, e o «r, Otávio
Souza Dantas, diretor da Panatr.

CONTRIBUIÇÃO PARA A
AVIAÇÃO

O titular cia pasta recebeu unirt co-
missão composta das senhoritus Leda
Coutinho, Regina Helena Halfeld
Magalhães, Nice Miranda Santos,
Ilka da Costa Paiva e Rrhecca Tiorn-
ny, a qual foi lazer entrega de um
cheque no valor de CrS ,1.505,C0, pro-duto apurado numa festa em prol da
aviação civil.

AGRICULTURA
COXFERENCIQU COM O MINIS-

TRO DA AGRICUr/TÜRA
O ministro ApolAnio Sales, depois

de despachar com vários diretores
de serviços, recebeu o sr. líubciuj
Farrula, Secretario da Agricultura do
lilstadõ do Rio, com quem conEeren-
ciou.

OS KXAMKS PARÁ OS ALUNOS
J)I0 AGRONOMIA CONVOCADOS

A Escola Nacional ile Agrono: ilu
comunica aos alunos convocado* pu-
ra prestarem serviço militar que es-
tão abertas na Secretaria da mesma
Escola, ate o dia 12 do corrente, as
Inscrições para 2.» chamada tUm exu-
ines do 1.» época, que se realizarão
no período de 14 a 24 do mesmo mês.
São os seguintes os alunos que se ,
encontram em tais condições: I."
uno — ,TosC- Timóteo cia Costa, Ar-
tur Orlando Lopes da Costa, Fer-
muniu Costa Pereira, Augusto César
Amorlm; 2.° ano — Eugênio Wetz.el,
Jorge YVady Miguel Nuznrt Stnfuily;
:).° ano — MoysSs Rosental; 4." ano
— Mauro Ponte de Alencastro Ora-
sa.

CONSUMO DE LENHA NA
PARAÍBA

O consumo de lenha no Brasil co-
meça a ser avaliado com segurança
graças aos Inquéritos que os Serviços
de Economia Rural e tle Estatística
da Produção e Florestal, do Minta-
tério da Agricultura, estão levando
a efeito.

O trabalho i|iie a primeira dessas
repartições esta elaborando já perml-
te algumas informações tle interesses,
(•"um por exemplo, os dados referen-
tes ao consumu da lenha no Estado
da Paraíba, de janeiro a ,-iKosto tle
11)42, pelos quais se verifica que «
indústria daquele Estudo consumiu
(il.2iST.lGII i|iiilus de lenha, cujo pre-
çti varia entre CrS 24,00 e 40,00 por
tonelada.

Somente as padarias e pastelarias
do Estado queimaram durant* o p«-

itodit ..-!...-. II*,*?],ano -,, in.» dt
lenha. Alem de*#e# Bíialielevimento*
UMtu a lenha rnmo fohiIim*ií»*| nu.
»o«-i•.»«* empresa* Induttrtota da ¦'*-
rafl»*. destaeandi»'** a* u*lna« 0*
•curar • o* anuifia elêirlea; a* fa»
lirira» «|e ie« Ido* a d* itui»nto; *tr»
inria», «u-, Inrlusiva a prAprla Qreai
Wvslern of llrasil lUiUay,

EDUCAÇÃO
t i.i i i v 1,1 cm ¦ ..-, SA IIIVUAtl in

MATÍRIAIi
A DIvitAo d* Atderisl do ".,.-¦... d*

Kduracio * Saud» teralitrA. em i- - * dt
precot. As II hera* d* «ininltA. du le
prupost* *m tiA» vim. Hl*d* n» foims
d* itl. p*r* r«forn<* d* um srupo de
couro eNiitente no e»bmet* do diretoi
A Avenld* Alinham» n-,i. -. .: — |»
•nd*r. .¦¦'... Piauí A Dlvliâo um
Nm • '¦¦ ' . *m colet* de ineçoi. At
13 hor*» de deuolt de *m*nhl, di* II.
piopoii» tm liei vi*». •<¦! -.t. n* ' " »
d* lei. nara enradernaçAn d* 14 volume»
d» ><<¦ •• do geivlço rúbilro »«••>• -i
medindo 22 n 31 cm. exuteniri n* Dl-
vltAo de Ohra» A ru* Meto * ••¦•.-• 141,
Alaiore» lnform«ço>> •-•.•... pre«t*d»« ao»
lntrte«i»do» pp|i v-, ... Adminiilrsllv*
daquel* DivifA». A Avenida Almirante
UsrroHi, li - »• «ndsr - Miflrio Pi»ni
ATIVIItAIIKS PO miuiiii up. i i.i .

CACAU AAMTAIIIA. NO Mf <- i.r
NOVBatBRO

foram »• -r . • ¦-. At atividade» dn
R.N.E.S •¦-.-.¦- o ¦ '• de novembrortli.mn: publicarA» d.*tríbultl»«. 1.041
pedido» de public»çrte« »trndldo«. 307.
proirçAe» de fllmet. 94: publlc»çA»« re-
cchld»». 101: com I.IB4 e\empl»re«: con-•elho« redlrldn» p»r* a Impreni* 94:comelho» distribui.'...» em re>l«urante>
bar», leiierl»». He. tn.Sfd: conferíncla»
Clll C0l#1|0«. 7. It.„i -O..IU -.;• ... ,,..:, ¦¦.-
na RAdlo Tupi. 4. Prncrama da» MAe».IS hora». ' -. . "¦...- rtpcrliU, ISO.

MARINHA
O lilltKTtirt n.\ FAKFNPA PA ARMA-

l»A AUTORIZADO A PAOAR
DKAPRgAI

O ministro ria Marinha rirlr^nii potlcre*ao almirante Ojrsr de Faria» Coutinho
diretor ceral tle Fa?end» d» Armada, pa-ra autniirnr na-amento» de descem de
pe»»t»al e material rie acordo rom a» lei»
e disposições em vieor. no limite mA-
xlmo da» reunerllva» doUcõe» nrc»men-
lArl»» e rilslrihulcAr» feita» A Paradorla
ria Mnrlnb» Inclusive a» rie credito e«-
peclal» suplementnre» e extranrdlnArln»
O» pnricre» cnnslnrt».» da deVcai-.lo fel-
t» nelo almirante l'»nHoue A. Dllllhem
poderio »er «ubc»l^h-leclfl'>» d""de oue
selam Ititlbado» para nrtlen» de naea-
nieplo Hir|-!,)-, 8n Hcle-n-to rio Tribuna',
de Conta» e piRndnr da Marinha.

o novo mor-ron no n«-'»»»nT.\»tFN-
TO DE >Mi>hi i»K M»"IVItA NA

Il.IIA PAS COBRAI
Foram baixado» avt«o» pelo ministro

dn Mcrlnhn concdfndo rl^nenifl xo ca
nii.in dr mar e Rtierr* Puilherme B»»!o»
Pereira d»» Neve» ri-s ftiT-nrs tle v'c»-
diretor rie N"a"es»<-So e riesl-nsnrtn-i.
par» o car"'! de riK-lnr dn Denurta-
mento de T!?Hi,> rio Arsenal de Marinha
da Ilha drs Cobras.

Clt» fl? WIM T»»n» ATFVrirR FNCAR-
COS COM APOSF.NTAIIOS

Pelo almirante 0»car rie Fria» Contl-
nho. diretor rer.il de Fa-endn dn Mlnls-
lérlo tia Marinha, foram enviados ofl-
cios ao sr. Marque» de» Reis. presidente
rio Rnnco rin Rra«l'. iraiisfcrindo ou»n-
tia» no total rie Cr* 0? S!)7 no dCtlnada»
a atender n cncario rií 1'niao mm a
anorentad"rlt rin» foi-clonArini r'vl» ria
Marinha .To?o Pai' Cabral, Anton'-» Rer-
nard'nr. t** Anrii-a^e. L-orcptlno Toltet-
ra. AnacW" Snnt-s. Caurilnn J.->-into
Correia. Joio H. Arauln Forl»«. Artu-
Fernando da Silva e Maria Aureu da
Silva.

AnTOHfnu » OFTIRAOA po r/>n-
VAI» DO NAVIl» "WILL.IÍHMIM1"

O almirante Alberto da Cun'ia Pinnt.
prcldcny. da ComlssSo rie Metalurgia,
enviou aflclo an entenhelro Henlamln
Oalotl. slinerintcnriente ria Administra-
cio do Porto dn Rio rie Janeiro, permi-
(Indo a retirada rio c^rvSn prorctlente
rio» porões do navio "Wlllermlne". nau-
fretado na CunnabarB. rteonsitarto no
cal» Ho porto desta capital por teu pro-
prietárlo.

COMPROVAÇÃO r\V. »nt'\TAMENTOS
APROVADOS

Para cnníicclmetnn dn» Interessados o
eapitSo rie corvet» contador naval Cie-
mente Marnucs Mil» dn Amaral chefe
ria 1» Divisão ria Direntrla de Faronrla
da Armad-i. f"7. niihUcar uma lista rie
comprovarão rir* nr.fíiritnmGntos p^rovado*;
\\r~\n almirante rió-etnr rer.il. em fpvnr rtn
?74 militares e funclonArl"» civis intimo»
em navios, cornos, renartii-fi^s p pitebr-
leclmentos rie»ta canit-,l e do» E-.tadns
A'em tf» outra» csneelfcarflrs a relaclo
em aorern cila n ni'imerõ rios resnortivos
prnrc"n=. os trlpifitres a oue «i» referem
a an'ici","o ri-- ri"-r^p-ins e a quantia re-
latlva aos adiantamentos.

ELÈlçÀn v» A.ssr»riAr«n oe sub-
OFICIAIS DA ARMADA

Na próxima senunda-felra. como ia
noticiamos, terá inicio a elelcSo para pré-sldentc e vice-presidente da Associação
dos Püb-Ofleiats ria Armada, para o bie-
nlo irn.1-.14. Concorrerão á presidência
os candidatos Pedro da Silva Asular.
Serslo Soares rie Melo e Oto CrlMiann
Waschsrruth c à vlce-presidòncla Vicente
Taveira Leite, Heitor Machado e Aristeu
Augusto Nogueira, Esses seis candidatos
foram "?cnl'ildns numa convenção ds
asíociadni ria ASOA. No dia 19 do cor-
rente,.será feita a apuração perante uma
assembléia rernl mie nrnclamará o» elel-
tos para o Conselho Executivo.

D. A. S. P.
INSCRIÇÕES A SFREM ARERTAS

Lihnratoilsla e Técnico rie Laboratório— Serviço Técnico da Aeronáutica — (P.
H. 211) — As inscrições serão abertas a
partir de amanhã o se encerrarão no dia
2!) do corrente. Poderão se inscrever
candidatos do sexo masculino, de irlade
compreendida entre 18 e .15 anos. Há .1
vagas tle Laboratorlsta. com os salários
de CrS ãno.nn 550,00 e 600,00 « 4 tle IVc-
nicn de Laboratório com salário de CrS
700.00.

Tecnoloüista XIX (CrS 1.100.00 — Fâ-'.nica do Andarai - Ministério ria Guerra
(P.H. 230) — As Inscriçfies serão abertas

a partir de hoje e se encerrarão no dia
l.° do corrente: Somente poderão se tns-
crever candidatos do sexo masculino, de
idade compreendida entre 18 e 38 anos

CONCURSOS E PROVAS EM REA-
UZAÇAO

, AKente Especializado — Diretoria de
Aeronáutica Civil — As provas serão
realizadas no Instituto de Educação, ás
19 horas, de acordo com a seguinte es-
cr.Ia: Parte I — amanhã; Parte II — dia
11. Não será permitido o uso de leslsla-
ção. Os cartões de Identificação poderãoser retirados na D.S. em horas de ex-
pedlente.

Policia Fiscal — As provas serão real!-
zadas no Instituto de Educação, ás 19
horas, de acordo com a seguinte escala:
amanhã — Português e Legislação Adua-
nelra; dia 11 — Conhecimentos sobre as-
suntos de serviço; dia 12 — prova de
habilitarão. Não será permitido o uso de
legislação. Os cartões de Identificação do-
dem ser retirados na D.S. em hora» de
expediente.

Transferência de Carreira — As provasde transferência para as carreiras de Al-
moxarife. Escriturário e Policia Flscol.
serão realizadas nos dias 10, 11 e 12, as
19 horas. A escala de provas está afixa-
da na Divisão de Seleção.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Auxiliar cie Praticante de Escritório de

qualquer Ministério — permanente; De-
ScnhiSta tia Faculdade Nacional de Me-
rlicina. até o dia 12: Assistente de Apor-
fricoamento — até o dia 15; Tccnnlogisia
XIX — da fabrica rio Andarai. até o dia
1.1: Amanuense e Amanuen.ie-Au«lllar ,ie
qualquer Ministério, ate o dia li; Técnico
cie Administração cio D A S.P., ate uri:a 31; Fi.-cal de Seguroj. at* o dia 3u
d» Janeiro. |

< lirsu dl» il.lll|jtt*jil»
No C01.CQ10 QATlSTA cM (uiieignniido o curso de letini pai»

admissão ao* cursos gittasia) o comercial em fevereiro, lm
eriçêea nos exames p nutrloaJAa «te 10 de dezembro

RUA JOSÉ* HIÜI.NO, 4ta . TEL, 48'3IMkJ

Professores e estudantes
INFÂNCIA K FOLCLORE: 'TRINTA DIAS TK.M

SETEMBRO"
Como fewoi eiifo em uufrei nolos,

.-.ifi.' ;.íi>...!.:! infanta te tnven-
taram ou ido uiodot dfdofiromenfr,
com o fm de trantmitirem um co-

¦ '. ii-ir-i', ou um ensinamento. Sei-
te tentlda, uma dat mais eficientes r
a do artificio mnemomeo relativo ao
número de diat dot metei, Uma da»
vertoet portuguetat deita panenda.
diti

"Trinta dias tem novembro,
abril, junho e teteinbro,
Vinte e oito terá um,
e oi mait trinta e um",

No Rio, a fórmula malt corrente há
anot passados —> ndo tei te ainda ¦ ¦
mu o parlenda por aqui — era a te-
guinte ¦.

'Trinta diat tem teteiiibro,
abril, funho e nevembro.
De vinte e oito tá há um:
todot mais teem trinta e um".

Pereira da Costa tinha regtitado em
Pernambuco uma fórmula mais longa
e um pouco mais complicada :

"Trinta dias tem setembro,
abril, junho e norembro;
fevereiro vinte e oito tem.
se for birxexto, mais um lhe dêem.

e oi mau, que sete tio.
trinta e um todos terdo'*.

A explicação do ano butexto fae».
bem te encontra na pcrlcnda ingitta
ccrretpondente i
"Thirly days hath teptember,
april, /une and nuvember;
lebrucry hat twenty-ctght alone,
ali lhe rett have thirty-one,
excepting leap-yer. thaVt the time,
When fcbruarys days are ticenis

intnf
Alem da parlenda, há uma oufri

mnernóniro relativa aos dias dos mr-
tes, que consiste em enumera-los cor-
Ri!iu'o os urtlculaçóes dos costai de*
mãos, e os teus respectivo! tntenn
los. Sos nát das articulações caem to-
dos os meses de trinta e um dias. cr»
fulho, numa das mãos; e, ao patss-
para a outra mio, começa-te, naturet-
mente, por agosto, fazendo, por este
estratagema, coincidir esse mis nuna
articulação lambem. E', multo ptra-
resco. saber csras coisas com vertas »
cem dedes: mas o mundo, alem d»
píforejeo, i prático, e por isso te ia-
tentaram as -"folhinhas", que. oxai-i.
náo iwj faltem, neste próximo Netat.

C.

Vestibular para as Farul-
«lados de Filosofia

Está funcionando o curso especial para todos os cursos
da Faculdade de Filosofia do Inrtituto La-Favotrc, à Rua Had-
dock Lobo, 253 — Telefone 28-8787.

Faculdade Nacional de
Filosofia

Relação para II provas rie hoie qu.ir-
ta-felra — Língua inglesa e literatura
ando americano A» 10 hora» exame cs-
i-itto para o aluno: Sara Zvelter.

Língua inglesa e literatura an?ln nmc-
ricana As 10 horas: Serão chamados os
alunos: Waldemar Itoffa Stuinpl — Jau-
der Campos.

Prova oral A» 10 horas par aos aluno»
da S.» série: Maria Stel.i Aníbal de Sou-
za — Augusta Lope.» — Bsthcr Urre-
zOWlkl — Bernardina Léa ria Silveira —
Sonla Vieira Martins — Carmcn Doln-
re» P. de Oliveira — Alia de Oliveira
Come» — Elza Maria Ribeiro — e a alu-
na de dlsrlplina Isolada: Hcnda Maria
da Rocha Freire.

Didática geral e especial de desenho
prova oral As 10 hora» Serão chamados
n» alunos: Emilia Ferreira Sophla dn
Na«cim»nlo — Léa Santos Bustamanie —
M. da Graça Sydnev Gasparinc — Iraln
de Almeida Bcrolatli — Maria Fstela
Costa Miroues — José Scpnem Bondei-
ra — Adefina Porle'a — Clarice Neves

Ruth Sales — Oiltla Ranqel Prova
escrita — Serão chamado» o» alune-;
Jorge Stamalo — Oswaldo Antunes tle
Oliveira — Carlos rie Assis Pereira —
Carlos AUierto Rcdri"i'cs da Cruz — Ma
nqei" Antinio d" Oliveira — Mauritlc.
AugVStO Lrfívre Filho — Mario Antônio
Rsrata — Ceüna Noronha — MurPo Por-
trlin"a rie Oliveira — NH»a Buriama-
oul StaUone — Germanne Yvclte Calta-
neo — Francisco Alcântara Comes Filho

Didática coral exame escrito nara a
aluna'de disciplina Isolada: Alalrie Sei-
xa» Gonçalves.

2.* Turma às 15 horas. Srráo chama-
rins os ahinns: Jo-é Joaquim Luces —
l.irila de Souza Brito — Leda Rolim Pi-
nhelro — Osmundo Lima — Jesus Belo
Gilvão — João Periro rie Oliveira.

Fundain"n'ns sccioln".icis rii educação
prova oral às 11 horas' SerBn chamado!
o» alunos: Guilherme Suily Milhe —
Nylza do Couto Coutinho — Anselmo
Paschoa — Carlos Augusto Dõmlntrue» —
Paschoal Vilaboim Filho — M. Iolanda
M. de Melo Nogueira — M. Latira Mou-
ra Mouzinho —. Moema I.avinia S Cor-
rela Marianl — Armando Dias Tavares

Alercio Moreira Gomes.
2.» Turma às lã horas. Serão chamados

os alunos: José Lirchitz. — Helena Sales
Celeste Maria Monat Jardim — Luci-

lia do Nascimento Pereira — Alfredo José
Porto Domlngues — Sérgio Mezzalira —
Alceu Lemos de Castro — Clovis Sois-
sons da Rocha — Mariath Azevedo Fcr-
reira tio Amaral — Eduardo Passos Si-
mas Filho — Moacyr Vaz de Andrade —
Jaymc Tlomno.

Ejtatlstica geral exame oral ás 16 ho-
ras para os alunos que fizeram exame
escrito no dia 7.

Estatística aplicada As 16.30 prova oral
para o aluno: Armando José Sampaio
de Souza.

Quinta-feira dia 10 — Língua latina
prova oral às 10 horas, para a l.a serie
de "Angln Germânicas".

Língua latina exame oral às 15 horas
para os alunos que fizeram exame escri-
to no dia 3. E os alunos de disciplina
isolada: Eda da Silveira — Maria de
Lourdes Barbosa Leal.

Química geral e inorgânica às 15 horas
Fisico-Qufmica ás 15 horas.
Fundamentos sociológicos da educa

ção — 2 Turmas em continuação.
Filologia românlca às 15 horas para o

Curso de Letras Clássicas.
Biologia geral às 14 horas par a 1."

e 2.11 série. Prova oral.
História do Brasil exame escrito ás

15 horas para a 2.» série.
Mecânica celeste prova oral às 14 ho-

ras.
Formatura dos bacharéis de 1942 —

Ficam convocados os membros da Co-
missão de formatura dos bacharelando»
representantes dos cursos c demais in-
teressados, para uma reunião a se rea-
llzar sexta-feira, próxima, dia 11 do
corrente, às 17 horas, no Ginásio do"Edifício Principal".

Formatura dos licenciados de 1942 —
Todos os alunos do curso de Didática
deverão comparecer no sábado próximo
dia 12 do corrente, às 13 horas, ao "Edl
flcio Principal" (Ginásio), onde será
realizada uma sessão que tratará de as-
suntos Importantes ligados às comemora-
çõe» de formatura.

Encerrado o prazo para ins-
crição ao .Concurso de Monc-

grafias do D. N. S.
Encerrou-se o prazo para Inscrição no

Concurso de monografias sobre o dia-
cnóstico da lepra. Apresentaram-se cin-
co, concorrentes. De acordo com as ins-
truções aprovadas ppjo ministro da Etlu
cação e Saúde, o diretor do Serviço Na-
cional de Lepra constituiu a comissão
julgadora dos trabalhos, que ficou com-
posta dos professores Francisco Aciol:
Eduardo Rabelo. Joaquim Mota e Hildj-
brando Portugal.

Externato de E. I. P. "Santa

Cruz"
Exame de admissão — EsUrA abr¦•*

de 10 a 19 de dezembro corrente, na Se-
c.-ctarla do Exlcrnato de Educaçáo Tec-
nlco Profissional "Santa Cruz". A ru»
das Palmeiras. Estação de Matadouro «
Inscrição para os exames de admissi- »>
Curso Industrial feminino, que »c ru,-
zarão no próximo dia 22. ás 8 hn;a»,
na sctle daquele educandário da Preírl-
tora do Distrito Federai.

A Secretaria da Escola, tuae funco-
na. diariamente, tias 8 às m hora». pir«.
tara (pessoalmente ou pelo leltfo.-.t
Santa Cruz 61) todas as informaçóe* *•-
licitadas e fornecerá, ainda, aos car.-ir.
dato», os modelos do requerimento ce
Inscrição.

Exposição de trabalhos - Sábado p:u-
Xlmo, dia 12 do corrente, às 14 hora,, o
Sccrciárin Geral tlc Educação e Culta-
ra, coronel Jonas Correia, acompanhado
do diretor do Departamento de E"!:ca-
ç3o Técnico Profissional, rir Dtat-ii
C.ivalcanti. inaugurará, na *-cúr do F'*>
tci nato de Educação T«Htn'co Profts .v
nnl "Santa Crus", na Estação de Ma-
tadouro, a Exposição de Trabal'."* tr-
mininos rie 1912. que estará franquearia
ao público nos dias 12. 13 e M a'é à- !7
horas síbatlo. e d.i« 10 às 16 h»r.i? do-
mingo e segunda-feira.

Exposição ds Trabalhos, no
Instituto Nacional ds Surdos-

Mudos
Foi Inaugurada ontem, por ocasião rio

encerramento t!as aulas do Instituto Na-
cinnal de Surdos-Mudos. uma expo-ic."
tlc trabalhos escolares dos aluno; daoue-
I" educandário. a qual consta tíc tra»a-
lho- manuais, rie desenho apllcadi e>
marcenaria, tornearia. ontalhaciV». sapa-
tarla t* con cana. encadernação •? '^'i*
ração. crie. costura e bnrriari'». O c-r-
lame está aberto à visit-içãi pública, ri-a-
I lamente, das 12 â» 17 liora=. devendo
encerrar-se no próximo dl? 12.

Expcricão dos alunos da Es-
cola N. ds Belas Artes

Amanhã, ás 16 Mera», nas gairii?- ria
Escola Necional de Eclã-; Artes, terá lu-
car a inauguração tia 8.» Exposição rie
trabalhos criccutarlns pelos a'uno- te-"-»
^^'.Tbrlcciir.cntn i!e ns:no no con»nre
ano. O a*o contará com a pre>ença cf<
ministro Oii-tnvo Capanema, titular cia
pasta da Educação.

A criação do Fundn Nacion"!
do Ensino Primário

O sr. Aificdo Lyra, presitlcr"- ia A»-
sociaçüo tios Professores cin ' , G;ai-
de do Norte, enviou u;n :píc xs so
ministro r^u-tevo c—»3t»-" a •""•- '' '¦-
lantln-se com s. excia pela cnscãn do
Fundo Nac.onal do r;m-..:o Prii:^r.t>-

% ¦

Cüpyrtyhl if^i
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. . i|iie. multo embora IniJ" l','1™
tURiicses t ni todos os Eítmiiis d."
federação norteamericatia. ¦ »

tlols grantles au-lomcnitlos populaii"-
nals portugueses tios Bstatlos fnid-'*
encontram-se n-\ Califórnia e nos i---
tntlos da Xov.-i fnfrl.iterra.

.. i|iic. n.-" fillinios anos. >""
dn prodiiqõn mundial -'¦¦ •
mantos tc-m sido destinada a

fina industriais.

... que. cm proporção ao núnir:
de seus habitantes, a c-p.tal do cri-
me. nos EE. UU.. não é Cuca-

go. mas Washington. po>s nest3 !
cago. mas Washinrton. pois nesta ir
ma cici.-.de há 40 por cento mais dí cri-
mes do que na primeira.

... que as abelhas, com o seu
quenino peso de 30 cer.t'-ta::-"-•
percorrem 30 a 40 quilômetros cot

hora. a despeito da enorme rçsiftèr.o»
que o ar deve opor a tão minúscutó*
corpes.

INSTITUTO URUENÁ
EXAME DE ADMISSÃO, DIA 10 DE DEZEMBRO

GINÁSIO — CURSO CLÁSSICO E CIENTÍFICO
— COMPLEMENTAR

Praia de Botafogo, 1S6 - Tel. 28-0393 - Rio de Janeiro
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Presidência da República Cruz Vermelha Brasileira

* i

Sobre a nreacricio dai açóei *• W**» »*>«* ¦ "«"'"K d" CONCLUSÃO DK CURSO DK QUINHENTAS ENFERMEIRAS SUCUtUUaTAS

Jeanutacão de casamento 
,r-S!'Í 

li - li» Ouiwd. At-rt* - 4 S/f/t. /MrttT VARGAS ESCOLHIDA PARA MADRINHA DA TURMA
^""Z"?ta tuuuuh* . .uiou «XjarWJ? fe - RECITAL EM BENEFICIO DA GENEROSA INSTITUIÇÃO

.»,• 13. de W de janeiro deiMH • W* gj „,3 Sg^ s»r concedida*, anual.
ubataçtado o (ESito »<* 

f 
*»» mV.." & d. eimdo.. no valor d.

ir* ,.• i V, ».* I, *» *•'• >« rta t0 ô,| jmuo mtniala, d-ninadas a caie
d.so _«_»•_,.„ ,„ .,..., d0 «.,.kf,no rildatos reaident** (ora dn Diurno

Apresentando ao chaft «iwj™: F(,rtfri, , mi_ibWm de preferencia0 i>rojeio d»» '»« 5'tíel,,",;rrlno ,ta imra unrlonirlaa taiadiuü rom rm-

^"'St m,Ímw,1- Kr n."»ideiua ¦ Artiso 9.* - De acordo com aa pw
££-&££_'«f__fde nnKritto*» llWUoadíi orçamentária!. *«»o tu
S^ÍS-Sto*ToSmS nu* pedidas, .velo mlnUiro da Muraçao •
Ím_ de ajrnmnéui I ele ro.çàn. «surte, por propoa.a do diretor geral

flfflttvCM I"' «ro «wva 33» noa rio Depar.amento Nacional de Sai.de.
ndmeíroi 0fora» » «* CUliO a par. instruções anuais que determinara e

i, d. um. do casamento uri, 171. número toial de bal*a«. oa cunoa pa-
li i"e 7" n I» «• no» WBunaoa ra oa quala aerâo rontedlda» e *ua
rartir da daia rm que liraM «ratado dialrlbulcao prloa diferente* Balado.,
i raaeio UUt. 173. I 6.". i». I». aulrn romo oa devere* a obrlgacoe»

km* auiein» vliorou até 2ü de ja- rio» beneflriarloa.
uriro de 1931 aliando o de:relo n. IJ. Arllso 3.» - A* passagens de IJ*
votado com arando açodamenln pelo , volta, doa beneficiário», correrão po.
iv.iig.fMí», de.ermmoti que. no» caso» ,,,,,,, do governo federai.
i.tevu.oa no nrt. 178,11 I.» e 7.M1. I. Arllvo 4.» - O premente decreto-
Ia ornitoi de prescrição aertarn "«m- \,\ entrará em vigor n» dau d. a.ia
i.tr.us d» dali» em que o cônjuge en- publicação, rrvogadaa a» dUpoalíóea
.anado trnliii lido conhecimento do m ronirârlo".
uto oue conainue o erro ewenciil. .
noiTtermos do art. 219 do meamo co- Aprovado o regulamento para

JUÍZO da terceira vara
DA FAZENDA PUBLICA

digo".
Assim, o» praito» de de» d\u a dt

dou «noa, prcvis.ua «o citado art. na,
ti l" e 7*« "• '• 9U* deveriam correr

as caixaa de assistência aot
advogados

h iKirtir de uma data icrla. a da re 0 |lrrs|,|fntf da Reprtbllca afinou
lebraçAo _o ra»amenlo. passaram ,„„ rifrret0 «provando o eegulnte re-
ler um termo incerto, dependente -a* ..uumento 

para a.s caixa» de as»!>
data (incortai en. que o rfinjuije en- ^nc\% „„, tdvogfldM Inatltulda» pelo
canado tenha tido conhecimento oo HMI.,0.jf| 4.1)53. de 11 de a60.no de
ta.o que constiiue o erro essencial ,042:

Ora, pelo <.ecrctn-lel n. 4.S.D. ue "ártico \.« \% Secçôes da Ordem
30 de Juiiio do rorrente ano. foi mo do| Advogido, do Brasu poderio iru*
diílradooart, 17B. I 5.". .1. I. do CO- ,„„, nM „mltM de Jua jurisdlçflo.
dleo Civil. par;, o fim especial de 11- Cg|XM df a_,uténcla destinadas ao
car estabelecido que se no raso ae |mpgro do, »dvogadw. provlslonatlo»
coaçfio. o prazo de prescrição «ja_sçao ^uoltadores que nelas tenham ln<-
para anulaçào do ^m™*Jffi*?£~ criçao principal, hà mais de doLi anos.
ria a correr na data da releb aç*n ^ g*rnfo 

•,.'_ 
_Ma, Catxas terAo

de,te. e não mais ramieia em qua U- ™JJJ de .. , de ^^ d„
vesse cessado a coação, romo diapu- A(, dM.. palrim_nio próprio e ve-
será n mesmo Código. d localidade em que fun-

UCU ffi.tr._S5 v rionllnArto de "tonarem os Conselho. Seccionais.
ro verdadeiramente exiraonunario ue Para-rafo 2io _ Nao haverá mais
anulação de casamento que se vinha -â™_^_J__í'__ rada Secçâverificando nos últimos anos. todas da uma.OU» em caoajwcça
snb o fundamento da coação embora ArUgO V- 

{JgJfJ^
ja decorrido muitos anos de vida con- fere %""¦£. 

,nd"n____?léi_
Ugal. E' que a lei dava lugar a que. por dehbtMçlo jfla JMBWtt

n iraU^J^V ilIU _Í_V_ML*\_| _P^h9 aVl

V '" ^^^ ^^ 'fW-Tv»" • "*-.' "_ "-'i' -íjf'' ^^Qp^kw _^___ _h

_> feàRtev rt £^,slw-v_a1 _¦ "í*

^? ¦' ¦ '¦ -^—Iü—^-tt!?'~*;<»' _Fi —fc 7?S „_ff V' J

li
2.° OFÍCIO
II I T A I.

Cdote: 

a da cura dos males do pnxi- J-an Patcrson, Corlna L'ry Unido.
;RÇA de 500 enfcrmelras-soço - o^e. a cia c ^ chavcSi lrmfts „„ Mcllo j_,.rlstas da C.V.B . que concl.il- do'amor% do desprendimento. riam Moura Brasil, Diana Motley.
ram o curso na AssociaçSo Bra- J» prandsco Assis Ribeiro, bas- Amaryllji Mayeorhoífcr. Patrícia Ore-
slleira de Educação, na Associa- lfl^,„ ,nmnvlHo nrnniinriou. rntan. U- Mory. Hllnia Bnndolta de Mello. L>y.

çâo Oristt de Moços a na Assoçiaç-o , paiavl.as de agradecimento, sen- Lrmann, Bllly H03art.l1 Ann orasser,
.. » r* Crlsti ^n11"1".»', sob .a dlre;»o da * aoHtcrminar muiu, cumprimenta- Patsy Krcn.-r. Ann MUler, Dalsy Oli-

n nriartSâ -,ra- IsoIlni1 Wnhelro. vao receber seus J* Séar_MSwt«í "Ira. Lol.ta Kecner. Lilllam de üar-C «,ÍÍ certificados em solenidade a realizar- dofi^/Re"CejfCn, A. _onso. -_ ria Cesta. Jcrry Dlll, Ann PrctyinanB«al _, SPei.nri!i-feira próxima, às 21 horas. Grontíe Recital de Dansas em Kinrnlti Madcllne Malllnabenefício da Cruz Vermelha Flnita Innesi Lyglane Ramos Ponteí.
. rnnvMnrln n Srn Dorev Varans Conforme foi noMclado. rcallzar-.-c- Resina Velloso. Patrícia CalciwellConvidada a Sra. üarcy Vargas fc hojc ... lfl horaj _. _Mtro ^^ yv*3 Bess. Ah.ps (,a _unh;, g^

para paraninrar a turma rja> cm ipanema, o grande recital de Wcimer, Tony Lanliam, Lama e Wa

juntamente com a prova da alegada d» Secção. mf*j*£g. ""^on" "a A' B' X
i«,r&r, fmen fpita 11 dc nue essa co- para esse lim, e aprovaoa peio ^011
.cio^só «asnra meno«deseta mesa. «lho Federal da Ordem dos Advoga-
a nes cia Ta a em que a açào tora dos do Brasil em reunião ordinária

Foi portanto, o abuso verificado n» cada nos períodos de «u «cesso,
aplicação de uma norma legal que se Parágrafo unleo - O regimento
destinava ser aplicada somente en: cada Caixa será votado pelo Consc
casos excepcionais, que raramente se lho da respectiva Secção aprovaoo
verificariam cm um grande centro, pelo Conselho Federal ehomologadi. „ „ , „.,«,_«~a«j- ---"-"•"_; ". as seguintes alunas da festejada pr,onde a liberdade de que gozam os pelo ministro do Trabalho. Indústria tog rafar entre, a'fj*1"™'"^ " ™I fesso a de bailados: Nancy Norrls, discípulas
adolescentes no seio das famillas ex- e Comércio. mo se vê na giavura que ilustra e.>ias

Unhas — manteve ligeira palestra com
Isollna Pinheiro, tendo sld->,

a «ra rvirrv Vargas ennvldadft na- dansas promovido p.-la sra. Dorolhy ns Zumbusch, Joan MacNair, AUla Ro-
de ra nirànlnía fa turma dt enfermelras- Mor»an Campos, em beneficio da Cruz senberser. Jlmmle Frost. Mlchacl Kan

ScSrrtateToue*cSiram O^tfso da Vermelha Brasileira e da America Joan Shclby e Gcrry Jordan.socorilstas que conciu am o curso oa _& -omam 
partc no rKlt&l que „,. A 8enhora Dorothy Morgan Cam-

I'_'""-JSr j-„"i. rf» rfoiv„..«» f„. cançarà. por certo, um ^canele êxito, pos também Domará parte cm dois
o- numeras de conjunto, com as suas

Artigo 3.' As Caixas serão adm:-clue, em regra, a possibilidade de _
rem a sofrer qualquer coaçfio foi nl"t'ra'5a:.üDor umaliretõría composta R sia- Isollna Pinheiro tendo sioo,
excessiva tolerância dos tribunais, "»"\"Sgu,P"nco membros conforme P°r est» ocaslao- alvo( de, **V**ÚVi
largamente demonstrada em inúmeros « Mia «nc i«nm^SJJ,^ homenagem r*r "'"'," "»« nl"'"-
Julgados, que Ia, aos poucos transfor- ^rteríío !• - C Regimen™ da A»tES(de retl-
mando cm um divórcio disfarçado rí!í^*1n8J.á " 

ÍUn-Óes de ca- "" "•"' "'" h
anulação de casamento, que tornou de ^gTJSd"deZfa"u_Ultul-

por parte das alunas.
:ar-se, a primeira dama

do pais, em breves palavras, agrade-
ceu tão carinhoso gesto.

imperiosa necessidade a nova norma „.-._-„. im„„rfimnnt, „n falui»
tfelefnV4^,ft' 

PtI° já C,,ad° S-S "Òs 
SfflaTSL^tftt:decrcio-ici n. i.o-a. gef te qup dentrc ples devfl pre.

Um exame mais cuidadoso do as s|(llr „ caixa e representá-la.
sunto, entretanto, depois de baixado parigiraío 2.' — O mandato dos dl- vv........... esse Ultimo decreto-lei, convenceu-me ,.etoies'será de dois anos, contados da giò""das" 

"êníèrmeiras-socorristas 
da

de que os que pleiteiam a dissolução dRta fixada no Regimento para a res- c.V.B., que vinha sendo feito tio
ria socledace conjugai, nâo deixarão pectiva posíf>i s0 se íaZ2ndo elelçáo Hospital Gaffrée. O ato teve cara-«»»"i»™'"»- ,yara 

preenchimento da vaga de dl- ter festivo e a ele compareceram o
retor ocorrida, quando faltar mais de dr> Francisco Assis Ribeiro, dedicado

Encerramento do estágio no
Hospital Gaffrée

Realizou-se ontem, pela manhft, a
cerimônia de encerramento do está-

de Ir buscar na açÃo de. anulaçSo fun
dada cm erro essencial o remédio que
procuravam com a mesma ação com ;,™an0"park Vtérmino^ do mandato; õheíê"do"êstógíô, e todos" õs as"sls"tenfundamento na coação. ... . , ....

Nem se diga que a prova do erro ê nesse caso, o substituto servirá pele tes da clinica.
tempo que faltaria ao substituído paramais difícil do que a da coaç&o. "3^_7 í«, >£rêiéiôn„o,,rin o* nnvm. ahanrtnnnm n ..u completar _seu exercício.Quando as partes abandonam o *eu

domicilio em busca de lugares distan-
tes, onde nfto sfto conhecidas, como c
freqüente em casos dessa ordem, po-
de-sc afirmar que nâo há prova que
seia impossível, nem sequer difícil,
sobretudo porque, nessas ações a re-

Homenagem das alunas
Parágrafo 3.» — O mandato dos dl- A$ alunas qUe concluíram o esti-

retores será gratuito, e, somente em gÍ0( como prova de gratidão, oferece-
caso de falta, poderfto eles ser desti- ram ao dr Assls Ribelro um artístico
tuldos, por declsáo do Conselho cia mim0> Na ocasláo, em nome de suas
Secção, tomada em reunião secreta, colegaS| faiou a monitora Clarice Lu-

„.„,, ., ,,.. especialmente convocada para esse na Frcire> mie pronunciou as seguln-
era é o conluio entre as partes, que ílm- « por maioria de dois terços de tes paiavras:8elS°is 

n,nc^Cd°farPatrer n^&SST^'^ SÍÍ
¦ ^^l^^ZrX apresentar-vos as nossas, despedidas.

não trepidam em aceitar os mais de-
sagradavels papéis.

Em tais circunstâncias, parece-me - , , , , , . .
para certos casos, a prova do mais de cinco anos de inscrição pi 

lnci-uiir. 'mo iiii.iii «iiíiw.-i, rt u.uvn VIU ., 1 _• _
erre será até mais fácil do que a da pai na respectiva' Secção e dedicar-se
coação. O casal sem filhes, por » Prá»ca habitual da advocacia.
exemplo, talvez tenha dificuldade em ,Puaral,"fo, 5^ T .HaV íu^í Z',selho Fiscal de três membros, com

três suplentes, eleitos pelo mesmo pe-
achar quem represente, com aparên-
rias de veracidade, o papel de coe-
tor. Entretanto, poderá sempre fa-
7er prova, por melo de testemunhas
e que o exame médico confirmará,
de que a mulher jft era deflorada e
que o marido só soube do fato me-

riodo e sob as condições previstas nes
te artigo para os diretores.

Náo queremos, porem, fazê-lo sem ex-
,-iressar-vos o nosso profundo reco-
nhecimento pela boa vontade, pelo
carljfho e, principalmente, pelos ensl-
namentos que aqui colhemos sob a
orientação eficiente de quantos huc-
gram este Serviço de cirurgia. Esse

¦ |j:| m ''i|B| ¦¦ In I Mm mI II fclH-aliiil^ ' ' Wk I
BI» MT* mffl 2 ¦
¦'« ¦_-' ¦ ~í - ¦ :, í ¦ _^_im ia Br ¦

W^Ê Mm tW7. - -:^; _.__¦ ¦
m%$*£ÊmmWmÊm\'í w^Êm m
¦C^ItI C* ' l ^_i

_P_a _kV Bfc^f' ,; i% »_l H
tW*&*E**MMmwm _f _n_¦ ^__^__. _i BwA. è- _l__i HM£_aBI I iÜ^H
Ií5™___l___m4p_^ 7MH ^^H

_r e_dâu/ afagas ¦_ .
^a_| _L. £ "*^»' i. av—KW—r a_H

fl wM 
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da cltaçfto, com o prato dt 60 dias. a NAC1F ELIAS, na forma
aba.xo:

ü DR. ELMANO MARTINS DA COSTA CRUZ. Jula em
exercício na 3.» Var.i da Fazenda Publica.

FAZ SAUER que. pelo piese.ile edital, com o prazo de
CO dia», fica citado NACIF LLIA8 para ciência da ação de
desapropriação requerida pela Prefeitura do Distrito Federal,
na íorma da petição do teor seguinte: PETIÇÃO; - "Exmo,
sr. dr. Julí de Direito da Vara da Fazenda Pública. A Prefel-
nu., do Distrito Federal, por seu advogado abaixo assinada,
designado por portaria n." 218 de 5 de Dezembro de 1941. pu-
bllcoda no Diário Oficial .Secçáo II». de 6 do mesmo inéa e
ano, vem expor e requerer o seguinte: — I — Pelos decretos
ns. 0500 e 6G0I. respectivamente de 30 de Novembro e 18 dr
Dczcmoro de 1939. lor.nm considerada.* dc utilidade pública as
desapropriações de prédios e terreno* necessários á execuçAt.
do projrto da estrada dc acesso a rodovia RIO-PETRóPOLIB

• Doe. n.° I); II — Entre o» terrenos atingidos, se Inclue partf
do da Estrada do Engenho da Pedra. Junto e depois do n.° 7P
ilotea 168 e 167». cuja descrlçfto. segundo Informações da secçào
de Engenharia da Comissão Especial de Desapropriações, é a
seguinte: -Arca quadrnnsular com 190,üUm2 situada nos fun-
dos do terreno, medindo, pelo alinhamento da variante: 22.00
confrontando com o remanescente: i>cla divisa com o prédio
n.° 70 dn Estrada do Engenho dn Pedra: 4.50m e pela divisa
nos fundos dos prédios ns. 25 e 27 tia rua Ismael da Rocha.
18,00m" iDoe. n.° 2). III - A supllcante náo foi possível en-
contrair o proprietário, que. á mesma, consta ser o sr. NACIF
ü.LIAS. o qual está cm lusai Ignorado, pelo que não houve
possibilidade de se efetivar amigavelmente a desapropriação
IV - Assim, oferecendo pela área descrita o preço de 2:560SO(10
(dois contos quinhentos e sessenta mil réis> vem. obedecida*
as prescrições do art. ia do Decrcto-lel n.° 3.335. de 21 ds Ju-
nho de 1941. requerer a citação do sr NACIF ELIAS, pela forma
estabelecida 110 art. 18 do referido Decrcto-lel .expedição de
edital, após n certidão dos oficiais do Juízo), para todos os
termos, até final, da presente ação de desapropriação, proce-
flcndo-s?. para tanto, como de direito for. V - Valendo-se ria
rar.uldadc que lhe concede o parágrafo único do art. 14 da
Lei de Desapropriações, a requerente Indica, desde logo. o en-
Rcnhelro civil Florentlno Rtao de Oliveira (Rua Sete de 8e-
lembro n° 140. l.">. para servir como assistente técnico rio
nerito que v. excia. designará por força do art. 14. podendo o
advogado que esta subscreve ser encontrado na sede da Co-
missão Especial de Desapropriações, à rua Sete de Setembro
n» 140 1° andar, telefone 43-7186. (Art. III do Código de Pro-
cesso Civil). Termos em que P. deferimento (com 2 does.).
RIO de Janeiro. 23 dc outubro de 1942. M. de Carvalho Barroso
(Manuel de Carvalho Barroso) (Inscrição n.° 4.407 - Na Or-
demi" - "Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
vinte um dc Novembro de mil novecentos e Wg*g-.• ¦ «W*
Eu Moacvr Silva escrevente juramentado, o datilografei. E eu.
Waldemlrb Miranda, escrivão interino, o "^swevo. - a) El-
mano Martins da Costa Cruz. - Esta conforme - O Escrivão
Interino — Waldemiro Miranda.

Graves irregularidades no Conservató-
rio Dramático e Musical de S. Paulo
O QUE APUROU A POLICIA BANDEIRANTE A

RESPEITO DOS ELEMENTOS ITALIANOS
FASCISTAS QUE O DIRIGIAM

8. PAULO. 8 (A. N.) - Por deter- direção e outros do corpo docente, a,
saber: Francisco Casabona, de ««.

tlcV e SoclalTo delegado Ribeiro da dente à rua Vergueiro, 82o; Zaçariai
r5n7 tltSlar da EsÊeciallzada de Or- Autuori, de 53 anos, casado. Italiano.
^mPoimca designou Tseu colega naturalizado, residente à Alameda
Fernando Braga Pcrdra da Rocha, da Barros, 150; Carllno Crescenzo..de 57
Ordem Social, para apurar graves
irregularidades que se verificavam no
Conservatório Dramático e Musical de
São Paulo, na administração de Fran-
cisco Casabona.

Do relatório constam provas lrrefu-
taveis contra Francisco Casabona e
seus asseclas, que, na direção daquele
conservatório, se constituíram em ca-
marilha, conseguindo, entre outras
coisas, empolgar a fundação por ele-
mentos estrangeiros, ou melhor, ita-

anos, casado italiano naturalizado,
residente à rua Chavantcs, 78: Agos-
Unho Cantú, de 64 anos, casado, lia-
llano, residente á rua João Manuel,
693; Francisco Mukrlno, de 67 anos,
casado Italiano naturalizado, reslden-
te à Alameda Lorena. 1.252; Arman-
do José Silveira, de 32 anos, casado,
brasileiro, residente à Av. Lins da
Vasconcelos, 3.330; João Scpe, de 33
anos, viuvo, brasileiro, residente à rui
General Jardim, 372; Estevam Luche-

A CRVZ VERMELHA BRASILEIRA EM S. PAULO - S. PAULO, S (Da 
™n0s 

fascistas, praticando incrível si, de 36i anos, casado, filho de Itália
s„ .„..„ „0 , Sucursal de A MANHA) - Brilhante, em todos os sentidos, a reunião de a,ao desnacionallzadora. em crescen- no, residente a rua ^r"m 

"a"ct7
Parágrafo 6» - Oo Conselho Fiscal agradecimento, nos o expressamos em ontem, da secção de costuras da Cruz Vermelha Brasileira. A sua diretora, do fantástico. Para consecussão dos co, 277 e Arnadeu ^rmentano^ue^i

caberá fiscalizar as contas da direto,
ria, examinando os balancetes e o

que u lllitllllll MJ SUUUE "" «11» "IC- u.1„„„„ . „,,« ., ,.„>„,.- n m-Hírn í o
no, de 10 dias antes. A prova de de- *"{«$» »•*&. " &*w*Lll*Vm
feito físico, ou de moléstia crave. Parágrafo 7.» - Os diretores e mem-
também, não é difícil, sobretudo de-
pois que se reconheceu nue a infec-
cão sifilitica pode ser Incluída en-
tre as que justificam a anulação.
Por último, há a larga porta do erro cgix-'sobre a honra e boi fama dn outro '
rònjuee. cuia alegação depende ape
nas do escrúpulo das partes, n^o mui

bros do Conselho Fiscal tomarão pos
se perante o Conselho da Secção, as

primeiro lugar como brasileiras, pois
aqui, com os olhos fitos no futuro da
Pátria, procuramos preparar-nos pa-
ra servi-la no transe que atravessa.
Permitais que, ao deixarmos este Ser-
viço, aqui deixemos como testemunho

sumindo o compromisso de bem servir ?,* "ossa gtatidão esta imagem de
e de guardar reserva no que conc.er- Cristo. Ea representa a piedade e a
ne aos benefícios concedidos peia lé> « Principais mandamentos tam-

bem dessa religião de que sois sacer-

fl-
nanceira e escolar; delapidaram os
cofres da instituição em proveito pró-
prio, gastando á larga, tudo com o

anos casado, italiano naturalizado,
residente à rua Dr. Oscar Pereira,
n.° 2.118.

Predomínio dos italianos
Os responsáveis pela direção do

Conservatório eram, em sua maioria,
Italianos natos com tendências e au-
vldades nitidamente fascistas. O ma.
estro Casabona era o diretor e o ele-

Artigo 4.9 — Trimestralmente serão
levantados balancetes e enviados no
prazo de 20 dias ao Conselho da Sec-

lio nnTnTjLrJiT 
Mt* d°mln8" cio. depois de aprovados pelo Conse

V „an,g"™Z X!£...„. .,„,. -.. 'ho Fiscal, e anualmente, até 31 d,

ri, !!'C™!. ,/'„• pPl° menos; aIn" ado o balanço e submetido às mes-
.«o àilnriT nZr,ncRr"m em nnmero mas formalidades.
n£-*Z ™'11h 1 S"° SS m'm?" Parágrafo único _ Os balancetes* t Z,urtl*t^ 

c°m2.8UC?feH • o ""lanço serão assinados pelo pre-
u.T.18,-"™'-' Çl"..^r,.c??çao' Mf,s sidente d£ Caixa e por um contador

CONFERÊNCIAS

\^o só se deu porque havia esse úl-
timn caminho aberto, que facultav.i
íií nartes alegações menos constran-
gerloras., Eslaitc.arla essa fonle dc na Secção da Ordem,
anulações, porem, é Inevitável que as J^ij ''^° 

T%1hm£J!X
partes procurem a outra, vencendo ™™be 

l^^fíSã e ap o-"co,,, nvo.^in /lirin.iMoHn n. ,„•!_.i^. wnceies t oo driroço antmt e apro-

"NATAL E SUA DEFESA"
Hoje, ás 14 horas no salão Je 0011-

ferências do Palácio da Guerra, pelo
capitão Jefferson Cardim de Alencarresponsável, escolhido de preferência Osório.entre os que também forem Inscritos

mes de Araújo. Esses e mais os pro-.
íessores Samuel Archanjo dos Santos.
Arthur Pereira e Francisco Mnrino.
constituíam a Congregação. Nessas

(Conclue na 10* pag.)

vá-los. sendo o caco, para o oue exa-spiti urande dificuldade os primeiros
Srí£ Zl, T^m 

SUSPlt1"' 8le' n"ln'a''*a o* livtõ. e comprovantestarop': de outra ornem. '
F' para evitar nur isso se verifique

que tenho a honra de sugerir a v
rxcla. seja baixado o decreto-lei cujo
projeto vai anexo, pelo qual seria rr-

Art. 6.° — o patrimônio rlri« Ca'
xas será aplicado em títulos da di-
vidii pública federai, estadual nu mu-
nlcipal, ou med'ante autorização es-

,n-,,i„ „ !....,., „ n ,i„ 1.1 j„ 1, Pecial do Conselho da Secção. emvogado n n^creto n. 13. de lfl de .13- )_n,.«-n«lro de 1935. e restabel°c.ida a vi- a..
eíncia integral rio nrt. 178. ?! 1
7.", T. rio Cndieo Civil,

Como v, excia. não ignora, a"idéia" da Indissolubllidade rio vln
culn è um
toves da

Art. 7." — As Caixas concederão
ao« aclvottados com inserirão nrinr.i-
psl na respectiva Secção há mais de
dois ano*. b?m assim ao- nrnvlsiona-

d'sm 
"mpova, 

s f - S&Í ^^l^tàh 
,nKr,tM, 

Tfelicidade crínjuwl. Tem £»« ;»! <>• *"_•."__ _»*:^" __

"DEMONSTRAÇÕES FOLCLÓRICAS
DE GOIÂNIA"

Nh Sociedade Brasileira de Antro-
pologia c Etnologia, hoje. às 20.30,
pelo professor Renato de Almeida.
"O CENTENÁRIO DE MALLARMÉ"

Pelo professor Roberto Alvlm, hoje.
ás 17.30 horas, na Faculdade Nacional
de Filosofia.
"GF.TCLIOCKACIA: A DOUTRINA

DO ESTADO NOVO"
Amanhã, às 20,30 horas, na A. B.

I., pelo professor José Romana.
"TENDÊNCIAS MODERNAS DO DI-

REITO ADMINISTRATIVO"
Pelo dr. Temistócles Cavalcanti.

sírio, por teo dss mais perniciosas JS^sslSalT ft S5° amanhâ."às 2f !.or^"^ tasfliuio^dos
sobre as famílias brasileiras a in- tI(_/que dele nec^;,'^ ^\^ri"ência r\prciria nela idéia
pelas
rir que
lar

cerada vo de invalide? ocas'pnaria nor lnca-facilidades de certos julgados, ;.,;,,,'" 
" ",£ 

„ „,„?.. Ji"• a anulação de casamento es- 5 , ?,, . °" Parclal Impeditiva
sendo To" Brasil, o 

"uc"dâneo g? 
^»'h»- 

'^7" permanen-
rio divorcio nondo t-rmo definitivo }?: p"r,/nn1 i'1:,}.?133"10 ?" P ""
ao* matrimônios Infelizes] í" . ,f \°„JL*íe"° ™*h™

Estou, por Im convencido de que, " "c ?l° ^ ««? ™ d,

Advogados do Brasil.
"O JORNALISMO NO TEATRO DA

GUERRA"
Pelo sr. Barreto Leite Filho, sexta-

feira próxima, às 12 horas, no Auto-
movei Club do Brasil.

Combate ao exercício ilegal do
medicina

PORTO ALEGRE. 8 iA.N.) - Apesar

1p. por TaPa de trabalho ou por ou-
te. in-

de penaon nllenacão mental. TH — PppúIIo
à viuva não desqmtada e aos filhos
menores de ia anos ou inválidos rio*

Sem prejuízo
rloria ri' ÇMv" ,

pleltpprá para esses menores, junto cias disposições legais contrárias tda ri-
a estabelecimentos de "n«inn núbl!'-" Rorosa fiscalização exercida contr» os
ou pari'fVilares. educaçSo gratuita ou Iníralurea da lei. o exercício clandesll-
por preço reduzido no t'a medicina continua em vários pon-

t 1 <~ic Ún«'/M». .«..«_ ,os d° Estado, bem como a fraudação dos
hiL. nZ bplleftrios seiSo cqnce- ,,,_,„„ pro{i55ionals da odontologia. Em(lírios com a necessária riiscreran V|8ta do qae j,COntcce. o Sindicato de Me-sus imnortftnch variará rle r.cordo rileos e Odontólogos resolveu ia^er uma

n,.n(„^t j com as possibilidades financeiras ri' amnla campanha de combate contr» o
.,, 'iw,n Caixa, para o que, no inicio de catl- charlatanismo, para o que iá entrou emi .i .\R.\iin- entendimentos com o Departamento Es-

(Coiipluc na 3.» pái.) tadual de Saude.

revogando o mencionado decreto n,
13 e restaurando a plena vipênc.la dos
55 1." e 7.". n, T. dn artiso 178 rin ..„,„,.;,,„ ,„.„f:_i„„,i,
Côdlso Civil. v. excia. contribuirá £'£ ShffS nde modo pficiz. como ja o te?, com p d sse b(,nef'(',0 a Dir'
ri'"'rpio-lcI número 4.239. para soll-
riificpr a Indlssolubllldarie do vhi^nlo
matrimonial, cuja guarda nos é Im-
pp-ta pelo art. 124 da Constitnlç.So.

A v. excia.. entretanto, caberá de-
cdh' como lhe parecer acertado.

An-ovcito 3 oportunidade para re-
rovar a v. excia. os
i.i^u profundo resneltu.
ove Marcondes Filho."
Bolsas de estudo para os cur-
ses áz Especialização do De-

F3r lamento M. de Saude
Instituindo bolsas ri." estudos para

candidatos aos Curses de Aperfeiçoa-
mento e Espr-irüsirf.o do Departa-
mento Nacional de Saude, o presidenta

ADVOGADOS
IVENS DE ARAÚJO

ANTÔNIO BASTOS DE ARAÚJO
PHILADELPHO GARCIA

Araújo Porto Alegre 7n <Ed P Alegre)
Palas 411-412 - Fone : 42-6287

O NOVO CARTAZ DO
CASINO COPACABANA

SEXTA-FEIRA, IIIA 11
SYLVIO CALDAS

o maior intérprete da
miísica popular brasileira

JOHN BUX
o campeão dos

bailarinos excêntricos

Carmencita Rodríguez
a voz sentimental

do México

NIN1 THE1LADE

LEDA JUQIJI LORNfc: KAY

" V I C T O R I A
REGIA"

(fantasia das flores)

nos bailados Desfile de elegância e
"Quadro da Baía" com

SYLVIO CALDAS
com música de

Dorival Cayine, Ary Barroso, Benedito Lacerda, Pixinguinha e arranjos orquestrais de Radamés Gna-
talli e os melhores intérpretes das músicas populares.

Carmen Costa, Maria Batista, Carmelia Alves, Hebe Guimarães, Nelson Gonçalves, Nuno Roland e
Nelson NOvais. Orquestras de Simon Bountman e Caude Austin — Coreografia de Nini Theilade e Ma-

delyn Cole — Modelos de Capitú e Matheus.

dona Marina Rezende do Amaral, leu o relatório dos trabalhos levados seus fins, os Indiciados praticaram
bom termo, nestes tris tneses e meio de atividades, fazendo, em seguida, atos de profundo desrespeito ao nos-
/nrfa distribuição de roupas a hospitais e asilos desta capital. Comparece- so pais e às autoridades, desacatando
ram à cerimônia os srs. Afrânio do Amaral, presidente da Cruz Vermelha de os poderes constituídos com evidente
São Paulo; capitão Jayme Bueno de Camargo, representando o secretário cinismo; olvidaram e achincalnaram
da Segurança Pública e representante de diversas entidades beneficentes; as tradições da fundação; esiatwiece-
diretores de hospitais e asilos: senhoras e senhoritas da sociedade paulistana ram ^desordem 

aaministiatna.
que colaboraram com a benemérita instituição. Abrindo a sessão, falou o sr.
Afrànio do Amaral, presidente da Cruz Vermelha, que passou a palavra a d. „„ranrin „ ,.,._, ,uuu lulII - — ¦-- , ,.Marina Rezende do Amaral, encarregada da Secção de Costura. D. Marina R„%f¥Jf°S^_iB^,"i^_^^to mento mais perigoso, que chefiava a
Resende leu, depois, a relação completa das peças de roupas destinadas ™» "e"?a 

X fas-ismo e da Itália camarilha. O Conselho Técnico au-.
hospitais e abrigos desta capital. Foram contemplados o Hospital Militar, prnfP«ores brasileiros foram alijados mlnistrativo era formado pelos mães-.
Hospital de Indianópolis da Cruz Vermelha, o Divina Providência, a Asso- ",[alunos italianos ou filhos de ita- tros Agostinho Cantu, Zacarias AU-
ciaçáo Ctutca Feminina, a Associação Domiciliar dos Filhos de Tuberculosos llanos gozavam cie absoluta prefe- tuorl, Carlino Crescenzo e João uo-.
Pobres, o Orfanato Cristóvão Colombo, a Associação Vicentina, o Amparo rjncla.
Afaterntdade, o abrigo de São Vicente de Paula, a Santa Casa. e o Berçário " ^ quadrilhada Santa Casa. A essas instituições foram entregues por d. Marina cente- "
nas de pecas de roupa para doentes e crianças órfãs. Na qrávura, flagrante Do Inquérito, figuram como lndl-

feito quando falava o sr. Afrânio do Amaral. ciados quase todos os elementos da

I
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS
0 emprego do caroço de algo*

dâo como combustível
A 8»o P*u'.o Roílway Corooany e«*

14 empregando o caroço de aiitodio
como fomui .uvel. K. «*«unda dados
que essa t-.uada forneceu, de 1 de
Jam-lio a 31 de dezembro de tou. lu*
ram ;..,....- 57,569 quilômetras,
wndo tsasto» 57.045 litro» de ol-o Dle-
«I; o consumo por quilômetro foi de
1,006 litros ou 0.855 órnlo*. O II de
junho a 31 de outubro «Io rorrent*
ano. foram p»rrorri:lo« 27.838 quili*
metros, atinsindo a 27.815 litro* o to*
tal de óleo de raro.o da algodio utt*
lizaúo: o ...:...;¦• por quilômetro foi
de 0.099 litros ou 0,C39 quilos.

O incremento de consumo. rerili-
cado com o empreso do óleo de caro*
«•o de algodão, exprewou*s« em 8,Wr;
«penas. Fmps dados foram levados ao
conhecimento do Cansresso Nacional
de Carburantes. tíevendc-*e salientar
que vário» outros fatores deverão «er
ainda melhor estudados, no que *e
refere ao emprego do óleo de caro*^>
de :ii¦¦- tlilo como substituto do Diesel
mineral; nno ae procura discutir essa
Mibstituiçao. ja bastante conh-clda.
mas ínstltue-xe na necevsidade de
se estudar o melhsr meto de sua apli-
caçAo, a.i dificuldades técnicas exts*
tentes, os cuidados que devem st:
dispensados ao motor, etc. o que os
orgAos técnicos oficiais certamente
ijAo dcl::arno dc íazir.

Câmbio estrangeiro
Londres. 8-12-19*2

ABERTURA:
OFICIAL

Londres, s' Nova York. à vista por £:
Holp Ant.

4.02.-0 4.02.30
4.03 50

8 Bcma à vista, por t-
17.30
17.40

S'Lisboa, à vista, por £:
99.80

109.20
SMadrld, à vista, por £:

40.50
S Estocolmo, à vista, por £:

16.85
10.95

Londres. 8-12-1942
FECHAMENTO:

OFICIAL
Londres, s/Nova York, a lista, po- £-.

Ho te Ant.
4.02.Õ0 4.02.51
4.03.50

S Berna à vista, por £:
17.30
17.40

8 Lisboa, à vista, por £:
99.80

100.20
S Madrld, à vista, por £:

40.50
S/Estocolmo, à vista, por £:

16.95
16.85

Nova York, 8-12-1942
ABERTURA:

4.03.59

11ZB
17.40

99 81
109.2"!

t;f iv.,\ -. rabo, por Ura .,,
Madttd, cabo, por p, 1,30 9,30

nominal nomiiMl
fowolmo, rabo, por kr. UM 33JS
Berna irom.l por .'.. .. 2331 23J1
Berna <Uvrt) .. ,, ,, 39 «0 JM-
Lisboa i Livro por <¦¦• * II Ml
Itvintos Alm. por p ,, 33,69 33,69

Nova York. 9*13-1943
FECHAMENTO;

VENDEDORES
li- ir Ant

Nota York, «obre:
Londres, cabo, por t .. 4.04 4,04
Franca, cabo, por fr
denota, rabo. por Ura
Madrld, cabo, por p. .. . 9,20 tUQ

nominal nominal
Estocolmo. ra*o, por kr. . 23,86 23.85
ü*ma. icuHi.i, por fr. .. 23.31 S3Z\
Berna tlivre) 37,00 38.CQ
Lisboa, cabo, por et>c. .. 4,11 4.11
[•urnos Aires, cabo. por p. 33,68 23.&I

Merendo de Cnfé em Nova
York

Nova York, 9*12*1913
ABERTURA:
Contrato Rio

Hoje
Café para entrega em;
Dezembro  Llq
Marco  Llq

D?sde o
Inalterado.

Nova York. 8*1
ABERTURA:

t llllll vv M)!.l' 
'irs

Contratos Santos
llnjp Ant

Café para entrega em:
D*z*mbro  Ncot. 13.00 j
Março  N cot. N/cot

D;sde o fechamento anterior: -
Inalterado.

Mercado de Alfjcdão
Em Nova York

Nova York, 8-12-1942
ABERTURA

American Futures'

«Si= VIDA MILITAR o governo da odad,
O ORÇAMENTO DO DISTRITO FEDERAL PARA 1943

CL

Ant

N cot
N cot

fechamento anterior: -

-1943

Mercado de Cacau
Nova York. «-13-1943

ABERTURA ii-j- Ant.
Dcriiano ,,.,,... 986 984
Janeiro  8 86 rko
Marco , ,, 8 86 »íh
Maio ,, .,  989 9JU

Mercado EslAVtl.
rechanieiuo; — Inalterado.

Mercado de Metai9
I «mires, 9*13-1943

ABERTURA:
Londres, 13.00 horas:

Hoje Anl.
Eiianho, á v. pior»,;
Comp £379-0*0 £375-0-0
i ¦ • ¦¦• -..• 93 d. p.'ton.:
Comp  -..;¦••.¦., £373-0*0

PrcTos m v ;:v • ¦ para rnlrega, ....-
sndos pelo governo desde 19-12*1939.
Cobre eleirolltico  £ flj.o-u
Chumbo  C 25*0*0
Zinco C 35-15-0

Nova York. 9-13*1013
FECHAMENTO

Pretos para entrega no cais, plb.:
Hojr Anl.

Cobre e!etrolit:co cts. 11.25 . i- ir/.
Chumbo  Cts. 659 ris, 6.50
Zinco  CU. 8.54 cts. 9,54

40.:o

para:
Hoje Ant

N Cal. 13.07
Ncot. 13.il

18,84 18.79
18.63 13 63
18,57 i.< Vi
18.49 13,16

Dezembro
Janeiro

iA** I •**»*¦ rço •• •• •• ••IB.tS-l | *.»„(„
!l95 Julho

Cutubro
Mercado — Estável — Estável.
Desde o feciiamcr.io anterior, alia

j dc 3 a 5 oontes.
Mercado dc Trigo

j FECHAMENTO:
Chicago. 8-12-1912

Preço por bushcl. para entrega em
Hoje Ant.

i Dezembro  1.27.50 1.27,50

4.03.50

17.30
17.49

9S.80
100-0

40.50

16.33
16.85

Maio

Dezembro
Maio

 1*1.75 1.39.75
Winnipeg, 8-12-1942

99.00
93.37

90.00
93.3;

Mercado de Borracha

Nova York. sobre:
Londres, cabo por £
França, cabo, por fr.

Nova York, 8-12-1942
ABERTURA

Hoje Ant.
VENDEDORES I Disponível:
Hoje Ant. i Látex Crepe  cts. 25 cts. 25

! Smoked Plantations
4.04 4.C4 j Sheets  cts. 24 cts. 24

..." Mercado — Calmo — Calmo.

UM TAPETE

MEMORIAIS
Paro Advogados "A MANHÃ"

EXECUTAM-SE COM
RAPIDEZ NAS OFI-

CINAS GRÁFICAS
DE

R.EVARISTODAVEIGA 16

' ^^S^g\

.CF EM CAD»,
COMPRA
ALÉM 0E

CR* 150,00
movEis
TOPETEScoRTinnsnoviesnoEs
'.uPRESErlTES

4#9^A/-vW

65 RuaCARIQCA-67..

Nomcodo o gene rol Fernondei 8ubtttt>«na, sendo provável que selam
made* entras po.io», ug acuioa cam
«t neffsUQadrs.
A colaboração do Ministério do

Educação

Donio» para o Diretoria dai
Armai

Por decreto do presidem* di Re*
publica, na pasia da «> •<¦ ¦¦¦*. (oi lio*
meada o griieial de brigada Antônio
Fernandes Danas para e%«ntr o
canso de diretor da bitetoria das Ar-
mas, for outro decreto, em 98M9«
quêneia desse -do, o General Fetnaii- ,
«e» Damas íol exonerado do ramo de a^?., ",Ê 'wIff%^."SSÍS*
diretor da Diretoria de Arulharia. ..^."^"ni^Jlf..."..!* .!?.!ff.m5'::

Fábrica Pretidcnte Vargas
O miniitro Enrico Dulrit baixou o¦'-..¦¦¦¦¦' aviso "An inaugurar os re*

ceniea melhoramentos teah/ados no
mala imponanle eitabelecimeivo (a
bril do Exército, levados a cabo du
ranie a gesiAo administrativa
rxmo. sr. presidente da Republica,
dr, Oeiullo Dorneles Varsas, princl-
palmenie, no decorrer drrirs uliímus
anos: atendendo a circtirurancia M-
peclal de que essa fábrica foi intel-
ramente reformada, iê:nlca e grande*
mente aperfeiçoada, bem como con*
sfdrravelmente aumentada, conror-
rendo para Isso a decidida baa vonta-
de do Chefe da NaçAo e a sua nítida
ccmpreensAo das necessidades ¦¦¦!•>¦-
rlorrs das Forçai Armadas, resolvo,
em atençlo a esses relevantes serviços
e cemo justa e merecida homenac-m
que lhe presta
a atual P
brica Pre,

"DIA DO RESERVISTA"
Pestes onde os rcssrvhts* se

oprerentarõo
Como JA no'lc!nmos, vArlns comi'-

moraçôcs serAo reali.tados a 16 no
corrente. "Dia do Reservista", tendo
nesta capital o general Silva Júnior,
comandante da 1.* ResiAo Mlltav,
tomado diversas providencias, sut-e-
ridas pela comlssAo encarregada da
coordenação dos trabalha*, sob a chs-
fia do major Hildebrando Vieira de
Mello.

O gincral Silva Júnior, em colabo-
raçAo com as autoridades livls, dc-

organizados

0'K

rçaxiq * rma* $ i.iíi.1 « ifeí»?.s da Detrito ftdnel pira 1913, §
estfttie • * iif^it: e„ 9Mt*s» o •-, -¦¦<¦ < ureto.lei;-4«, i- _ o Otamnto gtrtí «fu bislr.ta tedtrtl ae-e o uercie.9

ie nu, ttttnt a .•.-.-.'. em OI ilt,;'0.í49M iqmnhtntos * doou*
n lhé-t * diurna* * sete*!» >-il tntttru) t taUula a fsesprta *-¦ Oto gfiir-iâl mntlieo Jos4* da 8Uv» itt.u; »:t;• «taiastrcfcs t d*M:o milhões tento t querenla t dm% mil <•

Jinuor. romandame da 1.» Resiío Mi- i.mr # tm tm*:*&t t dez ttsttMtm).
}-.?]'„ ""üf1" Mm 0,,ri0 "° •»'»••»•••» -An. J- - A eicf,?*, r .a/jfw* o aneio /. serií reediede tcw o palma

Utro da Ouerra. solnciando a liun- / _, r.ECEI«*4 ormsaRIa
At r.'<. • * ir^s.ar»:

Dia do tUür\^m'\tm repáríl^s L"fi.ífe*  £ll
do Ministério da Educação - s»u<íe. ***** •• •• ••  *¦'»

311. U« 0M r»
«,* ;o,eMj£,o

O iltular da pasta da Educação e Sai:
de, depois de determinar a* necrm-
rlaa providencias, enviou ao lenrtal
8itva Júnior o «t-sthme »\»o: "Penhor
urntrnl: — —Tenho a honra ds cr.

a0 municar a Vojss ex:e'íncla que. atín-
c i:-.-.» ao que foi soü-ltado no oflcli
circular n. 3.379-A2-397. de 3 do cor-
rente, dr«e comando, expedi tn»tm-
çôrs para que potttin »er In^alades
l»stos para a apresentaçAo de reser-
vistas, no próximo dia 18 do correm.»
nas seguintes rcpiriiçõ-s deste Min«-
lérlo: Instituto Nacional de Surd-js
Mudos e Eirola Nacional de Educarão
Flíica. A rim da» I^iranleiras. n. 2tf.
Telrfon- 25.5730 e 23.5270. EsccU Ns*
rlcnal de Emtenharla. Lsrjo de SAo
Fronclfro. Telefone 43,2287. n i.!--> • -
Nacional, av. Rio Branco n. 219. Te-
lefone 22*0199 — Fnculdade Nacionalresta o Exército denominar de Filtwolla. pr.--ra D''ot'<- r-e Csxlas .'Abrlca d* P.quete. de "Fa* Tclrfcn- 25*.'.373 e 25-2816. Instituto•idente Vargas". B.-nJarrln Con"ani. av. Pa«teur n.
230 * Telefone 28.0312. Rírorrenc''l
ecs rc.-p?cllvas dlrctrrcs o entendi-
mrntro direto com c.«es comando, pirao preparo das depr-ndénelas. horário
d-- ftin-lonam-nto de< postos e tndL
caçiio dos oficlnU da R-«rrva que po-dfrAo ro'aberar nn.s trabalhe.

Aproveito a oDcrtvnldade para reno-
var a Vo?'a Ex.-e!'nria meus protestosde estima e conslderaçío".

Compareçam aa Regimento
Andrade Kevcs

Deverão se anrescntyr

B> R*en:a f*?r.««S*5el
Ci Kecetfei -it» ..

Crf MM9 00019
»• •• •• •* «* •• t* •• t» *• *•

»• •• *• •• »t •* tt *• •• •» ••

It — RECEITA EXTSAORCINAKIA

Crt 1I.U0.MM
Cri I4.Z39.000M»

Cri 4U. 460.000,09

Cr% il.U0.000,M

Cri Slt.VO 000 00

Art. 3.' — A DeTftsa 6::a.rr.ir.aSa em anesot, distribuir-se-d da seguia-
te fore;t;
I — PESSOAL
It — MATBRIAL

ai .'••:•¦•-- .. .. .. ,. .. C'$
oi De caeanw -. .. Ot

?• •• •• •• «* Cri "5 í-l -HÍ9

i. «12.109.00
47.SS9.909,00 Cri SJ. 37:.000 J)i

tlt — DSSPESAS DIVERSAS:
a> Ffino dt rfa&erc,** .. d%
bi Encargos cer-rsrr* Ct%
cl Subzest&es t ecj..'.*4 .. .. CrS
dt Strritos *d;xdk*£os CrS
ei OcrgaCes Cr$
/> r-:-:-.-.- Cr%

13.7*0.00000
16.I1S.700CO
SMi.9S0.0O
t.::s.sooeo
I.rCO. 099X0 CrS 131.901.733,19

Crt 5lt.l4:.o:3.l(l
Art. f — rc-^at parre ísfeorarfe do presente decreto-let cs anexos qu»

o acompar.hcK. e.-prc./fcorrío o Receita e discriminando a Despesa, com indi-
caçtfo tia rey-sfcí.r* Ifipftíactío.

Art. 5.* — Fxa c prefr.to do Distrito Federal autorizado a realizar at
operações de trtdito çxe se temerem neces:arias para a antecipação da Rt-
icifa. c'f o '-.--¦-- de CrS 59.O90.OCODO (cinqüenta milhões de cruzeiros!.

Art. *.• — Fica o pne/rífo do Disiriiu Federal tutorizado a aplicar o sal-
do que rier a gtiJUtar-ac aa fsr«í'do deste decreto-lei, em terclços hosptta-

amsnhâ a-i ferres e d> edaesçêo. ra ;¦ pzrcio de S0'', para cada um.
Ait. i\* — Rercçzm-tt as dtspcsçôrs em contrário."

Panorama jurídico
MOVIMENTO FORENSETRIBUNAL DE SEGU-

RANÇA NACIONAL
Uma denúncia

Mais uma denúncia vem de ser
apresentada ao ministro Barros Bar-
reto, presidente do Tribunal de Segu-
rança. Desta vez. foi colhido nas ma-
lhas daquela justiça o padre José Es-
tevam, de nacionalidade espanhola.
O procurador Joaquim de Azevedo,
que subscreve a denúncia aponta
aquele prelado como incurso na lei de
segurança, uma vez que, em inqueri-
to procedido pela policia de Sáo Pau-
Io, ficou provado que o acusado in-
juriou os poderes públicos.

Para o processo e julgamento, foi
designado o ministro Raul Machado.

FAZENDA PÚBLICA
10.* Vara Civel — Ordinária — Ape-

Os vencimentos de professor não laçáo Civel n.° 2.217 — 1.» apte. Con-
estão sujeitos ao imposto sobre ?eiç5° -c,omes Llste ~ 2° aPte JoiF

Tribunal de Apelação
Autos entrados da inferior ins-

tância no dia 8-12-942
2.° Oficio da 1.* Vara de OrfSos e

Sucessões — Agravo de Instrumento
n.° 6.386 — Agte. Fazenda do Dls-
trito Federal, pelo dr. 3." procuradorAgdos. Maria de Lima Mattos e
outros.

2.° Oficio da 4.a Vara de Órfãos e
Sucessões — Agravo de Instrumento
n.° 6.387 — Agte. Continentino Ma-
ciei — Agrda. Maria Julia de Nepo-
muceno.

8.* Cara Civel Ordinária — Apela-
ção Civel n.° 2.216 — Apte. José Reis

Apdo. dr. Tutor Judicial, pelo me-
nor Nelson Pimenta Reis e Albuquer-
que

a renda — Esclarecedora decisão
do juiz Elmano Cruz

O juiz Elmano Cruz vem de julgar
a ação executiva, em que figuravam,
como autora, a Fazenda Nacional, e.
como executado, o dr. Tristão da
Cunha Ferreira. O fato prendia-se ã
cobrança de importância relativa a
débito de imposto de renda, pelo
exercício fiscal de 1935.

O executado se defendeu, alegando
a lmprocedência cia cobrança, por isso
que a tributação em causa incidiu so-
bre seus vencimentos de professor.tendo oferecida como prova de sua
alegação uma certidão passada pilaDiretoria do Imposto de Renda, da
qual se verifica que foram tributados
os seus vencimentos de diretor do
Ginásio Anglo Brasileiro e de diri-
gente do ensino de alemão no Coié-
gio Pedro II.

O juiz, em fundamentada sentenga.
declarou, invocando a constituiç.io de
1934, que dispunha que nenhum im-
posto gravaria diretamente a prof,s-são de escritor, jornalista ou profes-sor, e a Jurisprudência do Supremo
Tribunal Federal, em harmonia com
o dispositivo constitucional, que se
verifica, na espécie, que parte :ios
vencimentos do executado, ou seia
exatamente 50r; deles, foram auferi
cios no exercício do cargo de diretor
de colé?io. Embora, em regra, o dl-
reíor de colégio seja ura professoi.rãn há obrigação cie que isso semere
se verifique, e ainda oue existisse essa
obrigação, e separados ou diversos
fossem os estipêndios recebidos peloexercício de uma ou outra das fun-
ções. uma de ensino, outra meramen-
te administrativa, devido seria o im-
posto relativo aos rendimentos aufe-
riclos como diretor de colégio.

Com esses fundamentos, julcouimprocedente a cobrança intentada e.em consequência. insubslstente a pe-ilhota, resalvado porem, o direito aexequente de haver do executado, sedevido, qualquer imposto relativo aos
proventos auferidos como diretor decolégio.

ALUGAM-SE
PrARTOS CO?I CAFÉ' PELA MA-NHA. NO H0T2L MONTE ALE-OPvE, RUA MONTE ALEGRE N.°C ESQUINA DA RUA RIACHUELO

Lopes Vinagre — Apdos. os mesmos.
l.° Oficio da 1.» Vara Criminal

iJuri) — Recurso Criminal n.° 2.162
— Rcte. Ângelo Augusto de Sant-
Anna — Rcda. A Justiça.

16.* Vara Criminal — Apelação Cri-
minai n.° 3.868 — Apte. Agenor de
Moraes — Apda. A Justiça.

16." Vara Criminal — Apelação Cri-
minai n.° 3.869 — Apte. Jairo de Fi-
gueiretío Petrs — Apda. A Justiça.
Falências e Concordatas
A. S. BASTOS — O juiz da 7.°

Vara Civel. decretou a falência de A.
S. Bastos, estabelecido com negocio
de comestíveis, à rua Angelina 51, es-
:ação de Encantado, a requerimento
de M. Freire & Cia. Ltda., credores
de CrS 1.625,00. duplicata. O termo
legal retroagiu a 15 de julho último,
marcado o prazo de 20 dias para ha-
bilitações de créditos e designado o
dia 28 de fevereiro próximo, as 14
horas, para a assembléia de credores.
Nomeado sindico os credores reque-
rentes.

JACOB AIZEMBERG — Junte u
requerente de fls. 30 a precatóriaexpedida em 24 de outubro findo,
dentro do prazo de 48 horas, sob pe-na de se prosseguir no processo.

J. PEREIRA GOMES & CIA. -
O juiz da 3." Vara Civel. mandou ou-
vir o dr. Curador das Massas, sobre
o processo supra.

CARDOSO S. PINTO — O juiz ca
4.» Vara Civel. deferiu o pedido cie
fls. 429. na forma do parecer do dr.
Curador das Masses.

E. MA1ZEL — O juiz da 4.» Vara
Civel, determinou que sejam intima-
dos os síndicos, sob as penas da lei,
a prestarem contas no prazo de cin-
co dias.

CASA ORTOFRAN LTDA. — O
juiz da 5." Vara Civel mandou prós-seçuir nos autos de falência supra.

NAVEGAÇÃO BRASILEIRA LTDA.— O juiz da 6.» Vara Civel. mandou
selar e preparar a conclusão a reivin-
dicação do I. A. P. da Estiva.

CCUNAGO & ALONSO - O juii,da 8." Vara Civel. mandou selar e pre-
parar os autos da falência supra.

D. CAMPION — O juiz da 11." Va
ra Civel. mandou ouvir o liquidatái io.
sobre o requerido as fls.

CLOWIS COPPOS - O juiz da 1.'."
Vara Civel. no crédito impugnado dc
Lea Stal, marcou o prazo de 8 dias
ra f-trm-.i do rprecer do c'r. Curadoi
cias Mas;.-.?, rfira de ser feita a provade capacidade financeira.

UMA VISITA AO "ASILO
ANALIA FRANCO", DES-

TÍNADO A MENINAS
ORFÀS

(Conclusão da 3.* páR.)controu morta a senhora, recebendo,
porem, dos que a assistiram, o úlümo
pedido angustiado : "Que não deixas-
se de olhar pelas crianças..."

Então, os dois pequenos ficaram afazer parte do Asilo. Elisabeth é asl-lada. Adilson é hóspede — quando li-ver idade irá para um estabeleeimen-
to masculino. Até lá, porem, e o bo-nequinho vivo da casa e ganha, cad ivez mais, o coração da sua nova ma-mae.

O fotógrafo leva o pessoal miúdo
para o terreno, paia bater as chapas.
Uma roda de irrequietas figurinhas
enche o vasto quintal, sob o azul purudo ceu e o verde Intenso que cobre *j
morro. Lâ em baixo, os telhados sesucedem, até o trecho de mar queaparece muito longe.

Lá estão as pequenas artistas que to-marão parte nos festivais deste mês.A esta hora. já se realizou o prlmeirjespetáculo e Marina, uma pequenltade cabelos louros e escorridos, iá re-ditou a sua poesia, "O caroço". Nattt-ralmcnte recitou muito bem, assim,
como a Vilma e todas as outras.

A sra. Cândida Paulos, professorainterna do estabelecimento, mterrom-
pe um momento seus afazeres paraconversar gentilmente com a repórter:— Nossas instalações são modestas— diz — mas dentro dessa modéstia
us meninas teem conforto e estão sobum bem orientado programa pedagó-
gico. Alem de instrução primária e detrabalhos femininos, há o ensino de
plano, como prêmio às que mais se dls
tlnguem pela aplicação aos estudos e,ao mesmo tempo, demonstrem ten-ciências musicais.

Este ano, sete das nossas criança;
terminaram o curso primário, fazen
do seus exames na Escola Portugal
O diploma será entregue durante oúltimo festival.

A diretoria do Asilo Análla Franco
está assim constituiria: presidente, ai-mirante Francisco Vieira Paim Parn-
plona; vice-presidente, dr. Curió ds
Carvalho; tesoureiro, sr. Manuel de
Araújo; vice-tesoureiro, dr. Gabriel
Magalhães; secretários, comandante
Eduardo Penfield e sr. Henrique Ma-
galhaes; procurador, dr. José Ricardo
de Carvalho Neto, fazendo parte do
corpo docente as professoras Cândida
Paulos, Cecy Simas Enéas e Margari-
da Santos.

1.500 dólares recebia Luning
como espião nazista

NOVA YORK, 8 (U. P.) — "Ths
Daily News" informa que o espião
nazista Heinz Luning recebia todos o
meses um cheque no valor de 1.500
dólares, por intermédio de um ban-
co de Boston. Acrescenta que o re-
ferido espião gastou a maior parte
do dinheiro recebido nos bares da
zona portuária de Havana, onde pro-
curava obter informações sobre i
movimento de navios. — A epidemia
dc afundamentos entre Havana e Fló-
rida — salienta-se interrompeu-se re-
aenlinamente depois do fuzilamento
de Luning."

termlncu que fossem u.6.....M.uU, ,, . _. _. _¦ .
Postos de Apresentação dos referidos fSS^Ski^iSSS^t d',,.FUl^',•
reservistas, no Distrito Federal c en. S"feSff dL^r2 ,0, rfíín,dldo^N,-yde Andrade. Benedito Ribeiro. CjNo

R?c. Andrade Neves. Vila Miliar, a*e
o dia 15 do corrente, sob prna de pa-.-farrm a desertores, os seguintes rr-?r- Concurso para professor devisos convocados: Caio Atílio Rodri- ^"'"-"'f" *»•"•»"«»«-»-" «

Curso Normal
reservistas, no Distrito Federal e em
suns adjacências, independentes dos
quaréls dos corpos de tropa ou es-
labclecimrntos militares. Nesses Po.;-
tos deverão apresentar-s? todos ts
reservistas de 1.', 2.' e 3.* categorias,
das classes de 18 a 44 anes de idadí.
Isto é. os nascidos entre 1." dc Janeiro
de 1899 e 31 de dezembro ds 1924. Or,
que forem julgados incapazes defini-
tlvamente para o serviço ativo do
Exército, mesmo reservistas, estâu
dispensados da apresentação. Os que
nao puderem comparecer aos Pos'os
no dia 16 do corrente, mediante Jus-
tlfícação comprovada poderão -e
«presentr até 30 do corrente nas se-

Gomes dos Santos. Benedito P?reira.
Carlndo Machado. Cid da Silva. B-.
raldo Cunha Filho, Cirino Ribeiro.
Carlos Dourado de Araújo Tt?lx«!rr>
Pinto. Celso Pereira e B?*!?di*o Jc«é
de Souza: e á 1.* Srrcáo do E. tt R.
o reservista de 2.' ratecoria da rla^s?
de 1916, Jocl Las Casas de Oliveira
e Silva.
Oficiais d areterva chamados *

Diretoria de Recrutamento
Estão sendo chamados com ursèn-ia

à 1.» Secção ria Diretoria de Recn:-
lamento os seguintes ofiicaís ca reser-
va: Major Edgard de Roquste Pinto.cies das Circunscrições de Recruta- capitães": Edgard,Luiz Duque Estradame»t0- Edgard de Vasconcelos Abrantes e Ed-

O ir. Sumirão «.*r£l de Admi-
i .-;-.¦"• • despachasj» varia)* -*»iue-
rimentos ai* c-Mt-Matc* »«» «v.ncurío
p.trji pr»fe*.s«>r «t* Cni-r., N^niial.
abtrto tv> De*vu*S!*.*«s--.» «te Oi-sanl.
ruçio» S"ticit«n «• «¦«VM"s.ire<-3ni«»ru«-.
rtmi ttrf-frtçía. ati «-ardió*-» Kust-iili
rourcr-M: detet-mhKH* «*,••« •> «-anili-
il.v© An*'ir>!.» H»ttss-s. aj<re*em« o
iliptoma d* cur*»» f-ji-tvii-r para «\a-
ma d? deoisüo fleal d* Sn-«cric3.> *m
concurs».»: • «pr»vví>*i as iníve-riç*** dos
«vesnír^** t-andi-Ja-w*: Geraldo s-im-
[•alia «!»> Sotit:» — Py.\i.> Br.isa * **o*-
t;« — Infra» d» AI"-a-iu«M>|«i* — Ali"ir
Câmara »!e Ma-.;»** !>!*«>".> — Iva
Wuf»Ner*£ — A!*j-«*dir.» de P.lvn a»
í-i.u:-ia — •*-**•»?», Hav-j-i M**nalrtã>« —
i-<\vaMo Ktv;a P***.-.» — Newi->n

Serão Instalados Postos de Aprc:- mundo Auernig Lopes: 2,os tenentes: ^'*a, <,c'* s-^nte* — Kf-ar-K.d,» vit-f-ni»*
sentação nos seguintes bairros: -- Edmundo Nunes Looes. Eduardo títwtf* — Thakt* do Faria MeJio Car.
Copacabana — Forte de Copacabana.
Forte do Leme. Posto n.° 11. Limpeza
Urbana da Prefeitura, rua Tcneleros;
Jardim Botâni-j — Pos"o n.° 29 - -
Carioca Atlético Clube, Rua Jardim
Botânico; Botafogo — Quartel do 2."
Batalhão da Policia litar, à ruu
São Clemente; Clube de Regatas
Guanabara, Pavilhão Mourisco; Urcn
— Fortaleza de São João e Posto
n.° 1, Departamento da Produção Ml-
neral; Flamengo — Clube de Rega-
tas do Flamengo, Praia do Flamen-

Roircí — Meu-ede* Dautai luplcurd
Coelho — Irnnael Franca Campo» —
HayH-e de .Menezes Sanohtj — Lula
Maredo — AlUh Enrico da Silvei-
ra Oaptiita — Jo«* Francisco <:«r\.i*
Ihal — cleodulpho Vlanna ClueiT*

jn».|i:...v Brás Ribeiro — Joaeplil-
ns de 1'asuo •> fllva Uautlenal —
Maria Kr.illia O/ar de Avatijo — "A\\.
dn de Asevedo Lupea — .Maria VI.i|»*
ta Coutinhu VlUan Boas — l.uii
S.aiierln-Diin — CeiaM.i do Valia No-
vais — Maria Jo*« l.clte de .Maasena

Janetla Rudlnlea Marinho — Ma-
rio Camarinha ria .«Uva — Maria da
Gloria Mala * Alnicivla — Anna blln*
ilina Porto Carreiro de Miranda —
Olymplo il<> ullvelra Chave» — sie'-
Ia .Min-!-, «le Aholm — Maiinu da
Sou::» Kr«ci>?o Costa. Òs fandldalrii
ru.:a" Inscrlçfie» foram aprovadas, -ão
solicitadris a comparecer, com -,\ ruá-
\tnia urséncly, no Strvlt-o vle Coor?
denacão >!o Departamento rie Orca-
r.iraç.io.Fresse de Carvalho. Edson Monteiro v•'•'^'¦,,. WI!»-m. Ijí>--*.< «tt- R«wndp — ., , ...... „„de Barros. Donato Rispoi Borges. He- I!fi'M M*s»»t»» «j* «v*j, Kioij. — i-t. oorteio de Apólices Ber

ber Afonso de Carvalho, Pedro Ceies- l^fancisea* \>r.ar>«-5.» KiJhw — Dlnara
Uno Vilar. Eugênio Vasques Casado. 'l* Vte*BtI Areved.» ijcã-t — Lonnll-
Pierro Glacomino í)ante, Abílio Hen- ,la D"Ar«na»a!la liras» — l.tvpvilda
riques Marques de Freitas. Atônio «-• Po-iza Xetto — J--** R»*reM Fi-
Ferreira Gomes Filho. George Alva- lho — Th»..<?vat.i.. Miranda Santna —
ro Osório de Almeida. Humberto An- Marta Itab+1 Laa-cmlvf' — Oria<ido
drade Amado. Vandjr Lapertosa Bri- «*et»l Carneira — Fernando .?..«* Ti-

tttitn — D#a .lan-en »3^ S» — Jtriçv.;-va de Brito Qn*Ír-*z — Hajrd<« Gal-Io Coelho — i»:vtv* o«. Carvalho pio

na e José Caetano Oliveira.
Outras notas

Durante a ausência do ministro Eu
go; Laranjeiras — Fluminense Fute- rico Dutra, responderá pelo expedien-
boi Clube; Centro — Posto n." 4 te da pasta da Guerra, o coronel Can-
Imprensa Nacional — Praça Mauá; dido Caldas, chefe do Gabinete.
Posto n.° 43 — Associação Brasileira x x x
de Imprensa (exclusivamente para os Os candidatos ao Curso de Inten-
Jornalistas): Posto n.° 23 — Serviços dència dos C. P. O. R. possuidoresHollerith S. A. — Avenida Graça de diploma de escola técnica de co-
Aranha n." 152; Posto n.u 6 — Mlnis- mércio: guarda-livro, atuárlo e con-

LIVRARIA UTTr c•,,*'*,, ¦
. f .* s-, „ i***"**™* — Rua

A L V r* O da Onvidor n." lft.

gammas
Cumprindo determinação do De-

partamento «io Tesouro, o Serviço de
Preparo ja Dívida, está tornando a»
nere«fârias providências pára » revi-
li7.Hçãn do 2i° Sorteio dn* apAilcOa do
Empréstimo de Ur$ lOU.ÜUO.UOU.UO
<io derreto 3.462, rte 4 de março d»
iflSi. denominada» "Heiçariiln;:»".
Rase sorteio serft realizado no diw 2
da janeiro prAxtmo, A« u horas da
manhã, no pnlãò nohre da inatri:'. da
Caixa Econômica, à rua Treze 'ia
Maio em máquinas "Kk-Iiet". ao
nua! poderão comparecer todo» o» i»i-
uivssarti'.--, portadores desse» título*.

tério do Trabalho — Avenida Apa-
ricio Borges; Posto n." 13 — Palácio
Tiradentes (D.I.P.); Posto n.° YÀ -
Policia Central (Privativo para os
funcionários da Policiai; Posto n.° 9— Assistência Médico-Cirúrgica —
Avenida Henrique Valladares; Posto
n.° 8 — Prefeitura do Distrito Federal;

tador, bem como os alunos do Curs)
Superior de Economia ou Administra-
ção e Finanças, não precisam apresen-
tar certificados de curso secundário,
para inscrição ncsr.es Centros.

XXX
O coronel Benjamín Rodrigues Ga-

lhardo, comandante do Bat. Vilagran

!SL&a5W5;a*2 ^S?,^ Sauut Os coupons vencidos dos emRegional da lft.» Resiâa Militar com- , „preende: tira teae-s:e--«Hioiiti médico,chefe do Serviço, c um capitas mérli-co adjunto"*.
x « *

O titular cia GíKsra aatoclsou o c«-
pííSo médico Gal-sto tíe Queirez Go-mes. a ficar, seta --ceiaiso do serviço,à dispraic-ãov cã E-maa T. H» Badin,Posto n.' 7 - Edifício dos Correios °«^it*,nfrt dHemals 

foíicials l"^»"'^ pelo prariTcie a toe^, irâne Telégrafos (privativo dos funciona
rios do Ministério da Viação); Posto
n." 5 — Departamento Administratl-
vo do Ministério da Justiça — Rua
Senador Dantas; Posto n.° 3 — Mi-
nistério da Fazenda — Avenida Rio
Branco, esquina da rua Visconde de
Inhaúma; Posto n.° 27 — Tiro de
Guerra n.° 245 — Avenida Rodrigues
Alves: Praça da Bandeira — Posio
n." 10 — Instituto de Educação —
Rua Mariz e Barros; Posto n," 2 —
Departamento da Produção Animal -
Rua Matta Machado; São Cristóvão— Batalhão de Guardas — Avenida
Pedro II; 1.° Regimento de Cavalaria „^íí,Divisionário «Dragões da Independên • m'arcia) — Avenida Pedro II; Posto n.°
18 — Clube de Regatas Vasco da Ga-
ma, rua Bonfim, rua São Francisco
Xavier — Colégio Militar. Andarai -
Quartel do 6.° Batalhão da Policia Mi-
litar — Rua Barão de Mesquita; Gn-
jaú — Posto n." 21 — Associação
Atlética Portuguesa — Rua Barão de
São Francisco Filho: Bonsucesso --
Fosto n." 20 — Bonsucesso Futebol
Clube; Meier — Posto n.° 19 — Tiro
de Guerra n.° 172 — Rua Aristides
Caire; Posto n.8 28 — Tiro de Guerra
n," 77 — Cachambi; Madurelra —
Posto ri.? 36 — Madureira Atlético
Clube; Camplnho — 1.° Grupo de Ar-
filharia de Dorso; Jacarepasuâ •—
Posto n." 30 — Rex Basquete Clube ¦• -
Rua Cândido Benicio; Decdoro —
Grupo Escola T/1." Regimento de At-
tilharia Anti-Aéreo e Companhia-Es-
cola de Engenharia; Villa Militar —
1." e 2." Regimentos de Infantaria; 1."
Regimento de Artilharia Montada(Regimento Floriano); Batallião-Es-
cola, Batalhão Villagran Cabrita e Re-srimento Andrade Neves: Bansru ...
Posto n.° 26 — Bangú Atlético Clube;
Campo Grande — Posto n.° 24 --

nesta unidade, oferecem hoje, um
churrasco na Colina da Torre aos seu.»
camaradas do 9." Bat. de Engenharia
que está sendo organizado nesta capi-
tal.

XXX
Seguirá no dia 15 do corrente paraCuritiba, onde vai servir num Bat.

de Caçadores, o capitão José LuL* Jan-
sen de Melo, que 

"durante 
muito tem-

po esteve à frente da Inspetoria de
Tiro da I.* R. M.

XXX
Foram edsignados os tenentes Age-

nor Sales e Hesio de Melo Alvim. paraexercerem as funções de auxiliares fle
instrutor de Infantaria na Esccla Mi-

- - ¦  -sssía:. atoa do referido oficial ã República Ar-
gentina. per conta tía t-ws-ma firma,onde poderá dfn:!K:air--!vi *j»*Jnse dias.'

XXX
O tenente rxvtcmel méidico da reser-va. Jorge Doiás-sorüiri -jjkvbu pelos ven-cimentes cie seu nar-g» cihrjl de serre-târio g-eraü dia aâvmsà5*iraçã.o da ?rt-feitura do Divüni.o üstier-d.

XXX

présiimos da Prefeitura
O. Serviço de Preparo tia Divida,

estS í-crcl envio, em ieu» gllichet», xlé
o fim d(! corrente mês durante *»
horas normais de expediente, todos
oa coupons vencidos dos empréstimos
da Prefeitura para pagamento dos
respectivo» juros, exceto o couiion
21 do emprêíttmo da» "Berhamlnas",
por estar em serviço de hafx^.

Pagamentos no Serviço de
Controle Financeiro

O Serviço de Controle Financeiro
<la Prefeitura pagará; lio.ie, das ti.30
fls 74.30 hoivs o sPRiiinte: Prédio» «
dependências das seguintes, reparil-
ti,ies: Secretaria Geral de Educação,
(esro:.-isi: Secretaria Cierál de Assis-

xxx

A Cooipanhia Mtístsaca «Je Trens- ,-,...,-, .-,.,,,
fíSlÕeL 6r*tt$fw-!t * 5» s?de Provi- mncia e Departamento de Vi-rílâprla,sona para as tüí-v-nendêasias cedidas r... ípjla Escola Tècntca ííadonal, Uvos para o consumo da po-

o auditor alaXi-XABtliWvvTla da l* pulação carioca
Região Militar. susEciasu o rompareci- Tendo-íe verificado um excesso <*I«
mento á mesnua Auiãiviísria, hoje, às Produção de ovos da Fazenda Mode-

„„,.„,„ ,,„„,„ ... . , . _. 13 horas, do capeta© mêâirio Hefarlitc lo <,e s«'na Cniz, destinada ao fonie-
u Táemii0SrfoS Lt%°S1ÇÍ0 da ES?" -^tMi&rawlítía «*»«•*«¦ *«* estabeleeimen os ho,pl-Ia Técnica do Exercito, os seguintes reunião do Oonsslbb luares . a'sil oficiais, que foram inscritos na provr.de habilitação ao Curso de Prepara-
ção: capitães José Fonseca Valverde
e Cristovam Massa; tenentes Anello
Ferreira Bastos. Renato Riedel Oso-
rio de Pina. Otávio Rocha de Fieuei-
redo Lima, Edyaldo de Oliveira San-
tos e Aroldo Rolim Pinheiro.

xxx
Esta de dia, hoje. ao Quartel Gene-

ral da 1.» Região Militar, o tenente
Luiz Casado de Lima. da 1.* C. R.

xxx
Em aviso datado de 5 do corrente,

declarou o general ministro da Guer-
ia, que as guias de transferencias de
pensões provisórias relativas ao paga-mento do mês de novembro do cor-
rente ano e remetidas à Diretoria 'da
Despesa Pública, do Tesouro Nacional,
deverão consignar o pagamento do
mês de dezembro. Para isso. a unida-
de competente incluirá o nome do pen-sionista em folha do mês de dezembro.
fazendo, a esse respeito, declaração süveira Martins Rwi-i-jmes Pereira.
expressa na guia remetida àquela Di- xxx

da Prefeitura, o pre-
xxx feito llem-icine Dnrtswortli determinou

O chefe cio SeiTíÇa «Je SawJe da Fa- 1'ue as ' •"ri" dúzia» excedentes sejam
brica Cí3 líajabã, Or^amiasil va claSsáfi- vendidas diretamente A pòpillaçáçi '-a-cação des Gnipos Sanigim-set»; tíos ofi- vioc-a, por intermédio das reiras-livi-esefais» saigemltaR. p-acas e operários que ']íi cidade. Essa medida tem, ainda,servem naijuele .staWt-ãjucntvo fabril. <• objetivo de facilitar n distrlbulijão

xxx des-se produto a população e aliviarPassou a ire^wa*tar p?Jw expediente s crise que geralmente ,«e óbseiivada Diretoria de Eoge»sÍuuri*», o «nen- nesta» época» de festa» de Natal •te coronel JlciEto Liaaeâira tía Süra. An,. Novo.
O tenente' Jterç? Alo-rto L?mos as- Mais uma escola inaugurada

Tn1rtÜlL-rLCCma'Eáa im:iriIWil *-* 3-* Cía- Com a presença ,lo major lsoíiiioasa. ítos. fj**,^ representando o pi-eíeito do
xxx Pistrilo Federal: do coronel .TonasForam a-im-vtKatte 5sar« prestar ser- C-orrelá, Secretario C4eral de Educa-riça no. S. G. H. E, as í«ncn-tes tia cão, dn vliefe do :° Distrito Educa-resertra._Pa.utov Goones Bj-aga, Evenon cdonal e de vario» membros da fa.mi-Guimarsss Perçi-a tía S&ra. G-asTavc 'ia Mayrlnk, fn| Inaugurada ontem, tMa:a. Trajano Pereira da Silva, Lu- rua Morais e Süva, as instalações dadovico. Talttetl P-anilo Bicalho, Joa- Escola Conselheiro Mayrlnk, receri-quirxt Pirrt» lie Andiade, JaíJer Bittcn- (emente construída pela Prefeitura/c.-.urt. Cila Bttte Guenra e CTaspa3 em terreno doado pela família dií pio.prlo patrono do estabelecimento.

Durante a solenidade, falavam a ara'.
Clube dos ÀiVados: Santa" Cruz ~ 3.» retoria e na'observação da folha qua rf/0!-!?^^-* .S*85** * Jnscrição Gvlo-nàr Mayrink Lessa. filha dn

OSSEO-TOICO CALCIFICANTE
DOS OSSOS

Fixada em 18 anos a idade do
serviço militar na Inglaterra
LCNDP.ES, 8 (A. P.) — O governo

fixou em 18 anos o limite ds idade
para o serviço militar. Ao mesmo
tempo, o ministro do Trabalho, Er-
nest E:vir.. informou aos comuns qu--
os Ecldádcs de menos á?. 19 anos não
sarão enviados para o Ultramar,

Batalhão de Caçadores: Mangaratiba— Posto n." 25 (Escola Municipal';
Barra Mansa — 1/2." Regimento ile
Infantaria; Niterói — Forte de Im-
buí: Pos'o n.° 31 — Prefeitura de Ni-teról: Posto n.9 33 — Canto do RioFutebol Clube; rua Vise. Rio Branco;
Posto n.° 32 — Icaraí Praia Clube;SSo Gonçalo — Posto n." 34 — Pre-feitura de São Gonçalo: 3.n Regimen-
tn de Infantaria; Angra dos Reis -
HI/3.0 Regimento de Infantaria; Pe-tropolis - 1.» Batalhão de Caçadores;Vaiença — i.» Formação SanitáriaRegional: Itaipava — Posto n.° 38 —
Escola Municipal: Pedro do Rio —
Pcsto n.° 39 — Escola Municipal; SãoTose do Rio Pre'o — Posto n.B 40 •-
Esco'a Municipal; Corrêas — Posto

apresentar ao Serviço de Fundos Re- 5? capttS» KaMn Síestan, E0 corren- Conselheiro Mavrink. a-rradeeendo •
gional, para comprovar o pagamento. ^J^L^ zotmsissjpan. o curso de lemTvràuça do governo municipal em

xxx ^M?^™ * HsMl* Tecaica d0 honwafrear seu ilustre pai: a me*Foi Inaugurado o Curso de Emer-
gência de Farmácia Militar, da 6." Re-
gião Militar, para farmacêuticos cl-vis, tendo se matriculado 19 cândida-
tos.

xxx
Deixaram de gozar o período de fé-rias regulamentares. relativas a 1941.

por motivo de emergente necessidade

Exército,
xxx

O rninlstrs» da Gtuena «utiOrizou 4ida do capitão Aãíomlo Cssar R-odri-
gues Pereira à ctflatJe de S- Lcureiiço

POLÍCIA MILITAR
Serviço para ttoje:
Superior ás dita, tmajor DaT!; cíiclaid? dia ao Q. G-. !.•» leajsnís Amaj-o,- -  —••j-*»--™*-».**--™-*."*-».-, — — —1 •«¦•*... •*--«-¦ *-.-- ¦jg--auir-^HH.-~ J+L1ZZ1 i (J , «'*r"iifl .'Irtllf | -T1 ttuO (16 A73.m Dlljfl

S«,iei«SSÇ^-nA?^" .?..C0í?Iifts médÍCO de SP» a,P3S*0 *• rrraãn de em nome do corpo docente. Vol ain

nina Maria da Gloria Fernandes, em
nome do corpo discente da Escola:
rrofessnr Ariosto Berna, orereceprtoa escola, em nome da família M/iy-link, de um busto em bronze, do ("on.selheiro Mavrink: o poeta Francisco¦de Faula Mayrink Leiga, neto do
Conselheiro Mayrink e n prbfeuoràKfgina Mabel Prado de Azambuja,

Raul Vieira da Cunha, capitão Pedro
Gomes da Silva e Napoleáo de SouzaTaguatlnga.

xxx
O coronel da reserva. Dlonisio d'Avi-ia Lins, ofereceu ao "Fundo de Guer-

n.° 41 - Escola Municical- Ilha".iõ H«"Aift-medalha de 0Urí.e Passadsiras d» 45 B. I.: GEíiéa éo Ttem-TO, R*
Governador - Posto n" 37 - t<-° le.Platlna com.° í«pectivo estojo, que

couza: ^rcédíivtffl ds jmmtitíàa, J.» t€- da oferecida, pela família Mayrink,nent? dr. Eseroactoã; las-anacSuaco de «ma Bandeira Nacional confecciona-dia, I.-* teseate CvlãBCvatio; "
dia. dr. GüEsaua,

Guamições e íJo-joo :
Guarda da üJoetia, 2.* j«a. j.irbas.

n.1
de Guerra n." 100
Pcsto n.* 33 — Tiro de Guerra265.

Serão também instalados nesta ca-
pitai, o Posto n.° 42 — União Na Mo-na] des Ertndsni:s á Praia do Fia-

Tlro lhe foram conferidos quando da' suaNova Iguassu — atividade no Exército.
xxx

Assumiu as funções de instrutor doTiro acumulativamente com o cornar.-
do da 4.» Companhia do Colégio Mi-litar, sendo, consequentemente, dis-mengo, exclusivo para estudante-, pensados: daquelas funções, o capitãoPcsvo n.° 17 — Academia de Comer- Ney Rodrigues Peixoto e daquele co-cio. ã. p:-?."i 10 de novembro: Posto mando, o capitão Samuel da Fonsscin." 22, r.a l.« Circunscriçân de Recru- Fernandes.

t-mento, Quartel General do Exér- xxx
n o, e em Bemfica — 1." Forma.','n o scnpral Enrico Dutra ministroas Intendéncla Regional, a avenida da Guerra, em aviso baixado, deda-

tsn. Fi?L do, 2,» b, 1.; jioaaa -ve]0 e.It.. 2.ç ten. Rolas©, tía Cdijt. e asps.Camoos da l> B. I. c SEltoa, do Regd? Cavalaria.
Serr-ço eestgKsê® pfjn.» curpos:
I.° B. I.. cap, Oci-vaw — l* ten.Landim: Z." B. i„ cap, Alrarea — 2.*ten. Josias: S* B, ã„ cap. Lones —

1." *¦ —  - -

«isntisui de da em seda e inaugurada uma expo-sição de trabalhos escolares. A, És*cola Conse'hPÍro Mayrink tem capa-cidade para SOO alunos, divididos em
possue, atualmente, ISOturnos,

alunos.
Secretaria do Prefeito

Despachos do prefeito HenriqueJV.rlsTvonh: — \a Secretaria do Preífilo _ Augusto Cardoso de Fiquei-redo. Alexandrino Boavista Moscoso,João de Oliveira. Manoel Souza e Sil-ta. Ortova; 4.» B. I.. cap. Ar.:sio »a & Cia. e Francisco Antônio doa"-"Srsp- Jtica; S." B. I.. cap. Azevedo Santos — Relevo a segunda mlilta— -. ten. Fan: S.» B. I.. cap. Cirero em face do parecer: — Galeria Pai--¦ l» ten. Nre-atór; R. C. cap. Va- vaCnr de s.a Ltda. e .1. c. Miranda
T^^-T-r^-:;^—^;TC-Í?; A & Cia- r",da- - K*^» a multa *
lL.1r°7,^e,^^>. «-» D* I-. X« te- CrÇ 100,00 ,em face do parecer: tia-oen,t Osvalao. (Conclue na 9.- páç.)

<\*
;-./:
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Presidência da República O GOVERNO DA CIDADE
ti

h u,,<iu>iu áa 1.* pii.i
ntrefeio srü «ubmetUU ao ConaelHo
ta Stxçao, com o balando a que ao
trfrre o art, 4,*, a ub*t» dos valwt-s
ânimos detaea bentfleft».

I 3,* — Na eoncesoio da auxilio a
i e,>ae ar refere o IneUo I desta artlfo

rfão considerados a lituação eco-
y inilca do assistido, os seus encarto»

família, a a nature» do tratamen-
de que carecer em caso de mole*-

lia, ficando ao arbítrio da diretoria
iü >.-.:¦..i a fixação do quanlum do
•uKflIo, obwrvadoi oa limites a que
ra refere o paraarafo anterior e o¦ i.; i durant« o qual deva ser con-
cedido.- •

I 8,* — O auxilio a que se refert
a Inciso H desta artigo ser* nropor-
rtwial ao número de beneficiários,
viuva e ftlhoa que n ele ítxcrrm Jus,
ttndo dividido > qutndo houver vlura

filho* em 3 partes, sendo uma pura
a viuva, t outra subdividida em tan-
tis quotas Iguais quantoa forem os
filhai, nio ultrai-vsurto em seu to-
tal ao máximo fixado.

I 4.* — Quindo as condições da
Csixa o permitirem, ter* dada aos
profissionais a que ae refere esaa ar-
uso. e em caso de necessidade. *
rua esposa e aos seus filhos, aasls-
téncln médica, que abníicbr*. ouan-
do possível, assistência cirúrgica e
hospitalar. Para etaa efeito, e ha-
vendo fundos suficientes, poder* ser

EE£ .m^smmmSF^^ da Juatíça, Educação, Agricul-
I 5.° — Enquanto nio se fundar r"Casa do Advogado", a diretoria da

Caixa pleiteará Junto aos estabeleci-
mentos hospitalares públicos ou par-
tlmlares. a Internação de profissionais
necessitados, gratuita ou por preços
reduzidos.

Art. 8.» — Constituirão fontes de
receita das Caixas: a) — metade das
anuidades panas * Ordem pelos oro-
íl«*lona!s nela Inscritos, recolhida
mensalmente à Tesouraria da Caixa:
bi — metade das custas contadas em
qualquer instância aos advogados,
provlslonados ou sollcltadores Inseri-
tos na SecçAo. em todos os feitos cor-
tenelosos e administrativos, e arre-
cndnrias pelo? contadores por ocaslfio
da conta para a execução da senten-
çj ou para o Julgamento nos açor-
dos e nos feitos administrativos, nâo
podendo ter nndamento o processo
Fcm declaração expressa do contador
quanto A realização desse pairamento
íob pena de responder o que assim
fizer pelo que for devido: o — r-
importâncias dos multas previstss
no Regulamento e nos Regimentos
ria Ordem e que deverão ser por esta
cobrAdas e recolhidas ft Tesouraria
rin Caixa.

d) — a cota de assistência arreca-
drdn durante a vigência do art. 7.*,
I 1.", do Regulamento da Ordem:

e) — as.rendas do seu patrimônio:
f).— as doações..legadas e quais-

quer valores adventfclos. bem comt'
outras, fontes de renda eventualmente

Nomeado o aupsrintendcnte
do Serviço do Abaatecimento (Ceneiuao da V „»« ¦

, ., i - waldo TtlXtlra d» Alm»l<ta — HetfM*
ao Vale Amazônico M » mmu « cri iío.ou, «m i»ue do

Foi nomeado, etitrtn, por decreto do parecer; — Jaynit ltu»»nfel«l a Ittl»
ptí-iident» da Republica o sr. Henrt- dt Ajavtdo Carvalho — Cuneelf.sn u
que Doru de V»4ceoct:oa. diretor, em «m!«, •» faot do parecer, ubtdecldaa
eomiísao. padrão P. do Departamento •»» pwawtejft»! les»!«: K»pOllo de IM»
Naciotuil de Imisraçso, para superln- l»>«;oart»# — Cancel»-»» oa «uu»;

\ ¦ •¦ m .. ¦'!¦ ¦¦• ^ — !>!'¦ • a multai
Oriindlna Mu parra o — Itelovo a mui*
Ia em fac* doa parecer»»; }|eni'|i|ii»
Jlalilv. i.<.-iv i: Jonten, Hiephan Mui-
cow —. ir.,i-:,: :.i.. em fuço du pare»
. T. 

"lll" '!•¦.- '¦<..[¦ ¦:.)¦. iHlllllh

America), — Mantenho .. mu.tit mm
ra<t* tio i'-n¦ ei oficio* ,|u omnio*
nadar dn .m--'.< i- ¦¦.',.. KcouOmlca —
s-1>> prelulxu tina funçOea exercida»
na riefeinira, aiiiurlxo; Manoel Mu-
rhailu, M mi,.ri i:m .,-i,! , da rillvu, Al*
chi»» lisnarlo M-iriufll», Hnnilnval
i ...i... in, • Mello, .- i imutilo lltuli!. ,¦ i
da Hllva m i. h.iiin, Manuel >l>- Um»,
Maxlmlno de Hout.i. Tluuna* da Co»*
ta Pelxolo, Kiixonlo Coata, Alco>un-
dea liortea Teixeira. Blaon 1'ertur»
da Hllva, .\ii-,nin caaemlro de Alueu
e Irlnau Alves Pinheiro — Indeferido,
Dovendu o rfquarontn raaldlr no lia-nl
onda exerce suas funçor», noa termoa
do parecer • da lei. cnnredn-afl.lh»
|.r .-¦• de 90 ii..i- j, ii.-I mudmiQii da
domicilio. Sn KWrfUirlu (iernl uo Bl«
u.im-n» — ria. Telefônica Brnallilrn
—i Btcltreça a Secretaria tíoral tio
Flmtncna ae no perfoilo em <|ti«j o lio-
puato tie ii.inunii—.i" era arrecnilmlo
petu 1'nlAo, i Companliin JA henefl1

I PVJ • Rernardlno Oermano pilho, Carnero — Bii* — Jannta; Pranea»,
para «ervlr nu S 0V: iwnit..tr.,im,n lurma IT — A, Co«w — ptratil>« *—
i... — • .ii..• eompareçani — J. Uarrot, í * »*ti$ — Aa a huraa;
Delegaria du 31* Platrtlo pollrlal, ••:,•,..::. mmm 31 — Peuoio
utiianh^. dia 10, M 14 horaa — An* Viana — Moreira: poritula, turma
tira Muniue* 1'erelm; ao üervleo d« ti — Landim — A. Kousa — Oáttro.
Kxpedienie do D, P. - »«l« «01 j.» turia — \% ¦ hora»; Inglea, tur-

Nem ódio, nem destruição,
nem morte sobre a América"

t "i>. iu-.iu da 1,* pi* truiçfto, nem a morte governarão a
O ditcuno do emboiaodor Americu". e que. com a preKiência

r ii crisiA. eaifto delerndimrtos, juntamen-•.orrery tp C0|n „,, (jemala pmos livres uni»-Conitltue um prawr iodo eijieclal aon M \MK curara ns força* do bar-

tendente do rVivtco de Abastecimento
do ValC Ali;.-.:¦¦;...- ¦

Abertura de credito» tuple-
mentares

O prtaidente da República aastnou
decretot-leit destacando a tmport&n-
cia de Cr$ TJi 22ifl0 de um crédito
auplementar para lianidaçlo daa dlvt-
das relacionadas no processo T7.3M 43
do Tesouro Nacional: Abrindo, pelo
Mtn'stêrio da Justiça o credito suple-
mentar de Cr» 19.000.00 à verba eren*
tuals do Oabinete do Ministro: abrtn-
do, pelo Muustêrto da Educação, o
crédito especial de CrS 44.3KMX). para
liquidação de >:-•;-• .i com a constru-
çio da estrutura de concreto armado
do Sanatório de Portaleta. Estado do
Cear*, e abrindo, pelo Ministério da
Justiça, o crédito suplementar de Cri
30.000.00 * verba pessoal da Dlvlsfto
dt Pessoal.

ma 11 — li. Plntu — D, Ponta —>
i. -I....I- Historia du iint;;. turma 1*

urgentemente, para eielar<clmentot
oa arrvenuinrloa Antnnlo Correia
Amaral, Homero d« Hllva, José de
><i .: . • Anionlu Plntu du Hllva
Viiir * iir'. ¦, i, dn 4* D. p,, ho.
J*. Ia 14 hora*, u vlgllani* Arman*
do dt OIIvm. A Inapeiorla do Tra.
rego, com puMlvel urgência, #m ho*
rn de e-xpedlenie, n vltilanle i...-¦•¦
ItOnlIAl-lo .'!•!,¦ nlli.llili.,, ,||., io _
ao .!¦:! •¦. de Ulrello da T* Vara Cri*
minai, ta 13,30 horaa, o vigilante .v:.••¦¦¦¦'¦¦¦ 1'lmeniel >.¦¦.-... ao Julm doDireito da II* Vara 1'rlmlnal. Ia JJlioiua, o vlullnnl* JoAn Anlonlo Per.
nniidea; A Delegacia do 2° D. P,, A*
14 hora» ,o vigilante Jorge J.oreto corio"-—" ThaTes"Rufa o ao 8-00. A» 14 hora», Jaclntho Dia 10 (qulnta.ftlra)Crltplm, Tolentlno da Hllva e llenrl-
que da silva I5am«» no meu oablneie
hoje, dia P, Aa 14 horas, o vigilante
Adnnnr Darhosn I.egrnla.

para mim. colorar «ma v, excia, «»•
tes esplêndido* murai*, alegóricos lei-
tos por um am- i notável do meu
pais. mr. Uearge Dlddle, juntamen

luitltarar --* Mourt — Heldl. A» '• í*01* °» baixos relevoa que o arom*
13 hora»: Inglêo. turma St — D. Pln* l«nh»m. e que foram executados pela
to

i .i:.-im. atAv.co, a ii.-i-i com qut a"Inteligência e o sentimento de hu*
manidade governem o nosso Mundo".
Este è, na verdade, o Pannmerlcania-
mo na um mnlt alta expreasfto. Com
eaic trabalho mr. Bltidte e su> ei*

D. Porte» — IUir.ua, 4* n»ti» *"» «aleutosa es;x>t3. llelêne 8ardeau, posa entraram com uni» notável con
— A» a hora»; ciáncla». turma 4J — •"¦ expruiiem. com multa vida e vi- tribiUçâo para a causa de um» mal»
Venanrlo — Macedo — Moral». A* V_ ° f"*0 d»« »»«* v;itte t uma MtreUa cempreensflo artística e inte
13 hora»! HKtOrla do Uraill. turm» R»ries livre* que de h* multo w ape.

gsram ao principio sagrado e crU*
tio de que "Nem o ôdlo. nem a D?s*

43 — llalihasar — J. Coelho -
Heldl í,« Hêrle — A» a hora», Ueo.
grafia, turma 13 — Vlniea — Ve|.
RA — Portlnho; Fialra, turma II —
Correglo — Cândido — Antenor. Aa
13 hora*: Geografia, turma a —
var«ea — Veiga — Portlnho; Mal»
mAtlca. turma 14 — Calda» — Da-

Decretos assinado* nas pastas
da Justiça. Educação, Agricul-
tura. Fazenda, Guerra, Aero-

. . _.. _ ., ciou da Isenção, — Na secretaria
náutica, Viação e no Conselho <;<¦¦ .,i ao nnm\c o v^i-iomi;, — . -,-

N «1 Ãm c"la '!flmo* de Oliveira — Cancele.PI. Oe Águas ,,e „ mU|In rn, fHCg do pnrecer do
O presidente da República assinou SecretArlo de Hiuido; F. Pellegrlnl —

os seguintes decretos: Indeferido, em face do parecer d«
XA PASTA DA JUSTIÇA SecretArlo Gorai. Xn Sccreinrln Ciernl

Aposentando Eduardo Augusto de tio Vlnçüo •» obra» — Loopoldlna
Lima no cargo de guarda de presidio, (nienor) repreaentadn por Jos« .Ma-

cedo de Araújo — Autorizo o depoaito

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Ato» do dr. Jorge Dodiworlh, itcre-Mrin geral:Toi Iranaferldo o oficial «dmlnlilr*-tlvo Arlhur Auguiito Borgea Júnior, daSocietária Ceril de Saúde e Aialttencla
par» a Secretaria Geral de F,nanç»>.

1.* Strie— A* I hora»; I.atlm. turma li —
Carneira — Klla — Dultltaxar: Pran-
te», turma 12 — A. Co»ta — PlragU
h» — J. Barro». :.• Bérl» — A» a ho*
ms: Inglês, turma :i — Berpa — C.
Ramo» — Kaulfiin»; Portuguea, tur

•A
0 PODER EXECUTIVA
NO REGIME AMERICANO

lectual entre cs povos das nowas
duas nações. Mr. lllddle. que velo ao
Brasil como hóspede do vomo Gover-
ro. multo fex. realmente, com o aeu
r*forco Incansável e sua habilidade
artlitlcn. para encorajar um genuíno
Intercâmbio de apreço srtlstlco. uma
espécie de apreço que é essencial nas
relações Internacionais sadia» o du-
ravela. Cumprimento mr. Biddle e
nu* eapota pela sua notável contrl-
btitçfto e go.*tnria de expressnr-lhe,
ns vétpera do seu regresso para os
Eitados Unido», ns minhas congratii-
Inçoes e os meus melhores votos pelo
seu constante sucesso e íclicldnde."

Por fim, vlslvelment* comovido dl-

beaonclio»: llenrijue doi Santoi Duarte. Horle — A» s hora»: Geografln. t- lixado» em CrS 8.333.00 amiali. o» m. i- „ velca _ Portlnh., Z Vàlprovento» de ln«tlvld»de: Cbudlo nôcha

iCenctutle da 4.* pAgtnai
nossa tempo que foi, Irrecusável-
mente, a de desentravur a com-

ma :s — Landim — A. Boui* — M. plexa máquina ndmlnlstrativa do ante das referências enaltecedoras
A. Daltro; MatemAtk-a, turma ;4 — seu pais. reduzida a imobilldado contidas na ornçSo do ministro Ous-
Peixoto — .Moreira — Viana. 3.» He- niiase total neli mentalidade ar. tavo Cnpsncmn. falou em seu nome,
rie — A» 3 hora.: Educaç5o Ff.Ua Stai rlna ^i.VnntòrêiVnre. " »° dc ••'"• companheira, o sr. Oeonte
turma. 31. 3:. 33 • 34: D»*enho (do Ca!f.* °?? *¦"? 

..„." 
"L 

Biddle. que cm breves palavras agra-
iiniuritl) turma» 33. 3c. 3; a 33 — *__ al0, ('ue tan,° Pr°CPdcu .Io deceu. de improviso, as homenagens
Romana — Batalha Esmeralda. 4.* presidente quanto do povo, foi recebidas.

mais drclflv.n repulsa h lgua'dnde Os murais c sua significação
teórica dos três orpâos constitu- um dos murais de Ocorge Biddle

Innie Viana - Abonada « (alta a vluta "n. A» 12 horas: i lança*, turmu 41 c'.onals. al?m de ser o mais drcl- rcprcsrnta a Morte empunhando umad» comunicaçSo: Elpldlo da silva e ou- " \tnaneio — Macedo — Moral*. ^0 pasto do pres'.den;lal'smo tocha e umn ndngn cn.*nni!UBntoda,
?^r5er«: feS ttíiTS^fZ 5-*20« ínvor da supremn- ^^ea^E*f^mM^

class* P.
Nomeando Astho de Souza Mota pa-

ra exercer. Interinamente, a função
de escrevente auxiliar do Oficial do 10*

re»mo — Indetcrklo por (alia de nmparo rie  A»legal: Adauto Ribeiro do Sacramento -Dcicrldo. — Exigência»; Olnvlo Joií deSouza. Scba»tlAo da Silva. Jaime Itodrl-guc» Nogueira, Leandro Brai Ventura,
Judicial da Importância do CrJ  Joio Mnrques Filho. Ivo da Co»la Fclirt,
5."20,00, pura pagamento dn Indo-
nlznçjin devida pela desapropriação

Lyrlo Couto. Fortunato Moral» do» Santo» — Compareçam.

s hora»: iii.torta Natural. c'a executiva B d"e uma or<*anl-n-
turma «1 — Wernack Silvio Adhe- Ç«° politl?a mais nroplcia à dlna-
mnr; «latrtrla da Civilização, turma mlracâo do aparelho CSt"t"l do
B4 — Mozart — Seidi — j. coelho: que a sua conse-vação estática.Português, turma 53 — Lonrenço —
Artcrlo — A. Haitos. A» 13 horaa:

Oficio de Distribuidor da Justiça do do Imóvel »lto na Avenldo Guanabara Departamento do Pe88oal«r.._.. —-j .i 14 tu ,ln r.nll n.l rtn rlln I.llll l'n" "™**T wuuv,»»tDistrito FederaL
NA PASTA DA EOVCAÇAO

Aposentando Marina Coelho Cintra
no cargo de datilografo, classe E, Ota-
ctllo Torres Rosa no cargo de proles-
sor catedrtUico, padrão N, da Facul-
dade de Medkina de Porto Alegre.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Readmitinco Mario Aguiar Pereira,

ex-arador efetivo, no cargo de prático
rural, classe D.

NA PASTA DA FAZENDA
Aposentando no interesse do serviço

público Francisco Jcsá Leite Gulma-

a lí m. da esquina dn rua Luiz Ca*
mnra lado. Impar: Luporlni & Cm..
Etelvlna Mala Menezc*. Maria Sn-
lome Ferreira dn Costn o outrn e R.
A. \Vhlte Mm-tln*. autorizadas ns
desapropriações pelas lmpotanctn» do
CrJ 341.000,00 — 378.300,00 —
74.390.0(1 e 40i.non.oo. reapéuttva*
mente: Maria dn Silveira Ilermuny
— Autorizo o depósito o judicial da
Importância de CrJ 2S0.O0M0 —
para pagamento da indenização nc-
vida pela desapropriação do Imóvel
n. 2fi da rua SSo Pedro; Ofício» du
The Rio de Janeiro City Imp. Co.

MnumiAtlcn, turma 63 — Calda» —
Ducorto — Lemgruber; Historia da
Civilização, turma .'.:. — Mozart —

Despacho» do diretor: Ari Cavalcanti. Seldl — J. Coelho; Higiene, turma 36

Ninguém
* ?

poderá recusar que

rloco a gnlopnr através de um campo
do dcíolaçJo e de morte. Junto, vé-se
o baixo relevo de Helena Snrdcau,
simbolizando a Violência — dois hu-
mens dn caverna lutando sobre o cor-
po mutilado de uma vitima. Ao la-
do, n legenda: "Nem ódio, nem dei-
traição, nem morto sobre n América".
A significação do uuadro — explica

Joaquim de Caitro Jorge. Nilo de Oll
voiia — Indeferlrlo; Maria Dulce M»rn-
nhflo — Junte decreto de provimento;Antnnlo Narciso Borgc». Valdemar Dlns
da Costn. Aldo Caldeira Colônia. Luiz Jo-
so Ribeiro. — Arquive-se; Otacillo Sal-
danha. Manoel Gonçalves da Silva --
Compareçam: Elonh Marinho Cosia o
Silva — Rcstltuam-sc; Carlos Navarro.
Nilo Sciglo Cardlm. — Nada há quedeferir; Antônio Afonso Italns, — fteco-
nheça a firma de quem »««lni o do

— A. Mntoa — C. Silva — Guerr».
Diit 11 nexta- feira) — !,.• Serie —

A» 8 hora»: Fronce», turma 15 —
A. Costa — Plrnglbe — J. Barro». I.»
Sír:e — Aa 8 hora»: Latim, turma
21 — Ella — Carneiro — Balthazar;
InglPs, turma 22 — Serp.i — D. Pln-
to — Kaulfutt, 3.» 8#rle — A* 8
horas: Matemática, turma 31 — Pel-
xoto — Viana — Moreira; Clenclai»,

essa atitude corajosa d? Hoo-evclt, ocorge Biddle - é quo a America
restltulndo no poder executivo o deve. unida na defesa do hemisfério,
seu verdadeiro papel, nesta hora manter fora das suas praias os hor-
cm qu» o mundo tem sede de nu-
toridade. para rcnllrar a nova de-
mo-racia. fundada na Justiça so-
dal. foi nue lhe deu o relevo de
um grandr» gula da nacionalidade
nortenmericana.

Monte Arraes
cumonto apresentado: Amcd' Assad' — turma» 32 — Venanclo — Macedo —

ries no cargo de agente fiscal do im- Ltde., Sociedade Anonlnie du Gaz do
posto de consumo no interior do Rio
de Janeiro.

Promovendo o agente fiscal do im-
posto de consumo do interior de Sergipe
Jo&o Gonçalves Lucas para a capital
do mesmo Estado.

Removendo a pedido os seguintes
Sf.,!t,íííam«7iH3Í?ftacto íedenl1- Kta" aRfntfs íiscais *> ""P05*0 dí consumo,dunl ou ¦nuntelpal. Clodoaldo Caldeira, do interior do Ma-&*^T&JSsiZ& r™0 vtL^rr, ***"*&
recolhidas pelos contadores dentro de J1oaSmiD j0s« de Andrade, da capital

Ulo de Janeiro — Autorizado, no»,
termos do parecer do Secretario de
Finança».

Despachos dn Secretário tio Pre-
feito —Aurora do Almeida Valie. He-
nedlto Teixeira da Cunha Júnior,
Joaquim Manoel. Cnrmoslno SIlvu,
DioniMo Maria r.odrigues Moura, Al-
do Alves Sampaio. Armando de Aqui.
no Pereira e Arlsteu José Maria —
Deferido.

três dias do seu pagamento à tesou-
r.irla da Caixa ou enviadas à mesma
por vai? postal, quando se tratar de
Oficio situado fora da sede da Sec-
car

5 3." -- Todas as importâncias, pertciicentes & Caixa serão recolhidas ao
Banco do Brasil ou às Caixas Èco-

de Sergipe para o interior da Baia;
José Ribeiro de Paiva do interior da
Baia para o interior de Minas Gerais;
e Altamirando Saraiva Caldeira do

Promova a Justlflcaç.lo de nome em Jul-
zo; Instituto de Previdência e A. S. do
Estado. — Ouça-se o interessado.

Serviço de Controle Lecal — Eduardo
Othcrbal Esllens, — Satisfaça a exlgín-
cia: Automarl Plclro — Compareça parareceber o passaporte; Fellsmlno Peixoto
de Alencar — Junte o decreto de provi-mento.

Serviço de Controle Financeiro — Jo-
sé Joaquim Martins, JoSo Miguel Fcltosa,
Manoel Marcolino, José da Silva e Joa-
qulm Tavares — Aguardem pagamentodo corrento mis; Manoel Pereira, Domlra
Cordeiro da Graça, Arilndo Rodrigues e
Sebastifio Marques dos Santos — Arqul-
ve-se por perempto. Serviço de lnspe-r\ «. . 1 • \/> •!« • ve"se Dor »e:

UepartamentO de Vigilância cSo Medica — jose urossi e Nelty Etléne

Interior de Minas Gerais para o ln- Gom

Atos do diretor — Superior de Oln
— de 8 para 9 — Chefe do Serviço
de

Dcssaune — Submetam-se à Inspeção de
saúde.

Morais; Geografia, turma 33 — Lou-
ronco — Portlnho — Várzea.

4.» Série - 4» 8 horas — História do
Brasil — turma 45 — Mozart — Seldl
J. Coelho; ás 13 hor»»: História do Bra-
»il — turma 41 — J. Coelho — Balthazar;
turma 44 — Venanclo — Macedo — Mo-
rals.

5.» Strle — â« 8 hor»»: História Natu-
ral — turma 52 — Wcrneck — Brasa —
A. Costa: Higiene — turro» 53 — C. SilvaA. Antunes — Matos: Matemática —
turma 56 — Caldas — Dacorso — Lem-
gruber: ás 9 horaa: Latim — turma 53Jacques — Jannes — Brant: ás 13 ho-
ras: Higiene — turma 51 — C. Silva —
A. Mato» — Antunes.

1 • Série — ás 8 horas: Portufuê» —
turma 11 — A. Bastos — Asterto — A.
Souza: Geografia — turma 12 — Velsa

J&

rores suicidas que se cstSo verificou-
do na Europa.

O mural oposto, que contrasta com
o primeiro, represonta n flrrura sim-
bólica da Caridade, entendendo as

suas mãos para socorrer os seres hu-
manos em luta. Junto, esta o baixo
rrlevo de Helena Sardeau, represen-
tando tambem a Caridade. Ao lado,
a lecenda: "A inteligência e o sen-
tlmcnto da Hunanldade imperarão
sobre o nosso mundo". A significarãoJ- O SEXTO ANIVERSÁRIO ft Vfjgg* * " dte ° K"

terior do Rio de Janeiro.
Nomeando Mozar Alonso para exer

cer o cargo de agente fiscal dõ im

inspeção _ Manoel vaiiadnres Secretaria Geral de Educação ," ^'ir"0 c;ida.urenSi:rnífIrltb^*,lc nJnes: — Foram designados — PU- „ * lurm? ii ~ J-alda» — Lemgruber -Da
nio Moreira Lemos, para servir no e Cultura

nômicas Federais, e só serão levanta- posto de consumo r.o interior do Ma-das mediante cneque assinado por dois ranhão.diretores, conforme for previsto no jç\ p\st\ D\ GUERRARegimento de çafla Caixa Licentíanoo do serviço ativo o 2."§ 4." — Os diretores da Caixa terão ten°nte -onvocatio Felina de FPr-is poderes necessários à fiscalização „°:n 
' coa%ocaco- **"•*> ae rer"

(Ia execução do dlspostc neste artigo, ™"c-
cabendo-lhes represenwr contra aque- XA PASTA DA AERONÁUTICA
los que nâo realizarem nos prazos de-
vjdòs. os recolhimentos nele determl-
nados.

Despachos do coronel Jonas Corria, si-
cretárlo geral: Demetrlo Nallrnlck, Ser-
glo Dlogo Teixeira de Macedo — Defe-
rido; Ida Abreu Vieira de Araújo — In-
deferido; Aniíclina de Souza Lima. Ja-
cira SlmSo, Lllla Rangel Bastos, Maria

Art. 9." Poderão ser Incorpora- França.

go de telegraflsta, classe H. e José
AquUes Pires dos Santos Lima do
cargo de postallsta, classe F.

Aprovando projetos e orçamentos: ....„,
na importância de CrS 243.666,30, pa- deTLoúrdes Duarte*Fonseca c Maria dora a construção de uma nova ponte Carmo Souza Dias — Restltuam-se. Ser-
sobre o rio Aldeia e obras anexas, ca vlco de Administração — Recomendação
linha de Carangola da "The Leopol- T ES*.J"íe da recomendação do diretor

Convccando para o serviço auvo o dina Railway Company Limited"; na í£.,?-f.f". °l "*• cCAef"nd^,J^!í
2-Menente mecânico de avlâo. da Re- importância de CrS 33.201,60. relati- SSwofT'inspeção6médic^Tdo^ciiíÔ
serva Remunerada Luiz José aa V°S a um peço freático construído pe- em condições espcclalissimas, quando hou-

dos às Caixas as organizavões jà"exis-tentes ou cm formação, visando fina-
lidades semelhantes, e resultantes de
iniciativa particular ou dos Conselhos
da Ordem, bem assim .os íutidos an-
gariados para tais fins.

Art. 10 — Ao Conselho Federal da
Ordem dos Advogados caberá conhe-

lá Companhia Brasileira de Minera-
Exonerando o coronel aviador Vasco ca0 e Siderurgia S. A., para reabas-

Alves Secco das funções de Sub-Chcfe «cimento e lavagem de locomotivas

cer, cm grau de recurso, das decísoe?. ^JJ16-

interino do Estado Maior da Aero
náutica.

Concedendo transferencia para a
Reserva Remunerada, a pedido, ao ca-
pitão aviador Gonçalo de Paiva Cavai-

dos Conselhos Seccionais nos assuntos
a que se refere o presente regulamen-
to. bem assim resolver "ad referen-
dum''"do" ministro do Trabalho. In-

no depósito de Porto Velho, da Estra-
da ds Ferro Vitória a, Minas; e na
importância de CrS 28.142,50, para a
ccnstru?êo de um edlficio destinado
a dormitório de condutores de trens.
no pátio da estação Csntral, em Reci-
fe, da rede arrendada a "The Great"°" Western of Brazil Railway Company
T.imHoít',

ver Impossibilidade absoluta do servloor
se locomover. Ainda, por determinação
do diretor do D.P.S., os responsáveis pe-los vários núcleos desta Secretaria. «5
farão a entrega dos cheques referente»
ao mis corrente (Dezembro) — aos ser-
vidoros que, até o dia do pagamento,não tenham tido cinco faltas intercaladas
ou 4 consecutivas, mesmo que nesse dU
tenha o serventuário comparecido ao ser-
viço. O nâo cumprimento desta deter-
mlnação está sujeita a punições.Concedendo reforma ao cabo

berto Fragoso tie Morais.
XA PASTA DA VIAÇAO

Transferindo a pedido Gsrolna Be-
dústria e Comércio as dúvidas suscl- nevides Machado do cargo de pcstaüs-tadas em sua execução. ta auxiliar, classe E, para o cargo de•Art. 11 — As Caixas serão instala- escriturário. classe E. , „. ,-  _ . ... , „,,das. sempre que possivel. junto aos Readmitindo: Luiz da Fonseca Vil- de DlvIno concessão para continuar Eunlce Miranda Ribeiro, para a

•?^_eAh°sJSecci.?nais- • í«ao pessoal lares, ex-telegrat^a; classe F.^o car- «™ » S^SÊSt A J«8 aP^lta- £wVMo?¥ortò Álea" ' 
S

Limited"
No Conselho Nacional de
Águas e Energia Elétrica

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor — Foram designados —
Outorgando à Empresa Força e Luz Dulce Allan Faria, para o colégio Golaz;

"? ¦¦' r.....,— .., „,,. ._. . 
e5C0Ja

a es-
2elinda do

o0"tc=,t*d° es.trItamente indispensável p, de telegrafista. classe F:'Juvenal ÍT,e0nÀ° de SSSftjhifrá"1.lc.a' Jâ reí' Amaral Abreu Chaças, para , escolaaos seus sen-lços, com os vencimentos
que o regimento determinar, tendo
em vista as possibilidades da Caixa, e

( inscrito, para íins de previdência so-
ciai, no Instituto de Aposentadoria e•Pensões dos Comerciârlos

de Melo, ex-agente de 4* classe da Es
trada de Ferro Noroeste do Brasil, no
cargo de escriturário. classe E; Edgard
Cavaca, ex-escrevente de 2.a- classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil,

Art. 12 — Náõ*sé"concederá auxl- no catK° de escriruràrio. classe E: e
lio a profissional cuja inscrição tenha Oswaldo Crm Lisboa, ex-praticante da
sido cancelada há mais de um ano = extinta Administração dos Correios ° ,fí.gumt! t2lesrama:
nem pecúlio à viuva ou filhos que nao do Distrito Federal no cargo de escri- ..N0Va_ -suassu, R. J. —
haja sido solicitado até um ano da turário. classe E.cinta de falecimento do profissional. Nomeanda Josué Silva Júnior paraArt. 13 — Os benefícios previstes no exercer, interinamente, o cargo de al-Inciso II "in princípio", do art. 7.». moxarife. classe F.deste regulamento só serão concedidos Aposentando Francisco Gervasio da
^S'£?&lJtâ3£-a* a Cal" CmíbSí P6™4 no «"*<> «5e oficial àd-Na. salvo aos seus diretores, em casos mlnlstniHm ci->«j> rexcepcionais, fornecer auxiUo indis- r^íXiSn ««^«r«n . iiè«.rfn sa da classe dos produtores agrícolas,
pensavel a enterramento de proílssio- ^Coac~ef.d.° .»oaeraÇaP a Alfredo que muito teem coiaborado nara o de-

Araújo Porto Alegre
w~~-t** . - -»u~ ! ¦ i «.."»'' *¦" "~: ^iimial Abreu Chagas, pai-u n usi:ui«ímado. na cachoeira do Divino, no rio Rosa da Fonseca: Liberallna Maria Gut-Carangola, município de Divino, Ml- marães da Silveira, para a escola Profcs.
nas Gerais.
. Telegrama recebido pelo* chefe da Nação

O presidente da República recebeu

Tenho a
satisfação ds pessoalmente e no ro-me do município de Nova Iguarrj fe-
licitar v. excla. pela assinatura do
decreto-lei criando a Comissão Exa-altiva das Frutas, acertada provi-dència que demonstra o cuidadoso in-teresse do governo em tratar da defe-

sor Carneiro Ribeiro; . Maria Amvrcls
Brandão Jaullno, para o colégio Ceará.

Departamento de Educação
Nacionalista

Ato do diretor — Foi transperldo o
professor Ana de Oliveira Matos, do Ser-
viço de Educação Cívica (1 EN). para o
Centro Cívico Nizia Floresta do Exter-
nato de Educação Técnico Profissional
Paulo de Frontin

Despachos ¦
— Indeferido

Instituto de Educação
O diretor deste Instituto faz saber

aos professores e alunos, que as clia-

corso: Francês — turma 16 — A. CostaPlrasibe — J. Barros: Latim — turma
17 — Carneiro — Ella — Balthazar.

2.* Série — ás 8 horas: Inglês — tur-
ma 23 — Serpa — Baumann — Kaulfuos:
âs 13 horas: Geografia — turma 31 —
Velea — Portlnho — Várzea.

3.» Série — às 8 horas: Latim — turma
34 — Jscques — Jannes — Brant: Ma-
temática — turma 3S — Peixoto — Vlan-
na — Moreira-, Ciências — turma 38 —
Macedo — Hussak — Morais; Inglês —
turma 37 — D. Pinto — D. Forte» —
Ramos.

4.» Série — todas as turmas — às 8
horas: Desenho geométrico — RomanaPerry — Jandyra.

5.» Série — todas as turmas — As 12
horas: Desenho geométrico — Esmerai-
da — Batalha — Romana — Cadma.

Compareclmentos: — Ibere Walker Ipi-
ranga dós Guaranys e Iracy Pires Salga-
do — compareçam i secretaria.

Secretaria Geral de Finanças
Aiis do diretor — Foram transferidos

Antônio G. Gomes da Cru — do 3 TS
?ara o 9.° DA. — Edgard Caenazzo. ío
5." DA para o 3 TS; Antônio Lopes, do
9.°. DA para o 5.» DA; Coriolano do Re-
go Lins. do 4.° DA para o 5.° DA; Pery
Vitorio de Melo, do 3." DA para o 1.» TS
e Leda Faria do 1.° DA para o 7 TS.

Caixa Reguladora de Em-

préstimos
Será feito hoje, o pagamento das se-

gulntes propostas: S0364 — 50545 — 506C4
30882 — 50713 — 50739 — 50742 — 50745
50710 — 50711 e 50767.

¦ proílssio- r^m^^wT^ Z^zr? TuT que multo teem colaborado para o de- aos professores e alu
família. 232LÍ ^ í ^ Ç"ÍÍ?S!V senvolvimento do progresso do país mada» as provas fi
refere est* auxiliar, cla^ F. e a Nayor de Almei- merecendo, portanto, todo o amoaro (hoje), 10, 11 e 12 .

Concurso de investigador
O Gabinete do Chefe de Policia

enviou-nos a seguinte comunicação.
por Intermédio da Agencia Xaclo-
nal:"De ordem do Exmo. Cel. Che-

Beatriz Cavalcanti Bulcâo fn de Policia, comunico aos senho-
res candidatos Inscritos às provas
para o cargo de Investigador Extra-
numerário Mensallsta que deverão s»;
apresentar, impreterivelmente, den-
tro de 48 horas, a contar da publl-
cação da presente nota, a Direto-nnis nos dias 9nal inscrito e luto de sua

§ 1." — O prazo a que se refere est* ^t^"- "'"^ r- c «*.«»sw ue .imiei- merecendo, portanto, todo o amoaro (hoje), 10, 11 e 12 do corrente mês, ria Geral <le Investigações, na Feiraartigo poderá ser reduzido à metade. °* J^naa co cargo de servente, cias- que v. excia. lhes tem dado. Cordiais obedecera a seguinte tabela: de Amostras, afim de serem identlou a terça parte, se as condições eco- w_5- ...... saudações — Ricardo Xavier da Sil- Dia n (quarta-feira) — i» série ficados, (a.) Leal Ferreira — Chetenomicas.da Caixa assim o permitirem. Danitirtco Ecmundo Serra do car- veira, prefeito". _ As S horas: Latim, turma 15 de Gabinete".
. § 2." — Poderá ainda o beneficio a '
que se refere este artigo será concedi- <—————• __^___^_ ______________________
do através de seguro realizado paratal fim em companhia idônea.

Art. 14 — O presente regulamentoentrará em vigor 30 dias após sua pu-olicação.

DA GESTÃO GASPAR
DUTRA

(Conclusão da 3.* pá*;.)
nhla do 5.° Regimento de Infantaria
de Lorena.

No salêo nobre do caslno dos oíl-
ciais, o ministro da Guerra falou a
oficialidade, acentuando que aprovei-
tava a oportunidade em que se inau-
guravatr. aquelas instalações da Fa-
brica — uma das primeiras da Amé-
rica do Sul — para prestar sincera
e justa homenagem ao presidente da
República.

Logo a seguir deu a palavra ao seu
oficial de gabinete coronel Mas Cord,
que leu, entáo, o seguinte aviso do U-
tular da Guerra:"Ao inaugurar os re:entes melho-
ramentos realizados no mais impor-
tante estabelecimento fabril do Exer-
cito, lsvando-os a cabo durants a g->-
tão administrativa do exmo. sr. pre-
sldente da República, dr. Getullo
Domeles Vargas, nrlnclpalmenle, no
decorrer destes últimos anos; aten-
dendo ã circunstância especial de que
esta Fabrica foi inteiramente retT-
muda. tecnicamente e grandemente
aperfeiçoada, bem como consídsravel-
mente aumentada, concorrendo paia
isso a decidida boa vontade do cheie
da nação e a sua nítida comoreensão
das necessidades superiores das For-
ças Armadas, resolvo, em atenção a
esses relevantes serviços e como jus-ta e merecida homenagem que lhe
presta o Exército, denominar a atual
Fábrica de Piquete (S. B.) de FA
brlca Presidente Vargas, ta.) Eurico
Gaspar Dutra".

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Desobediência no sinal — P. 1697.
12577, C. 4274: falta de transferência— P. 2198. 5026, 14926; formar fila
dupla — On. 243. 253, 436; contra mito
de direção — P. 3165, 10875, 26376,
30590; estacionar em local nfto permi-
tido — P. 7882. 15361, 23688. 30821;
interromper o trânsito — On. 513;
não diminuir a marcha — P. 1793b
angariar passageiros — P. 17935; I.
A. P. E. T. C. — P. 17975, 194(3.
23041. 33259, 36878, C. 905, 6945. R.
J. — 17823, 6934. 10932, R. J. 1669a;
usa excessivo de buzlnas — p. 25984..
diversas infrações — P. 30395, C. 3010,
7639. 1895, 8826, 10330; contra m8o —
C. 1105: não apresentar a licença —
C. 7720; placa inutilizada — C. 13278'
13384; excesso de fumaça — C. 1'278.
13384; excesso de fumaça — On. 4
16. 19. 22. 37, 131, 141, 145, 150. 156
247, 26S. 292. 385, 394, 443, 444, 459
503,
650

crê ílrmemento
que pode viver sobre uma base de to-
lernncla, educaçfto e democracia, era
contraste com o governo de "gangs.
ter" dos Estados totalitários".

Os afrescos sáo pintados à manei-
ra clássica italiana de Piero dela Fran-
cesca e Miguel Ângelo.

Homenagem a George Biddle
Um grupo rij artistas e intelectuais

brasileiros homenageou, ontem, com
um banquete, o pintor George Biddle,
que vem de concluir a decoração do
saguão da Biblioteca Nacional. Jun-
tamente com sua esposa, a escultora
Heléne Sardeau, que plasmou esplfin-
cüdos bnlxos releves, realizou o gran-
de artista um trabalho de profunda
emotividade. O égape teve lugar nos
salões do Automóvel Clube, a ele ten-
do comparecido figuras as mais ex-
pressivas da administração, das le-
trns e das artes. Oferecendo o ban-
quete, falou o escritor Hermes Lima,
tondo o homenageado agradecido.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Almoço de cordialidade — Os jor-

nnlistas credenciados junto ao gabí-
neta do major Napoleão de Alencastro
Guimarães, diretor da Central do Bra-
sll, reuniram-se, ontem, num almoço
de cordialidade no restaurante da
Associação dos Engenheiros da Estra-
da. Ao ágape, que se realizou às 13
horas compareceram o major Eurico
de Souza Gomes Filho, chefe do Ga-
binete: dr. Jurandir Pires Ferreira,
chefe do Departamento Comercial;
dr. Astolfo Serra, chefe do Serviço de
Turismo e Publicidade: dr. Roberto
Magno de Carvalho, presidente da As-
sociação dos Engenheiros; dr. Djalma
Maia, chefe da Comissão de Obras do
Edifício Pedro II; dr. Pedro Spyer,
chefe da Contabilidade Geral; dr. Ar-
tur Enoque dos Reis, assistente da
2a Divisão; Bem assim outros enge-
nheiros. Após o almoço falaram o dr.
Astolfo Serra, major Eurico de Souza
Gomes Filho, dr. Jurandir Pires Fer-
reira e, em nome dos jornalistas o
nosso companheiro de redação, acre-
ditado Junto à Central.

Suspensão de despachos — Devido
à queda de barreiras nos quilômetros
23 e 55, entre Jussara e Angra dos
Reis. na Rede Mineira de Viação os
despachos ds encomendas pela Central
do Brasil, em tráfego mútuo, só se-
rão aceitos até à estação de Vila
Prado.

Balanço de 1942 — Tendo em vista
a necessidade de ser feita em fevereiro

510. 525, 535,' 564^ 576Í 595,' 617^ de 1943, a apresentação do Balanço
697, 732, 789, 832, 860. 868, 874, de 1942, o diretor da Central acaba de

883. 910. 912, 937, 986, 979. baixar instruções a respeito.

WWimwmmwmmm-üWÊemíe com
saúde

RUA OUVIDOR, 59•TEL. 43-7134

K.<ies- três aspectos vêm
kste, realiza louvável e

completar cs im^nsiS
superior obra de assis íiPtrti Si íSzn focodkamo?™ rLnllanJ 

1 '"° a° Asll°An:lh« ***_*•*_%!* *rgue a m alto da rua Floueira> em & Francisco Kavier. e que. perpetuando o nome da grande benfeitora pau-
se Smtó— S £2?- flS esJa mf-ma ed'ça0 dc AMAm.Ã rílv:^° VCon-se da esquerda para a direita: a nossa redatora assistindo a uma aula de costura, a que as asiladas« entregam.prtueirosumente; 0 grande edijicio onde está intaiado o Asilo e, finalmente, um grupo das meninas que vivem sob aquele teto generoso cv^um, 

a que as asuaaas

m

i

m
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it •ro 110 roMiuirio. s. a.
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912

ATIVO

.'

Cri
Cri
Cr*
Cr»
Gr»

Uiwsi díícontarJas
gmpr&iimo» por «on,aí fomentes
Efeito* a receber •
Valore» depositada*
Valore* eau:lonade* 
Correspondentes no Interior CrS
Tlt. e imóveis pjrtenwntes eo Banco Cri
caixa Em moeda corrente e em

depósitos em outros Bancos ...... Cri
Diversas contas Cri

M.853.S73M
«a.sauuiu
33.311.03I.T3

145.7*8 63343
líJ.otf.WS.f,
'.3.361.914.40
18.039.439,63

10.958 39510
1.37333116

PAIalVO

Capital 
fundo de reserva ••••»*«
Deposites em contas correntes:

Movimento . Cri 9M.8.949.ÇO
_ Limitadas ., Cri

Populares .. Cri
Rrm juros,. Cri
Aviso prévia Cri
Prazo lixo .. Cri

cri M.ooo ooo.oo
Cri 8.U760060

9.847.457.30
5.643,101.40

18.438.46340
34.510,341.00
74.473.73131 Cri

Cri 597.835.6051K)

Dtpósltos em contas de cobrança ... Cri
Tituloa em caução e em depósito .... Cri
Diversaa comas Cr|

334,437.119,70

33.361.038,70
203.385.738.40

8.U4.1624C

Cri 897.335.685.00

 ¦» -"-

rio de Janeira 4 de deitmbro de 1913 - CINCINATO CÉSAR DA SILVA BRAOA. Diretor-presldente -
OflWALDO COSTA. Dlretor-supcrintcndent* - ANTÔNIO DS ANDRADE BOTELKC. Diretor-tcsourclro -
VICENTE NORONHA. Gerente - J. M. DE J. SEiXAS. Contador.

A liai tal Es a de
peiiilèneia da

i%vaciieho e a inde-
a>

iea Espanhola
(Coneltuflo d* 3.» psj.i dois esquadrões de huisardos e quatn. Aos prlmrlroa clarões do dia. o
A esquerda. No centro, bocas de leso. devia descer do cerru exército espanhol P«HM em »>ovy

CINEMA
(CenrluUa da I

EM SUA CRÔNICA I»K HOJB. VINL
CIU8 Dl MORAIS COMKNTAt RO-
SA l)E MHXANOA'' (MRS. MINI*
VFRI. O NOVO FILME BE WI1XIAM

WYLER PARA A METRO, COM
GREER GARSON

Mas um falo 6 Inegável: 4 que h&
um respeito e confiança naturais da
classe media em relação A erUtocra.-
ela, sobretudo a de sangue. O iu.--.u-
elo da nebrera e um fato na Inglater*
ra. E o sentido de proteção natural,
da parte do oom nobre em relação A
tairirue-siri, também. O fato de se essr
Vln Mlnlvler com a aristocrática, neta
de I.erty Belton é, hoje em dia nu-
ponho que a guerra tenha servido
mala e mala para facilitar essa tnter-
p;netraç&o de classes) um fato perfet-
tnmenta normal na Inglaterra.
O filme nao mente. Poderia ter sido
exatamente assim. E' verídico a um
ponto que As vetes eu, espectador, me
perguntava se eu n&o estava de vol-
ta Aquela velha Inslaturra onde vivi
um ano, o difícil .ano .anterior .A
guerra.

E' um filme da vida Inglesa. Por
esse Indo podo o espectador estar
tranqüilo. A cosa dos Mlniver é uma
caia Inglesa, tfto bem como a de La

r. taram-se a eiqueraa. wo ceniro, oocas ua icso. ubt» i-.v.-.c; <..> wnu wirww w^»»»"" k>~—- —•• ••¦--- dy Eclton. O mordomo que chega A
os srsnadeiros e husssrdos da Co- e atacar o Banco enjucrdo dos Llber- mento para a ação, avançando o co- tft 0 nnunc|nr: «sirenes, mlla-
limbia As ordjns de Miller; na rt- udorea. pilo lado do norte. luna Valdés cm primeiro lugar, ntr
serva ôs batalhais Rlflles. Vencedor Mane: atacaria o centro, desrendu ter de fazer maior percutío. Bucre.
Vargas, da Dlvlsio Lara. os hussar- o onrranco da frente, com os bata-
dos de Junin e o pequeno esquadrão lho:s Burgo:, Infante. Vlctórt* e
de grnnadeircvs dos Andes. Guias, e o !• do Primeiro Regimento

A única boca de fogo que possuía da Curco As ordens do coronel Rubni
o Exército Libertador foi colocada do Cells. marchiria pelo espaço da oi-
frente da deícldu da escarpa. Ao todo ia sul da meseta para proteger í:u

ao perceber os primeiros movimentos
do Inlml/jo, percorreu as linhas ae
batalha, proferindo as solenes paia-
vras a seus soldados: -Soldados! Dos
«terços de hoje depende a liberdade
da América o Sul. Outro dia de glo-

dy" com uma respeitosa reveréncln,
é bem um mordomo Instes. Vln Mini-
ver, o Jovem oxícrcUano. é bem o es-
tudante "mlddle-class" que a família,
A custa dos maiores sacrifícios, manda
a se cultivar em Oxford, e que volta
com a cabeça cheia de planos para

reformar o mundo. E

1 . «».. 35 )fl)9 /5.450 »r> — .'if/Bd •"»"¦ 28 a.TS B \M V
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o pequeno exercita de sucre somava pe;as de artunana qus colocaram .o rias va coroar aua indomável rons- ™n« e '««^»«r ° ™«S 
fLffl5.780 homens. Sucre. habltuaimenU-. pé da falda do cerro, lego qua Valdez tânclal". AliS o filme sobVAnimlo das lnter-

na véspera da batalha fada repou- inlclaste o ataque. O 2.» R?<jlmcnto do 0s !oldndos libertadores responde- Sç6eí é úm des melhores do pe-sar sua tro^a antes de desencadear Imperial Alejandro avançaria a dl- ram com vlvas ao Perü> a colômbln. ' '

toda a noite, enquanto a trepa dor- a:ras o Fernando VII. A Primeira
mia «obre a meseta ontls ss devem. Brlcada ds Cavalaria deveria avan-
dar o choque. Os espanhóis, acam- çar no ln'ervalo. entre a divisão Ma-
pados no alto da cerro, estabeleceram net e os batalhões de Vlllalobos, e n
o seguinte plano de ataque: Valdez. Segunda Brigada ficaria à retaguar-
com os batalhões Cantabria. Centn. da. nas alturas. O Exército Real cons-
Castro e 1.» do Imperial Alejand,-o. tava de 9.310 hemens das tres armas.

Graves irregularidades no Conservató"
rio Dramático e Musical de S. Paulo as»

(Conclusão da '_.' pae.l
condições o Conservatório e"ra dirigi-
do por oito professores, sendo quatio
Italianos naturalizados e quatro bia-
slleiros. o último dos quais, embora
brasileiro, só podia decidir-se pe'°
grupo Italiano visto comungar com os
Ideais fascistas, conforme ficou pro-
vado.

Dos brasileiros. Jcáo Gomes de
Araújo, pela sua idade avançada itia-
ta-se de um nonogenário I não deu-
berava. e Samuel Archanjo dos San-
tos e Arthur Pereira não consegui
ram opor-se a maioria italiana, com-
posta de Agostinho Cantú. Carliao
Crescenzo. Zacarias Autuori. Francis-
co Murlno e Francisco Casatona e.
por essa razão, deixavam de compa-
recer a multas reuniões, sendo ausen-
tes, geralmente, às Importantes ded-
terações. Essa congregação, elejen-
do o Conselho Té:nico Administratl
vao. escolheu os seguintes elementos:
Agostinho Cantú. Carlino Crssrenzo,
Zacarias Autuori e Francisco Cisa-
bona. Dos brasileiros, foi es-olfrdo c
único que se lhes não pedia opor:
João Gomes Araújo.

Perseguisõo aos professores
brasileiros

Contrariando tMsposições expressa»
dos Estatutos que vigoravam ao tem-
po em que assumiram a direção do
estabelecimento, elaboraram novo re-
gime Interno, rio quel, tr?indo o seu
pouco caso para com o Brasil e as
coisas brasileiras, suprimiram as ca-
deiras de português, história t geo-
grafia juntamente com outras. Fro
curando assegurar maior êxito ao seu
predomínio, perseguiram duramente
os professores brnsüriros e puseram
de l"do os livros didáticos do profes-
sor Samuel Archanio dos F.antos. usa-
dos em todo o Brasil, substituindo por
outros de autores estrangeiros.

Saudações fn-.sicras
No interior do estabelecimento, num

verdadeiro insulto ao nosso regime.
s=.udavam-se à "fascista" e falavam
aberta e obrigatoriamente o idioma
de Mussolini. No r.ecorrer dos exa

.. mes. cuidavam de saber quais erw.
os alunos italianos ou filhos de ifa-
llanos, pois tinham a petulância de
julgá-los superiores aos demais. Re-¦ feriam-se aos nossos homens, às nos-
ss.çleis. à nossa política, à nossa Pà-
tria, enfim, sempre com menosprezo

Insulto à bandeira brasileira
O procedimento inqualificável dos

. indiciados chegou ao ponto ds trar.s-
formarem a Bandeira Brasileira num
pedaço de pano sem qualquer impor-
tâncla. O Pavilhão Nacional foi en
contrado jogado num canto ao lado
de petrechos de limpeza.

Contra o hino nacional
Insurgintío-se contra tudo que fos-

se nosso, a direção do Conservatório
descurava até do ensino do Hino Na-
cional aos alunos, que não o canta-
vam em coro. Tornou-se do conheci-• mento da autoridade o fato incrível.
onorrido numa festa do Conservató-
rio. em dia de feriado nacional, de
que os alunos não souberam executar
o Hino Brasileiro, tendo mesmo de
ser cantado nelo público. Por essa
ocasião, verificou-se sério incidente
entre o maestro Casabona e a inspe-

. tora federal.

Descrinos e meis etesetotss

ataque contra o Inimigo. relta de Rubln de Cells. Em segunda 11- a América Livre e ao Libertador.
As companhias d? Córdoba mantt nha. no alto do cerro, ficariam em 0 plano estabelecido pelos espa-

nham o inlmifo em estado de alert:» reserva os^ batalhoeajDarona^ejnata nn0|S cra rr-aimont* admirável e &>•
peravam esmagar facilmente o pe-
queno Exército Libertador, mas antes
que pudessem executá-lo foram rapi-
damente impedidos por Sucre.

Valdez atacou denodadamente u
ílanco esquerdo do Exército Liberta-
dor. mas sobre ele carregaram os ba-
talhões de La Mar, antes que pudes-
s;m os espanhóis se desenvolver.

Quando a ecluna Manet se arro-
jcu sobre o centro dos Lib:rtadores e
a brigada Pardo, dessa coluna, pene-

meseta e ainda toda divisão
escido. Sucre lançou sobre ela

os quatro batalhões do general Cor-
deba.

E o jovem herói, com sublime ar-
rogáncia. postando-se à frente de sun
divisão deu a célebre ordem: "Armas
à vontade! Passo de vencedores!'*.

Seguiu-se uma luta tltànica, na
qual tanto as tropas de Manet, como

um as reservas de granadeiros que des-
ciam em seu auxilio, forr.m sucessi-
vãmente desbaratadas pelo batalhão
Pechincha e hussardos e granadeiros
da Cclcmbia.

Destroce dos, o vice-rei ferido e apn-
sionado. cs espanheis depois de ho
rcíca luta foram dominados pelos
braves soldados que se batiam pela
liberdade da Novo Mundo. A batalha
durara p.psnas uma hora. No campo
da batalha de Ayacucho jaziam 1.800
cadiveres de espanhóis, 310 dos Li-
bsrtatíores, 700 feridos reais e 809 re-
publlcancs.

Em poder de Sucre, inclusive o
vice-rei do Pcrú, La Cerna, cairan.
2.600 prisioneiros do Exército Real e
grande quantidade' de armas e muni-
ções, cem toda artilharia que pos-
suiam os espanhóis.

Com a vitória de Ayacucho, estava
finalizado o domínio espanhol na

Não demonstrando o menor inte-
resre pelas tradições do esiabelcc:-
mento. a direção chegou até a re-
mover, do salão nob;-e, cs bustos e re-
tratos dos antigos p: ofeseorc-s. que
íaram er.cor.^radcs empilhados a
canto, cheios de poeira e traças.

Cae3bona e saus cúmplices tiispu-
seram, ainda, de bens do Conserva-
tório. tendo ver.dido per prsço ir-
r.sório até pianos. Eníeixarido em
suas mãos todas os poderes. Casa-
bons. anulava cs conilitos entre os
conselhos e a congregação, só acei-
tar.do a colaboração dos seus com-
pareas. Durante os quatro anos em
que esteve na direção da instituição,
não apree?ntou um relatório sequer.
deL';ando de cumprir as próprias eis-
posições do regulamento que ele mes-
mo impurera.

Cuidando apenas de satisfazer in-
teresees pe^roals e tratando de in-
trigas scrdici33. nada fez para melho-
rar ou sequer conservar as instale-
ções do estabelecimento, cujas con-
dições ds higiene e conforto eram
péssimas. A desorganização escolar,
cuja responsabilidade cabe ao mães- América do Suf e"ass7gura"da"a'Tnde'
tro Casabona. deu em resultado im- psndcncla de todas antigas colônias,
nressionante queda da matrícula e de que durante três séculos estiveram
freqüência.

Com o objetivo de criar dificulda-
des aos nrofessores reintegrados, o
livro de "ponto" era falsificado, ten-
do sido estabelecidos horários ima-
eir.árics. incluindo-se nomes de pro-
fssscre3 em disponibilidade e atri-
buições de e-:cesso de aula a deter-
minados professores.
Dciapidoç&o des cofres do Con-

servorório
Quando assumiu a d*reção do Con-

servatório. Casabona encontrou em"caixa" CrS 21.425.05 e. depositados
em estabelecimentos bancários 
CrS 197.73020. GHie.ndo òMxo'i o es-
tateiecim.ento havia em "caixa"

rlorio falado. Nfto é a Interpretação
quo eu chamaria cinematográfica, a
do n.1o-ator. a do anti-ator. Aqui to-
dos são primeiro que tudo atores, em-
bora o fato de representarem o cara-
ter Inglês os obrigue a uma dlscrecao
absoluta. Mas são atores excelentes.
Teresa Wrlght. que já vimos em"Pérfida", também de Wyler. é uma
ntrlzinha que nfto erra. O trabalho de
Waltsr Pldgeon é razoável como sam-
pre. bem servido por sua grande sim-
patia física. Dame Mae Whitty-, sem
embargo de ser uma grande atriz de
teatro, dá uma das melhores velhas
ricas que já temos visto em cinema.
Henry Travers, o velho chefe da esta-
ção, que compete com sua bela rosa
••Mrs. Minlver" com a da zelesa erls-
tocrata, é que não me convence.
Acho-o um velhinho pau. nfto sei por
que.

O filme tem achados deliciosos e
Duas cenas, cinematograflcamente fa-
lando, como a apresentação inicial
das personegens. por exemplo, multo
bem realizada. A criada que puxa *
porta cem o pé um bom "lag" do-
mestiço. A seqüência final, na ígie-
Ja destruid?, quando o diretor, àmc-
dida qus sa desenrola o sermão, o vai
transpondo em imagens, é excelente.
O encontro de Greer Gerson com o
aviador alemão é para mim o ütuco
senão sério da fita, embora a cargo
de emoção e de significado que o re-
veste justifique até certo ponto a sua
Incursão na continuidade cue me pa-
receu não sei dizer como, repeli-lo em
sua violência. Trata-se de um filme
doce, com sentimentos didíiicos, de
objetives definidos e que certamente
alcançará. Maior que ele, on entanto,
é sua admirável heroina, a atriz
Greer Garson, e maior ainda que a
atriz Greer Garcon é a mulher Greer
Garson. Uma pura maravilha. Uma
das maiores mulheres que teem nas-
oldo, uma mulher séria, derabrocha-
da, de um feminino sem a menor le-
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Aonde iremos hoje? (RI Qmmca Cãhks and HadÍ0
submetidas ao férreo jugo do trono de
Castela.

Sucre teve a suprema glória de fa-
zsr desaparecer a última ameaça que
pairava sobre os destinos das Repú-
biicas hiõ~ano-americanas. Ayacucho
não foi apenas uma vitória peruana,
foi uma vitória sulamericana.

Notas religiosas
ORDENAÇÕES SACERDOTAIS

O falecido cardial Desldérlo Mercler,
primaz da Bélgica, deu toda força de

CrS 22.C£5~50 e, depositados, apenas seu prestigio, in vulgar, às ordenações

Teatros'CARLOS GOMÉ3...— "A mulher sem
viandade. Seus olhos teem um mundo; pecado\V;âs'202tf horas. • • ... .
tal de simpatia e irradiação que real-: Í$8$£$SÊÊB^**2'\Fre?^ 

' **-
mente lembrem essa imagem já ba^ .?,-rivAL.-_ '"por 

causa do lúlo.'.¦:. as
tida, de sol falseando nágua, de re-. ^ ,e js 22 hdfas*. : :
gato claro e contente, de aquário lu-..'••. SERRADOt^v-r "Bicho üo mato"; .às;' " 80 -.e às 22 lhorás.

THj tWTtlKA-nCNM. IWtOt

mineso cheio de peixinhos brincando :
no fundo. Um rosto de uma beleza-
serena e clara e um corpo de uma im-
pressionante ciasse. Dignidade, é a
palavra para essa mulher."Rosa de Esperança" vale bem uma

mo oe janeiro
i.oit ¦ 9 •¦¦»;* •¦ ••

riv i».ireeie w««««»
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RECREIO — "Q maluco da-. Avénlâá",
às ?3 e 22 horas. ."-;,¦ '.'/>• ¦
;í ; Cinemas— Cinelândia

CAPITÓLIO — ."Quatro Whós" (lmp.
até. 14 anos).- -1 .' V.: ..

CINEAC-GLÔRIA -*- "Jornais e de-

in» L. Mt*a>i4 I

®« >Q25oJ' *

Conrurr.-ial
CeMtt
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CrS 55.Oj5.20. soma que sequer dá
para cobrir os encargos do Conserva-
tório nara com a Municipalidade e
para com o Estado, referentes aos
impostos diversos, taxas de água e de
esgotos, etc.

O "déficit" da administração Casa-
bena é estimado em cento e cinco
m'l cruzeiros.

Entre outros fatos — segundo cens
ta do relatório — explica-se essa de-
sordern financeira com a anrnnriação
indevida, por parte dos indiciados,
de dinheiro do Consírvatrri^ ppr.n
satisfação de questões pessoais. Só
p advoaado do estabelecimento rece-
beu CrS 24.100.00,

sacerdotais de sua arquidiocese de
Malines, na Bélgica. Queria, o santo
e sábio antistite extinto, que, anual-
mente, fossem filmadas as cerimônias
solenes do ritual do presblterato, pa-ra ampla difusão entre o povo belga.
Ontem, pela manhã, apenas 2 novos
lévitas do altar, prostrados no pavi-
mento do templo votivo da adoração
perpetua, foram, "in aeternum". con-
sagrados ao serviço da Igreja. — Oxalá
que se desperte na grande e generosa
alma carioca, nobre interesse pelo má-
ximo problema religioso do nosso Bra-
sil — o número insuficiente de sacer-
dotes. — Roguemos ao dono da gran-de seara das almas brasileiras, afim
de que envie à segadura imensa —
muitos operários, santos, dignos de
tão alta missão na terra carioca...

visita. Não deixem de ir, por Greer serihos nacionais e estrangeiros".
Garson. O filme, sem ser um grende
filme, é um trabalho honesto, sobre
um tema dificil pela sua repteiçâo,
mas feito com valores humanes. E'
difícil, senão impossível realizar uma
grande arte sobre a gueira. Tudo na
guerra é obvio, desde o horror e a
destruição, até o gênio militar, a bra-
vura individual, a covardia coletiva,
nãò importa que fato ou sentimento
E não se fáz arte com
óbvios, é obvio...
"NO MUNDO DA CAROCHINHA".

UM PRESENTE DE NATAL !
O Rian e o Vitória vão oferecer aos

seus esnectadores, dentro de poucoá

Suborno
Nesta parte do relatório, diz tex-

tualmente o delegado Fernando Bra-
ga: "Vemos gratificações a invesli-
«dores que garantiram a pessoa de OR. JOSÉ* LUIZ RIBEIROCasabcna contra o-.ctensos ajresso- ««»>-, "**"-'»"v'
res; fiscais de ensino a se hospeda- SAMICO
rem em hotéis, com estada e loco-
moção; viagens custosas realizadas Acaba de ser classificado no con-
em aviões; corridas ds automóveis e curso a Ve se submeteu para oficial
refeições em restaurantes, tudo ft postal-telegráfico, tendo obtido o 1."
custa do Conservatório, como se este luear> o dr. José Luiz Ribeiro Samico,
propriedade fosse dos Indiciados". advogado e intelectual pernambucano.

dias, o mais sedutor dos presentes de Sherioci:'
testas: "No mundo da Carochinha", ""->•¦"
um maravilhoso desenho de longa me-
tragem, todo celorido, que encanta e
deleita não só às crianças, como tam-
bem aos adultos."No mundo da Carochinha", que *
uma produção dos Estúdios Fleischer,
distribuída pela Paramount, é o pri-
meiro desenho animado cujo argu-
mento possue tanto interesse e tanta
emoção como qualquer dos malhores
filmes interpretados por entes huma-
nos.

IMPÉRIO • — "Até que a rfiòrte nos
seoare". <

METRO-PASSEIO — .''Rosa da Es-•perança". "
. ODEON —' "O grande Ditador".

PATHE" — "Os irmãos corsos".
PI.AZA — "Soberba''.
REX — "Asas nas trevas".
VITÓRIA — "Tudo por um beijo".

Centro
CENTENÁRIO — "Charlle Chan no

sentimentos R'°" e "Nova York é assim",senumemos cineac.TRIANOn - "Jornais e de-
senlios nacionais e estrangeiros'"..

COLONIAL — "Cavalgada de melo-,
dias".

D. PEDRO — "A febre da *ibalta" •
"Piratas a bordo" (lmp ate 10 anos..

ELDORADO — "Andy Hardy banca o

BUENOSAIRES 25 27™

LC CASINO URCA

oo«

RICDEJAt;£ln0.

Paga -se até
Cf $ 27.00 a gra-
ma Brilhantes
até CrS 21 000.OJ

o Kits. Trocamos jóias de brilhantes —
A CASA DO OURO Ouvidor. 95 O me-
lhor comprador.

OURO
¦p

FLOR1ANO — "Pernas provocantes" e
"Pai tirano". '

GUARANI — "Casamento de ocasião''
e "Anrly Hardy Milionário".

IDEAL — "Navio com a?,as".-
ÍRIS — "Caminho do mal" e "Bru-;

mas".
LAPA — "Alma de vagabundo" •"Contra a lei" (lmp até 14 anosi.
MEM DE SA' — "InvasSo" e "Moci-

dade de brio".
METRÓPOLE — "Quando morre o dia"

e "O leSo tem asas".
MODERNO — "Der-ejo" "Mulheres

perdidas" (lmp. até 18 anos).
ÓPERA — "Honolúlú" e "Real patru-

lha montada".
PARISIENSE — "Um-louco entre lou-

cos".
POPULAR — "Isto é amor".
PRIMOR — "Honolúlú" e "O terror".
RIO BRANCO - "Serthorita Granfi-

na-' (lmp
terror" (imp. até .14 ano?)

S. JOSE': — "Quatro filhos".
S. LUIZ — "Tudo por um beijo".

Bairros
AMÉRICA — "Uma mulher original"

. AMERICANO — "O. ..filho de Tar-
ian".

APOLO — "Herança de ódio" e
tranho recurso'". • ¦•:'

ASTÓRIA — "Soberba". . -
AVENIDA — "Alma torturada".
BANDEIRA — "Chandü na ilha mâ-

gica" e "Minha esposa diverte-se".
BEIJA-FLOR — "Quando a noite cai"

e "Nave.tando em ritmo".
CINE PALÁCIO VITÓRIA

de bárbaros" e "Música maestro'
CARIOCA — "Tudo por um beijo".
CATUMBI — "Gentil tirano'" (lmp.

até 10 anos) e "Quadrilha diabólica"
Orno.- até 14 anos)

AGUARDO ANC10S0 MOMENTO REVER QUERIDO 6RA5ÍL EM VEU MOVO

REPERTÓRIO APRESENTAREI CAEíUR OEl REGIV-lEf.TO GANCA0 DEDICA

AOS'-SOLDADOS BRASILEIROS.

PEDRO VARGAS.

De Buenos Aires, confirmando as notícias sobre a sua vinda ao Brasil,
Pedro Vargas talegrafou à- ürca nos termos do telegrama acima.

A sua primeira lembrança, sempre de acordo emo as suas atitudes ante-
noves em relação ao momento atual, Joi. para o soldado brasileiro, o guariM
intemerato de nossas liberdades civicãs e ãs nossa independência política.
em quem confiamos e a quem admirames e exaltamos.

Pedro Vargas cantará, assim, "CANTAR DEL REGIMIENTO', Pspf;
cialmente dedicada ao soldado brasileiro, na sua estréia, em beneficio ãa Cr-
Vermelha.

O notável astro, que chegará amanhã às IS 1/2 e será recebido P-
grande número de admiradores e pessoas gradas no aero-porto Spr.ios uu-
mont. Preparam-se várias homenagens nesta capital ao embaixador da 10.
meiica;:a.
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O programa «fe hoje da Rádio g£ %i?£££ - ^": 7 Tr^

Nacicnal Voz da Beleza, com Lé Silva. - »•*" S».'mél

_ 13.09

n.
. Finalm

mede e i
Nacional

MUNDO SOCIAL
(Conclusão da 5.» pág.)

Natal do Órfão
o'Clube Ginástico Português, promo-

verá este, ano, como nos anteriores o
Natal do OrfSo. Para esse fim humanl-
lário, já fez distribuir as listas desttna-
das às arrecadações, que se encontram
na sede do clube.

Missas
CELEBRAM-SE HOJE: cmE BENTO riBEIRO _ ..Sorte de auditório com Herber de Boscoli. —

Dionislo da- Silva Pontes, tfi dia, As 9 cabo de esquadra" e "Justiça as aves-
horas, na.matriz de S80 José.

— In-
«eleclo-
_ Uni-

Nacional — Mús.cas variadas. — lo-'
6.15 — Hora da Ginástica, dlre- tervalo. — 17.00 — Musicas í

até 18 anos) e^ "Vitimas do çâ0 do professor Oswaldo Diniz Ma- nadas em gravações. — 1T-3
galhães. Oferta de "Melhorai"'. S.OO versidade do Ar. sob o alto PalI?'vJ

Reporte Esso. — 8.05 — Músicas nIo da divisão do ensino seeun<)s
variadas em gravações. — 10.^5 do Ministério da Educação, apres
Cortina musical do Pare Royal. tando as aulas: Língua e Literaiu
10.30 — Rádio teatro Colgate, com Latina, pelo professor Fernando o
mais um capitulo da novela — Em rata e Geografia do Brasil. í)^'1 p-'íg

Es- busca da felicidade. — 1Ô.55 —Cor- fessor José Veríssimo da Costa
tina musical do Patc Royai — 11.00 rerra. ambas da secção de rií:n^j;

Estrelas ao meio dia, com Jorge letras e didática. — 18.10 — 
;j)

Antunes, M^arilú MelOi Susana Tole- des Gonçalves com regional. -• '•
do, regional de Dante - Santoro e — Violeta Cavalcante com res' "

dupla ping pong. com Amilton Va- is.55 — Correspondente estran_ ^
lim e Üriel Azevedo. — 11.55 — Cor- RCA Vlctor. — 19.10 — 'Tara 

Q{er."InvasSo tina musical do Pare Royal. — 12.00 Ratinho, os malorais do riso.
O que é que o teatro tem. progra- ta de Eucalol. — 10.40 — GuJ'ljar. ,

ma do auditório com Herber de Bos- Celeste, com Léo Percival. El=3 _ ^coli e os Namorados da Lua. — 12.30 nieri, Lirio Pânlcali e L"01"^ — ,.tijjCinema às claras, programa do Tone. — 19.55 — Repórter k"1;.']^*!")

«p água
rioano».

Marcellna Alves da Silva Matos,
dlá. às 10 horas, na Igreja de N. S

.Carmo.
Júlio Slmies, 7.» dia, As 10,30 horas,

na igreja de N. S. do Carmo.
Augusto Domlngues Bastos, 7.° dia às

9 horas, na igreja de N. S. Ingâ.
Raul Fànzeres, 7.° dia, às 10 horas, na

igreja de S. José
Manoel Batista Leonl, 7.°. dia. às 10.30 humanos'

sas", (imp. até 14 anos).
7.° EDISON — "O anjo da mela noite'
do "O rei da selva".

GRA.TAU' — "O patriota" e "Pioneiros
do oeste'.'. .

GUANABARA — "Alma torturada".
HADDOCK LOBO — "Os últimos dias

de Pompéia".
IPANEMA — "Asas nas trevas".
JOVIAL — "Invasão" e "Contrastes

m
! TA8LEUXQ REGULARIZA OS

INTESTINOS

horas, na Igreja de S. Francisco de Paula

Dr. José de Albuquerque
Membro Efetivo na Sociedade de Sc-

xologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua üo Rosário, 173 - De 1 ia 7 üs.

MADUREIRA — "No quarto escuro"
e "Eunuco de Stambul".

MARACANÃ — "No quarto escuro" •"Heróis do sertáo".
MASCOTE — "O médico louco".
METER-—. "Ódio no coração" ilmp.

até 14 anos) e "Infemp para homens"
(Imn até 10 anos)

METkO-COPACAbàNA — "Rosa da
Esneranca".

METRO-TIJUCA — "Rosa da Esre-
rançai'.

MODELO — "A easa da Botschild".

OLINDA — "A mãi solteira".
PIEDADE "Gloriosa vitória",
PIRAJA" "Brumas"
POLITEAMA — "Volta para mim" e"Chandü na ilha mágica".
QUINTINO — "O segredo do conde"

e "A mina misteriosa'*".
RIAN — "Os irmãos corsos'".
RITZ — "Soberba"".
ROXI — "O crime do silêncio" •"PandeEa universitária".
S. CRISTÓVÃO — "Cela fatal" •"Ver, ouvir e calar".
S LUIZ — "Os irmãos Corsos".
TIJUCA — "O caminho do mal" e "O

beba de Carmelita".
VELO — "Mocidade de brio" a "Quan-

do a aoite cai".

20.00 — Hora do Brasil- Dip
Teatro Romance, com a nove

Oduvàldo Viana — "Maldição.
Oferta dós produtos marca F®^/j(H

21.30 — Canção do Dia- •- -^! cai
e interpretada por Laniartine I milenpe, c
Oferta de "O Dragão"'. — :''<fflado «-fStros f
Tu«lo ou nada, programa a"" 

JIa. seSfe ' ¦
por Barbosa Júnior. Oferta ao • 

(
te' Leão. — 22.10 — yücvv-f-
Bastidores, com Mesqultinha. »
Junibr. Floriano Faissal e Zí2<r n
seca. Na parte musical —
Paga. Namorados da Lua e <
Marias. — 22.55 — R-?r>o;-;ír

23.00 — Fim da Emissão.
"Hora do Brasil''

Suplemento musical para ho
Programa com o concurso ^',t-jtora Darcüa Barros *

^roalclo Rebello.
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DOMINGOS, JURANDYR E ZIZINHO TOMARÃO PARTE NO JOGO DE AMANHA
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1

Treinaram os
paulistas

PsO CAMrO 00 BOTAFOGO O
rxP.RCICIO 008 BANDEIRANTE»

Ot pauliiUa, ontem, realtiarata Mb
l .llrrrln do Ifrulrn Del Dfblo um
i.-mn Individual t um bata-baU na
¦impo do Botafogo.

Nameroao piihllrn pr«wnclou •
„,ki In dn» hffoli ria I-* iKleJ*.
ninitn do wlidlo do aM-neire In».
prMuinnsda com i» (arma que o» mea-
mm «• tentam.

Del Dibla qu» cmfl» feiamente na
itiArl» d» roa turma, declarou apoa o
tierrlclot Qoa o quadro bandeirante
pira amsnhl, dever* »er » aarilnle:

Oberlan, Junqueira a BeiHomlnl;
Jinio. Brandão e Dlnn; CUudlo. Ser-
Tllle, Mllsnl, I.lma e Pardal.

O Vasco garantia o
título da divisão de

aspirantes
Conforme tlvamoa ocaalâo da no-

tlelar. o quadro da auplrantea do Vaa-
co da Gama, ao empatar domingo
otilmo com o Flumlnenae, garantiu
para aa »ua» corea o titulo d» cam-
n*in deita categoria, no Campeonato
Carioca de Amadorea. paeaando a co-
locação d"» concorrente» a «er a ae.

f(Cinte, por pontoa perdldoa:

r —

4»
i*
t**>»
I
S"
>'

li)» .
11»
12»
1,V
14»
15*
li»

Vasco da Gama — (Cam-
pelo) I
Flumlnenae ........ I
Botafogo 13
América It
Flamengo .. ,
Bio Cristóvão
Madurelra ..
Canto do Rio
Olaria

21
23
34
31
a-

Bangn Í8
Carioca K. C. .'. .. .. 40
River  .. .1 41
Mavllta e Confiança .... 4S
Bonsucesso e Ideal .... 46
Andara! • .. 55
Rui Barbosa 18

IV Campeonato In-
terno de Voleibol
O Departamento de Educação Fí-

slca do Clube Ginástico Pprtuguíi
organizou a seguinte tabela de jogoa
dn IV Campeonato Interno de Vôlei-
hnl que gera realizado no decorrer
deste mês. pelo sistema eliminatório:
dia *• — Fluminense x'Vasco da Ga-
ma e Tijuca T. C. x Botafogo F. C:
dia 10 — Caiçaras x Minas Gerais e
Irapúru x Canto do Rio; dia 18 —
Bangú x Ginástico e Tabajaras x
Olímpico; dia 17 — Carioca x Ria.

iChuelo e Gragoatâ x Flamengo: dia
22 — América x Vencedor do Io Jogoe Perdedor do 2» jogo x Perdedor do
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i NA ARTE RI O-
'. 8CLERORK

KM FIUUEIHA IIK MEM» O
IIOI Al 4K.O IM HIM AH A O
SHI1 l\KO XKXi KIIOH >0
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Domingo próximo, p Campeonato de Amadores dt Federação Me-

tropolltana entrará em a sua penúltima fase, restando ainda aer de-
eidldo o titulo da olvlsao dt> juvenis, uma vez que oa das primeira e
terceira divisões ja estão em poder do Botafogo e co Vasco, respee-
tlvamenle. No lornelo de Juvenis, encontram-se na liderança, com
oito pontos pirdldos. o Flamengo e o Vasco, este último, ainda com
dois compromissos, enquanto que os rubro-negros realüarao o seu úl-
rimo jogo. domingo, ao enfrentar o Mavili* em seu campo, na Oavea
Alem do lnteresae que estes Jogos v:em despertando nos meloa eipor-
tivos. avulta também como uma daa atrações da próxima rodaoa, o
sensacional cotejo que Irfto travar as equipes do filo Cristóvão e do
Botafogo. Conforme os leitores deverão estar lembrados, o primeiro
encontro realizado no primeiro turno, apresentou um resultado sur-
preendente. O Sfto CrlstovAo, que naquela época ocupava a quinta
colocação, teve a primazia de vencer os alvi-negros em seu próprio
domínio, pela contagem de 4 x 3, leito, aliás, que ate o persente mo-
mento nao foi repetido por qualquer dos outros concorrentes, pois o
atual camptào da divisão principal permaneceu sem outras derrota,
registando apenas um empate para o Olaria. Com estas caracterls-
llcu é que o público assistirá, domingo, em Figueira de Melo. um
duelo de previsses difíceis, onde estarão em luta, de um lado os san-
crlstovenses dispostos a confirmar o seu grande triunfo, e de outro,
os botafoguenses ávidos em vingar o seu único revés.,

EMBARCAM HOJE OS
GAÚCHOS

DISPOSTOS A BRILHAR NO CERTAME MÁXIMO
DO ATLETISMO BRASILEIRO

Os gaúchos estáo preparados para fazer grande figura no próxl-
mo Campeonato Brasileiro de Atletismo, que se efetuará no Rio nos
próximos dias 19 e 20 do corrente.

A turma rlograndeae, segundo Informações prestadas pelo repre-
sentante da entidade sulista Junto à C. B. D. vem disposta a obter
nítidos trlunfos sobre os cariocas e paulistas, favoritos do certame.

Figuram em seu selo o que existe de melhor no atletismo gau-
cho. Inclusive dois recordistas continentais.

EMBARCAM HOJE
Ainda pelo que Informou a nossa reportagem o representante da

entidade gaúcha Junto à C. B. D., sr. Frite Rapsold, a delegação rio-
grandense deixará, hoje, Porto Alegre, rumo ao Rio, onde chegará I
ou 0 dias antes do inicio do importante certame'.

A delegação rlograndense. é, aliás, bem numerosa, pois, dela fa-
zem parte 42 pessoas, sendo que 36 atletas.

SERÁ9 IVO PRÓXIMO DIA 18,
O EMBARQUE DA DELEGA-

ÇÃO DO D. I. E.
Será mesmo no próximo dia 18 do corrente, o embarque da dele-

gaçào do Departamento de Imprensa Esportiva da A- B. I. que vai a
Belo Horizonte, convidada pela Associação Mineira de Cronistas Es-
per tivos, sob os auspícios do Minas Tenls Clube.

Essa visita & capital montenhesa, prende-se a uma exibição que
o quadro de bola ao cesto cio órgão especializado da Casa do Jorna-
lisa realizará contra a equipe de cronistas mineiros. Assim, objetiva
essa visita entrelaçar os vínculos de amizade que unem a crônica
carioca ã Imprensa mineira, fomentando o intercâmbio social e es-
portivo existente entre as duas entidades especializadas-O quadro do
D. I. È. antes do embarque será submetido a rigorosos ensaios, afim
de que se apresente condignamente na competição esportiva que será
efetuada no dia 20 do corrente.

NOVAMENTE AMANHA LUTA-
HÃO CARIOCAS E PAULISTAS

COMO FORMARÃO OSEM S. JANUÁRIO, A EMPOLGANTE PELEJA
DOIS CONJUNTOS
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NESTA PAGINA I

Os cariocas foram dispen-
sados da concentração -
O Fluminense jogará
amanhã em Barreton —
Embarcam hoje ou gau-
chon — IV Campeonato
Interno de Voleibol — O
programa dan próximas
reuniões no Jockey Club
— Treinaram os paulis-
tas -

O selecionado bandeirante, ande figura Aç.\ :.-... ., que será substitu-.do por Junqueira
Carloraa • paullataa voltarão a lu-

tat na noite da amanhã, enfrenian-
do-ae no segundo embate dn série de
"melhor de tr*»". em disputa do cer-
tame brasileiro de futebol.

Tal luta vem Bando ansiosamente
aguardada pelo nosso público, pola em
aua exibição de dominso altlmo a
seleção carioca atuou fracamente,
dando evidente demonstração de In-
fertorldade ante o conjunto paulista.

mal» tícntro • melhor ajustado. Xe-
cettltam portanto oa metropolltanoa
•le uma grande vitória na noite de
amanhã, para que »e rehahtlltem to-
tnlmente. apagando a nià ImpreifAo,
i-auMda pela atuação aofrivel no Jo-
»:•• inicial do Pacaembú.

Uma parte porem necessita de re-
paro e de medidas tendente», de ca-
ruter antecipado visando a realiza-
Cão de um brilhante espetáculo que
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0 £. C. Nova Cidade
numa fase de gran*

des realizações
O E. C. Nova Cidade conquistounos meios esportivos da zona rural, umambiente de respeito e simpatia, nfiosó pela conduta exemplar de seus jo-gadores, como também pelas atitudes

decisivas de sua administraçfio. Justa-
mente por este motivo, aquele presti-gioso grêmio de Nilopólis tem conse-
piido agigantar-se, pelas iniciativas
que o mesmo põe em evidência, valen-

\ do-se dos seus modestos recursos, O1 resultado do traba'ho de seus dirigen-tes lá se encontra em fatos concretos,
|fruto da tenacidade e do esforço de
Juma pleíade de rapazes dispostos a
plevarem o patrimônio e a moral do
Jlube a um nivel bem aproximado dos
Jue dispõe de meios financeiros mais

/levados. A sua praça de esportes ri-
f-valiza com as mais modernas dos su-
fbúrbios, possuindo todos os recursos'para a prática do atletismo, futebol,basquete, vôlei e tenls. E' pensamen-to da diretoria, adquirir terreno, parao mais breve possível, iniciar a cons-trução da sede própria do clube.

Mamede e Aguiar,
no E. C. América
Finalnn-nte aptfs demarches, Ma-

«de e Aguiar, respectivamente, do
•Vv-ional e do Souza Barros, vieram
reforçar o poderoso esquadrão do E.
C An.értca, r.ransferlndo-se, como det»t" aguardavam us esportistas ame-'•canos.

no Ultimo domingo ambos Joga-fam pelo novo clube, conseguindo.sewtacar dos demais, contribuindo as-'1Ri para a vitória do América por
í|.

brilhante campa-
éa do Ipiranga de

Carangola
oA bPlínsima campanha do Iplran-¦ d? Carangola. é um exemplo derseverança» de tenacidade e de de-'iqao, pois congregados, jogadores:'-"ftrir(:s, construíram esse conceito¦'"anpc-e.ior de que desfruta o Ipl.¦•í"! nn futebol do interior mineiro.Vtuando contra fortes clubes destatpital, inclusive o Olímpico e o Fiu-nlnense, contra o Ribeiro Junque.ra"itros fortes conjuntos montanne-

o Ipiranga é possuidor de um!el brilhantíssimo, marcando 20
fjwrlas ein 2B jogos reallaados, r?-ílftap.do a apreciável soma de 120íns prô e 54 contra. Xum» visitatetda ao prosppro clube do Ime.

; ." viajante rie A MANHA, teve¦í'. He comprovar a excelência deinstalaqflps, feltn que A motivo¦r.fiulhn para os carangolenses. sem'¦ pcportlstas compenetradas eencaram ;i bf-gemnnia da raça,10 'ator de progreaso de um povo!
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ECOS DA INAUGURAÇÃO DO NOVO ESTÁDIO DO MANUFATURA —
Constituiu acontecimento de relevo e de alta significação, para o desenvol-
vimento esportivo nos subúrbios, a inauguração, domingo tiZfimo, do novo
estádio do Manufatura F. C. Estiveram presentes às solenidades altas auto-
rldades do nosso esporte, figuras de relevo da sociedade carioca e uma as-
slstência considerável lotou as amplas instalações do estádio "Klabin", 6
que bem se justifica pela renda apurada nas bilheterias, que atingiu a apre-
ciavel soma de Crt 5.380,00. Está assim de parabéns o esporte suburbano, e
aumentada, em muito, a sua eficiência. Na gravura acima, aparece um lance
de arquibancada recentemente construída na referida praça de esportes,
vendo-se 4 direita, a tribuna de honra e, à esquerda, o reservado destinado

aos jornalistas.

OS CARIOCAS DISPENSADOS
DA CONCENTRAÇÃO

O MESMO QUADRO PARA A 2." PELEJA CONTRA
OS PAULISTAS

Ao contrário do que foi noticiado, os cariocas não ficarão concen-
traços para a peleja de amanhã. Flacio Costa .técnico'da seleção me-
tropolitana de Futebol, que estava disposto a concentrar a turma queatuou em São Paulo, depois da conferência que manteve com os seus.componentes, ontem, à tarde, deliberou dispensá-los da concentra-
ção. De acordo com o resolvido, os cariocas ficarão até amanhã emsuas residências devendo, apenas, à tarde de amanhã, jantar em SãoJanuário.

O MESMO QUADRO
Flavio Costa, aliás, ontem, falando à reportagem de "A Manhã'",declarou que pretende colocar em campo, amanhã, o mesmo quadroque atuou em Sào Paulo.
Frizou, ainda c "coach" rubro-negro. que Domingos. Jurandlr eZizinho não poderão ser punidos sem o inquérito, razão por que, am-da pode contar com o seu concurso na 2.» peleja.Assim sendo, o quadre carioca para o 2.° embate, salvo modifi-caçoes de último hora, será o seguinte: Juràndir! Domingos e Nilton; :

Blgua, Zarzur e Jaime; Amorim, Zizinho, Pirilo, Jalr e Vevé.

O FLUMINENSE JOGARA9
AMANHÃ EM BARRETOS
O Fluminense amanhã jogará em Bárretõs. devendo ser o seu ri-vai o quacro do campeão local. O grêmio das três cores que não foifeliz nos s;us primeiros compromissos na atual excursão espera ama-nha conseguir um triunfo qu? o rehabilite completamente peranteos seus fans, que mesmo sabendo estar jogando o clube desfalcado devanos jogadores titulares, não se conformam com os revezes sofridos.

ESPINELI JOGOU APENAS VINTE MINUTOS

ahiÍ°Sr™5íKn«,'i0 g,rèml° das très cores nâ0 anda com sorte na
ainÕi S Sn,1?1} 

alen\de ter perdid0 todos 0S Préíios.disputados,ainoa ficou com o seu centro médio Espineli contundido
,, 

° excJlente Pivot portenho que fora a Uberaba'cara reforçar o
SÍLSlo M^rTJT??0 

C°ntra a «"»»¦ d0 fai™*0 clube do
I. ! rf 

° 
5Í2 °- foijílfehz' P°* ^freu torsão do joelho o que im-pudíM e jogar amanha contra o quadro de BarrstosAlias Espmeli somente atuou vinte minutos contra o Ubprahapois tendo se contundido, íoi substiuido por Ruí. ¦ ¦ 
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O PROGRAMA DAS PROXI-
MAS REUNIÕES NO

JOCKEY CLUB
Mala um bom trabalho foi ofera-

cldo pelo órgão técnico do Jockey
Club Braalleiro, com a elaboração dos
programas das próximas reuniões.

Como ae pode verificar, prossegue
a prestigiosa sqcledade com sua feliz
temporada proporcionando aos car-
reirlstas ótimas reuniões no Hlpôdro-
mo da Gávea.

Para as reuniões de sábado • do-
mlngo próximo no Hipôdromo Brasl-
lclro. foram, ontem, organlzadoa os
aeguintea programas:

BABADO
1 páreo — 1.400 metro» — CrS

8.000,00 — Oroé 54 quilos, Timbau-
va 64, Troca 54, Cyzos 56, Caliban 56.
Borbatll 56 e Cinema 54.

J° páreo — 1.600 metros — CrS
10.000,00 — Sabatina 63 quilos, Co-
lon 55, Baliza 53, Estroven agõj, Zar-
ka 53, Decreto 55 e Jove 55.

3o páreo — 1.000 metros — Cr$
6.000,00 — (Pista de grama) — In-
tlma 54 quilos, Blen Aimée 54, Quin-
dim 56, Bonita 54, BabassQ 56, Brlse
Coeur 54 e Gurjahú 52.

4o páreo — 1.200 metros — CrS
6.000,00 — Bulandy 50 quilos. Tahü
54, Guaglrú 54, Astor 52, Caeté 54.
Buffalo 58, Tekla 62 e Botucatú 54.

5o páreo — 1.200 metros — Cri
8.000,00 — Tabaúna 54 quilos, Terba
54, Odrysio 66, Dámara 54, Acayã 54,
Kovisi 56. Ceará 56, Carapitanga 54.
Star Bright 56 Coq Hardy 56, Êlo 56
e Garupa 54.

6o páreo — 1.200 metros — Cr$
6.000.00 — Luna 50 quilos, Buenar
Pieza 54, Indayatuba 49, B. 1. M. 53.
Tltou 58, Plutnazo 58, Festive 54.
Maria Luz 48, Oásis 56, Seguldilha 54,
Palhaço 49, Anajâ 49. Platão 53.
Clairsolell 65 e Friant 52.

7° páreo — 1.500 metros — Crf
6.000,00 — Tamoyo 52 quilos, Rela-
to 68, Matapan 62. Carapuça 57. Da-
vld 57,. Albarran 51, Sapateador 54,
Itanlno 50, Makalê 51, Heraclio 52.
Shantung, õS, Jfonita 61, Bocaina 67
e Banhou 54.

Páreos do bettlng: Quinto — Sexto
e Sétimo.

DOMINGO
1B páreo — Clássico "Alfredo San-

tos" — 2.000 metros — Crf 
20.000,00 (50%) — Dorilla 4S quilos,
Cllolan 58, a Tibiri 50.

2° páreo — "Almirante Barroso"
— 1.500 metros — Cr$ 10.000.00 —
Chuvisco 55 quilos, Tapaciguara 55,
Canzoneta 53, Palladio 55, Malú 53.
Mickey 55, Três Divisas 55, Condor
55, Fulminar 55, Flá 53, Manlmbü
55, Gurupé 55 e Flnicia 53.

3o páreo — "11 de Junho" — 1.500
metros — Cr$ 6.000,00 — Vesuvlo 54
quilos, Don Carllto 51, Já Vou! 51,
Kema! 50, Maniílna 54, Dona Stella
58, Controle 51. Quissaman 48, Su-
Cüriivy 57, Seductor 50, Xeurgllé 48,
Qqevi 51 e Monte Alv0 51.

4o páreo — "Guarda Marinha
Greenhalgh — 1.500 metros — CrS
7.000.00 — Mascarado 56 quilos.
Alínea 04, Assyrla 54. Robusto 56,

Esfinge 54, Três Corações 58, Uba-
tam 56 e Elnar 56.

5° páreo — -Almirante TamanJa-
ré" — 2.000 metros — CrS 20.00o,00

Salmon 55 quilos, tgelo 51, Cades
55, Apoio 58. Cedro 52, Spitfire 51 •
Rockmoy 51.

6° páreo — "Almirante Saldanha"
1.500 metros — Cr$ 10.000,00 —

Golonrtrina 53 quilos. Bota-Fogo 55,
Atihaia .".3. Fo.val 55. Atlântica 53,
Fasanelo 55. Francls 53, Durandé 55
e Dardanellos 55.

T.° Páreo — "Marcillo Dias" —
1.600 metros — Cr$ 7.000.00 — Ar-
co íris 54 quüos, Eimo 50, Bounty
50, Barulhento 54. Mirahy 48, Su-
mar» 50, Itaba 52, Embuá 50 e Ca-
rln 5?

8.° Páreo — "Almirante Inhau-
ma" — 1.500 metros — CrS 7.000.00

Mangancha 53 quilos, Brasil 52,
Midas 52. Condura 49, Caroá 54, Mo-
n0 Sâblo 52. Voltaire 56, Gibral«ar
54. Sonambulo 56 Bailador 65 a Bi-
envenue 50.

9.° Páreo — "Marinha de Guer-
ra" — 1.600 metros — Crf 8.00i>,00

Athleta 59 quilos, Batulra 52, Pia-
tanlto 45. Timbô 57, Trapêzio 51 e
Luxemburgo 59

Páreos do bettlng: Sexto — Sê-
timo — Oitavo.

ESTEVE REIXIDA A COMISSÃO
DE CORRIDAS

A Comissão de Corridas em sua
sessão realizada ontem, deliberou o
seguinte:

a) — Suspender por duas « por
uma reunião, respectivamente. os
Jóqueis aprendizes, Jullo Mala e
Nestor Linhares, por terem dificul-
tado a partida, montando os anl-
mais Marauna e Mldas, nas reuniftes
do dia 5 e 6;

b) — suspender por quatro reu-
nlõcs o jockey aprendiz Hugo Moli-
na. por não ter aceito a partida com
a égua Buena Pieza. na reunião do
dia 6;

c) — suspender por três reuniões
o Jockey Herculano Soares, e por
duas o jockey Claudemiro Pereira
• o Jockey aprendiz Olivlo Macedo,
por terem prejudicado os seus com-
petidores nas reunlSes de 5 e 6, mon-
tando os animais Grajirú, Bonita e
OJamba, respectivamente:

d) — multar em Crf 300.00 os Jo-
ckeys Arthur Araújo. Reduzino do
Freitas e Euclydes Silva, e em Crf
200,00 o jockey aprendiz Júlio Mala,
por não lerem conservado a linha na
reta de chegada, montando respectl-
vãmente, os animais Ja Vou:, Sonam-
bulo. Mono Sábio, e Marauna, na reu-
nião do dia 5;

d) — deixar de punir o jockey
aprendiz José Portilho que prejuili-
cou seus competidores, montando o
cavalo Friant, na reunião do dia 6,
por ter sido esta a sua primeira falta;

f) — de acordo com o art. 108, le-
tra C. combinado com o art. 43 le-
tra C, do código, multar em Crf
1.000.00 o tratador Lavinio Santos,
por ter apresentado a sua pensionis-

satisfaça Integralmente o público um
contraste do panorama observado na
primeira punida. Referlmo-noa a
parte disciplinar, a conduta verdade)-
lamente desportiva que deve ser obe-
dceida pelos praticantes de futebol
profissional,

A VANTAGEM DtiS
BANDEIRANTES

Os bandeirantes Iniciaram bem a
série de "melhor de sei» pontos",
vencendo na primeira partida, cun-
tando Já dois pontoa que se rcBumcm
numa apreciável vantagem. Treina-
rum bastante e por ifso reuniram um
conjunto perfeito, que atua coorde-
nado e que se dispôs deter o titulo
conquistado em 1941. A zaga. me»-
mo sem Agostinho é sólida a a linha
média completa uma de.esu eilclen-
te e que apoia um ataque agressiw,
bem controlado e perigoso nas açOea.
Pela atuação regular no choque im-
ciai onde foram Inferiores em nume-
ro, os paulistas demonstraram maior
classe, nítida superioridade sobre us
cariocas. Hospedados no Hotel Ar-
gentlno, os jogadores bandeirantes
mostram-se otimistas, confiantes nu-
ma segunda vitória na noite de ama-
nhã.

OS CARIOCAS NECESSITAM DA
REHABILITAÇAO

Derrotados no Pacaembú, os cario-
cas necessitam de uma rehabilitaçâo
completa, para que seja dcsleita a
impressão péssima inutlvaila pela
apresentação sofrivel no Jogo de rio-
mingo último. A equipe não ê ma e
pode brilhar desde que seus elemen-
tos atuem como de costume. O trian-
guio final é sólido e a linha média
regular, sendo a vanguarda Íntegra-
da por bons arremessadores- Entre-
tanto no encontro Inicial não houve
pontaria nos arremates e o trabalho
dos dianteiros ficou multo a dese-
jar. Naturalmente, estimulados pela
torcida e desejosos de uma completa
rehabilitaçâo, os cariocas se lança-
rão à luta dispostos a obter um trl-
unfo convincente, que lhe» assegure
o direito de disputar a 3.a a última
partida.

OS PROVÁVEIS QUADROS
Os dois técnicos, Flavio Costa e Del

Debio, pretendem conservar as mes-
mas equipes, com Junqueira na zaga
paulista em substituição a Agostinho.
Assim, são esses os dois selecionados
para o grande jogo noturno de ama-
nhã, que, como dissemos, será dlrl-
gido pelo árbitro da F, M. F. Má-
rio Viana:

CARIOCAS — Jurandir — Domin-
goB e Nilton — Biguá — Zarzur e
Jaime — Pedro Amorim — Zizinho
— Pirilo — Jalr e Vevé

PAULISTA — Oberdan — Junquei-
ra e Begliomini — Jango — Bran-
dão e Dino — Cláudio — Servilio —
Milani — Lima e Pardal.
«BMHHaHaaHHaaiBBMaHiVaVlBaiB^HHHHHaVMMBMBVH^*»

ta Mulata, na reunião do dia 5, sem
o devido preparo de treinamento;

g) — fixar em 29 de janeiro de
1043 o término da pena de suspen-
sâo, imposta ao jockey aprendiz Caio
Brito, piloto da égua Mulata, na reu-
nião do dia 20 de novembro último;

h) — de acordo com a Comissão
de Hipôdromo, comunicar aos lnte-
ressados que a pista grande de areia
será vedada aos trabalhos, às terças
e quartas-feiras, para a efetuação dos
reparos de que está carecendo;

i) — determinar que as montarlas
contratadas, somente possam ser ai-
teradas até a hora da pesagem do prl.
meiro páreo, só se permitindo quais-
quer mudanças, depois dessa hora,
•por motivo de força maior ou por
deliberação da Comissão de Corridas;

J) — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 28 e 29 de
novembro.
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Últimas do Esporte
Alfredo, guardião que defendeu

as cores do Madurcira. e <jue ultl-
mamente defende as cores do Co»
merclal, de Sáo Paulo, foi transfe-
rido ontem, deste clube para o
Vasco da Gama.

+ + *
O Fluminense que jogará ama-

nhá em Barretos, enfrentará o
Santos, no dia 15 do corrente, em
Vila Belmlro.

* * . A .
O prêlio Rui Barbosa X Amêrl-

ca será disputado em Campos Sa-
les, tendo os dois clubes chegado a
um acordo a este respeito.

¦¥•¥.*
O sr. Saint-Clair Valladares pre-

sidente da Federação Aílnelra de
Fníeboí, chegará amanhã ao Rio,
afim de presenciar a peleja entre
os paulistas e os cariocas.

-'--Sr
Birlla, ponteiro vascaino, teve o

seu contrato rescindido com o gri-
mio da Cruz de Malta.

O cestobolisia 
~Rui 

de Freitas, do
Riachuelo F. C em conseqüência
de uma atitude sua, foi suspenso
por seis jogos pela F. Aí. B.

+ *
Com a vitória de 2x1 obtida so-

bre a equipe do Americano, o Gol-
tacâx sagrou-se tri-campeão cam-
pista.

* *
Sob a chefia do sr. Mario Beni

chegará a esta capital, dia 11
próximo vindouro, a equipe femi-
nina do Tênis Clube de Sâo Paulo,
onde irá disputar várias partidas
de basquetebol.

* *
Augusto, o excelente zagueiro

sancrirtovense deixou de seguir
com a delegação de, sen clube ru-
mo a Santos, em virtude de não
haver obtido licença da F, M. í",
ufsío figurar na reserva do sele-
cionado cartoca.

* *
O Conselho Técnico de Atletts-

mo da C. B. D. instituirá o tro-
fiu "Conselho Nacional de Des-
portos", que será entregue ao ven-
cedor dos Campeonatos Brasileiros
de Atletismo para homens e mu-
lheres, marcados para os dias 19 «
20 do corrente. Cariocas, paulistas,
fluminenses, paranaenses e gau-
chos, serão os concorrentes. . .

Né íK 5K
O 3° R. I. sagrou-se campeão

de basquetebol da ifl Região Mili-
tar.

* *
O Flamengo firmou-se na lide-

rança da Taça "Eficiência".
* *

A F. M. P. realizará, domingo,
no tablado do Andaraí. mais uma
reunião pugilistica.

ÜS -3K-' Ut
Empatando com o Fluminense, o

conjunto vascaino tornou-se cam-
peão da 3." divisão, mantendo atn-
da o seu titulo de invicto.

5H ííí *
Na corrida rasa de mil metros,

nas eliminatórias para a formação
da turma gaúcha, que representa-
rá o Estado, no Campeonato Bra-
sileiro de Atletismo, o atleta Lau-
lo Kliemann conseguiu melhorar
o "record" brasileiro, marcando
2'37".

* *Amanhã, a noite, o Riacnueto
T. C. fará a entrega dos diplo-
mas aos seus cestobollstas que
conquistaram títulos no basquete-
boi oficial da cidade.

* *
A F. Aí. p.. segundo consta, en-

trou em entendimentos com a sua
congênere de São Paulo, afim de
promoverem uma temporada pu-
gilística de amadores.

1L ..AL i).

O recurso interposto pelo C. R.
Vasco da Gama, da penalidade que
lhe foi imposta, conforme Nota
Oficial n.° 3.947 de í.° do correu-
te, da F. Aí. B., acha-se a dispo-
slção dos interessados até o dia
13 do mês em curso.

O River F. C, clube que disputa
o Campeonato Carioca de Amaao-
res, acaba de eliminar cinco dos
seus jogadores, pelo fato de ndo
haverem comparecido ao jogo rea-
llzado contra o Flamengo.

* *
A equipe representativa da A. A.

Condor, após abater o forte con-
junto do E. C. Rio de Janeiro por
3x2, laureou-se campeã invicta do
torneio de futebol interelubes, pro-
movido pelo Clube de São Cristo-
vão.

* *
Transcorreu, ontem, o primeiro

aniversário da morte do técnico
Krueschner.

OS PAULISTAS CONFIAM CEGAMENTE NA VITÓRIA - A delegação paulista de futebol, como tivemos ocasiãode noticiar em outro local desta edição, se encontra neslv capital hospedada no Horcl Argentina, chefiada pelo es-
portista Turbio Malzone. Encarando com otimismo a luta de amanhã, em S. Januário, os atuais detentores dotitulo máximo confiam na conquista do bz-canpsonato. não admitindo uma terceira partida. Todos demonstramte inabalável na vitória, de vez que se encontram em magnífica forma física e técnica, farinando um excelente.conjunto. No clichê acima apresentamos um aspecto colhido pela objetiva de A MANHA, por ocasião do desem-oarque dos jogadores paulistas, vendo-se r.o grupo, clcn: ãe r.ossos conhecidos Leônidas I Og, Junqueira, ChicoPreto, Cláudio, Brandão • e técnico Dei Debio.

DR. B. ALBAGLI
Enf da Nutrlçâo-e das Gllndu

ias de Secreção Interna Metabo-
ismo Básico. Fisioterapia.

Cons.: Graça Aranha, 226 (Edl-
flcio Pedro rt) - Salas 401/3 -
2as.. 4as. e 6as.. das 16 horas em
diante — Telefones 42-2573 - 48-
8625.
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Franco faz a apoio- 0J ^ÈÉÉtíl
gia do nazi-fascismo r/a no exército dmericdno

m

MADRID, í 'A. F.» — O i»t\»fs "loneo pronunciou, M«,

um diuurto, peronte o novo Conielho Noelonol do falonae, «srs»

da poilcão da liponho no luropo. "Vivemoi numa nova era —

diiit o "caudilho". — A liponho tem o itu luaor nana «ra • eum-

prirá a porto que lhe cobe. Cercado pela guerra, • liponho tem

ie mantido fiel Ai lua* trodlcoei". Franco ie relcriu • Mussolinl.

citando-o como exemplo de governante que fes juitleo eo povo ito-

liana por meio do Revolução losclita". Declarando que • Mvo-

lucáo cipanho'o oindo nao terminou", o chefe nacionoliita a» r-

mou: "A Repúblico trouxe a miséria) a a exploração o sito pala.

A preionco do juventude eiponhele, que eité cheia de ideaii, §o-

rante o continuoeào do nono movimento. A nona tarefa 4 Imema.

Quando o guerra tarminar. a velho luropa eitaré morta, com a ieu

capitaliimo. o icu imperioliimo o o iua plutoeraeia. O regime —

diite Ftonco — nào fechou ai portai à menorquia, mai a reitau-

rocão devo ier condicionado i permanência da Revolução naeio-

nal: "O regime exiite para o liponho -mio* liponho para •

regime" — disse Froneo, porofraieondo oi Ivangalhoi. Com •

luta no leite, começou uma nova época — continuou o orador. —

A liponho tem, dionte de li, a difícil tarefa de ie preparar para •

futuro. Oevemoi eitar diipoitoi. Ineoramoi uma vlc* duro, mi

uma vido esponholo. O nono Exército e o nona juventude aeel-

tom todoi oi loerifieloi e, com fortolexo da alma, morrerão com

praser pela Eiponho. 
"Um doi reiultadoi do guerra panada foi a

bárbara ditadura eomuniito eitabeleeida na Ruma. Primeiro Mui-

tolini e, depoii, Hitler a combateram e criaram a nova ordem.

Combatemoi o libcraliimo e tudo o que ele repreienta. Istoi no-

voi liltemoi nâo lâo peculioridodei de uma raça ou da uma nação.

Repreiontam o nova fé, o levonte contro o hipocrisia do velho mun-

do liberal que conhecemoi no nona juventude".

EM TORNO DO MANIETAMENTO DOS
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Contra-ataques suicidas d
nazistas para ver se conseguen
obstar a ofensiva dos russos

O problema do transporte d* guerra W*\%#j!*MU;t2fi"
inéditos, devido ao prod/pin,o propreiio da '*^$ft*S&8
do» muito» pottóu adotado» pifo «xeMfo omtrhano na travessia d»
rio», braços d* mar, « notadamentt tia» operaçôe» fejttogMrate
O mm lodo de borracha, i enchido dt ar por melo dl W*^*P*
Paia Itttar «ti efi afunde, it furado por tiro de qitahuer espiei», ca-

da um i dividido «m dez comportimento».

PRISIONEIROS
LONDRES. 3 <UP> — O primeiro ministro Winston Churchill

disse hoje na Câmara dos Comuns que espera fazer uma decjrscão
.sobre o manlétamento dos prisioneiros de guerra na prós 1™» sér '
de sessões dessa casa do Parlamento. O deputado Edgar Granvllle
perguntou se será estudada a questão da criação de vm Conselho
cias Nações Unidas, respondendo o primeiro ministro: Nada tenho a
acrescentar às diversas respostas dadas em varias oportunidades a
esse 

"respeito. 
Em seguida respondeu afirmativamente ao ser pergu»-

tado pelo sr. Granvlile se estava satisfeito com o mecanismo estib .e-
ddo para as consultas com a Rússia e a China. O deputado Aneui
Bevan perguntou a sefiiiir: "Não é verdade que se houvesse existiu-.
um Conselho Supremo das Nações Unidas e se tivessem realizado
consultas sobre todos os aspectos da ofensiva e da guerra, te -se-tam
evitado alguns lamentáveis incidentes?" - "Não acredito que haja
nisso algo de certo", disse o sr. Churchill.
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PROPOSTAS DA SUÍÇA

A „ ;:'e Ma r.ibíffn cc.mn deis ctí m&s pw'5ss r.ão e-pu.rados pa-
ra a cOrrHic 5CÍo rr.c cr que st vè no crtitfr» es;v.y.-ao da grama. Os
pontas mais bat.ro., £ menor:* ifroTm ra o lacl.tar d a ¦roximaçao.

Vê-se, assim, que o: menores detalhes lúni os foram previstos no
dcsz;ivclvimi*:o dessas operações.

LONDRES, 8 (A. P.) — A Suiça anunciou ter preparado pro-

peitas tendentes a anular ai medidos de manietar os prisioneiros,

que te acham em poder da Alemanha e da Grã-Bretanha. A no-

tícia das propostas suíços foi dada poucas horas depois de ter o

Primeiro-Ministro Churchill anunciado, na Câmara dos Comuns,

que espera formular em breve uma declaração sobro esie ponto.
A emissora de Berna que deu curso à informação não reve!ou o

caráter dos propostas. A Suiça, como pois neutro, otuo na capa-

cidade de potência protetora dot interenes dot países. Há indica-

cães de qua ot 1.376 prisioneiro* que há dois meses vêm sendo ma-

nietados pela Grã-Bretanha e pela Alemanha terão "desmaniota-

dos". Como se anunciou, o Canadá, na dia 4, anunciou que astá

disposto a suspender a medida. Em circulos autorizados desta ca-

pitai se declarou que ai propostas suiçai para normalizar a situa-

ção dos prisioneiros terão examinados conjuntamente com o gover-
no canadense "com a maior simpatia". A maior parte dos prisio-
neiroí alemães tujeitos ao referido tratamento estão no Canadá.

De teu lado, a Alemanha anunciou que os prisioneiros britânicos

foram manietados no dia 8 de outubro, devido "ao fato de terem

sido tratados dessa forma os priiioneiroí alemãos feitos peloi 
"co-

mandos" britânicos no ataque a Dieppe." Dois dias depois, o go-
verno brtiànieo anunciou que tinha mandado manietar um número

igual de prisioneiro! alemães.
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Oito minutos apenas são necessários para encher um pontão. Um dis-
positivo especial com quatro orifícios facilita a ação e ele já está flu-
tuando na altura das botas do engenheiro. Seúcenias libras sâ,o assim

facilmente condi«t'rias por t<m<i equiparem de on-e tripulantes.

EXPRESSIVO EDITORIAL DE "IA PRENSA", SO- BBBBã^S^BSMSB
BRE A SOLIDARIEDADE CONTINENTAL ' *'l° *°r n^"°'m^

BUENOS AIRES, 8 (AP) — O jornal "La Prensa", em editorial
sob o titulo "Manifestações de solidariedade continental" diz. hoje.
que todas as datas vinculadas, de alguma, maneira, com a historia
dos povos da América, são -propicias, neste momento, para estimu-
lar manifestações de solidariedade continentaJ". E mais adiante:
"Explica-se. então, como a agressão que estendeu a guerra ao
nosso Continente está dando oportunidade para que uma vez mais
se mostrem esses sentimentos". Depois dessa referência ao ataque
traiçoeiro dos nlpòes a Pearl Harbour, o jornal diz que governantes
e soldados de reconhecido prestigio de muitos dos países irmãos
expuseram seus pensamentos para reiterar a condenação que, na hora
mereceu o a.tentado. e sobretudo, para realçar a unidade de critério
e ação com que se defendem os princípios básicos da liberdade, amea-
çados pelos regimes ditatoriais". O candidato triunfante à presidèn
cia do Uruguai — acrescenta -- onde acabam de se efetuar pleitos
que reconfoi-tam o espirito democrático, declarou, em uma alocuçao
dirigida aos povos americanos que sua maior preocupação será a. de
trabalhar, quando governo, para que se ponha um dique bem seguro
contra todas as a.çôes violentas ou de força e para que todos os povos
dâ terra, organizados democraticamente, renunciem a fazer justiça
pelas próprias mãos e se submetam às normas do Direito Interna-
èional".

A POSIÇÃO DO CHILE
Mais adiante, recorda o editorial que a Presidenta do Chile

enviou um telegrama do Primeiro Magistrado dos Estodos Unidos
"mos a!em dessa mensagem de adesão, expõe também juixos que é
satisfatório rscolher". Nenhum país — disse ele — pode perma-
necer indiferente ante esse conflito e é dever de todos as nações

prestar sua ajuda à vitória do ideal democrático, que é ideal comum

da América. O ideai democrático da América teve, segundo se

recordará, na eleições das quais surgiu o Presidente, que formulou

a declaração transcrito, um poderoso expoente. No Chile tombem

sè expuxeram conceitos análogos por parte de outros personalida-
des representativas da atividade local. Não faltou, sequer, a par-
tieipoção do Núncio Papal, em Santiago, para quem a neutrali-

dade proclamada pelo Sumo Pontífice não significam indiferença

aos princípios. Termina o editorial dixendo que a pensamento dos

governantes e governados tem assim uma agradável coincidência,

cujo mérito é o de demonstrar a ampla solidariedade do continente

no esforço comum. Quanto à República Argentina compras com-

provar que o povo, animado por icntimentos que são conhecidos,

associou-se tombem a assa unidade continental de maneira muito

significativa, mediante a homenagem ao Presidente Roosevtlt e

outros atos a realizarem-se nestes dias."

INCISIVAS DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE RIOS
SANTIAGO DG CHILE, 8 (AP> - Em entrevista à imprensa,

o presidente Juan Antônio Rios declarou que "nenhum pafe amen-
cano sè acha fora desta luta, nem moral nem materialmente . "Ne-

r.huma nação do Continente - acrescentou - pode permanecer iso-
ladâ do conflito e é dever de todas elas cooperar em apoio do triunfo
dos ideais democráticos, comuns a todos os países da America, ate
onde o permitem as nossas forças e os nossos recursos Referindo-se
a agressão nipònica de há um ano. declarou o presidente Rios que
"os Estados Unidos responderam ao ataque contra Pearl Harbour na
forma enérgica que exigiam as circunstâncias e com isso confirma-
ram a dtgnida.de da sua história". Terminou dizendo çue-todas as
BlpipatíiA e s ajuda dos p?1-^ f-merlcanos estào ao laao da grande
Kepú&lica norte-americana e assim §erà ate o íim desta guerra» .„

MOSCOU. 8 lU. P.» As forte*
ventanias que açoitaram a frente
de batalha dr atalintirado. cobrm-
do-o de neve, entorpeceram as
operaçóes terrestres; porem a ar-
tllharta rima continuou marte-
lando. dia e nólte, as fortlftcaçôcs
nazistas.

No Interior da cidade, em *an-
grentos embates corpo a corpo,
prosseguiram as patrulhas de de-
fênsores limpando casa por casa
de xoldados Inimigos.

Os despachos recebidos da fren-
te central dizem que os russoi ir-
romperam atravéa das linhas Inl-
migas. a oeste de Rzhev. e estabe-
leceram uma «aliente que ainda
eoniervam. apesar dos violentos
contra-ataques que custaram aos
alemães mais de três mil baixas
e a perda de muitos tanques e
equipamentos.

Admltiu-*e. hoje. nesta capital,
que a resistência alemã se lntensi-
ficou de modo considerável em to-
da* as frentes, pois os comandan-
tes nazistas obrigam seus homens
a empreender contra-ataques sul-
Hdas. s^m levar em conta as per-
das, afim de poderem conservar
sua* linha* cambaleantes.

Apesar dessa desesperada resis-
'ênc.a. as colunas russas mantive-
ram sua pressão sobre as divisões
nazistas encurraladas na zona de
St-.tlingrado, investindo contra os
flancos das mesmas, enquanto a
cavalaria cossaca. espalhada sobre
o terreno coberto de neve. fustiga-
va o derrotado Inimigo.

Os saDadòres russos penetram,
constantemente, nos campos ml-
nados alemães afim de limpar o
terreno dos explosivos. Como as
inslna.* * as armadilhas para tan-
qur.s estejam cobertas de neve. as
operações ficaram algo paralisa-
das.

O inimigo s* a ferra a sua se-
gu-ída linha dt d»fes*. a l8ste d0
D^n. Unha quf corre por trás de
Dertaehy e Peskovokta, looallda-
d»s situadas a uns cinqüenta e rin-
co quilômetros a noroeste de Sta-
lirwado, e continua pelos rios Dou
è Volga.

Toc'ps as aldeias em poder dos
alemães foram convertidas em ver-
dadeiras fortalezas, e seus arredo-
res slo defendidos por inúmeras
peças de artilharia de todos os ca-
libres.

Cada uma dessas aldeias deve
i»r tomada de assalto e destruida.
ante* que as divisões russas pos-
sam proiseguir cm sua marcha,
pois *e considera perigoso deixa-
Ias na retaguarda.

Em vista da pressão a que se
vêem submetidos, os alemães re-
agrupam constantemente suas for-
ças e investem com violêneia con-
tr-í os russos.

an alcance dessa operação, é ma-
nlí>'te «ua importância, do ponto
de .-.ma alemão, em vista da tnten-
*« atividade que a "Luftwaffe"
vem desenvolvendo, nos últimos
dias. com *eu* aparelho* a atacar,
quase constantemente, as tropa» ?
concentrações blindadas do» rui-

Superioridade aérea dos

russos
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Assim como se atravessam rios tlüiuando nele como vimos ate aqui,
laPiüem se lansam pontes; armadas em pouco tempo, o que cens-
iitue or?'-:-Tio tis grande inprirtãncià. a <?us se vê ru aram a è ca-
pes t/e-iuror ai dsV tonelcSns foi ir^coâá aVat-n da uma va a cms-
truida pelo il.° regimento de negros, técnicos em engenhara m.lUar.

Admite-se que as perdas sâo ele-
vaeitts para ambos os lados, embo-
ra as do inimigo sejam maiores
porquí os russos contam com su-
perferidade aérea e seus bombar-
cleídores de mergulho e caças hos-
tliiífim, sistematicamente, as con-
ceauaçoes alemãs.

Estão sendo travadas algumas
videntes operaçòe* entre o Don e
o Voiga. nos arredores de Kotel-
niWo e r.o vale do Don inferior,
onde o inimigo procurou, inútil-
mente, expulsar os defensores de
suas posieões. Despachos da frente
central revelam que as tropas rus-
sas reconquistaram mais duas ai-
delas nas imediações de Veliki-
Luki, depois de violentos combates
a cargo, principalmente, de tropas
de esquiadores que teem exercido
grande atividade nas últimas se-
manas. Ao que se diz. o inimigo
nlo dispõe de elementos com que
fazer frente a essas tropas espe-
eializadas. As unidades russas que
expulsaram, ontem,, os nazistas de
<i"a«. posições fortemente defendi-
dás." a oeste dé Rzhev, repeliram
um contra-ataque encabeçado por
quinze tanques e um batalhão de
Infantaria. A metade dos tanques
foi destruída e a infantaria sê re-
tirou em desordem, abandonando
pránde número de mortos no cam-
põ dè batalha.

Em outro setor, a luta prosse-
guiu durante todo o dia, e ao cair
da tarde os alemães se viram obrl-
gsdes a abandonar o terreno, dei-
xando duzeantos mortos, um tan-
que, sete canhões e outras armas.
No setor de Veliki-Luki, uma lor-
ça alemã fez os russos retrocede-
reme ocupou uma aldeia: mas seu
êxito foi de pouca duração por-
quar.to os russos contra-atacaram,
expulsaram os nazistas daquela po-
sieão ê se apoderaram de mais
doit pontos estratégicos. Há indl-
cios d» que os alemães se sentem
cada vez mais preocupados com a
ofensiva que os russos empreen-
deram, há algum tempo, na região
de Voronezh, que se considera co-
ir-o uni ponto básico entre ss fren-
tes central é meridioanl. As prin-
ripais investidas nesse setor se
yealiíism no triângulo a sudeste de
Voronezh. formado por Buturli-
novbava, Kalateh e Pavlovsk. Em-
hora os despp.ctíos militares rus-
sos se mostrem reservados quanto

Desalojados ga alemães de po-
siçôes fortificadas

MOSCOU. 8 <Por Henry Cas«l-
dv. da A. P.) — As tropas russa»
que atacam a» po-lçóe» alemãs a
oeste de Rzhev, no ••ftont" cen-
trai. desalojrram oniem o Inimigo
de mibs poslçõe» fortificadas, nês-
ta região, embora os boletins Irrft-
dlado* se limitem a dizer que a re-
«Istência alemã está «ndo lntensi-
ficada nesse setor como no de 8ia-
lingrado.

O boletim da meia-noite, ã se-
melhançr. do que foi Irradiado ao
meio-dia de ontem, refere-íe a
frequrnte* ataques e contra-ata-
que» alemães, em todos os setores.

Numa localidade povoada, pro-
xlma a Velikl-Luki, no "front"
central, tomada pelos alemães, uni
oonti'2-ataque conseguiu restabfle-
cer a situação, dando aos russos a
po:se de mais uma localidade,
alem da recaptura daquela. Sahe-
se que. nesra dupla luta. os ale-
mães perderam cerca de 800 ho-
meris.

Em Rzhev, os alemães estão ala-
cando violentamente, procurando
recuperar o terreno perdido, mas
os russos anunciam que destruíram
sete dos vinte tanques Inimigo»
que participaram do ataque, e de-
ram morte" a cerca de 200 hlfe-
rir t rs.

Os alemães estão também con-
tra-atacando a noroeste e a *u-
doeste de Stalingrado, onde a
ofensiva russa Jâ. está durando dt-
zoito dias, pondo em perigo o gran-
de exército alemão que *e acha es-
tacion?.do entre o» rios Volga *
Don.

Um dos Boletins diz, entretanto,
que toda; a* Investidas alemãs fo-
ram repelidas e que os russoi con-
tinuam a consolidar as posições
tão dificilmente conquistadas.

A resistência nazista não sur-
preendeu aoa russos

MOSCOU, 8 (U. P.) — Um auto-
rizado órgão local expressa que
não surpreendeu aos russos a fir-
m? resistência alemã nos setores
centra'.* e de Stalingrado nas últi-
mas horas, e acrescenta qur o
inimigo, sabedor de que era imi-
nente uma grande ofensiva sovié-
tiva, converteu as localidades dt
ambas as regiões em seu poder em
pontos fortificados, até grande dis-
tància te suas linhas principais.

Segundo o referido .jornal, os
alemães reagruparam suas força»
na fraite de Stalingrado, toman-
do uma tarefa pesada para as
tropas russas, que lutam em pon-
tos muito profundos du território
em poder do inimigo, a elimina-
ção das posições fortificadas da
Wehrmacht.

Os russos avançam sobre uma
ampla frente

MOSCOU, 8 (U. P.) — Os exêr-
citos russos frustraram contra-ata-
quês inimigos no Centro do pais,
continuaram avançando sobre uma
ampla frente e capturaram duas
localidas, perto de Veliki Luki.

No sul, as forças russas desa-
lojaram os alemães de importan-
tes posições defensivas, dentro de
Stalingrado.

Os despachos da frente assina-
Iam que diminuiu o ritmo do avan-
ço russo, em conseqüência dos vio-
lentos contra-ataquts lançados pe-
Ia Wehrmacht, sem ter em conta
suas perdas em homens e mate-
ria's.

Em alguns setores, as forças na-
clonais se viram forçadas a res-
tringir suas operações ofensivas,
para consolidar as posiçõ-g con-
quistac'.as nas últimas três sema-
nas.

Em Stalingrado, segundo as in-
formações chegadas a esta capi-
tal, foram aniquilados vários pon-
tos fortes e guarnições alemãs, e
os russos avançaram na estratégica
zona do nordeste.

Não se receberam noticias do»,
exércitos de Timochenko que ope-
ram no corredor Don-Volga e a
sudoeste' de Stalingrado, porem se
acredita que estão consolidandp
suas linhas e reagrupanc;o-se, pa-
ra depois prosseguir empurrando
o inimigo para a Ucrânia e o mar
de Azov.

Intensifica-se a luta na zona
de Stalingrado

LONDRES, 8 (U. P.) — Informa
a rádio de Paris que, desde do-
mingo, se intensificam considera-
valmente os ataques russos contra
as forças alemãs, na zona de Sta-
lingrado.
Poderosas forças russas ata-

cam no Cáucatso
LONDRES, 8 tU. P.J «¦ Urgente -

A emiiror» dt Vlchy anunemu n
poderosa* forca» russa* sitio v(
cando no Càucaso. a leste d»
trai * d» Malkop-Tuapif.

Abundantes nevadas entrei
Don e o Volga

MOSCOU, I «Henry C. C»m;
da A. P.) — As copio*»», tem:
tadei de neve. em toda ? ire:
teuto-ruasa, unida* aa* vin.rr-
rontra-atsques nazista* riiflru:-í|j
ram, algum tanto, as oper»^!
ofensivas rtiasas, não conseguir:<j
porem. Impedir que as forçfA
cionais pro?seguissem no *»u ar»-,
ço, em lentos ataques a* fortlfifi]
çfte» ? linha* de comunicação.
invasores. Um despacho rrciiüí
nesta capital disse que íntrt -
rios Volga e Don se deram, aba
dante* "nevads*". esptclslrara
no setor de Stallngradn. o« ú
mães, aproveitando o estado «j
tPmpo. levantaram fortiflcaçftn -fii
margem oriental do Don. O cor.|
nlcado do meio-dia falou de nur'|
roso* contra-fctaques nazi* no *•]
tor de Stalingrado, e nos arredes
de Rzhev. ma* anunciou que td
mil alemães foram mortos :u« <• i
carnlçadas luta* travadas. »c:>i
centando que o invasor nào ror.» j
guiu. em nenhum lugar, reronqa' i
tar as posições que perderam a
dia* anteriores.

No setor de Stalingrado. fora
morto* 800 alemães, enquentofi
no setor centra! se anuncia a rr.-
te de outros dois mil. todo» i
área de Moscou e 600 na írrnie-
Cáucaso. Um despscho recebido I
frente central informou qur ai •
tradas estão cobertas de cadám
alemães. O exército rusro. no t
avanço, descobriu cemitérios apre
sadamente construídos pelo» li
mãe* <>m quaie todo* os ;or-
povoados.

Luta violenta na parte centra
Eslá st lutando violínlamer','

na parte central da frente. Ao utfl 1
te de Rthev. uma unidade nazi,»
rechaçada depois de novo contraí
ataque. No mesmo setor, os i t
mães tiveram também repelido «a
forte ataque de pinças, perdeaj
duas localidades. Nesxa luta. íl
tàcou-sè uma jovem, de nome i
rinel'a Korollova, que serve co:
soldado. * que. durante a c»pt«
de uma colina e nas opsraçõftj
limpesa subsequentes na rep
m?.tnu, com uma metralhado'
um total de SOO alemães, soni
por fim, a colina batisatl» com •
nome pelos companheiros. W
mindo as últimas atividades, o
municado do meio-dia disse.
irradiação da Emissora: 'nv,W
a noite de ontem para noje. f.i
ias tropas lutaram contra a "

migo nas zonas de Stallngrií';.
frente central, prossegumno í-^;?
operaçóes ofensivfis nas me»
direções que nos dia; anteror»

Na área fabril de 8tatap»
nossas tropas consolidaram p
posições e deram duelos rie artw
ria cnm o inimigo. Nosss s«iij
ria e pequenos grupos de wm
ria destruíram 40 casamstaíl-
más.' silenciaram 13 P«W$
fogo e mataram uns 200 W«wJ
O inimigo nào conseguiu em *
nhum setor reeuperw ss pew|
perdidas ou melhorar cie
nenhuma sua posição.

Um avião alemão de trai.f*
foi derrubado pela artUh» * '
aérea perto das linhas ave»*
de defesa. Ao sudoeste «t a»
grado, nossas tropas melhor»
as posições ocupadas et«m
combatendo contra o inimigo .
tinuamente. Em um setor, um
talhão alemão atacou uma u ¦

de russa de infantaria eu _' ¦

¦,m

â< russa cte 'l"B,""*;,tíi1.isui
dia um povoado. Os hitiei'
ram rechaçados com fogo «
tralhadoras e morteiros: s ve««
para suas posições ,nic'"?;d,j
encontro foram mortos nista o
alemães e destruídas I «¦-
doras e 16 caminhões-

Contra-ataques nazis^

rechaçsdos
Na frente central as tropas 

|
sa? rechaçaram um conto» »
inimigo e continuaram susj^ 

^
rações de ofensiva Ao eesu
hey.-a unidade Xr^çou,,
contra-ataques inimi6os;ei ,.
desses encontros os aiei.
deram uns dos tanque* * H
nhões, 50 metralhadoras ?hí»a
teiros. Na ferro-cai r. de jgs
Vyazma, as tropas us» 

p 
-

ram op3v^çoes miHwes i-
aniquilaram duas comp ..*
infantaria, destru ndo J J
Ao suleste de Holchik a -
unidade X. em dois d---

il1iff!!Sí;destruíram 6 tanque*
veículos blindados. 22.me»
ras-pesadas e 3 caf«h0^,
rando troféus Nessa Mta
migo perdeu 600 ho.n^v,

Em combates aeien* . f
rubades 11 aviões a'-11'
avariados. .-..ido M

Na frente de W1»"81",,* i
vadores russos deram w^
¦ lemãe.s e*i dn!í ri1, '^m *)¦¦:
unidade X mataram --„ v:

Cheiras e 3 pontos d5 oo-

'*"¦ 
T

se
ger,


